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APRESENTAÇÃO

Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos estudantes, 
auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso educacional.

Com o intuito de favorecer a aprendizagem de todos os estudantes, não deixando ninguém para trás, serão oferecidas, 
além das sequências de atividades, avaliações diagnósticas e formativas para acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e no desen-
volvimento das atividades presentes neste material.

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes.

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista no Ensino Fundamental e na 1ª 
série do Ensino Médio, e do Currículo Oficial vigente na 2ª e 3ª séries do Ensino Médio, dos resultados do SARESP 2019 e da 
Avaliação Diagnóstica de Entrada (ADE), de 2020, em um trabalho conjunto entre a equipes curriculares da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), PCNP e professores da rede. Considerando a importância da continuidade do trabalho de recuperação 
iniciado em 2020, a matriz de habilidades do Programa de Recuperação e Aprofundamento, que serviu de base a este mate-
rial, foi elaborado tendo em conta um ciclo de progressão das aprendizagens de 2020 a 2021.

As sequências didáticas/de atividades de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas que au-
xiliarão no trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos demais 
materiais disponibilizados pela SEDUC.

Para favorecer esse entrelaçamento, há indicações de como utilizar as sequências didáticas/de atividades juntamente com 
o Ler e Escrever, o EMAI e o São Paulo Faz Escola.

Cada professor, a partir de seu contexto, poderá utilizar essas sequências didáticas/de atividades para promover o desen-
volvimento dos estudantes, de acordo com as necessidades de cada um, com o objetivo de oferecer a todos oportunidades de 
aprendizagem, não deixando ninguém para trás.  

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica - Coped
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta sequência didática, as crianças estudarão um texto presente no campo artístico-literário, o poema visual. O objetivo 

principal deste estudo é pensar sobre que efeitos de sentido são produzidos pelo uso de recursos gráfico-visuais expressivos. 
O gênero textual que será foco nesta sequência didática pode ser considerado uma forma de expressão artística que se ca-
racteriza quase sempre pela combinação de palavra e imagem, trazendo ludicidade à leitura dos/as estudantes. É um gênero 
que, empregando poucos elementos, tem a capacidade de produzir grande impacto. A mensagem do poema é captada pela 
visualização da forma, que muitas vezes explora aspectos lúdicos, sonoros e visuais. Durante o percurso deste estudo, o grupo 
será convidado a analisar o gênero textual, passando pela leitura, escrita, compreensão e reflexão sobre figuras, textos, cores 
e símbolos. Nesse sentido, este conjunto de aulas tem como proposta final um Sarau de Leitura do 3º ano, no qual cada estu-
dante poderá compartilhar e celebrar a produção de um poema visual. 

Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Estratégia de leitura

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realiza-
das antes e durante a leitura do gênero textual. Aulas 1 e 2

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes 
gêneros textuais. Aulas 3 e 4

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, 
o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais.

Aulas 5 e 6

Produção escrita

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, 
fábulas, lendas, entre outros textos do campo artístico-literário, 
mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narra-
dor, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente.

Aulas 7, 8 e 9

Fluência de leitura/ Compreensão em 
leitura

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em 
voz alta, com autonomia e fluência, gêneros textuais variados. Aula 10
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AULA 1 - OBSERVAR PARA COMPREENDER UM POEMA VISUAL 

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e du-
rante a leitura do gênero textual. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da sequência didática e das atividades da aula. Professor/a, se você 

tiver acesso a poemas vi-
suais e a uma impressora, 
disponibilize alguns nas 
paredes da sala, reperto-
riando os/as estudantes 
com o gênero textual que 
será abordado na presen-
te sequência didática.  
MATERIAIS 
Material do/a estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os/as estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma Sequência Di-
dática que tem como obje-
tivo o estudo de textos do 
campo artístico-literário. O 
foco deste trabalho será a 
exploração, a compreen-
são e a escrita de poemas 
visuais. É importante que 
você conheça a estrutura 
geral das atividades que 
virão nas próximas 10 
aulas para apresentar o 
contexto completo des-
ta sequência. A intenção 
que permeia o processo 
de estudos sobre o gêne-
ro proposto é a oportu-
nidade de pensar sobre 
os poemas visuais como 
instrumentos facilitadores 
para o desenvolvimento 
do comportamento leitor 
e escritor dos/as estudan-
tes. Apresente, desde o 
primeiro encontro, o que 
os /as estudantes farão 
ao final desse percurso (a 
criação de um poema vi-
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sual e um sarau de leitu-
ra do 3º ano para compar-
tilhar essas produções). 
Comece a aula 1 lendo em 
voz alta a introdução da 
sequência didática e com-
partilhe as intenções aqui 
propostas para o final do 
trabalho. O principal obje-
tivo para esse encontro é 
que as crianças façam infe-
rências antes da leitura do 
poema, confirmando-as 
ou não após essa ativida-
de. Para a Atividade 1A, 
reúna os/as estudantes 
em semicírculo e indique 
que observem o poema 
Sorria, sem ler as palavras 
ali escritas. Pergunte qual 
é o assunto de que o autor 
tratará e o que os levou a 
pensar dessa forma. Con-
versem sobre a importân-
cia de considerar as cores 
e os formatos utilizados 
para distribuir as palavras 
ao longo da imagem. Con-
forme as crianças expres-
sarem suas primeiras im-
pressões, faça indagações 
pertinentes, fomentando 
a imaginação e as infe-
rências. É importante dar 
oportunidade para todos 
participarem, validando 
suas opiniões e deduções. 
Após essa primeira roda 
de conversa, faça a leitura 
compartilhada do poema: 
Se não há um largo sorriso 
envolvido, então não há 
o que é preciso. Cada dia 
sem riso... Um dia sem 
sentido. Verifique se os /
as estudantes conseguem 
acompanhar a leitura 
virando seus materiais, 
conforme o desenho, e se 
percebem que o assunto 
tratado tem relação com a 

imagem. Convide a turma para fazer a leitura, explorando todas as possibilidades de 
compreensão e, principalmente, a relação entre o texto e a forma como as palavras 
estão organizadas ao longo da imagem. Para a Atividade 1B, pergunte se as ideias 
que os/as estudantes tiveram antes da leitura do poema são compatíveis com o texto. 
Peça que cada estudante registre os aspectos acertados e as informações que não 
foram antecipadas por eles/as. O objetivo da Atividade 2 é que o grupo conheça o au-
tor, salientando a importância de conhecer sua história para entender um pouco mais 
sobre de onde vêm suas ideias e inspirações para escrever poemas. A leitura exige di-
álogos entre textos e autores. Leia a biografia de Fábio Bahia para o grupo, pergunte 
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se alguém já leu algum poema de sua autoria e conversem sobre sua história.    
Para ampliar o diálogo: professor/a, esse autor possui uma página no Instagram 
dedicada a poemas visuais: @poema.concreto. Caso você tenha acesso a uma rede 
de internet, seria interessante visitar a página e observar mais textos do gênero, 
ampliando o repertório dos/as estudantes. 
     Professor/a, caso você tenha conseguido imprimir alguns poemas visuais para 
deixá-los disponíveis na sala, reserve um tempo para os/as estudantes explorarem 
esses portadores textuais. Esse momento pode ser sempre no início de cada aula ou 
ao término delas, o que for mais adequado à rotina do grupo. O objetivo é dar sig-

nificado aos textos, con-
textualizando-os com a 
sequência didática. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final dessa 
aula, retome as estraté-
gias que usaram para fa-
zer antecipações sobre o 
poema antes de ler o tex-
to. Revejam quais foram 
os aspectos antecipados 
e que puderam confirmar 
ou não após a leitura do 
poema. Por fim, lembre a 
história de Fábio Bahia e a 
importância de conhecer a 
biografia dos autores dos 
textos estudados.  

AULA 2 – 
COMPREENDENDO MAIS 
UM POEMA VISUAL  

(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.  
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os/as estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
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como objetivo ampliar as 
estratégias de leitura dos /
as estudantes por meio de 
antecipações e inferências 
realizadas antes e durante 
a leitura compartilhada de 
um poema visual. Nesse 
sentido, retome o texto 
lido na aula 1 e conte que 
eles/as lerão mais um po-
ema visual escrito pelo 
mesmo autor. Relembre 
a importância da imagem 
nesse gênero textual e 
peça que reflitam sobre 
a questão trazida na Ati-
vidade 1: “Observando a 
imagem, pode-se dedu-
zir como o autor guarda 
suas coisas de valor?”. 
Ao realizar essa tarefa de 
antecipar informações, 
o/a estudante vai acessar 
seus conhecimentos pré-
vios sobre a temática e 
levantar suas hipóteses, 
ampliando as possibilida-
des de compreensão do 
texto. Provavelmente as 
crianças farão associações 
entre bens materiais valio-
sos e o cadeado, inferindo 
que o autor está dizendo 
que guarda suas joias, 
diamantes, ouro ou outras 
coisas de valor dentro de 
um cofre. Outras ideias 
surgirão e é importante 
ouvir cada uma delas, in-
centivando a participação 
de toda a turma. Deixe 
evidente que não existe 
resposta certa ou errada, 
pois cada indivíduo tem a 
sua própria interpretação 
sobre a imagem que está 
observando. Após essa re-
flexão em conjunto, inicie 
a leitura compartilhada do 
poema. Leia até a parte 
“guardamos e trancamos 

coisas de valor” e faça uma pausa, perguntando aos/às estudantes se essa frase con-
firma as hipóteses levantadas por eles/as. Caso tenham pensado em bens materiais, 
a resposta será sim. Prossiga com a leitura da próxima palavra, “porém”, e verifique 
se conseguem entender que algo adversativo será mostrado. Indague a turma, então, 
sobre qual ideia adversa poderá ser registrada pelo autor. Faça inferência pertinente, 
como: “Se o autor não está falando de bens materiais, ele pode estar se referindo a 
que?”. Após as hipóteses, continue a leitura até o final do poema. Certifique-se de que 
todos entendam o significado da palavra “carece” e se há dúvidas sobre outras pala-
vras. A Atividade 2 propõe que os/as estudantes registrem, por meio de desenhos, o 
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que são “coisas de valor” para o autor. O objetivo é que a turma entenda que essas “coisas” são aquelas que não 
conseguimos comprar com dinheiro e que não precisam ser guardadas em cofres com cadeados, mas sim carecem 
de cuidados. Sugerimos que, após a realização dessa tarefa, as crianças compartilhem seus desenhos e expliquem 
aos colegas o que quiseram dizer com cada registro.     
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias que usaram para fazer a interpretação da imagem e quais conexões foram possí-
veis fazer por meio dela. Revejam quais informações foram confirmadas ou não após a leitura do poema. 

AULA 3 – LOCALIZANDO INFORMAÇÕES EM UM POEMA VISUAL 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e planejamento intencional dos quartetos de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quartetos. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é localizar informações explícitas em um poema visual, ampliando o repertório 
dos/as estudantes em relação às estratégias de leitura e interpretação de texto. Para isso, organize a turma em 
semicírculo e faça a leitura compartilhada do poema Barquinho de Papel na Atividade 1.  Você pode contar aos/
às estudantes que o autor do texto é o mesmo que eles/as conheceram nos encontros anteriores, o Fábio Bahia. 
Peça que um/a colega leia o título do poema e prossiga com a leitura. Logo na primeira frase, “singrando os mares”, 
faça uma pausa e verifique se alguém sabe o que essa palavra significa. Conte que “singrar” quer dizer navegar, 
percorrer. Avance na leitura do poema: Singrando os mares. Uma das boas lembranças da infância verdadeira 
são os barquinhos de papel, lançados nas águas das chuvas. As enxurradas eram como grandes oceanos, com 
gigantescas e perigosas ondas, às vezes trágicas para alguns dos navios, mas, a maioria prosperava. Faça 
pausas durante o processo de leitura e explore o significado das palavras e expressões, garantindo que todos/as 
tenham compreendido o conteúdo do texto. Outra palavra que pode causar dúvidas é “prosperava”, que significa 
progredir, desenvolver. Como estratégia, você pode solicitar que cada estudante grife, em seu material, as infor-
mações ou palavras-chave para compreensão do texto, como “barquinhos de papel”, “enxurradas”, “gigantescas e 
perigosas ondas”. Para a Atividade 2, reúna os quartetos previamente planejados. É importante salientar que esse 
agrupamento deve ser feito de maneira intencional, com crianças em diferentes hipóteses de leitura e escrita, 
favorecendo o intercâmbio de saberes. Peça que cada integrante do grupo fique responsável por procurar no texto 
uma informação solicitada, compartilhando a resposta com seus/as colegas em seguida. As respostas esperadas 
são: uma das boas lembranças da infância verdadeira são... os barquinhos de papel; as enxurradas eram como… 
grandes oceanos, com gigantescas e perigosas ondas; os barquinhos de papel eram lançados… nas águas da 
chuva; a maioria das ondas... prosperava. Faça a correção coletiva, os grupos apresentam suas respostas, e você faz 
a reflexão sobre a escrita delas usando a lousa.      
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome a estratégia utilizada pelo grupo para ler e compreender o poema visual. Revejam como cada 
estudante encontrou as informações que estão explícitas no texto. 
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como objetivo ampliar as 
estratégias de leitura dos /
as estudantes por meio de 
antecipações e inferências 
realizadas antes e durante 
a leitura compartilhada de 
um poema visual. Nesse 
sentido, retome o texto 
lido na aula 1 e conte que 
eles/as lerão mais um po-
ema visual escrito pelo 
mesmo autor. Relembre 
a importância da imagem 
nesse gênero textual e 
peça que reflitam sobre 
a questão trazida na Ati-
vidade 1: “Observando a 
imagem, pode-se dedu-
zir como o autor guarda 
suas coisas de valor?”. 
Ao realizar essa tarefa de 
antecipar informações, 
o/a estudante vai acessar 
seus conhecimentos pré-
vios sobre a temática e 
levantar suas hipóteses, 
ampliando as possibilida-
des de compreensão do 
texto. Provavelmente as 
crianças farão associações 
entre bens materiais valio-
sos e o cadeado, inferindo 
que o autor está dizendo 
que guarda suas joias, 
diamantes, ouro ou outras 
coisas de valor dentro de 
um cofre. Outras ideias 
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ouvir cada uma delas, in-
centivando a participação 
de toda a turma. Deixe 
evidente que não existe 
resposta certa ou errada, 
pois cada indivíduo tem a 
sua própria interpretação 
sobre a imagem que está 
observando. Após essa re-
flexão em conjunto, inicie 
a leitura compartilhada do 
poema. Leia até a parte 
“guardamos e trancamos 

coisas de valor” e faça uma pausa, perguntando aos/às estudantes se essa frase con-
firma as hipóteses levantadas por eles/as. Caso tenham pensado em bens materiais, 
a resposta será sim. Prossiga com a leitura da próxima palavra, “porém”, e verifique 
se conseguem entender que algo adversativo será mostrado. Indague a turma, então, 
sobre qual ideia adversa poderá ser registrada pelo autor. Faça inferência pertinente, 
como: “Se o autor não está falando de bens materiais, ele pode estar se referindo a 
que?”. Após as hipóteses, continue a leitura até o final do poema. Certifique-se de que 
todos entendam o significado da palavra “carece” e se há dúvidas sobre outras pala-
vras. A Atividade 2 propõe que os/as estudantes registrem, por meio de desenhos, o 
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que são “coisas de valor” para o autor. O objetivo é que a turma entenda que essas “coisas” são aquelas que não 
conseguimos comprar com dinheiro e que não precisam ser guardadas em cofres com cadeados, mas sim carecem 
de cuidados. Sugerimos que, após a realização dessa tarefa, as crianças compartilhem seus desenhos e expliquem 
aos colegas o que quiseram dizer com cada registro.     
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias que usaram para fazer a interpretação da imagem e quais conexões foram possí-
veis fazer por meio dela. Revejam quais informações foram confirmadas ou não após a leitura do poema. 

AULA 3 – LOCALIZANDO INFORMAÇÕES EM UM POEMA VISUAL 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e planejamento intencional dos quartetos de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quartetos. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é localizar informações explícitas em um poema visual, ampliando o repertório 
dos/as estudantes em relação às estratégias de leitura e interpretação de texto. Para isso, organize a turma em 
semicírculo e faça a leitura compartilhada do poema Barquinho de Papel na Atividade 1.  Você pode contar aos/
às estudantes que o autor do texto é o mesmo que eles/as conheceram nos encontros anteriores, o Fábio Bahia. 
Peça que um/a colega leia o título do poema e prossiga com a leitura. Logo na primeira frase, “singrando os mares”, 
faça uma pausa e verifique se alguém sabe o que essa palavra significa. Conte que “singrar” quer dizer navegar, 
percorrer. Avance na leitura do poema: Singrando os mares. Uma das boas lembranças da infância verdadeira 
são os barquinhos de papel, lançados nas águas das chuvas. As enxurradas eram como grandes oceanos, com 
gigantescas e perigosas ondas, às vezes trágicas para alguns dos navios, mas, a maioria prosperava. Faça 
pausas durante o processo de leitura e explore o significado das palavras e expressões, garantindo que todos/as 
tenham compreendido o conteúdo do texto. Outra palavra que pode causar dúvidas é “prosperava”, que significa 
progredir, desenvolver. Como estratégia, você pode solicitar que cada estudante grife, em seu material, as infor-
mações ou palavras-chave para compreensão do texto, como “barquinhos de papel”, “enxurradas”, “gigantescas e 
perigosas ondas”. Para a Atividade 2, reúna os quartetos previamente planejados. É importante salientar que esse 
agrupamento deve ser feito de maneira intencional, com crianças em diferentes hipóteses de leitura e escrita, 
favorecendo o intercâmbio de saberes. Peça que cada integrante do grupo fique responsável por procurar no texto 
uma informação solicitada, compartilhando a resposta com seus/as colegas em seguida. As respostas esperadas 
são: uma das boas lembranças da infância verdadeira são... os barquinhos de papel; as enxurradas eram como… 
grandes oceanos, com gigantescas e perigosas ondas; os barquinhos de papel eram lançados… nas águas da 
chuva; a maioria das ondas... prosperava. Faça a correção coletiva, os grupos apresentam suas respostas, e você faz 
a reflexão sobre a escrita delas usando a lousa.      
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome a estratégia utilizada pelo grupo para ler e compreender o poema visual. Revejam como cada 
estudante encontrou as informações que estão explícitas no texto. 
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AULA 4 – COMO 
PODERIA CHAMAR ESSE 
POEMA?  

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organiza-
ção em semicírculo e em 
quartetos. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é que os/as 
estudantes encontrem 
algumas informações ex-
plícitas no poema visual 
e, a partir delas, pensem 
em um título para o texto. 
Para a Atividade 1, faça a 
leitura compartilhada do 
poema e indique que as 
crianças acompanhem em 
seus materiais: Meu gato, 
um safado de bigode, 
pensa que é caçador, vê 
se pode? Caçador de afa-
gos, talvez seja, pelo tan-
to que boceja. Felinos são 
belo mistério. Verifique 
quais palavras ou expres-
sões causaram estranheza 
nos/as estudantes, como 
“afagos”, que significa ato 

ou gesto amável, cordial, que expressa afeição; e “bocejar”, que quer dizer inspirar 
pela boca quantidade de ar maior do que o normal, abrindo-a bastante, entre ou-
tras palavras que provocar dúvidas. Professor/a, os poemas visuais são curtos e suas 
estruturas trazem ludicidade para o texto, por isso, são instrumentos potentes para 
incentivar os/as estudantes a lerem com autonomia. Nesse sentido, encoraje-os a fa-
zerem a leitura em voz alta, avançando em suas hipóteses de leitor. Para a Atividade 
2, reúna os mesmos quartetos de trabalho da aula passada, pois, assim, poderão dar 
continuidade às estratégias exploradas e compartilhadas para localizar informações 
explícitas no texto. Peça que, em grupo, conversem sobre as questões: “Como o autor 
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descreve o seu gato?”, um safado de bigode; “O que o gato pensa que é?”, caçador; 
“O que o gato caça?”, afagos; “Segundo o autor, o que são os felinos?”, belo mistério. 
Converse com o grupo sobre suas respostas e, para a Atividade 3, solicite que pen-
sem nas informações que investigaram a fim de criarem um título para o poema. Em 
roda, compartilhem as ideias.       
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as reflexões sobre as informações explícitas no texto e demons-
tre como cada grupo as localizou. Revejam os títulos dados ao poema a partir dessas 
informações.  
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descreve o seu gato?”, um safado de bigode; “O que o gato pensa que é?”, caçador; 
“O que o gato caça?”, afagos; “Segundo o autor, o que são os felinos?”, belo mistério. 
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AULA 5 – O QUE O 
DESENHO PODE CAUSAR 
NA LEITURA DE UM 
TEXTO?  

(EF15LP04) Compreen-
der, na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-
vos gráfico-visuais.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz e lousa.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organiza-
ção em semicírculo, para 
a leitura compartilhada e 
individual. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os /
as estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o principal 
objetivo dessa aula é a 
compreensão pelos/as es-
tudantes do efeito de sen-
tido produzido pelo uso 
de recursos gráfico-visuais 
expressivos, como o dese-
nho. Para isso, a Atividade 
1 propõe a leitura com-
partilhada do poema Um 
fantasminha pode ser um 
amigo, de Fábio Bahia, 
escrito sem o apoio de 
imagens. Por ser um texto 
curto e com vocabulário 
conhecido pelas crianças, 
convide uma delas para 
fazer a leitura. Verifique 

se todos da turma compreenderam o sentido das palavras e faça inferências para a 
compreensão do texto, como: “Quem é o narrador do texto?”, o próprio fantasminha; 
“Na opinião do fantasminha, o que vão esperar dele ao encontrá-lo?”, por um boo!; 
“O que o fantasminha vai dizer quando encontrar alguém?”, um oi para quebrar o 
gelo; “Qual a pergunta que o fantasminha faz no final do poema?”, ele diz “Vai res-
ponder ou vai ter medo?”. Após esse momento, indique que leiam o poema da Ativi-
dade 2. Por já terem tido contato com o texto anteriormente, é esperado que façam a 
leitura autonomamente, porém, esteja atento/a às necessidades daqueles que ainda 
não têm uma hipótese de leitura para isso. Indague os/as estudantes sobre qual é 
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a principal diferença entre os registros do poema. É esperado que percebam a dis-
posição das palavras em formato de fantasminha, narrador e personagem principal 
do texto. Traga para o centro da conversa a relevância da imagem para a produção 
de sentido, pergunte se é mais fácil entender que o narrador é o próprio persona-
gem quando vemos a imagem no texto. Investigue, também, questões subjetivas 
relacionadas ao processo de leitura, como a sensação de ler um texto divertido, em 
que temos que virar a página do livro para conseguir ler, e como esse recurso pode 
trazer ludicidade para a proposta. Fomente a participação de todos/as nessa roda de 
conversa, incentivando e validando os sentimentos e as ideias dos/as estudantes a 

respeito do efeito causado 
pela imagem. Para a Ativi-
dade 3, indique que cada 
criança registre, usando 
suas próprias palavras, as 
sensações a respeito das 
duas maneiras de regis-
trar o texto e quais efeitos 
o desenho causou no pro-
cesso de interpretação do 
poema.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, reveja os efei-
tos de sentido causados 
pelo uso do recurso grá-
fico-visual (desenho) com 
os/as estudantes.  
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a principal diferença entre os registros do poema. É esperado que percebam a dis-
posição das palavras em formato de fantasminha, narrador e personagem principal 
do texto. Traga para o centro da conversa a relevância da imagem para a produção 
de sentido, pergunte se é mais fácil entender que o narrador é o próprio persona-
gem quando vemos a imagem no texto. Investigue, também, questões subjetivas 
relacionadas ao processo de leitura, como a sensação de ler um texto divertido, em 
que temos que virar a página do livro para conseguir ler, e como esse recurso pode 
trazer ludicidade para a proposta. Fomente a participação de todos/as nessa roda de 
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respeito do efeito causado 
pela imagem. Para a Ativi-
dade 3, indique que cada 
criança registre, usando 
suas próprias palavras, as 
sensações a respeito das 
duas maneiras de regis-
trar o texto e quais efeitos 
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cesso de interpretação do 
poema.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, reveja os efei-
tos de sentido causados 
pelo uso do recurso grá-
fico-visual (desenho) com 
os/as estudantes.  
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AULA 6 - PRODUZINDO IMAGENS PARA UM POEMA

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e do poema A duas flores; planejamento das perguntas 

que serão feitas durante a 
leitura compartilhada do 
poema e organização pré-
via das duplas de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
lápis de cor e giz de cera.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, e em du-
plas. É importante seguir 
as recomendações vigen-
tes, respeitando o distan-
ciamento entre os/as estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a intenção 
dessa aula é pensar no 
efeito de sentido produ-
zido pelo uso de recursos 
gráfico-visuais expressivos 
em uma nova perspectiva, 
pois, nesse momento, os/
as estudantes já conhe-
cem cinco poemas visuais 
e podem refletir sobre 
suas imagens. Portanto, 
as crianças terão a opor-
tunidade de compreender 
esse efeito de sentido cau-
sado pelo uso de tais re-
cursos, produzindo alguns 
deles. É relevante pontuar 
que, para a realização de 
uma boa leitura compar-
tilhada, é preciso planeja-
mento antecipado. Assim, 
é extremamente relevan-
te fazer a leitura prévia do 
poema e pensar nas per-
guntas e inferências que 
serão feitas durante o pro-
cesso, de acordo com as 
necessidades específicas 
do grupo. Para a Atividade 
1, organize os/as estudan-
tes em semicírculo e faça a 
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AULA 6 - PRODUZINDO IMAGENS PARA UM POEMA

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e do poema A duas flores; planejamento das perguntas 

que serão feitas durante a 
leitura compartilhada do 
poema e organização pré-
via das duplas de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
lápis de cor e giz de cera.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, e em du-
plas. É importante seguir 
as recomendações vigen-
tes, respeitando o distan-
ciamento entre os/as estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a intenção 
dessa aula é pensar no 
efeito de sentido produ-
zido pelo uso de recursos 
gráfico-visuais expressivos 
em uma nova perspectiva, 
pois, nesse momento, os/
as estudantes já conhe-
cem cinco poemas visuais 
e podem refletir sobre 
suas imagens. Portanto, 
as crianças terão a opor-
tunidade de compreender 
esse efeito de sentido cau-
sado pelo uso de tais re-
cursos, produzindo alguns 
deles. É relevante pontuar 
que, para a realização de 
uma boa leitura compar-
tilhada, é preciso planeja-
mento antecipado. Assim, 
é extremamente relevan-
te fazer a leitura prévia do 
poema e pensar nas per-
guntas e inferências que 
serão feitas durante o pro-
cesso, de acordo com as 
necessidades específicas 
do grupo. Para a Atividade 
1, organize os/as estudan-
tes em semicírculo e faça a 
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leitura compartilhada do 
poema. Comece pelo títu-
lo e pergunte quais são as 
possíveis antecipações ao 
ler A duas flores. Prossiga 
lendo a primeira estrofe 
e conte à turma que “ar-
rebol” significa a hora em 
que o sol está surgindo 
ou sumindo no horizon-
te. Peça que as crianças 
imaginem as flores da 
maneira como o autor as 
descreve (rosas unidas). 
Dê continuidade à leitu-
ra, “vivendo no mesmo 
galho, da mesma gota de 
orvalho, do mesmo raio 
de Sol...” e verifique o 
que eles/as conseguiram 
compreender e se sabem 
que orvalho é quando o 
sereno forma umidade. 
Siga com a dinâmica até 
concluir a leitura do texto, 
fazendo pausas e indaga-
ções para a compreensão 
dos/as estudantes. É váli-
do lembrar que, nessa fai-
xa etária, as crianças ainda 
têm um pensamento con-
creto e, dessa maneira, 
provavelmente entende-
rão que a ideia geral do 
poema é sobre duas rosas 
que nasceram juntas e vi-
vem com a mesma água, 
no mesmo local e em har-
monia. Após a roda de lei-
tura compartilhada, e feita 
a interpretação do texto, 
peça que cada estudante 
reflita sobre como esse 
processo poderia ter sido 
mais significativo se o po-
ema tivesse sido escrito 
com recursos gráfico-visu-
ais, como os desenhos dos 
textos anteriores. Traga 
para o centro da discussão 
a relevância desses recur-

sos. Para a Atividade 2, reúna as duplas de trabalho previamente pensadas e peça 
que escolham os versos do poema que julgaram mais cativantes para reescrevê-los 
usando recursos visuais. Se necessário, retome os poemas visuais estudados nas au-
las 1 a 5. Em roda, encoraje as duplas a compartilharem seus recursos e a contarem 
aos colegas quais efeitos de significado eles causaram no texto. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, relembre os/as estudantes sobre a relevância do uso de efeitos gráfico-
-visuais para efeito de sentido nos textos e, especificamente, nos poemas. Revejam 
quais artifícios foram utilizados em seus textos. 

17caderno do professor

AULA 7 - PLANEJANDO UM POEMA VISUAL 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, en-
tre outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das 
narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula. 

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os/as estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo des-
sa aula é o planejamento 
de um poema visual. O 
processo será feito coleti-
vamente nas aulas 7 e 8 e 
você, como leitor e escritor 
fluente, será modelo para 
os/as estudantes, que fa-
rão uma produção textual 
em duplas na aula 9. Por-
tanto, o percurso de escri-
ta terá uma progressão. 
Conte isso à sua turma e 
envolva os/as estudantes 
na proposta. Organize as 
crianças em semicírculo 
para a Atividade 1 e peça 
que voltem às aulas 1 a 5 
para relembrarem as ca-
racterísticas desses textos. 
Saliente que eles/as são 
pequenos e suas imagens 
e seus símbolos estão dis-
postos de tal forma que o 
elemento visual assume 
papel primordial na obra. 
Após a reflexão, convide 
os/as estudantes a pensa-
rem nos tópicos da tabela 
de planejamento. No es-
paço “Qual será o tema do 
poema?”, a turma deve de-
cidir que assunto gostaria 
de abordar, como animais, 
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leitura compartilhada do 
poema. Comece pelo títu-
lo e pergunte quais são as 
possíveis antecipações ao 
ler A duas flores. Prossiga 
lendo a primeira estrofe 
e conte à turma que “ar-
rebol” significa a hora em 
que o sol está surgindo 
ou sumindo no horizon-
te. Peça que as crianças 
imaginem as flores da 
maneira como o autor as 
descreve (rosas unidas). 
Dê continuidade à leitu-
ra, “vivendo no mesmo 
galho, da mesma gota de 
orvalho, do mesmo raio 
de Sol...” e verifique o 
que eles/as conseguiram 
compreender e se sabem 
que orvalho é quando o 
sereno forma umidade. 
Siga com a dinâmica até 
concluir a leitura do texto, 
fazendo pausas e indaga-
ções para a compreensão 
dos/as estudantes. É váli-
do lembrar que, nessa fai-
xa etária, as crianças ainda 
têm um pensamento con-
creto e, dessa maneira, 
provavelmente entende-
rão que a ideia geral do 
poema é sobre duas rosas 
que nasceram juntas e vi-
vem com a mesma água, 
no mesmo local e em har-
monia. Após a roda de lei-
tura compartilhada, e feita 
a interpretação do texto, 
peça que cada estudante 
reflita sobre como esse 
processo poderia ter sido 
mais significativo se o po-
ema tivesse sido escrito 
com recursos gráfico-visu-
ais, como os desenhos dos 
textos anteriores. Traga 
para o centro da discussão 
a relevância desses recur-

sos. Para a Atividade 2, reúna as duplas de trabalho previamente pensadas e peça 
que escolham os versos do poema que julgaram mais cativantes para reescrevê-los 
usando recursos visuais. Se necessário, retome os poemas visuais estudados nas au-
las 1 a 5. Em roda, encoraje as duplas a compartilharem seus recursos e a contarem 
aos colegas quais efeitos de significado eles causaram no texto. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, relembre os/as estudantes sobre a relevância do uso de efeitos gráfico-
-visuais para efeito de sentido nos textos e, especificamente, nos poemas. Revejam 
quais artifícios foram utilizados em seus textos. 

17caderno do professor

AULA 7 - PLANEJANDO UM POEMA VISUAL 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, en-
tre outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das 
narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula. 

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os/as estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo des-
sa aula é o planejamento 
de um poema visual. O 
processo será feito coleti-
vamente nas aulas 7 e 8 e 
você, como leitor e escritor 
fluente, será modelo para 
os/as estudantes, que fa-
rão uma produção textual 
em duplas na aula 9. Por-
tanto, o percurso de escri-
ta terá uma progressão. 
Conte isso à sua turma e 
envolva os/as estudantes 
na proposta. Organize as 
crianças em semicírculo 
para a Atividade 1 e peça 
que voltem às aulas 1 a 5 
para relembrarem as ca-
racterísticas desses textos. 
Saliente que eles/as são 
pequenos e suas imagens 
e seus símbolos estão dis-
postos de tal forma que o 
elemento visual assume 
papel primordial na obra. 
Após a reflexão, convide 
os/as estudantes a pensa-
rem nos tópicos da tabela 
de planejamento. No es-
paço “Qual será o tema do 
poema?”, a turma deve de-
cidir que assunto gostaria 
de abordar, como animais, 
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natureza, brincadeiras, 
entre outros temas que 
surgirem como interesse 
coletivo. No espaço “O tex-
to será escrito no formato 
do personagem?”, o grupo 
deve optar por distribuir 
os textos como faz o autor 
estudado, Fábio Bahia, 
ou apenas usar recursos 
como desenhos ao redor 
da escrita, bem como co-
res diferentes ou símbolos 
distribuídos ao longo do 
poema. Depois do preen-
chimento da tabela, será 
feita a primeira versão do 
texto. Professor/a, esse 
percurso deve ser coletivo, 
validando a ideia de todos 
e chegando a um consen-
so comum. Vá escrevendo 
as ideias na lousa, orga-
nizando os versos e pro-
blematizando questões 
que julgar pertinentes 
ao grupo, como uso de 
letra maiúscula e pon-
tuação adequada. Uma 
estratégia potente para o 
desenvolvimento da es-
crita é fazer duas listas de 
palavras que rimam entre 
si e, a partir delas, tentar 
formar os versos. Indique 
que cada estudante copie 
a primeira versão em seu 
material. Relembre que 
o planejamento aumen-
ta as chances de o grupo 
alcançar seus objetivos, 
facilitando a execução das 
tarefas. Converse também 
sobre a potência do traba-
lho colaborativo e a troca 
de conhecimentos entre 
os pares.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome os 
passos que os/as estudan-

tes seguiram para planejar o poema visual coletivo. Certifique-se de que todos te-
nham conhecimento sobre as funções e a importância do planejamento daquilo que 
vão produzir. 

19caderno do professor

AULA 8 – ESCRITA DO POEMA VISUAL 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.  
MATERIAIS 
Material do/a estudante, lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distan-
ciamento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito dessa aula é a produção coletiva do poema visual. A produção deve reforçar a negociação 
entre os integrantes do grupo. É na negociação sobre o que deve ser escrito, em que ordem e como que se instaura 
a capacidade de autoria e protagonismo.  
Reúna o grupo e retome as decisões feitas no planejamento da aula 7, bem como a primeira versão escrita. Leia o 
texto com os/as estudantes e verifique se gostariam de fazer algum ajuste ou alguma mudança. Para a Atividade 
1, decidam como o poema será organizado. Por exemplo, se o texto refere-se a uma flor, escrevam as palavras 
de modo que formem a imagem dessa planta. O texto será o mesmo para todo o grupo, porém, cada estudante 
organizará as palavras da sua maneira, colorindo com as cores que gostar e expressando sua individualidade na 
produção coletiva.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias usadas para escrever os textos e as principais características que compõem o 
gênero a que pertencem. 
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natureza, brincadeiras, 
entre outros temas que 
surgirem como interesse 
coletivo. No espaço “O tex-
to será escrito no formato 
do personagem?”, o grupo 
deve optar por distribuir 
os textos como faz o autor 
estudado, Fábio Bahia, 
ou apenas usar recursos 
como desenhos ao redor 
da escrita, bem como co-
res diferentes ou símbolos 
distribuídos ao longo do 
poema. Depois do preen-
chimento da tabela, será 
feita a primeira versão do 
texto. Professor/a, esse 
percurso deve ser coletivo, 
validando a ideia de todos 
e chegando a um consen-
so comum. Vá escrevendo 
as ideias na lousa, orga-
nizando os versos e pro-
blematizando questões 
que julgar pertinentes 
ao grupo, como uso de 
letra maiúscula e pon-
tuação adequada. Uma 
estratégia potente para o 
desenvolvimento da es-
crita é fazer duas listas de 
palavras que rimam entre 
si e, a partir delas, tentar 
formar os versos. Indique 
que cada estudante copie 
a primeira versão em seu 
material. Relembre que 
o planejamento aumen-
ta as chances de o grupo 
alcançar seus objetivos, 
facilitando a execução das 
tarefas. Converse também 
sobre a potência do traba-
lho colaborativo e a troca 
de conhecimentos entre 
os pares.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome os 
passos que os/as estudan-

tes seguiram para planejar o poema visual coletivo. Certifique-se de que todos te-
nham conhecimento sobre as funções e a importância do planejamento daquilo que 
vão produzir. 

19caderno do professor

AULA 8 – ESCRITA DO POEMA VISUAL 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.  
MATERIAIS 
Material do/a estudante, lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distan-
ciamento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito dessa aula é a produção coletiva do poema visual. A produção deve reforçar a negociação 
entre os integrantes do grupo. É na negociação sobre o que deve ser escrito, em que ordem e como que se instaura 
a capacidade de autoria e protagonismo.  
Reúna o grupo e retome as decisões feitas no planejamento da aula 7, bem como a primeira versão escrita. Leia o 
texto com os/as estudantes e verifique se gostariam de fazer algum ajuste ou alguma mudança. Para a Atividade 
1, decidam como o poema será organizado. Por exemplo, se o texto refere-se a uma flor, escrevam as palavras 
de modo que formem a imagem dessa planta. O texto será o mesmo para todo o grupo, porém, cada estudante 
organizará as palavras da sua maneira, colorindo com as cores que gostar e expressando sua individualidade na 
produção coletiva.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias usadas para escrever os textos e as principais características que compõem o 
gênero a que pertencem. 

25caderno do professor
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AULA 9 – PRODUZINDO MAIS UM POEMA

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

TEMPO
Duas aulas. Uma destinada à produção da primeira versão do poema, e outra para a revisão e escrita do texto com 
recursos gráfico-visuais. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, planejamento das duplas de trabalho e leitura de cada texto produzido, com suges-
tões de melhoria para os /as estudantes. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, lápis de cor, giz de cera, folha A3 e post its.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em duplas. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo central dessa aula é a produção de mais um poema visual, porém, com mais autonomia. 
Antes de iniciar a proposta, reveja as estratégias usadas pelos/as estudantes na escrita do texto coletivo nas aulas 
7 e 8. Relembre, com a turma, como podem pensar nas rimas, como organizar os versos, quais temas podem ser 
interessantes para a produção de um poema. Sugere-se usar duas aulas para a realização das propostas: uma para 
a produção do texto, e outra para revisão e organização do poema visual. Para a Atividade 1, reúna as duplas de 
trabalho planejadas com antecedência. É importante que sejam parcerias heterogêneas, com crianças em dife-
rentes hipóteses de escrita e leitura, propiciando o intercâmbio de conhecimentos. Oriente que conversem antes 
de começarem a escrita do texto para decidirem sobre o tema. Se preciso for, indique que façam duas listas de 
palavras que rimam entre si e que tenham relação com o tópico selecionado (como feito coletivamente na aula 
7), facilitando a construção dos versos. Saliente que esse é o momento da primeira versão, ou seja, é normal que 
escrevam, mudem de ideia, apaguem, troquem palavras, entre outras ações, até chegarem ao texto desejado. 
Professor/a, provavelmente esse percurso durará uma aula inteira, por isso, sugerimos usar outro momento para a 
realização da Atividade 2. No espaço de tempo entre as duas aulas, leia os poemas das duplas e faça apontamentos 
para melhoria. Sugerimos o uso de post its, pois, assim, você não irá rasurar a produção do/a estudante. Devolva 
os livros com as devidas indicações e oriente as duplas a reescreverem os poemas, inserindo as sugestões do edu-
cador e organizando visualmente. Relembre como os recursos gráfico-visuais são usados para produzir efeito de 
sentido no poema. Incentive o uso de cores, imagens, símbolos e formatos para organizar o texto. Lembre-se de 
que, no próximo encontro, as duplas compartilharão suas produções com os colegas. Professor/a, se for pertinente 
à sua turma, peça que a dupla faça uma versão do poema em uma folha A3 a fim de montar uma exposição na sala 
de aula, marcando, assim, a conclusão do percurso de estudo sobre o gênero textual. A parede em que os poemas 
estarão expostos pode ser o cenário do Sarau de Leitura do 3º ano.       
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias que os/as estudantes utilizaram para escrever o poema em suas duplas. Revisi-
tem a importância de revisar e pensar nas sugestões feitas para melhoria do texto.  
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AULA 9 – PRODUZINDO MAIS UM POEMA

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

TEMPO
Duas aulas. Uma destinada à produção da primeira versão do poema, e outra para a revisão e escrita do texto com 
recursos gráfico-visuais. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, planejamento das duplas de trabalho e leitura de cada texto produzido, com suges-
tões de melhoria para os /as estudantes. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, lápis de cor, giz de cera, folha A3 e post its.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em duplas. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo central dessa aula é a produção de mais um poema visual, porém, com mais autonomia. 
Antes de iniciar a proposta, reveja as estratégias usadas pelos/as estudantes na escrita do texto coletivo nas aulas 
7 e 8. Relembre, com a turma, como podem pensar nas rimas, como organizar os versos, quais temas podem ser 
interessantes para a produção de um poema. Sugere-se usar duas aulas para a realização das propostas: uma para 
a produção do texto, e outra para revisão e organização do poema visual. Para a Atividade 1, reúna as duplas de 
trabalho planejadas com antecedência. É importante que sejam parcerias heterogêneas, com crianças em dife-
rentes hipóteses de escrita e leitura, propiciando o intercâmbio de conhecimentos. Oriente que conversem antes 
de começarem a escrita do texto para decidirem sobre o tema. Se preciso for, indique que façam duas listas de 
palavras que rimam entre si e que tenham relação com o tópico selecionado (como feito coletivamente na aula 
7), facilitando a construção dos versos. Saliente que esse é o momento da primeira versão, ou seja, é normal que 
escrevam, mudem de ideia, apaguem, troquem palavras, entre outras ações, até chegarem ao texto desejado. 
Professor/a, provavelmente esse percurso durará uma aula inteira, por isso, sugerimos usar outro momento para a 
realização da Atividade 2. No espaço de tempo entre as duas aulas, leia os poemas das duplas e faça apontamentos 
para melhoria. Sugerimos o uso de post its, pois, assim, você não irá rasurar a produção do/a estudante. Devolva 
os livros com as devidas indicações e oriente as duplas a reescreverem os poemas, inserindo as sugestões do edu-
cador e organizando visualmente. Relembre como os recursos gráfico-visuais são usados para produzir efeito de 
sentido no poema. Incentive o uso de cores, imagens, símbolos e formatos para organizar o texto. Lembre-se de 
que, no próximo encontro, as duplas compartilharão suas produções com os colegas. Professor/a, se for pertinente 
à sua turma, peça que a dupla faça uma versão do poema em uma folha A3 a fim de montar uma exposição na sala 
de aula, marcando, assim, a conclusão do percurso de estudo sobre o gênero textual. A parede em que os poemas 
estarão expostos pode ser o cenário do Sarau de Leitura do 3º ano.       
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias que os/as estudantes utilizaram para escrever o poema em suas duplas. Revisi-
tem a importância de revisar e pensar nas sugestões feitas para melhoria do texto.  
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AULA 10 – É HORA DE COMPARTILHAR! 

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, gêneros textuais variados.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, organização dos poemas visuais, produzidos na folha 

A3 durante a aula 9, em 
uma parede da sala de 
aula, caso essa tenha sido 
uma escolha do grupo.  
MATERIAIS 
Material do/a estudante e 
fita adesiva.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os/as estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
fim de mais uma sequên-
cia didática e temos muito 
a celebrar. Antes de iniciar 
a organização do Sarau 
de Leitura do 3º ano, faça 
uma roda de conversa 
com o grupo e retome o 
percurso feito até aqui. 
Retome também os poe-
mas visuais que a turma 
conheceu durante o tra-
jeto e revisitem as ideias 
registradas. Verifique se 
algum/a estudante mu-
dou de opinião sobre os 
textos artístico-literários, 
especificamente os poe-
mas visuais, e quais efei-
tos de significado os recur-
sos gráfico-visuais causam 
nesses textos. Ouça o que 
a turma tem a dizer sobre 
o processo de planejar, 
produzir e revisar a escrita 
de um poema, bem como 
o processo de organizar 
essas palavras no forma-
to de uma imagem. Para 
a Atividade 1, reúna as 
duplas de trabalho e peça 
que cada integrante leia, 
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silenciosamente, a versão do poema. Esse contato com o texto produzido tem por objetivo treinar a leitura para a 
apresentação no sarau. Indique que leiam em voz baixa e, em seguida, em voz alta para sua dupla, trazendo mais 
fluidez à leitura do poema e autoconfiança aos/às estudantes. Após esse momento, peça que leiam o texto para o 
grupo todo. Vocês podem combinar assim: a dupla que estiver se apresentando, pode ficar em frente à parede em 
que as versões dos poemas em A3 foram expostas. Caso achem interessante, escolham e escrevam um título para 
esse espaço, como “Sarau de Leitura” ou “Poemas do 3º ano” ou outra ideia que surgir. A intenção que permeia esse 
momento é compartilhar, valorizar e celebrar mais uma conquista do grupo.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao fim desta sequência didática, retome as aprendizagens que o grupo assimilou durante o processo 
de estudos sobre poemas visuais. Revejam o material individual desde a primeira aula. “O que sabíamos quando 
iniciamos e o que sabemos agora?”. Questione também quais foram as metas e os objetivos – individuais e coleti-
vos – que precisaram alcançar até esse momento. 
 

Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume 1 Unidade 2 - Caderno do aluno
Projeto Didático: Leitura de Cordel – Ativida-
de 2A: Leitura em voz alta do cordel Chapeu-
zinho Vermelho, de Rosa Regis. 
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta sequência didática, as crianças trabalharão com textos do campo da vida pública: regras e regulamentos que or-

ganizam a vida na comunidade escolar. Nesse sentido, algo que se aproxima bastante da realidade e da vida pública dos/
as estudantes são as assembleias, que devem ser instrumentos e espaços de fala e escuta no processo e necessidade de 
discutir as relações interpessoais, na busca de uma convivência positiva e democrática. Durante o percurso de estudo, o gru-
po será convidado a pensar sobre as regras e regulamentos, passando pela leitura, escrita, compreensão e reflexão sobre a 
importância de estruturar e sistematizar as discussões que cercam as assembleias, delimitando os direitos e deveres de cada 
estudante. Assim, este conjunto de aulas tem como proposta final a elaboração e leitura de uma ata, com a participação dos /
asestudantes em uma assembleia e seu envolvimento em situações reais que englobam o campo da vida pública.

Para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Estratégia de leitura/compreensão em 
leitura

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêne-
ros (assunto/tema), demonstrando compreensão global. Aulas 1, 2 e 3

Compreensão em leitura (EF03LP19A) Ler e compreender anúncios/campanhas publicitárias 
de conscientização, entre outros textos do campo da vida pública. Aulas 4 e 6

Ortografia
(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala 
(redução de ditongos e gerúndios, omissão de R em final de 
verbos).

Aulas 5, 7, 8 e 9

Compreensão em leitura/fluência de 
leitura

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em 
voz alta, com autonomia e fluência, gêneros textuais variados. Aula 10
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Aula 1 – O QUE SÃO REGRAS E REGULAMENTOS?

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando compreensão global. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia da sequência didática e das atividades da aula. Planejamento das 

perguntas que serão 
feitas durante a leitura 
compartilhada do texto. 
Pesquisa prévia sobre os 
regulamentos internos da 
escola.
MATERIAIS
Material do/a estudan-
te, giz, lousa, cartolina e 
regulamento interno da 
escola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma sequência di-
dática com o objetivo de 
estudar textos do campo 
da vida pública. É bastan-
te comum encontrarmos 
planos de aula abordando 
as campanhas publicitá-
rias e de conscientização 
para trabalhar os textos 
do campo da vida pública. 
A fim de ampliar o reper-
tório dos/as estudantes e 
possibilidades acerca da 
temática, o foco da pre-
sente sequência didática 
será a exploração, a com-
preensão e a escrita de re-
gras e regulamentos que 
organizam a vida escolar, 
os quais também são 
textos do campo da vida 
pública. Dessa forma, é re-
levante contextualizar as 
situações comunicativas 
em que tal gênero ocor-
re. É importante que você 
conheça a estrutura geral 
das atividades das próxi-
mas dez aulas para apre-
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sentar o contexto com-
pleto desta sequência. A 
intenção que permeia o 
processo de estudos sobre 
o gênero proposto é pen-
sar as regras internas da 
escola e, principalmente, 
da turma do 3º ano, con-
siderando a assembleia 
como instrumento facilita-
dor e propício ao diálogo. 
Apresente, desde o pri-
meiro encontro, o que os/
as estudantes farão no fim 
deste percurso (elabora-
ção e leitura de uma ata). 
Comece a Aula 1 lendo 
em voz alta a introdução 
da sequência didática e 
compartilhando as inten-
ções propostas para o fim 
do trabalho.
Para a realização da Ati-
vidade 1, organize os/as 
estudantes em semicírcu-
lo, leia a consigna e per-
gunte quem sabe o que é 
o regulamento interno de 
uma escola. Ouça o que 
os/as estudantes trouxe-
rem como conhecimento 
prévio e, se preciso, acres-
cente que o regulamento 
interno é um documento 
particular de cada espaço 
com as regras/normas de 
organização que favore-
cem o convívio entre seus/
suas membros/as. Escla-
reça que esse texto tem 
como objetivo organizar 
a vida pública escolar, 
propiciando um ambien-
te saudável e respeitoso. 
Então, faça a leitura com-
partilhada do texto trazi-
do como exemplo, expli-
cando que ele é parte de 
um documento completo 
da Escola Aprender. Para 
garantir a compreensão 

do texto, faça pausas e inferências sempre que julgar necessário, como ao ler as ex-
pressões “determinado pela coordenação”, “estender o período”, “tom de voz ameno”, 
entre outras que possam causar dúvidas na turma. Chame a atenção para o termo 
“assembleia da turma” e verifique se alguém já participou de algum evento desse 
tipo. Em caso afirmativo, peça que contem como funcionou esse momento e o que foi 
conversado ou decidido. Caso ninguém tenha se envolvido nessa dinâmica, explique 
que as assembleias são rodas de conversa em que um grupo resolve conflitos co-
muns e decide regras e regulamentos para suas necessidades específicas, respeitan-
do sempre a diversidade de opiniões. Após a leitura e compreensão do texto, reflita 
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com os/as estudantes sobre as perguntas propostas na Atividade 2. Traga para o 
centro da discussão o objetivo do regulamento interno de uma escola e incentive 
a turma a pensar por que ele é considerado um texto que circula no campo da vida 
pública e qual a sua importância para um local público. Certifique-se de que todos 
compreenderam que estabelecer regras é essencial para o funcionamento harmô-
nico de uma comunidade, seja a cidade, a escola ou mesmo a sala de aula. Em uma 
cartolina, registre as conclusões do grupo sobre o que são regras e regulamentos e 
quais as suas funções sociais. 
Para ampliar o diálogo: professor/a, tenha em mãos o regulamento interno da esco-

la em que leciona e separe 
uma parte dele — de prefe-
rência com uma questão 
familiar à turma — para os 
/asestudantes lerem. É es-
sencial entender a função 
social e comunicativa des-
se texto na comunidade 
da qual fazem parte. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim desta 
aula, retome com os/as 
estudantes seus conheci-
mentos prévios sobre os 
textos do campo da vida 
pública. Reveja o que con-
versaram sobre as regras e 
os regulamentos de uma 
comunidade e a impor-
tância desses textos para 
seu funcionamento har-
mônico.

Aula 2 – LER PARA 
IDENTIFICAR A IDEIA 
CENTRAL

(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura antecipada das 
atividades, elaboração 
das perguntas que serão 
feitas durante a leitura 
compartilhada do texto e 
planejamento dos trios de 
trabalho.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em trios. É im-
portante seguir as reco-
mendações dos órgãos 
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de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é a leitura e compre-
ensão de mais um texto 
do campo da vida pública: 
o regulamento interno 
de uma escola. Preten-
de-se também, por meio 
da identificação da ideia 
central do texto, desen-
volver habilidades de in-
terpretação e simbolismo. 
Retome o cartaz elabora-
do na aula passada com 
as conclusões da turma a 
respeito das regras e do 
regulamento interno de 
uma escola. Em seguida, 
relembre o que os/as es-
tudantes já sabem sobre 
textos públicos, regras 
e regulamentos, suas 
funções comunicativas e 
relevância para a organi-
zação comunitária. Para a 
Atividade 1, organize os/
as estudantes em semicír-
culo e informe-os de que 
farão a leitura da seção 
do regulamento interno 
que diz respeito ao uso da 
sala de tecnologia. Inicie 
a leitura compartilhada e 
peça que um leitor fluen-
te leia o primeiro item, 
convidando os/as colegas 
a interpretar o que disse. 
Pergunte quem sabe o 
significado de contraturno 
e o que o regulamento diz 
sobre o agendamento de 
horários. Repita essa di-
nâmica para os cinco itens 
seguintes, fazendo pausas 
e inferências pertinentes 
para a compreensão do 
texto. Se a escola dispuser 

de sala de tecnologia, traga para a roda de conversa o regulamento que faz parte da 
rotina dos/as estudantes. Após a discussão sobre o conteúdo de cada item do regu-
lamento, reúna os trios de trabalho previamente planejados. É importante pensar 
em parcerias potentes para a troca de conhecimento. Na Atividade 2, solicite que os 
trios conversem e escolham um item do regulamento interno para representar atra-
vés de um desenho. Você pode dar um exemplo na lousa, trazendo simbolismo para 
algumas expressões, como o X para situações não permitidas ou a cor verde para 
situações permitidas. A intenção que permeia essa proposta é tornar o pensamento 
da criança visível, representando a ideia central do texto através de outro instrumen-
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to, além da fala. No final, abra espaço para a socialização das produções de cada trio.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, relembre com os/as estudantes o que leram e com-
preenderam do texto e quais estratégias cada trio usou para representar a ideia cen-
tral dos itens através dos desenhos.

Aula 3 – OS TEXTOS E SUAS IDEIAS CENTRAIS

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/

tema), demonstrando 
compreensão global.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura antecipada das ati-
vidades e elaboração das 
perguntas que serão feitas 
durante a leitura compar-
tilhada dos textos.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo que os/as 
estudantes identifiquem 
as ideias centrais de cada 
texto retirado do regula-
mento da Escola Apren-
der. Informe as crianças 
de que nesta aula vão 
conhecer mais trechos do 
regulamento interno da 
escola e identificar a ideia 
central de cada um. É im-
portante verificar se todos 
entendem o significado 
do termo “ideia central”. 
Se necessário, explique 
que as ideias centrais são 
os temas principais do 
texto. Segundo o site con-
ceito.de, 

[…] as informações 
secundárias servem 
como sustentação 
para a ideia central. E 
ajudam o escritor a de-
senvolver o seu texto 
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de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é a leitura e compre-
ensão de mais um texto 
do campo da vida pública: 
o regulamento interno 
de uma escola. Preten-
de-se também, por meio 
da identificação da ideia 
central do texto, desen-
volver habilidades de in-
terpretação e simbolismo. 
Retome o cartaz elabora-
do na aula passada com 
as conclusões da turma a 
respeito das regras e do 
regulamento interno de 
uma escola. Em seguida, 
relembre o que os/as es-
tudantes já sabem sobre 
textos públicos, regras 
e regulamentos, suas 
funções comunicativas e 
relevância para a organi-
zação comunitária. Para a 
Atividade 1, organize os/
as estudantes em semicír-
culo e informe-os de que 
farão a leitura da seção 
do regulamento interno 
que diz respeito ao uso da 
sala de tecnologia. Inicie 
a leitura compartilhada e 
peça que um leitor fluen-
te leia o primeiro item, 
convidando os/as colegas 
a interpretar o que disse. 
Pergunte quem sabe o 
significado de contraturno 
e o que o regulamento diz 
sobre o agendamento de 
horários. Repita essa di-
nâmica para os cinco itens 
seguintes, fazendo pausas 
e inferências pertinentes 
para a compreensão do 
texto. Se a escola dispuser 

de sala de tecnologia, traga para a roda de conversa o regulamento que faz parte da 
rotina dos/as estudantes. Após a discussão sobre o conteúdo de cada item do regu-
lamento, reúna os trios de trabalho previamente planejados. É importante pensar 
em parcerias potentes para a troca de conhecimento. Na Atividade 2, solicite que os 
trios conversem e escolham um item do regulamento interno para representar atra-
vés de um desenho. Você pode dar um exemplo na lousa, trazendo simbolismo para 
algumas expressões, como o X para situações não permitidas ou a cor verde para 
situações permitidas. A intenção que permeia essa proposta é tornar o pensamento 
da criança visível, representando a ideia central do texto através de outro instrumen-
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to, além da fala. No final, abra espaço para a socialização das produções de cada trio.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, relembre com os/as estudantes o que leram e com-
preenderam do texto e quais estratégias cada trio usou para representar a ideia cen-
tral dos itens através dos desenhos.

Aula 3 – OS TEXTOS E SUAS IDEIAS CENTRAIS

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/

tema), demonstrando 
compreensão global.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura antecipada das ati-
vidades e elaboração das 
perguntas que serão feitas 
durante a leitura compar-
tilhada dos textos.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo que os/as 
estudantes identifiquem 
as ideias centrais de cada 
texto retirado do regula-
mento da Escola Apren-
der. Informe as crianças 
de que nesta aula vão 
conhecer mais trechos do 
regulamento interno da 
escola e identificar a ideia 
central de cada um. É im-
portante verificar se todos 
entendem o significado 
do termo “ideia central”. 
Se necessário, explique 
que as ideias centrais são 
os temas principais do 
texto. Segundo o site con-
ceito.de, 

[…] as informações 
secundárias servem 
como sustentação 
para a ideia central. E 
ajudam o escritor a de-
senvolver o seu texto 
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de forma coerente. Em 
resumo, o tema central 
é a ideia sob a qual o 
texto será fundamen-
tado. É por meio dela 
também que uma 
pessoa consegue ler 
esse texto e fazer sua 
interpretação. (CON-
CEITO…, 2019, grifo 
nosso). 

(CONCEITO de ideia cen-
tral. Conceito.de, 2019. 
Disponível em: <https://
conceito.de/ideia-cen-
tral>. Acesso em:)
Para a Atividade 1, organi-
ze o grupo em semicírculo 
e faça a leitura colaborati-
va dos cinco textos da co-
luna da esquerda. Em cada 
um deles, faça pausas e 
inferências, garantindo 
que todos compreendam 
o significado das pala-
vras. Aproveite, também, 
para salientar as ideias 
secundárias, que ajudam 
a dar sentido aos textos. 
É interessante estabelecer 
relações com o regula-
mento escolar da turma. 
Para isso, traga ao centro 
da conversa as regras que 
são cumpridas na comuni-
dade escolar. Em seguida, 
peça que um leitor fluente 
leia as frases da coluna da 
direita (“ideia central”). 
Por serem textos curtos, 
é esperado que haja es-
tudantes na turma capa-
zes de fazer a leitura com 
fluência. Após a leitura e 
interpretação dos textos, 
feitas de maneira coletiva, 
peça que, individualmen-
te, liguem as duas colunas 
de acordo com seus senti-
dos. A resposta correta é: 
1B / 2C / 3D / 4A. Ao final 

da atividade, registre as conclusões da turma sobre as ideias centrais e secundárias 
e sua relevância para a estruturação e compreensão dos textos.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os/as estudantes as estratégias que usaram para ler e in-
terpretar os textos retirados do regulamento da escola Aprender. Reveja o que as 
crianças estudaram sobre as ideias centrais e secundárias e sua importância para a 
compreensão dos textos. 

9caderno do professor

Aula 4 – O QUE É UMA ASSEMBLEIA?

(EF03LP19A) Ler e compreender anúncios/campanhas publicitárias de conscienti-
zação, entre outros textos do campo da vida pública. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e planejamento das perguntas que serão feitas duran-

te a leitura compartilhada 
do texto.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo, 
e individual. É importante 
seguir as recomendações 
dos órgãos de saúde, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
central desta aula é a lei-
tura e compreensão de 
mais um texto que circula 
no campo da vida pública. 
Antes de iniciar as pro-
postas, retome o cartaz 
elaborado na aula pas-
sada com as conclusões 
da turma a respeito das 
regras e do regulamento 
interno de uma escola. Re-
veja o que significa dizer 
que um texto circula no 
campo da vida pública e a 
função desse documento. 
Para a Atividade 1, faça a 
leitura compartilhada da 
definição do termo “as-
sembleia” pela Wikipédia. 
Traga para o centro da 
conversa o significado de 
“democracia participativa” 
e como podemos pensar 
esse termo em diferentes 
âmbitos. Faça conexões 
entre o contexto maior de 
assembleia, como a que 
acontece nos poderes le-
gislativos, e a comunida-
de da sala, deixando claro 
aos/às estudantes que 
eles são os representantes 
da sala e que, assim como 
a democracia rege o país, 
ela também conduzirá as 
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de forma coerente. Em 
resumo, o tema central 
é a ideia sob a qual o 
texto será fundamen-
tado. É por meio dela 
também que uma 
pessoa consegue ler 
esse texto e fazer sua 
interpretação. (CON-
CEITO…, 2019, grifo 
nosso). 

(CONCEITO de ideia cen-
tral. Conceito.de, 2019. 
Disponível em: <https://
conceito.de/ideia-cen-
tral>. Acesso em:)
Para a Atividade 1, organi-
ze o grupo em semicírculo 
e faça a leitura colaborati-
va dos cinco textos da co-
luna da esquerda. Em cada 
um deles, faça pausas e 
inferências, garantindo 
que todos compreendam 
o significado das pala-
vras. Aproveite, também, 
para salientar as ideias 
secundárias, que ajudam 
a dar sentido aos textos. 
É interessante estabelecer 
relações com o regula-
mento escolar da turma. 
Para isso, traga ao centro 
da conversa as regras que 
são cumpridas na comuni-
dade escolar. Em seguida, 
peça que um leitor fluente 
leia as frases da coluna da 
direita (“ideia central”). 
Por serem textos curtos, 
é esperado que haja es-
tudantes na turma capa-
zes de fazer a leitura com 
fluência. Após a leitura e 
interpretação dos textos, 
feitas de maneira coletiva, 
peça que, individualmen-
te, liguem as duas colunas 
de acordo com seus senti-
dos. A resposta correta é: 
1B / 2C / 3D / 4A. Ao final 

da atividade, registre as conclusões da turma sobre as ideias centrais e secundárias 
e sua relevância para a estruturação e compreensão dos textos.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com os/as estudantes as estratégias que usaram para ler e in-
terpretar os textos retirados do regulamento da escola Aprender. Reveja o que as 
crianças estudaram sobre as ideias centrais e secundárias e sua importância para a 
compreensão dos textos. 
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Aula 4 – O QUE É UMA ASSEMBLEIA?

(EF03LP19A) Ler e compreender anúncios/campanhas publicitárias de conscienti-
zação, entre outros textos do campo da vida pública. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e planejamento das perguntas que serão feitas duran-

te a leitura compartilhada 
do texto.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo, 
e individual. É importante 
seguir as recomendações 
dos órgãos de saúde, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
central desta aula é a lei-
tura e compreensão de 
mais um texto que circula 
no campo da vida pública. 
Antes de iniciar as pro-
postas, retome o cartaz 
elaborado na aula pas-
sada com as conclusões 
da turma a respeito das 
regras e do regulamento 
interno de uma escola. Re-
veja o que significa dizer 
que um texto circula no 
campo da vida pública e a 
função desse documento. 
Para a Atividade 1, faça a 
leitura compartilhada da 
definição do termo “as-
sembleia” pela Wikipédia. 
Traga para o centro da 
conversa o significado de 
“democracia participativa” 
e como podemos pensar 
esse termo em diferentes 
âmbitos. Faça conexões 
entre o contexto maior de 
assembleia, como a que 
acontece nos poderes le-
gislativos, e a comunida-
de da sala, deixando claro 
aos/às estudantes que 
eles são os representantes 
da sala e que, assim como 
a democracia rege o país, 
ela também conduzirá as 
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conversas e tratados da 
turma, com a participa-
ção de todos. Para a Ati-
vidade 2, peça que cada 
estudante registre em 
seu material o que é uma 
assembleia e qual a sua 
finalidade, tornando seu 
pensamento visível. Apro-
veite para observar aque-
les que necessitam de 
maiores intervenções no 
processo de construção da 
escrita alfabética e faça a 
mediação necessária. Em 
roda, convide a turma a 
compartilhar suas respos-
tas. Escreva em um cartaz 
as conclusões do grupo 
sobre as assembleias e 
deixe-o exposto ao lado 
dos registros feitos na 
aula passada.
Para ampliar o diálogo: 
professor/a, é importante 
construir sentido sobre 
o que é uma ata com a 
participação dos/as estu-
dantes. Assim, explique 
à turma que esse gênero 
textual faz parte do cam-
po da vida pública, tendo 
como objetivo registrar as 
decisões tomadas coleti-
vamente por uma comu-
nidade.

A ata tem como inten-
cionalidade ou obje-
tivo a realização de 
registros de ideias, in-
formações e decisões 
tomadas por uma 
coletividade. É um 
importante e eficiente 
recurso para se docu-
mentar tudo o que foi 
discutido e deliberado 
em assembleias, con-
gressos, conferências, 
e, principalmente, reu-
niões. Trata-se de um 

documento de caráter formal e que pode gerar efeitos jurídicos. […] As atas são 
produzidas geralmente por uma pessoa que assume um cargo específico em 
uma corporação, instituição, condomínio ou entidade — chamada, muitas vezes, 
de secretário-geral — e que possui a atribuição de escrever o texto, realizar a lei-
tura ao final do evento, colher as assinaturas, guardar o livro ata e, se for o caso, 
registrar o documento em cartório. (CASTRO, 2021, grifo do autor). 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes o que compreenderam sobre o texto lido, 
bem como o conceito de assembleia e sua relevância para organizar a vida pública 

11caderno do professor

de uma comunidade escolar.

Aula 5 – PENSANDO SOBRE AS PALAVRAS

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos).

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é a eliminação de 
erros ortográficos por in-
terferência da fala — mais 
especificamente, a omis-
são de “R” em final de 
verbos. Para contextuali-
zar a temática e envolver 
as crianças na proposta, 
conte que os/as estudan-
tes do 2º ano da Escola 
Aprender também fazem 
assembleias para resolver 
conflitos e elaborar as re-
gras e combinados da tur-
ma, assim como o 3º ano 
que elas estudaram na 
Aula 4. Para a Atividade 
1, proponha a leitura com-
partilhada da ata escrita 
pelo/as estudante Felipe. 
Como leitor/a fluente, 
faça a leitura de maneira 
corrida, sem enfatizar a 
omissão do “R”, mas sen-
do fidedigno/a ao som das 
sílabas cujas letras estão 
faltando. Discuta o con-
teúdo do texto, as regras 
elaboradas pelos/as estu-
dantes do 2º ano e como 
a assembleia os ajudou a 
organizar seu regulamen-
to interno. Verifique se al-
guém identificou as omis-
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conversas e tratados da 
turma, com a participa-
ção de todos. Para a Ati-
vidade 2, peça que cada 
estudante registre em 
seu material o que é uma 
assembleia e qual a sua 
finalidade, tornando seu 
pensamento visível. Apro-
veite para observar aque-
les que necessitam de 
maiores intervenções no 
processo de construção da 
escrita alfabética e faça a 
mediação necessária. Em 
roda, convide a turma a 
compartilhar suas respos-
tas. Escreva em um cartaz 
as conclusões do grupo 
sobre as assembleias e 
deixe-o exposto ao lado 
dos registros feitos na 
aula passada.
Para ampliar o diálogo: 
professor/a, é importante 
construir sentido sobre 
o que é uma ata com a 
participação dos/as estu-
dantes. Assim, explique 
à turma que esse gênero 
textual faz parte do cam-
po da vida pública, tendo 
como objetivo registrar as 
decisões tomadas coleti-
vamente por uma comu-
nidade.

A ata tem como inten-
cionalidade ou obje-
tivo a realização de 
registros de ideias, in-
formações e decisões 
tomadas por uma 
coletividade. É um 
importante e eficiente 
recurso para se docu-
mentar tudo o que foi 
discutido e deliberado 
em assembleias, con-
gressos, conferências, 
e, principalmente, reu-
niões. Trata-se de um 

documento de caráter formal e que pode gerar efeitos jurídicos. […] As atas são 
produzidas geralmente por uma pessoa que assume um cargo específico em 
uma corporação, instituição, condomínio ou entidade — chamada, muitas vezes, 
de secretário-geral — e que possui a atribuição de escrever o texto, realizar a lei-
tura ao final do evento, colher as assinaturas, guardar o livro ata e, se for o caso, 
registrar o documento em cartório. (CASTRO, 2021, grifo do autor). 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes o que compreenderam sobre o texto lido, 
bem como o conceito de assembleia e sua relevância para organizar a vida pública 
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de uma comunidade escolar.

Aula 5 – PENSANDO SOBRE AS PALAVRAS

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos).

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é a eliminação de 
erros ortográficos por in-
terferência da fala — mais 
especificamente, a omis-
são de “R” em final de 
verbos. Para contextuali-
zar a temática e envolver 
as crianças na proposta, 
conte que os/as estudan-
tes do 2º ano da Escola 
Aprender também fazem 
assembleias para resolver 
conflitos e elaborar as re-
gras e combinados da tur-
ma, assim como o 3º ano 
que elas estudaram na 
Aula 4. Para a Atividade 
1, proponha a leitura com-
partilhada da ata escrita 
pelo/as estudante Felipe. 
Como leitor/a fluente, 
faça a leitura de maneira 
corrida, sem enfatizar a 
omissão do “R”, mas sen-
do fidedigno/a ao som das 
sílabas cujas letras estão 
faltando. Discuta o con-
teúdo do texto, as regras 
elaboradas pelos/as estu-
dantes do 2º ano e como 
a assembleia os ajudou a 
organizar seu regulamen-
to interno. Verifique se al-
guém identificou as omis-
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sões na escrita dos verbos. 
Em caso afirmativo, dê 
início às discussões sobre 
as omissões. Em caso ne-
gativo, leia a consigna da 
Atividade 2 e observe que 
Felipe omitiu — ou seja, 
deixou de escrever — uma 
letra em sete palavras. Em 
seguida, peça que tentem 
encontrá-las. Você pode 
dar a dica de que todas 
as palavras estão no tópi-
co “Regras e combinados 
acordados entre todos” 
ou de que esses termos 
são verbos — palavras que 
indicam ação. Reserve um 
tempo da aula para que 
todos tentem identificar 
esses erros. Provavel-
mente, os/as estudantes 
não encontrarão todas 
as palavras; nesse caso, 
leia as frases novamente 
e enfatize o som das síla-
bas cujo “R” está faltando. 
Com isso, é esperado que 
percebam a omissão. Du-
rante a realização coletiva 
da proposta, peça que gri-
fem as palavras enquanto 
você as escreve na lousa. 
Problematize a escrita 
desses termos e, juntos, 
completem a tabela, re-
gistrando as palavras com 
o “R” omitido na coluna 
da esquerda e as palavras 
com a grafia correta na 
coluna da direita. Na Ativi-
dade 3, traga para o cen-
tro da reflexão o seguinte 
questionamento: por que 
Felipe omitiu as letras 
dessas palavras? O foco da 
intervenção é mostrar que 
a fala interfere na maneira 
como escrevemos, o que 
pode acontecer com ou-
tras palavras e em outras 

situações de escrita. Se julgar pertinente, peça que os/as estudantes citem outras 
palavras que acreditam sofrer interferência da fala e registre-as na lousa. Após as 
descobertas do grupo, escreva em um cartaz as conclusões sobre a omissão da letra 
“R” no final de verbos para servir de material de estudo à turma. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as estratégias usadas para descobrir as palavras 
cujo “R” foi omitido e o motivo pelo qual isso acontece. 

13caderno do professor

Aula 6 – QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DA PAUTA E DA ATA? 

(EF03LP19A) Ler e compreender anúncios/campanhas publicitárias de conscientiza-
ção, entre outros textos do campo da vida pública.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.

MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
principal desta aula é ler 
e compreender dois gê-
neros textuais que fazem 
parte do campo da vida 
pública: a pauta e a ata. 
Para a Atividade 1, pro-
mova a leitura comparti-
lhada das definições de 
cada termo. Faça pausas, 
perguntas e inferências 
ao observar que o grupo 
não compreendeu algum 
termo ou expressão. Ga-
ranta que os/as estudan-
tes entendam as caracte-
rísticas principais de cada 
texto: a pauta antecede a 
reunião ou assembleia, 
tem por objetivo organi-
zar o encontro e pode ser 
escrita em forma de lista; 
a ata é escrita enquanto 
a dinâmica ocorre e não 
apresenta parágrafo ou 
espaçamento entre os 
assuntos, de modo a im-
pedir mudanças em seu 
conteúdo (alguém pode 
acrescentar informações 
não discutidas pelo gru-
po). Ela é o registro de 
tudo o que foi conversado 
e decidido na assembleia 
e, apesar de ter um escri-
ba, reflete a voz de toda 
a comunidade. Escreva as 
conclusões do grupo na 
lousa ou em uma carto-
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sões na escrita dos verbos. 
Em caso afirmativo, dê 
início às discussões sobre 
as omissões. Em caso ne-
gativo, leia a consigna da 
Atividade 2 e observe que 
Felipe omitiu — ou seja, 
deixou de escrever — uma 
letra em sete palavras. Em 
seguida, peça que tentem 
encontrá-las. Você pode 
dar a dica de que todas 
as palavras estão no tópi-
co “Regras e combinados 
acordados entre todos” 
ou de que esses termos 
são verbos — palavras que 
indicam ação. Reserve um 
tempo da aula para que 
todos tentem identificar 
esses erros. Provavel-
mente, os/as estudantes 
não encontrarão todas 
as palavras; nesse caso, 
leia as frases novamente 
e enfatize o som das síla-
bas cujo “R” está faltando. 
Com isso, é esperado que 
percebam a omissão. Du-
rante a realização coletiva 
da proposta, peça que gri-
fem as palavras enquanto 
você as escreve na lousa. 
Problematize a escrita 
desses termos e, juntos, 
completem a tabela, re-
gistrando as palavras com 
o “R” omitido na coluna 
da esquerda e as palavras 
com a grafia correta na 
coluna da direita. Na Ativi-
dade 3, traga para o cen-
tro da reflexão o seguinte 
questionamento: por que 
Felipe omitiu as letras 
dessas palavras? O foco da 
intervenção é mostrar que 
a fala interfere na maneira 
como escrevemos, o que 
pode acontecer com ou-
tras palavras e em outras 

situações de escrita. Se julgar pertinente, peça que os/as estudantes citem outras 
palavras que acreditam sofrer interferência da fala e registre-as na lousa. Após as 
descobertas do grupo, escreva em um cartaz as conclusões sobre a omissão da letra 
“R” no final de verbos para servir de material de estudo à turma. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as estratégias usadas para descobrir as palavras 
cujo “R” foi omitido e o motivo pelo qual isso acontece. 
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Aula 6 – QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DA PAUTA E DA ATA? 

(EF03LP19A) Ler e compreender anúncios/campanhas publicitárias de conscientiza-
ção, entre outros textos do campo da vida pública.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.

MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
principal desta aula é ler 
e compreender dois gê-
neros textuais que fazem 
parte do campo da vida 
pública: a pauta e a ata. 
Para a Atividade 1, pro-
mova a leitura comparti-
lhada das definições de 
cada termo. Faça pausas, 
perguntas e inferências 
ao observar que o grupo 
não compreendeu algum 
termo ou expressão. Ga-
ranta que os/as estudan-
tes entendam as caracte-
rísticas principais de cada 
texto: a pauta antecede a 
reunião ou assembleia, 
tem por objetivo organi-
zar o encontro e pode ser 
escrita em forma de lista; 
a ata é escrita enquanto 
a dinâmica ocorre e não 
apresenta parágrafo ou 
espaçamento entre os 
assuntos, de modo a im-
pedir mudanças em seu 
conteúdo (alguém pode 
acrescentar informações 
não discutidas pelo gru-
po). Ela é o registro de 
tudo o que foi conversado 
e decidido na assembleia 
e, apesar de ter um escri-
ba, reflete a voz de toda 
a comunidade. Escreva as 
conclusões do grupo na 
lousa ou em uma carto-
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lina. Para a Atividade 2, 
convide os/as estudantes 
a ler os dois textos e classi-
ficá-los como pauta e ata, 
de acordo com as defini-
ções lidas e interpretadas 
anteriormente. Para a Ati-
vidade 3, convide a turma 
a compartilhar as ideias 
em roda e incentive cada 
criança a expor os moti-
vos pelos quais os trechos 
foram categorizados de 
tal maneira. Traga para o 
centro da discussão as di-
ferenças estruturais entre 
a pauta e a ata e suas se-
melhanças, como o fato de 
pertencerem ao campo da 
vida pública e pretende-
rem organizar a comuni-
dade democraticamente. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, ao final das 
atividades, retome com 
os/as estudantes as carac-
terísticas da pauta e da ata 
e relembre as diferenças e 
semelhanças entre esses 
gêneros textuais. 

15caderno do professor

Aula 7 – PLANEJANDO A PAUTA PARA A ASSEMBLEIA DO 3º ANO 

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos). 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.

MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e cartaz da aula 
anterior.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
por objetivo o planeja-
mento da assembleia do 
3º ano para a elaboração 
das regras e combinados 
da turma. O foco é a eli-
minação de erros orto-
gráficos por interferência 
da fala — mais especifica-
mente, a omissão do “R” 
em final de verbos. Para 
a Atividade 1, retome o 
que já foi estudado sobre 
as assembleias, seu for-
mato e sua função social. 
É importante deixar claro 
que as soluções para os 
possíveis conflitos, regras 
e combinados da turma 
serão elaboradas na próxi-
ma aula. O objetivo, neste 
momento, é planejar a 
pauta da reunião, ou seja, 
os assuntos que serão 
abordados ou os conflitos 
que serão resolvidos. Ex-
plique aos/às estudantes 
que essa é uma etapa im-
portante para a organiza-
ção da assembleia, pois a 
comunidade antecipará os 
assuntos relevantes que 
serão discutidos. Nesse 
momento, o texto pode 
ser escrito em forma de 
lista. Professor/a, seja o/a 
escriba da turma e registre 
os itens na lousa confor-
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lina. Para a Atividade 2, 
convide os/as estudantes 
a ler os dois textos e classi-
ficá-los como pauta e ata, 
de acordo com as defini-
ções lidas e interpretadas 
anteriormente. Para a Ati-
vidade 3, convide a turma 
a compartilhar as ideias 
em roda e incentive cada 
criança a expor os moti-
vos pelos quais os trechos 
foram categorizados de 
tal maneira. Traga para o 
centro da discussão as di-
ferenças estruturais entre 
a pauta e a ata e suas se-
melhanças, como o fato de 
pertencerem ao campo da 
vida pública e pretende-
rem organizar a comuni-
dade democraticamente. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, ao final das 
atividades, retome com 
os/as estudantes as carac-
terísticas da pauta e da ata 
e relembre as diferenças e 
semelhanças entre esses 
gêneros textuais. 

15caderno do professor

Aula 7 – PLANEJANDO A PAUTA PARA A ASSEMBLEIA DO 3º ANO 

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos). 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.

MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e cartaz da aula 
anterior.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
por objetivo o planeja-
mento da assembleia do 
3º ano para a elaboração 
das regras e combinados 
da turma. O foco é a eli-
minação de erros orto-
gráficos por interferência 
da fala — mais especifica-
mente, a omissão do “R” 
em final de verbos. Para 
a Atividade 1, retome o 
que já foi estudado sobre 
as assembleias, seu for-
mato e sua função social. 
É importante deixar claro 
que as soluções para os 
possíveis conflitos, regras 
e combinados da turma 
serão elaboradas na próxi-
ma aula. O objetivo, neste 
momento, é planejar a 
pauta da reunião, ou seja, 
os assuntos que serão 
abordados ou os conflitos 
que serão resolvidos. Ex-
plique aos/às estudantes 
que essa é uma etapa im-
portante para a organiza-
ção da assembleia, pois a 
comunidade antecipará os 
assuntos relevantes que 
serão discutidos. Nesse 
momento, o texto pode 
ser escrito em forma de 
lista. Professor/a, seja o/a 
escriba da turma e registre 
os itens na lousa confor-

LÍNGUA PORTUGUESA |

49caderno do professor

33



16 caderno do professor

me as ideias surgirem co-
letivamente. Como o foco 
da aula é a omissão do “R” 
no final dos verbos, invista 
na escrita do infinitivo, por 
exemplo: “DECIDIR quais 
são os momentos de brin-
cadeira do grupo”, “RE-
FLETIR sobre os conflitos 
do 3º ano”, “ESCREVER as 
regras e combinados”, “FA-
ZER a leitura colaborativa” 
etc. Retome as anotações 
feitas na Aula 5 e chame a 
atenção dos/as estudantes 
para a grafia das palavras 
que Felipe escreveu na 
ata da assembleia de sua 
turma, verificando se lem-
bram da omissão da letra 
“R”. Explique que esse 
equívoco acontece pela in-
terferência da fala, ou seja, 
quando pronunciamos es-
sas palavras, normalmen-
te não emitimos o som do 
“R” e, consequentemente, 
não o registramos. Cada 
estudante deverá copiar 
os textos em seu material. 
Para a Atividade 2, peça 
que cada criança volte à 
tabela e encontre todos 
os verbos que possuem a 
letra “R” no final, reescre-
vendo-os no quadro. En-
quanto trabalham, circule 
pelas carteiras e averigue 
se estão conseguindo 
cumprir a tarefa, prestan-
do suporte aos que en-
contrarem dificuldade. 
Complete com a turma o 
cartaz produzido no en-
contro passado com esses 
novos verbos estudados e 
analisados. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, relembre com 
os /as estudantes os obje-

tivos de uma assembleia e a importância de pensar na pauta antes de ela acontecer. 
Reveja os verbos terminados em “R” e o motivo pelo qual essa letra, às vezes, é 
omitida na escrita.

17caderno do professor

Aula 8 – PARTICIPANDO DE UMA ASSEMBLEIA 

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos). 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.

MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, os/as estu-
dantes percorreram um 
caminho de compreensão 
do que é uma assembleia, 
de identificação da pauta 
e da ata e de planejamen-
to e escrita da pauta. Este 
é o momento de vivenciar 
uma assembleia. É sabi-
do que, formalmente, a 
ata é escrita no decorrer 
da dinâmica. No entan-
to, estamos lidando com 
crianças que ainda não 
são escritoras fluentes e, 
portanto, sugerimos que 
o foco desta etapa seja a 
reunião, a construção das 
regras e combinados da 
turma e a resolução de 
possíveis conflitos. Assim, 
os/as estudantes poderão 
fazer suas anotações in-
dividuais para construir 
coletivamente a ata da 
assembleia. Para a Ativi-
dade 1, reúna a turma em 
semicírculo e retome a 
pauta que foi pensada na 
Aula 7. Combine uma or-
dem de fala, evitando in-
terrupções e incentivando 
a escuta atenta. É de extre-
ma importância que todos 
sejam ouvidos e tenham 
suas opiniões e sugestões 
validadas. Saliente a im-
portância da empatia e es-
clareça que discordar das 
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me as ideias surgirem co-
letivamente. Como o foco 
da aula é a omissão do “R” 
no final dos verbos, invista 
na escrita do infinitivo, por 
exemplo: “DECIDIR quais 
são os momentos de brin-
cadeira do grupo”, “RE-
FLETIR sobre os conflitos 
do 3º ano”, “ESCREVER as 
regras e combinados”, “FA-
ZER a leitura colaborativa” 
etc. Retome as anotações 
feitas na Aula 5 e chame a 
atenção dos/as estudantes 
para a grafia das palavras 
que Felipe escreveu na 
ata da assembleia de sua 
turma, verificando se lem-
bram da omissão da letra 
“R”. Explique que esse 
equívoco acontece pela in-
terferência da fala, ou seja, 
quando pronunciamos es-
sas palavras, normalmen-
te não emitimos o som do 
“R” e, consequentemente, 
não o registramos. Cada 
estudante deverá copiar 
os textos em seu material. 
Para a Atividade 2, peça 
que cada criança volte à 
tabela e encontre todos 
os verbos que possuem a 
letra “R” no final, reescre-
vendo-os no quadro. En-
quanto trabalham, circule 
pelas carteiras e averigue 
se estão conseguindo 
cumprir a tarefa, prestan-
do suporte aos que en-
contrarem dificuldade. 
Complete com a turma o 
cartaz produzido no en-
contro passado com esses 
novos verbos estudados e 
analisados. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, relembre com 
os /as estudantes os obje-

tivos de uma assembleia e a importância de pensar na pauta antes de ela acontecer. 
Reveja os verbos terminados em “R” e o motivo pelo qual essa letra, às vezes, é 
omitida na escrita.
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Aula 8 – PARTICIPANDO DE UMA ASSEMBLEIA 

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos). 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.

MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, os/as estu-
dantes percorreram um 
caminho de compreensão 
do que é uma assembleia, 
de identificação da pauta 
e da ata e de planejamen-
to e escrita da pauta. Este 
é o momento de vivenciar 
uma assembleia. É sabi-
do que, formalmente, a 
ata é escrita no decorrer 
da dinâmica. No entan-
to, estamos lidando com 
crianças que ainda não 
são escritoras fluentes e, 
portanto, sugerimos que 
o foco desta etapa seja a 
reunião, a construção das 
regras e combinados da 
turma e a resolução de 
possíveis conflitos. Assim, 
os/as estudantes poderão 
fazer suas anotações in-
dividuais para construir 
coletivamente a ata da 
assembleia. Para a Ativi-
dade 1, reúna a turma em 
semicírculo e retome a 
pauta que foi pensada na 
Aula 7. Combine uma or-
dem de fala, evitando in-
terrupções e incentivando 
a escuta atenta. É de extre-
ma importância que todos 
sejam ouvidos e tenham 
suas opiniões e sugestões 
validadas. Saliente a im-
portância da empatia e es-
clareça que discordar das 
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opiniões dos/as colegas 
é saudável e promove a 
argumentação, mas o res-
peito é essencial em todo 
processo de comunicação. 
Solicite que cada estudan-
te registre no material 
individual suas ideias, 
pontos relevantes, aspec-
tos para serem lembrados 
e tópicos de atenção. O 
momento de registro es-
pontâneo é potente para 
a construção e o avanço 
da hipótese de escrita da 
criança. Relembre com a 
turma o que já estudaram 
sobre a omissão do “R” no 
final dos verbos e estabe-
leça esse objetivo como o 
principal no momento da 
escrita. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final da 
aula, retome com os/
as estudantes a função 
social da assembleia e a 
pauta discutida durante 
o encontro. Relembre a 
importância do respeito 
durante o processo de co-
municação e do registro 
individual para uma futu-
ra construção coletiva.

19caderno do professor

Aula 9 – REGISTRO DA ATA

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e escrita da tabela de planejamento na lousa para pre-

enchimento coletivo.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula é 
uma continuação do en-
contro passado; assim, 
os/as estudantes deverão 
retomar o que foi conver-
sado e decidido durante 
a assembleia da turma. 
Peça que cada criança 
abra o material individu-
al e releia suas anotações 
para a construção da ata, 
coletivamente. É válido 
lembrar que o objetivo da 
escrita, além de registrar a 
ata da turma, é consolidar 
a grafia correta dos verbos 
terminados em “R”, elimi-
nando o erro decorrente 
da interferência da fala. 
Para a Atividade 1, elabo-
re o texto coletivamente 
com a turma, relembran-
do as características com-
posicionais do gênero 
ata. Você pode pedir que 
o relator da assembleia 
escreva o texto na lousa 
para todos copiarem, ou, 
se julgar mais pertinente, 
escrevê-lo você mesmo. 
Se durante a assembleia 
as crianças conversaram 
sobre os/as colegas que 
correm dentro da sala de 
aula, por exemplo — e de-
cidiram que essa atitude 
não será permitida —, você 
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opiniões dos/as colegas 
é saudável e promove a 
argumentação, mas o res-
peito é essencial em todo 
processo de comunicação. 
Solicite que cada estudan-
te registre no material 
individual suas ideias, 
pontos relevantes, aspec-
tos para serem lembrados 
e tópicos de atenção. O 
momento de registro es-
pontâneo é potente para 
a construção e o avanço 
da hipótese de escrita da 
criança. Relembre com a 
turma o que já estudaram 
sobre a omissão do “R” no 
final dos verbos e estabe-
leça esse objetivo como o 
principal no momento da 
escrita. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final da 
aula, retome com os/
as estudantes a função 
social da assembleia e a 
pauta discutida durante 
o encontro. Relembre a 
importância do respeito 
durante o processo de co-
municação e do registro 
individual para uma futu-
ra construção coletiva.
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Aula 9 – REGISTRO DA ATA

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos).

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e escrita da tabela de planejamento na lousa para pre-

enchimento coletivo.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula é 
uma continuação do en-
contro passado; assim, 
os/as estudantes deverão 
retomar o que foi conver-
sado e decidido durante 
a assembleia da turma. 
Peça que cada criança 
abra o material individu-
al e releia suas anotações 
para a construção da ata, 
coletivamente. É válido 
lembrar que o objetivo da 
escrita, além de registrar a 
ata da turma, é consolidar 
a grafia correta dos verbos 
terminados em “R”, elimi-
nando o erro decorrente 
da interferência da fala. 
Para a Atividade 1, elabo-
re o texto coletivamente 
com a turma, relembran-
do as características com-
posicionais do gênero 
ata. Você pode pedir que 
o relator da assembleia 
escreva o texto na lousa 
para todos copiarem, ou, 
se julgar mais pertinente, 
escrevê-lo você mesmo. 
Se durante a assembleia 
as crianças conversaram 
sobre os/as colegas que 
correm dentro da sala de 
aula, por exemplo — e de-
cidiram que essa atitude 
não será permitida —, você 
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pode perguntar: “Como podemos escrever essa regra?”. Incentive-as a tentar construir a frase e, então, escreva na 
lousa: “FICOU DECIDIDO QUE DEVEMOS EVITAR CORRER NA SALA”. Outro exemplo: caso os/as estudantes tenham 
conversado sobre a organização dos materiais, o combinado pode ser “GUARDAR OS MATERIAIS SEMPRE QUE 
USÁ-LOS”. Se discutiram as constantes brigas entre os/as colegas, podem escrever a regra “PARA RESOLVER OS 
CONFLITOS USAREMOS A CONVERSA COM MUITO RESPEITO”. Perceba que os verbos estão escritos no infinitivo 
para que as crianças coloquem em prática o que estudaram nas aulas anteriores. Prossiga com esse movimento: 
retomada da pauta e da conversa realizada durante a assembleia, elaboração da frase coletiva e oralmente, escrita 
da regra usando o verbo no infinitivo. Antecipe aos/às estudantes que no próximo encontro eles vão ler e assinar a 
versão final da ata da assembleia.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma os passos seguidos para a elaboração do registro da ata do 3º ano e reveja os 
verbos escritos no infinitivo terminados em “R”.
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Aula 10 – LEITURA DA 
ATA DA ASSEMBLEIA

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa, giz e cartolina ou 
papel kraft para o cartaz 
sugerido na Aula 2.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, em 
semicírculo. É importante 
seguir as recomendações 
dos órgãos de saúde, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
desta aula é a leitura silen-
ciosa e, em seguida, em 
voz alta do registro da ata 
elaborada durante a as-
sembleia do 3º ano. Para 
a Atividade 1, peça que 
cada estudante retome os 
registros feitos na Aula 9 e 
leia-os, silenciosamente. 
Para refletirmos um pouco 
sobre essa dinâmica, trou-
xemos algumas observa-
ções do blog da professora 
Ode Martins:
A leitura silenciosa é um 
momento muito particu-
lar, muito especial. É o 
momento em que acon-
tece a primeira interação 
com o mundo contido no 
texto. Inferências, hipóte-
ses, conclusões: tudo isso 

deve acontecer antes em nossa cabeça, pois será fruto de reflexão, e ler é refletir. 
Ao contrário da leitura em voz alta, na silenciosa é necessário embrenhar-se em seu 
mundo e esquecer-se de todo o resto. Além disso, favorece uma relação mais direta 
leitor-autor e uma captação mais efetiva do significado do texto. Creio que a sua práti-
ca constante deva ser incentivada, para que se desenvolva o gosto pela leitura, o que 
incidirá na formação de leitores competentes que vão além do simples decodificar de 
sinais gráficos, mas capazes de perceber a ideia latente que há nessa representação. 
(MARTINS, 2013). 
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Crie um ambiente calmo e propício para a leitura silenciosa, reforçando com os/as estudantes a ideia de que, nesse 
movimento, ninguém está julgando se sua leitura está rápida ou lenta demais. Deixe-os à vontade e dê algumas 
dicas, como: “Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do assunto; não interrompa a leitura caso encontre 
palavras desconhecidas. Assinale-as e vá até o fim; leia o texto duas vezes ou mais.” Depois, organize os/as estudan-
tes em semicírculo e, para a Atividade 2, convide-os a ler a ata em voz alta. Deixe claro que eles já estão bastante 
familiarizados com o texto e não precisam temer a leitura. Além disso, podem fazer um revezamento em que cada 
estudante lê uma parte. Mais uma vez, crie um ambiente seguro e encorajador para a leitura compartilhada, mes-
mo para aqueles que ainda não são leitores fluentes. Registre as regras descritas na ata em um cartaz, em forma de 
lista, para que todos possam acessá-las sempre que surgirem dúvidas em relação aos combinados da comunidade 
do 3º ano.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes as estratégias que usaram para fazer a leitura silenciosa da ata escrita 
durante a assembleia do 3º ano e reveja as regras e os combinados lidos em voz alta.

Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume 1 Unidade 1
Etapa 2 – Leitura colaborativa com análise 
dos recursos linguísticos.

Unidade 2 Etapa 2 – Leitura colaborativa e análise dos 
recursos linguísticos de cordéis.

       | LÍNGUA PORTUGUESA
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Aula 10 – LEITURA DA 
ATA DA ASSEMBLEIA
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movimento, ninguém está julgando se sua leitura está rápida ou lenta demais. Deixe-os à vontade e dê algumas 
dicas, como: “Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do assunto; não interrompa a leitura caso encontre 
palavras desconhecidas. Assinale-as e vá até o fim; leia o texto duas vezes ou mais.” Depois, organize os/as estudan-
tes em semicírculo e, para a Atividade 2, convide-os a ler a ata em voz alta. Deixe claro que eles já estão bastante 
familiarizados com o texto e não precisam temer a leitura. Além disso, podem fazer um revezamento em que cada 
estudante lê uma parte. Mais uma vez, crie um ambiente seguro e encorajador para a leitura compartilhada, mes-
mo para aqueles que ainda não são leitores fluentes. Registre as regras descritas na ata em um cartaz, em forma de 
lista, para que todos possam acessá-las sempre que surgirem dúvidas em relação aos combinados da comunidade 
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta sequência didática (SD), as crianças estudarão um texto do campo artístico-literário, a tirinha. O objetivo principal 

é refletir sobre os efeitos de sentido produzidos pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais. O gênero textual enfocado 
nesta sequência didática pode ser considerado uma forma de expressão artística caracterizada, quase sempre, pela combina-
ção de palavra e imagem, o que traz ludicidade à leitura. É um gênero que, abordando temas irônicos, lúdicos e do cotidiano, 
consegue fomentar a reflexão no leitor. Durante o percurso desse estudo, o grupo será convidado a analisar o gênero textual, 
passando pela leitura, escrita, compreensão e reflexão sobre figuras, textos, cores e símbolos. Nesse sentido, este conjunto de 
aulas tem como proposta final uma exposição de tirinhas no grupo de mensagens da turma ou no pátio da escola, de modo 
a compartilhar os conhecimentos construídos ao longo da jornada de estudo com a comunidade escolar.

Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Estratégia de leitura

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realiza-
das antes e durante a leitura do gênero textual. Aulas 1 e 2

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, 
o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos Aulas 3, 4 e 5

Ortografia
(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala 
(redução de ditongos e gerúndios, omissão de R em final de 
verbos).

Aula 6

Produção escrita

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, 
fábulas, lendas, entre outros textos do campo artístico-literário, 
mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narra-
dor, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente.

Aulas 7, 8 e 9

Compreensão em leitura/fluência de 
leitura

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em 
voz alta, com autonomia e fluência, gêneros textuais variados. Aula 10
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Aula 1 – ANTECIPANDO INFORMAÇÕES DE UMA TIRINHA

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e du-
rante a leitura do gênero textual. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da sequência didática e das atividades da aula. Professor/a, se você 

tiver acesso a portadores 
com tirinhas, exponha al-
guns deles nas paredes da 
sala, de modo a reperto-
riar os/as estudantes com 
o gênero textual aborda-
do nesta SD. É importante 
lembrar que apenas colar 
tirinhas na parede não ga-
rante a aproximação dos/
as estudantes com o gêne-
ro. É necessário garantir si-
tuações para ler as tirinhas 
selecionadas, oferecendo 
referências para que os es-
tudantes se familiarizem 
com as características do 
gênero. É essencial pla-
nejar as perguntas que 
guiarão o percurso de in-
ferências e antecipações 
do texto. Além disso, orga-
nize a cartolina com seis 
quadrinhos para registrar 
as ideias dos/as estudan-
tes sobre cada imagem. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
tirinhas de jornal e carto-
lina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma sequência didá-
tica que tem como objeti-
vo o estudo de textos do 
campo artístico-literário. 
O foco deste trabalho é a 
exploração, compreensão 
e escrita de tirinhas. É im-
portante que você conhe-
ça a estrutura geral das 
atividades das próximas 
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campo artístico-literário. 
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portante que você conhe-
ça a estrutura geral das 
atividades das próximas 
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dez aulas para apresentar 
o contexto completo des-
ta sequência. A intenção 
que permeia o processo 
de estudos sobre o gênero 
proposto é pensar as tiri-
nhas como recursos para 
o desenvolvimento do 
comportamento leitor e 
escritor. Apresente, desde 
o primeiro encontro, o que 
os/as estudantes farão ao 
final do percurso (produ-
ção e compartilhamento 
de tirinhas com crianças 
de outras turmas). Co-
mece a Aula 1 lendo em 
voz alta a introdução da 
sequência didática e com-
partilhando as intenções 
propostas para o final do 
trabalho. O principal obje-
tivo deste encontro é que, 
antes da leitura, as crian-
ças façam inferências da 
tirinha através da obser-
vação das imagens e do 
título. Essas antecipações 
serão confirmadas ou não 
na próxima aula, quando 
os/as estudantes tiverem 
acesso aos textos refe-
rentes às imagens. Para a 
Atividade 1, reúna os/as 
estudantes em semicírcu-
lo e peça que observem as 
imagens e leiam o título 
da tirinha Amor-próprio. 
Solicite que pensem no 
possível assunto aborda-
do pela autora, pergun-
tando: “O que quer dizer 
amor-próprio?”; “Essa 
tirinha vai tratar de assun-
tos pessoais ou gerais? O 
que o leva a dizer isso?”. 
Após esse primeiro conta-
to com o texto imagético, 
peça que atentem para 
os detalhes das imagens, 
começando pelo primeiro 

quadrinho: “O que a expressão facial do personagem sugere?”; “O que significa o 
coração partido?”; “É possível conectar o título da tirinha com o primeiro quadrinho?”. 
Escute todas as possibilidades levantadas pela turma, validando cada opinião. Dê 
continuidade às análises, enfocando o segundo quadrinho: “O conflito do persona-
gem mostrado na primeira cena foi solucionado? O que o leva a dizer isso?”; “O que 
as gotas desenhadas nos dizem?”. Para a terceira imagem, pergunte o que mudou na 
expressão do personagem e como isso afeta a mensagem que o/a autor/a quer trans-
mitir ao/à leitor/a. Prossiga com essa dinâmica para as próximas figuras, salientando 
os sinais gráficos e as mensagens que cada uma delas transmite, antecipando todas 
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as possibilidades de interpretação da tirinha. Conte aos/às estudantes que eles descobrirão se tais antecipações 
vão ao encontro do texto produzido pelo/a autor/a. Anote essas inferências em uma cartolina para que possam 
retomar as ideias na próxima aula. Sugerimos que você desenhe os seis quadrinhos e registre as ideias dos/as es-
tudantes em cada um deles, de modo que fiquem visíveis aos/às estudantes. O objetivo da Atividade 2 é ampliar o 
conhecimento das crianças sobre o gênero textual que estudarão nesta SD. Leia para elas a definição de tirinhas de 
Marina Sabaine Cippola e verifique suas dúvidas e curiosidades. Averigue se alguém já leu um texto como esse em 
algum veículo, como jornal ou site de notícias. Conte aos/às estudantes que esse gênero prioriza espaços e textos 
curtos, mas com significado reflexivo aos leitores. 
Para ampliar o diálogo: professor/a, caso você consiga organizar um espaço com tirinhas retiradas de portadores 
diversos, como jornais, revistas, sites e gibis, convide os/as estudantes a explorar esse gênero, visitando tais por-
tadores, observando suas imagens, textos e tamanhos, entre outras possibilidades. Ao final da aula, registre as 
conclusões da turma sobre as características do gênero textual tirinha. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome as estratégias usadas para antecipar informações da tirinha Amor-próprio. 
Reveja com os/as estudantes como os recursos visuais auxiliam na realização dessas inferências e quais são as prin-
cipais características desse gênero textual. Relembre-os de que, na próxima aula, lerão o texto referente às imagens 
e confirmarão ou não tais antecipações. 
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amor-próprio?”; “Essa 
tirinha vai tratar de assun-
tos pessoais ou gerais? O 
que o leva a dizer isso?”. 
Após esse primeiro conta-
to com o texto imagético, 
peça que atentem para 
os detalhes das imagens, 
começando pelo primeiro 

quadrinho: “O que a expressão facial do personagem sugere?”; “O que significa o 
coração partido?”; “É possível conectar o título da tirinha com o primeiro quadrinho?”. 
Escute todas as possibilidades levantadas pela turma, validando cada opinião. Dê 
continuidade às análises, enfocando o segundo quadrinho: “O conflito do persona-
gem mostrado na primeira cena foi solucionado? O que o leva a dizer isso?”; “O que 
as gotas desenhadas nos dizem?”. Para a terceira imagem, pergunte o que mudou na 
expressão do personagem e como isso afeta a mensagem que o/a autor/a quer trans-
mitir ao/à leitor/a. Prossiga com essa dinâmica para as próximas figuras, salientando 
os sinais gráficos e as mensagens que cada uma delas transmite, antecipando todas 
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as possibilidades de interpretação da tirinha. Conte aos/às estudantes que eles descobrirão se tais antecipações 
vão ao encontro do texto produzido pelo/a autor/a. Anote essas inferências em uma cartolina para que possam 
retomar as ideias na próxima aula. Sugerimos que você desenhe os seis quadrinhos e registre as ideias dos/as es-
tudantes em cada um deles, de modo que fiquem visíveis aos/às estudantes. O objetivo da Atividade 2 é ampliar o 
conhecimento das crianças sobre o gênero textual que estudarão nesta SD. Leia para elas a definição de tirinhas de 
Marina Sabaine Cippola e verifique suas dúvidas e curiosidades. Averigue se alguém já leu um texto como esse em 
algum veículo, como jornal ou site de notícias. Conte aos/às estudantes que esse gênero prioriza espaços e textos 
curtos, mas com significado reflexivo aos leitores. 
Para ampliar o diálogo: professor/a, caso você consiga organizar um espaço com tirinhas retiradas de portadores 
diversos, como jornais, revistas, sites e gibis, convide os/as estudantes a explorar esse gênero, visitando tais por-
tadores, observando suas imagens, textos e tamanhos, entre outras possibilidades. Ao final da aula, registre as 
conclusões da turma sobre as características do gênero textual tirinha. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome as estratégias usadas para antecipar informações da tirinha Amor-próprio. 
Reveja com os/as estudantes como os recursos visuais auxiliam na realização dessas inferências e quais são as prin-
cipais características desse gênero textual. Relembre-os de que, na próxima aula, lerão o texto referente às imagens 
e confirmarão ou não tais antecipações. 
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Aula 2 – CONFIRMAR (OU NÃO) AS INFORMAÇÕES ANTECIPADAS 

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e organização do mapa duplo circular na lousa.
MATERIAIS
Material do estudante, giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula é uma continuidade da aula anterior e tem como objetivo confirmar (ou não) as antecipações 
e inferências sobre a tirinha analisada. Para isso, reúna os/as estudantes em semicírculo e retome os registros feitos 
coletivamente na Aula 1. Reveja quais foram as impressões e análises da turma a partir da leitura das imagens, 
título, cores, expressões e símbolos da tirinha. Para a Atividade 1, faça a leitura colaborativa do texto. Leia toda a 
tirinha para que os/as estudantes tenham um primeiro contato com a história. Pergunte o que compreenderam do 
conteúdo das mensagens e escute suas primeiras impressões e ideias. Em seguida, convide-os para uma leitura 
mais detalhada de cada quadrinho. Caso a turma tenha um leitor fluente, peça que leia o primeiro quadrinho, que 
contém o texto “Não estou gostando muito de mim hoje”. Peça que verifiquem se a expressão do personagem e 
o símbolo do coração partido, observados anteriormente, correspondem a essa ideia. Prossiga com a leitura do 
segundo quadrinho (“Eu sempre acho que ninguém gosta de mim”) e retome as inferências feitas sobre essa ima-
gem na Aula 1. Para o terceiro quadrinho (“Mas, estou aprendendo”), revisite as ideias inferidas sobre a expressão 
do personagem e outros aspectos analisados pela turma. Siga com essa dinâmica para os próximos textos, fazendo 
o movimento de retomar as informações antecipadas antes da leitura das palavras e os aspectos que as crianças es-
tão descobrindo. Como escritor fluente, vá anotando, na mesma cartolina utilizada na Aula 1, as novas observações 
da turma sobre a tirinha. Na Atividade 2, preencha com os/as estudantes o mapa duplo circular. Para isso, repro-
duza na lousa o desenho que consta do material do estudante. Explique à turma a legenda para preenchimento: 
no lado esquerdo devem estar as ideias que foram inferidas, mas não confirmadas após a leitura do texto; no lado 
direito, as informações novas, que não foram antecipadas na Aula 1; e no centro, as informações inferidas antes da 
leitura do texto e confirmadas após a análise da tirinha. Enquanto você escreve na lousa, solicite que os/as estudan-
tes completem o mapa duplo circular em seus materiais individuais, construindo juntos cada ideia.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes as estratégias utilizadas para interpretar o texto e as conexões estabeleci-
das entre palavras escritas e recursos gráfico-visuais. Repasse com a turma as informações que foram confirmadas 
ou não após a leitura da tirinha.

7caderno do professor66 caderno do professor



6 caderno do professor

Aula 2 – CONFIRMAR (OU NÃO) AS INFORMAÇÕES ANTECIPADAS 

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e organização do mapa duplo circular na lousa.
MATERIAIS
Material do estudante, giz, lousa e cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula é uma continuidade da aula anterior e tem como objetivo confirmar (ou não) as antecipações 
e inferências sobre a tirinha analisada. Para isso, reúna os/as estudantes em semicírculo e retome os registros feitos 
coletivamente na Aula 1. Reveja quais foram as impressões e análises da turma a partir da leitura das imagens, 
título, cores, expressões e símbolos da tirinha. Para a Atividade 1, faça a leitura colaborativa do texto. Leia toda a 
tirinha para que os/as estudantes tenham um primeiro contato com a história. Pergunte o que compreenderam do 
conteúdo das mensagens e escute suas primeiras impressões e ideias. Em seguida, convide-os para uma leitura 
mais detalhada de cada quadrinho. Caso a turma tenha um leitor fluente, peça que leia o primeiro quadrinho, que 
contém o texto “Não estou gostando muito de mim hoje”. Peça que verifiquem se a expressão do personagem e 
o símbolo do coração partido, observados anteriormente, correspondem a essa ideia. Prossiga com a leitura do 
segundo quadrinho (“Eu sempre acho que ninguém gosta de mim”) e retome as inferências feitas sobre essa ima-
gem na Aula 1. Para o terceiro quadrinho (“Mas, estou aprendendo”), revisite as ideias inferidas sobre a expressão 
do personagem e outros aspectos analisados pela turma. Siga com essa dinâmica para os próximos textos, fazendo 
o movimento de retomar as informações antecipadas antes da leitura das palavras e os aspectos que as crianças es-
tão descobrindo. Como escritor fluente, vá anotando, na mesma cartolina utilizada na Aula 1, as novas observações 
da turma sobre a tirinha. Na Atividade 2, preencha com os/as estudantes o mapa duplo circular. Para isso, repro-
duza na lousa o desenho que consta do material do estudante. Explique à turma a legenda para preenchimento: 
no lado esquerdo devem estar as ideias que foram inferidas, mas não confirmadas após a leitura do texto; no lado 
direito, as informações novas, que não foram antecipadas na Aula 1; e no centro, as informações inferidas antes da 
leitura do texto e confirmadas após a análise da tirinha. Enquanto você escreve na lousa, solicite que os/as estudan-
tes completem o mapa duplo circular em seus materiais individuais, construindo juntos cada ideia.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes as estratégias utilizadas para interpretar o texto e as conexões estabeleci-
das entre palavras escritas e recursos gráfico-visuais. Repasse com a turma as informações que foram confirmadas 
ou não após a leitura da tirinha.
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Aula 3 – LER PARA COMPREENDER UMA TIRINHA

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e planejamento intencional das perguntas e inferências 

que serão feitas durante a 
leitura compartilhada.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
desta aula é que o/a estu-
dante compreenda o efei-
to de sentido produzido 
pelo uso de recursos ex-
pressivos gráfico-visuais. 
Para isso, trouxemos como 
proposta a análise de mais 
uma tirinha, intitulada Pe-
gadinha. Para a Atividade 
1, organize a turma em 
semicírculo e peça que 
uma criança leia o título 
do texto. Pergunte quem 
conhece o significado 
do termo “pegadinha” e 
como isso pode gerar um 
entendimento ambíguo, 
uma vez que significa re-
lar em alguém, como em 
uma brincadeira de pique-
-pega, ou fazer uma pia-
da. Certifique-se de que 
todos compreenderam 
esses dois sentidos. Para 
o primeiro contato dos/as 
estudantes com o texto, 
faça a leitura fluente do 
começo ao fim. Diferencie 
sua voz de acordo com o 
personagem, fazendo as 
entonações pertinentes a 
cada sinal gráfico: ponto-
-final, ponto de exclama-
ção e ponto de interroga-
ção. Após essa dinâmica, 
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Aula 3 – LER PARA COMPREENDER UMA TIRINHA

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e planejamento intencional das perguntas e inferências 

que serão feitas durante a 
leitura compartilhada.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
desta aula é que o/a estu-
dante compreenda o efei-
to de sentido produzido 
pelo uso de recursos ex-
pressivos gráfico-visuais. 
Para isso, trouxemos como 
proposta a análise de mais 
uma tirinha, intitulada Pe-
gadinha. Para a Atividade 
1, organize a turma em 
semicírculo e peça que 
uma criança leia o título 
do texto. Pergunte quem 
conhece o significado 
do termo “pegadinha” e 
como isso pode gerar um 
entendimento ambíguo, 
uma vez que significa re-
lar em alguém, como em 
uma brincadeira de pique-
-pega, ou fazer uma pia-
da. Certifique-se de que 
todos compreenderam 
esses dois sentidos. Para 
o primeiro contato dos/as 
estudantes com o texto, 
faça a leitura fluente do 
começo ao fim. Diferencie 
sua voz de acordo com o 
personagem, fazendo as 
entonações pertinentes a 
cada sinal gráfico: ponto-
-final, ponto de exclama-
ção e ponto de interroga-
ção. Após essa dinâmica, 
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convide dois leitores para 
fazer a leitura e peça que 
cada um assuma a voz de 
um personagem. Caso 
as crianças gostem dessa 
proposta, reserve um tem-
po da aula para a explora-
ção de todas as possibili-
dades de leitura do texto. 
Faça perguntas e inferên-
cias sobre a tirinha para 
que todos entendam o du-
plo sentido da expressão 
“te peguei”, por exemplo: 
“Quais são os significados 
dessa expressão?”; “José 
entendeu o sentido da 
brincadeira que o amigo 
fez com ele? O que o leva 
a dizer isso?”. Após a leitu-
ra e exploração da tirinha, 
traga para o foco da dis-
cussão o uso dos recursos 
gráfico-visuais e os efeitos 
de sentido que eles pro-
duzem. No primeiro qua-
drinho, pergunte aos es-
tudantes quais símbolos 
indicam que é aniversário 
de José. Espera-se que 
eles reparem nos balões 
e no chapeuzinho de festa 
usado pelo amigo. Para a 
próxima cena, aponte o 
símbolo preto acima do 
personagem azul e per-
gunte o que ele significa. 
Averigue se as crianças 
percebem a relação desse 
desenho com a expres-
são facial do boneco. No 
último quadrinho, o sinal 
gráfico que deverá ser 
analisado é o ponto de in-
terrogação e sua conexão 
com a expressão de José. 
Em seguida, coloque em 
foco as expressões faciais 
dos personagens, per-
guntando à turma: “Como 
essas ilustrações se rela-

cionam com os textos nos balões de fala?”. Outros aspectos podem ser analisados, 
como as cores da tirinha, o tamanho dos personagens, a quantidade de sinais de 
pontuação no final das frases e a forma como o movimento do braço de José se 
articula com a sua fala, entre outras ideias levantadas pela turma. Incentive todos da 
sala a participar das observações e do levantamento de hipóteses e indague-os so-
bre a relevância desses sinais gráficos para o processo de leitura e interpretação do 
texto. Além disso, é válido salientar que esses recursos são atrativos para os leitores, 
envolvendo-os no processo de leitura. Enquanto os/as estudantes conversam sobre 
os efeitos de sentido causados pelo uso desses instrumentos, anote as conclusões 
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do grupo sobre a temática. Para a Atividade 2, solicite que cada estudante registre, 
em suas próprias palavras, a importância das imagens, cores, símbolos e expressões 
dos personagens para a compreensão do texto. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo as estratégias utilizadas para ler e compreender 
a tirinha e os efeitos de sentido produzidos pelos recursos gráfico-visuais, como as 
imagens, os símbolos, as cores e as expressões dos personagens. 

Aula 4 – CRIANDO 
SÍMBOLOS, CORES E 
EXPRESSÕES

(EF15LP04) Compreender, 
na leitura de textos mul-
tissemióticos, o efeito de 
sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-
vos gráfico-visuais. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e planejamento 
intencional dos grupos de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lá-
pis de cor, giz de cera, giz 
e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo e 
em duplas. É importante 
seguir as recomendações 
dos órgãos de saúde, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
desta aula é que os/as es-
tudantes compreendam 
o efeito de sentido causa-
do pelo uso de recursos 
gráfico-visuais através da 
criação desses elementos. 
Antes de iniciar a propos-
ta, retome o cartaz produ-
zido na aula anterior com 
as conclusões do grupo a 
respeito desses recursos. 
Relembre o que conversa-
ram sobre os símbolos, as 
cores e as expressões dos 
personagens na tirinha 
Pegadinha, assinalando 
como esses recursos são 
primordiais para a com-
preensão do texto e de que 
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convide dois leitores para 
fazer a leitura e peça que 
cada um assuma a voz de 
um personagem. Caso 
as crianças gostem dessa 
proposta, reserve um tem-
po da aula para a explora-
ção de todas as possibili-
dades de leitura do texto. 
Faça perguntas e inferên-
cias sobre a tirinha para 
que todos entendam o du-
plo sentido da expressão 
“te peguei”, por exemplo: 
“Quais são os significados 
dessa expressão?”; “José 
entendeu o sentido da 
brincadeira que o amigo 
fez com ele? O que o leva 
a dizer isso?”. Após a leitu-
ra e exploração da tirinha, 
traga para o foco da dis-
cussão o uso dos recursos 
gráfico-visuais e os efeitos 
de sentido que eles pro-
duzem. No primeiro qua-
drinho, pergunte aos es-
tudantes quais símbolos 
indicam que é aniversário 
de José. Espera-se que 
eles reparem nos balões 
e no chapeuzinho de festa 
usado pelo amigo. Para a 
próxima cena, aponte o 
símbolo preto acima do 
personagem azul e per-
gunte o que ele significa. 
Averigue se as crianças 
percebem a relação desse 
desenho com a expres-
são facial do boneco. No 
último quadrinho, o sinal 
gráfico que deverá ser 
analisado é o ponto de in-
terrogação e sua conexão 
com a expressão de José. 
Em seguida, coloque em 
foco as expressões faciais 
dos personagens, per-
guntando à turma: “Como 
essas ilustrações se rela-

cionam com os textos nos balões de fala?”. Outros aspectos podem ser analisados, 
como as cores da tirinha, o tamanho dos personagens, a quantidade de sinais de 
pontuação no final das frases e a forma como o movimento do braço de José se 
articula com a sua fala, entre outras ideias levantadas pela turma. Incentive todos da 
sala a participar das observações e do levantamento de hipóteses e indague-os so-
bre a relevância desses sinais gráficos para o processo de leitura e interpretação do 
texto. Além disso, é válido salientar que esses recursos são atrativos para os leitores, 
envolvendo-os no processo de leitura. Enquanto os/as estudantes conversam sobre 
os efeitos de sentido causados pelo uso desses instrumentos, anote as conclusões 
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do grupo sobre a temática. Para a Atividade 2, solicite que cada estudante registre, 
em suas próprias palavras, a importância das imagens, cores, símbolos e expressões 
dos personagens para a compreensão do texto. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo as estratégias utilizadas para ler e compreender 
a tirinha e os efeitos de sentido produzidos pelos recursos gráfico-visuais, como as 
imagens, os símbolos, as cores e as expressões dos personagens. 

Aula 4 – CRIANDO 
SÍMBOLOS, CORES E 
EXPRESSÕES

(EF15LP04) Compreender, 
na leitura de textos mul-
tissemióticos, o efeito de 
sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-
vos gráfico-visuais. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e planejamento 
intencional dos grupos de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lá-
pis de cor, giz de cera, giz 
e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo e 
em duplas. É importante 
seguir as recomendações 
dos órgãos de saúde, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
desta aula é que os/as es-
tudantes compreendam 
o efeito de sentido causa-
do pelo uso de recursos 
gráfico-visuais através da 
criação desses elementos. 
Antes de iniciar a propos-
ta, retome o cartaz produ-
zido na aula anterior com 
as conclusões do grupo a 
respeito desses recursos. 
Relembre o que conversa-
ram sobre os símbolos, as 
cores e as expressões dos 
personagens na tirinha 
Pegadinha, assinalando 
como esses recursos são 
primordiais para a com-
preensão do texto e de que 
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maneira podem modificar 
os efeitos de sentido nes-
se gênero textual. Reforce 
a ideia de que uma das 
características da tirinha 
é o texto curto e simples; 
assim, os recursos gráfi-
co-visuais, combinados 
com as reflexões implí-
citas, enriquecem a pro-
dução textual. Ainda com 
a turma organizada em 
semicírculo, faça a leitura 
colaborativa da tirinha e 
pergunte o que as crian-
ças entenderam do conte-
údo do texto. É esperado 
que, através de perguntas 
e inferências, elas perce-
bam que o personagem 
1 tinha a intenção de pre-
sentear o/a colega quando 
perguntou se ele/a tinha 
dois reais. O personagem 
2, no entanto, pensou 
que ele/a pediria dinhei-
ro emprestado. Na última 
cena, o conflito é resolvi-
do quando o personagem 
2 percebe seu equívoco. 
É essencial que todos te-
nham compreendido a 
narrativa. Na Atividade 1, 
organize os/as estudantes 
em duplas, de modo a po-
tencializar o intercâmbio 
de saberes e habilidades. 
Peça que criem símbolos, 
cores, expressões, ima-
gens ou outros recursos 
que tenham conexão com 
o texto e enriqueçam a 
tirinha. Se julgar neces-
sário, faça um esboço das 
imagens na lousa e dê 
alguns exemplos para ins-
pirá-los. Sugestões: cores 
diferentes para o persona-
gem 1 e o personagem 2; 
expressão sorridente no 
personagem 1, na primei-

ra cena; riscos em volta dos pés do personagem 2, sinalizando que estava apres-
sado e querendo fugir da conversa; expressão de decepção no personagem 1, no 
segundo quadrinho; cabelos esvoaçantes no personagem 2, mostrando que estava 
correndo; ponto de interrogação no personagem 1, no segundo quadrinho, indi-
cando que não entendeu o motivo pelo qual seu/sua colega sumiu; expressão de 
arrependimento no personagem 2, na última cena. Incentive todos os integrantes 
do grupo a contribuir com ideias. A construção e elaboração desses pensamentos 
devem ser coletivas, mas cada estudante registrará a sua versão no material indi-
vidual. Enquanto as duplas trabalham, circule entre as carteiras e verifique se há 
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troca de ideias, argumentação e negociação entre os pares. Observe como estruturam o uso desses recursos e faça 
mediações, se julgar pertinente. Na Atividade 2, convide os/as estudantes para uma roda de compartilhamento. 
Peça que cada dupla mostre suas tirinhas para a turma e conte um pouco sobre os significados e a intenção do uso 
de cada elemento. Nesse processo, as crianças perceberão que diferentes elementos produzem diferentes efeitos, 
e todos enriquecem a narrativa.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma os recursos gráfico-visuais criados por cada grupo para enriquecer a tirinha e os 
diferentes efeitos de sentido que esses elementos produziram nas narrativas. 

Aula 5 – CRIANDO TEXTOS PARA UMA TIRINHA

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito de sentido produzido pelo uso de recur-
sos expressivos gráfico-visuais.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e desenho da tirinha na lousa para escrita colaborativa do texto. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o principal objetivo desta aula é a compreensão pelos/as estudantes do efeito de sentido produzido 
pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais. Para isso, a Atividade 1 propõe a criação de uma história que 
traduza as imagens, objetos, expressões e sequência de fatos registrados na tirinha. Antes da escrita colaborativa, 
traga para o foco da conversa a análise de todos esses elementos. Conforme afirma Mendonça, “Na relação entre as 
semioses envolvidas — verbal e não verbal — os quadrinhos revelam-se um material riquíssimo, pois, na construção 
de sentido que caracteriza o processo de leitura [...], texto e desenhos desempenham papel central. Desvendar 
como funciona tal parceria é uma das atividades linguístico-cognitivas realizadas continuamente pelos leitores de 
HQs.” (MENDONÇA, 2002, p. 196-197) . Converse com os/as estudantes sobre a relevância de compreender todos 
esses recursos visuais e proponha a escrita coletiva de uma história para essa sequência de imagens. Pergunte o 
que interpretaram ao ler o título Ciclo da vida. Verifique se o grupo percebeu a linearidade da personagem: no 
primeiro quadrinho, ela é retratada como criança, o que fica claro pelo uso do balão; no segundo quadrinho, a 
menina está adulta e teve uma filha; no último quadrinho, a personagem está idosa (o que pode ser percebido 
pela bengala na mão) e acompanhada de toda a sua família. Certifique-se de que a turma compreenda que a 
tirinha representa um ciclo pelo qual muitas pessoas passam. Após a reflexão coletiva, pergunte como gostariam 
de registrar em palavras todas essas percepções. Incentive todos a participar da construção dessa narrativa. Como 
escritor fluente, modele o registro na lousa. Aproveite o momento para reforçar a importância de uso dos sinais de 
pontuação, como ponto de exclamação para falas animadas e ponto de interrogação para perguntas. Caso os/as 
estudantes queiram adicionar outros elementos visuais, incentive-os a fazê-lo, de modo a enriquecer ainda mais a 
produção coletiva. Peça que cada criança registre o texto criado em seu material individual. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes a importância dos efeitos de sentido produzidos pelo uso dos recursos 
gráfico-visuais na criação e escrita da tirinha. 
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maneira podem modificar 
os efeitos de sentido nes-
se gênero textual. Reforce 
a ideia de que uma das 
características da tirinha 
é o texto curto e simples; 
assim, os recursos gráfi-
co-visuais, combinados 
com as reflexões implí-
citas, enriquecem a pro-
dução textual. Ainda com 
a turma organizada em 
semicírculo, faça a leitura 
colaborativa da tirinha e 
pergunte o que as crian-
ças entenderam do conte-
údo do texto. É esperado 
que, através de perguntas 
e inferências, elas perce-
bam que o personagem 
1 tinha a intenção de pre-
sentear o/a colega quando 
perguntou se ele/a tinha 
dois reais. O personagem 
2, no entanto, pensou 
que ele/a pediria dinhei-
ro emprestado. Na última 
cena, o conflito é resolvi-
do quando o personagem 
2 percebe seu equívoco. 
É essencial que todos te-
nham compreendido a 
narrativa. Na Atividade 1, 
organize os/as estudantes 
em duplas, de modo a po-
tencializar o intercâmbio 
de saberes e habilidades. 
Peça que criem símbolos, 
cores, expressões, ima-
gens ou outros recursos 
que tenham conexão com 
o texto e enriqueçam a 
tirinha. Se julgar neces-
sário, faça um esboço das 
imagens na lousa e dê 
alguns exemplos para ins-
pirá-los. Sugestões: cores 
diferentes para o persona-
gem 1 e o personagem 2; 
expressão sorridente no 
personagem 1, na primei-

ra cena; riscos em volta dos pés do personagem 2, sinalizando que estava apres-
sado e querendo fugir da conversa; expressão de decepção no personagem 1, no 
segundo quadrinho; cabelos esvoaçantes no personagem 2, mostrando que estava 
correndo; ponto de interrogação no personagem 1, no segundo quadrinho, indi-
cando que não entendeu o motivo pelo qual seu/sua colega sumiu; expressão de 
arrependimento no personagem 2, na última cena. Incentive todos os integrantes 
do grupo a contribuir com ideias. A construção e elaboração desses pensamentos 
devem ser coletivas, mas cada estudante registrará a sua versão no material indi-
vidual. Enquanto as duplas trabalham, circule entre as carteiras e verifique se há 
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troca de ideias, argumentação e negociação entre os pares. Observe como estruturam o uso desses recursos e faça 
mediações, se julgar pertinente. Na Atividade 2, convide os/as estudantes para uma roda de compartilhamento. 
Peça que cada dupla mostre suas tirinhas para a turma e conte um pouco sobre os significados e a intenção do uso 
de cada elemento. Nesse processo, as crianças perceberão que diferentes elementos produzem diferentes efeitos, 
e todos enriquecem a narrativa.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma os recursos gráfico-visuais criados por cada grupo para enriquecer a tirinha e os 
diferentes efeitos de sentido que esses elementos produziram nas narrativas. 

Aula 5 – CRIANDO TEXTOS PARA UMA TIRINHA

(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multissemióticos, o efeito de sentido produzido pelo uso de recur-
sos expressivos gráfico-visuais.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e desenho da tirinha na lousa para escrita colaborativa do texto. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o principal objetivo desta aula é a compreensão pelos/as estudantes do efeito de sentido produzido 
pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais. Para isso, a Atividade 1 propõe a criação de uma história que 
traduza as imagens, objetos, expressões e sequência de fatos registrados na tirinha. Antes da escrita colaborativa, 
traga para o foco da conversa a análise de todos esses elementos. Conforme afirma Mendonça, “Na relação entre as 
semioses envolvidas — verbal e não verbal — os quadrinhos revelam-se um material riquíssimo, pois, na construção 
de sentido que caracteriza o processo de leitura [...], texto e desenhos desempenham papel central. Desvendar 
como funciona tal parceria é uma das atividades linguístico-cognitivas realizadas continuamente pelos leitores de 
HQs.” (MENDONÇA, 2002, p. 196-197) . Converse com os/as estudantes sobre a relevância de compreender todos 
esses recursos visuais e proponha a escrita coletiva de uma história para essa sequência de imagens. Pergunte o 
que interpretaram ao ler o título Ciclo da vida. Verifique se o grupo percebeu a linearidade da personagem: no 
primeiro quadrinho, ela é retratada como criança, o que fica claro pelo uso do balão; no segundo quadrinho, a 
menina está adulta e teve uma filha; no último quadrinho, a personagem está idosa (o que pode ser percebido 
pela bengala na mão) e acompanhada de toda a sua família. Certifique-se de que a turma compreenda que a 
tirinha representa um ciclo pelo qual muitas pessoas passam. Após a reflexão coletiva, pergunte como gostariam 
de registrar em palavras todas essas percepções. Incentive todos a participar da construção dessa narrativa. Como 
escritor fluente, modele o registro na lousa. Aproveite o momento para reforçar a importância de uso dos sinais de 
pontuação, como ponto de exclamação para falas animadas e ponto de interrogação para perguntas. Caso os/as 
estudantes queiram adicionar outros elementos visuais, incentive-os a fazê-lo, de modo a enriquecer ainda mais a 
produção coletiva. Peça que cada criança registre o texto criado em seu material individual. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes a importância dos efeitos de sentido produzidos pelo uso dos recursos 
gráfico-visuais na criação e escrita da tirinha. 

73caderno do professor



14 caderno do professor

Aula 6 – PENSANDO SOBRE A ESCRITA DAS PALAVRAS 

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de ditongos e gerúndios, omissão de R 
em final de verbos). 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e planejamento intencional das duplas de trabalho.
MATERIAIS
Material do estudante, lápis de cor, giz de cera e papel kraft ou cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo e em duplas. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, a intenção desta aula é pensar sobre a escrita das palavras, com foco na omissão do R em final de 
verbos. Antes de iniciar a proposta, crie um contexto para a atividade, contando que os/as estudantes do Colégio 
Aprender (mesma escola fictícia citada na sequência didática anterior) também estão estudando tirinhas e que 
uma das crianças, Luiz Otávio, escreveu o texto. Para a Atividade 1, organize o grupo em semicírculo e faça a leitura 
colaborativa da tirinha Conflito de comidas!. Como o texto é simples e conciso, convide um leitor com hipótese 
avançada de leitura para ler a história. Vocês podem conversar sobre os recursos gráfico-visuais, como pontos de 
interrogação e balões de fala e pensamento. Certifique-se de que todos tenham compreendido o sentido de brin-
cadeira do conteúdo: um donut, que é um tipo de doce, estava querendo comer outro alimento, uma porção de 
batata frita. Essa última personagem não entendeu como o donut (ou rosquinha doce) a comeria, já que possui 
um buraco na barriga. Não se estenda muito nas discussões, pois o foco da aula é a ortografia. Após a leitura do 
texto pelo estudante, observe se algum/a colega nota a omissão do R ou se, sem perceber, a criança pronuncia essa 
letra. Caso essa percepção não surja entre a turma, leia novamente a tirinha, enfatizando os verbos. Problematize 
a questão: “Como falamos as palavras ‘correr’, ‘acontecer’ e ‘comer’?”; “Alguém sentiu falta de uma letra no final 
desses verbos?”. Solicite que pensem em outros verbos que podemos pronunciar omitindo o som do R. Esclareça 
que esse equívoco é bastante comum na escrita, pois registramos as palavras como as pronunciamos. Em seguida, 
escreva os verbos na lousa. Para a Atividade 2, junte as duplas de trabalho. Lembre-se de pensar em parcerias po-
tentes, que favoreçam a troca de conhecimento. Solicite que escrevam as palavras com omissão do R na coluna da 
esquerda e, em seguida, registrem sua grafia correta na coluna da direita. Enquanto as duplas trabalham, circule 
entre as carteiras e identifique possíveis dúvidas ou dificuldades, fazendo mediações pontuais, se necessário. 
Para ampliar o diálogo: professor/a, omitir o R no final dos verbos é um equívoco bastante comum, pela interfe-
rência da fala na escrita das palavras. Por isso, sugerimos que, ao final da aula (ou em momento mais oportuno), 
você faça uma lista coletiva com outros verbos no infinitivo. Sugira que a turma pense em ações comuns de sua 
rotina, como “brincar”, “correr”, “falar”, “perguntar”, entre outras palavras do seu vocabulário. Cole esse cartaz na 
sala para servir de material de apoio e consulta aos/às estudantes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome a omissão do R no final dos verbos e reveja o motivo pelo qual esse equívoco é tão comum 
na escrita dos/as estudantes. Se julgar pertinente, repasse a lista de verbos extras que a turma construiu coletiva-

15caderno do professor74 caderno do professor



14 caderno do professor

Aula 6 – PENSANDO SOBRE A ESCRITA DAS PALAVRAS 

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de ditongos e gerúndios, omissão de R 
em final de verbos). 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e planejamento intencional das duplas de trabalho.
MATERIAIS
Material do estudante, lápis de cor, giz de cera e papel kraft ou cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo e em duplas. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, a intenção desta aula é pensar sobre a escrita das palavras, com foco na omissão do R em final de 
verbos. Antes de iniciar a proposta, crie um contexto para a atividade, contando que os/as estudantes do Colégio 
Aprender (mesma escola fictícia citada na sequência didática anterior) também estão estudando tirinhas e que 
uma das crianças, Luiz Otávio, escreveu o texto. Para a Atividade 1, organize o grupo em semicírculo e faça a leitura 
colaborativa da tirinha Conflito de comidas!. Como o texto é simples e conciso, convide um leitor com hipótese 
avançada de leitura para ler a história. Vocês podem conversar sobre os recursos gráfico-visuais, como pontos de 
interrogação e balões de fala e pensamento. Certifique-se de que todos tenham compreendido o sentido de brin-
cadeira do conteúdo: um donut, que é um tipo de doce, estava querendo comer outro alimento, uma porção de 
batata frita. Essa última personagem não entendeu como o donut (ou rosquinha doce) a comeria, já que possui 
um buraco na barriga. Não se estenda muito nas discussões, pois o foco da aula é a ortografia. Após a leitura do 
texto pelo estudante, observe se algum/a colega nota a omissão do R ou se, sem perceber, a criança pronuncia essa 
letra. Caso essa percepção não surja entre a turma, leia novamente a tirinha, enfatizando os verbos. Problematize 
a questão: “Como falamos as palavras ‘correr’, ‘acontecer’ e ‘comer’?”; “Alguém sentiu falta de uma letra no final 
desses verbos?”. Solicite que pensem em outros verbos que podemos pronunciar omitindo o som do R. Esclareça 
que esse equívoco é bastante comum na escrita, pois registramos as palavras como as pronunciamos. Em seguida, 
escreva os verbos na lousa. Para a Atividade 2, junte as duplas de trabalho. Lembre-se de pensar em parcerias po-
tentes, que favoreçam a troca de conhecimento. Solicite que escrevam as palavras com omissão do R na coluna da 
esquerda e, em seguida, registrem sua grafia correta na coluna da direita. Enquanto as duplas trabalham, circule 
entre as carteiras e identifique possíveis dúvidas ou dificuldades, fazendo mediações pontuais, se necessário. 
Para ampliar o diálogo: professor/a, omitir o R no final dos verbos é um equívoco bastante comum, pela interfe-
rência da fala na escrita das palavras. Por isso, sugerimos que, ao final da aula (ou em momento mais oportuno), 
você faça uma lista coletiva com outros verbos no infinitivo. Sugira que a turma pense em ações comuns de sua 
rotina, como “brincar”, “correr”, “falar”, “perguntar”, entre outras palavras do seu vocabulário. Cole esse cartaz na 
sala para servir de material de apoio e consulta aos/às estudantes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome a omissão do R no final dos verbos e reveja o motivo pelo qual esse equívoco é tão comum 
na escrita dos/as estudantes. Se julgar pertinente, repasse a lista de verbos extras que a turma construiu coletiva-
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Aula 7 – PLANEJANDO UMA TIRINHA

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, en-
tre outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das 
narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e registro da tabela 
de planejamento na lousa 
para preenchimento cole-
tivo.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
desta aula é o planeja-
mento de uma tirinha. O 
processo será feito coleti-
vamente nas Aulas 7 e 8 
e você, como leitor e es-
critor fluente, será mode-
lo para os/as estudantes, 
que farão uma produção 
textual em duplas na Aula 
9. Portanto, o percurso de 
escrita terá uma progres-
são. Conte isso à turma e 
envolva os/as estudantes 
na proposta. Organize as 
crianças em semicírculo 
para a Atividade 1 e peça 
que voltem às Aulas de 
1 a 5 para relembrar as 
características dos textos. 
Saliente que trata-se de 
ilustrações que trazem 
uma pequena história, ge-
ralmente com um toque 
bem-humorado. As tiri-
nhas são, normalmente, 
formadas por três quadri-
nhos dispostos de forma 
linear ou de modo que o 
leitor consiga entender a 
história. Após a reflexão, 
convide os/as estudantes 

       | LÍNGUA PORTUGUESA

76 caderno do professor

48



16 caderno do professor 17caderno do professor

mente.

Aula 7 – PLANEJANDO UMA TIRINHA

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, en-
tre outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das 
narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e registro da tabela 
de planejamento na lousa 
para preenchimento cole-
tivo.
MATERIAIS
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
desta aula é o planeja-
mento de uma tirinha. O 
processo será feito coleti-
vamente nas Aulas 7 e 8 
e você, como leitor e es-
critor fluente, será mode-
lo para os/as estudantes, 
que farão uma produção 
textual em duplas na Aula 
9. Portanto, o percurso de 
escrita terá uma progres-
são. Conte isso à turma e 
envolva os/as estudantes 
na proposta. Organize as 
crianças em semicírculo 
para a Atividade 1 e peça 
que voltem às Aulas de 
1 a 5 para relembrar as 
características dos textos. 
Saliente que trata-se de 
ilustrações que trazem 
uma pequena história, ge-
ralmente com um toque 
bem-humorado. As tiri-
nhas são, normalmente, 
formadas por três quadri-
nhos dispostos de forma 
linear ou de modo que o 
leitor consiga entender a 
história. Após a reflexão, 
convide os/as estudantes 
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a pensar nos tópicos da 
tabela de planejamen-
to. No espaço “Qual será 
o tema da narrativa?”, a 
turma deve decidir qual 
assunto gostariam de 
abordar, como animais, 
natureza, brincadeiras, 
cotidiano, entre outros te-
mas que surgirem como 
interesse coletivo. Para 
o espaço “Quantos qua-
drinhos terá a tirinha?”, 
o grupo deve pensar na 
disposição e quantidade 
de quadrinhos. Para aju-
dar na escolha, solicite 
que os/as estudantes re-
visitem os portadores e as 
disposições apresentadas 
nas aulas anteriores. Eles 
devem decidir, também, 
quais e quantos serão os 
personagens, além dos 
recursos gráfico-visuais 
que poderão enriquecer a 
produção coletiva. Reforce 
a importância do planeja-
mento textual, processo 
que permite operar um 
recorte do tema para que 
o autor não se perca dian-
te de tantas informações e 
ideias. Saliente, também, 
a potência do trabalho 
em grupo e valide cada 
opinião e sugestão dos es-
tudantes. Faça o registro 
das ideias no quadro de 
planejamento desenha-
do previamente na lousa. 
Cada estudante deve fazer 
essa mesma escrita em 
seu material. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
a turma as etapas de pla-
nejamento da tirinha cole-
tiva. Certifique-se de que 
todos tenham compreen-

dido as funções e a importância de planejar o que vão produzir. 
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Aula 8 – ESCRITA DA TIRINHA 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e registro dos quadrinhos na lousa para construção coletiva. 
MATERIAIS
Material do estudante, lápis de cor, giz de cera, régua, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito desta aula é a produção da tirinha. A produção coletiva deve reforçar a negociação entre os 
integrantes do grupo. É na negociação sobre o que deve ser escrito, em que ordem deve ser escrito e como deve 
ser escrito que se instaura a capacidade de autoria e protagonismo. 
Reúna o grupo e retome as decisões feitas no planejamento da Aula 7. Reveja se há necessidade de modificar algo 
e acrescentar algum elemento ou personagem, entre outras observações. Para a Atividade 1, reproduza na lousa a 
quantidade de quadrinhos que o grupo decidiu criar e modele a escrita. Converse com a turma sobre suas cores, ta-
manhos e expressões. Desenhe os balões de fala e chame a atenção do grupo para seus formatos: se o personagem 
estiver falando, o balão deve ser linear com um bico na ponta; se estiver pensando, deve ter formato de nuvem, e 
assim por diante. Convide-os a refletir, também, sobre os recursos gráfico-visuais que enriqueceram a tirinha e a 
revisitar os portadores disponibilizados no início da sequência didática para fomentar a criatividade. Por fim, peça 
que elaborem o texto que vai compor a narrativa, pensando nas características específicas do gênero: texto curto, 
com possíveis ironias ou reflexões. Professor/a, esse processo será coletivo, mas cada estudante registrará a sua 
versão no material. Oriente-os a usar a régua para fazer a divisão dos quadrinhos. Cada autor poderá colocar a sua 
personalidade nos traços e fazer suas escolhas particulares. Ao final da escrita da história, certifique-se de que os/
as estudantes usaram a pontuação adequada e elementos que enriquecem a produção. Verifique, também, se eles 
se dedicaram ao desenho e à pintura dos personagens. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes as estratégias usadas para criar a tirinha de forma colaborativa e reveja 
os elementos gráfico-visuais empregados para enriquecer a produção.
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a pensar nos tópicos da 
tabela de planejamen-
to. No espaço “Qual será 
o tema da narrativa?”, a 
turma deve decidir qual 
assunto gostariam de 
abordar, como animais, 
natureza, brincadeiras, 
cotidiano, entre outros te-
mas que surgirem como 
interesse coletivo. Para 
o espaço “Quantos qua-
drinhos terá a tirinha?”, 
o grupo deve pensar na 
disposição e quantidade 
de quadrinhos. Para aju-
dar na escolha, solicite 
que os/as estudantes re-
visitem os portadores e as 
disposições apresentadas 
nas aulas anteriores. Eles 
devem decidir, também, 
quais e quantos serão os 
personagens, além dos 
recursos gráfico-visuais 
que poderão enriquecer a 
produção coletiva. Reforce 
a importância do planeja-
mento textual, processo 
que permite operar um 
recorte do tema para que 
o autor não se perca dian-
te de tantas informações e 
ideias. Saliente, também, 
a potência do trabalho 
em grupo e valide cada 
opinião e sugestão dos es-
tudantes. Faça o registro 
das ideias no quadro de 
planejamento desenha-
do previamente na lousa. 
Cada estudante deve fazer 
essa mesma escrita em 
seu material. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
a turma as etapas de pla-
nejamento da tirinha cole-
tiva. Certifique-se de que 
todos tenham compreen-

dido as funções e a importância de planejar o que vão produzir. 
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Aula 8 – ESCRITA DA TIRINHA 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e registro dos quadrinhos na lousa para construção coletiva. 
MATERIAIS
Material do estudante, lápis de cor, giz de cera, régua, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito desta aula é a produção da tirinha. A produção coletiva deve reforçar a negociação entre os 
integrantes do grupo. É na negociação sobre o que deve ser escrito, em que ordem deve ser escrito e como deve 
ser escrito que se instaura a capacidade de autoria e protagonismo. 
Reúna o grupo e retome as decisões feitas no planejamento da Aula 7. Reveja se há necessidade de modificar algo 
e acrescentar algum elemento ou personagem, entre outras observações. Para a Atividade 1, reproduza na lousa a 
quantidade de quadrinhos que o grupo decidiu criar e modele a escrita. Converse com a turma sobre suas cores, ta-
manhos e expressões. Desenhe os balões de fala e chame a atenção do grupo para seus formatos: se o personagem 
estiver falando, o balão deve ser linear com um bico na ponta; se estiver pensando, deve ter formato de nuvem, e 
assim por diante. Convide-os a refletir, também, sobre os recursos gráfico-visuais que enriqueceram a tirinha e a 
revisitar os portadores disponibilizados no início da sequência didática para fomentar a criatividade. Por fim, peça 
que elaborem o texto que vai compor a narrativa, pensando nas características específicas do gênero: texto curto, 
com possíveis ironias ou reflexões. Professor/a, esse processo será coletivo, mas cada estudante registrará a sua 
versão no material. Oriente-os a usar a régua para fazer a divisão dos quadrinhos. Cada autor poderá colocar a sua 
personalidade nos traços e fazer suas escolhas particulares. Ao final da escrita da história, certifique-se de que os/
as estudantes usaram a pontuação adequada e elementos que enriquecem a produção. Verifique, também, se eles 
se dedicaram ao desenho e à pintura dos personagens. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes as estratégias usadas para criar a tirinha de forma colaborativa e reveja 
os elementos gráfico-visuais empregados para enriquecer a produção.
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Aula 9 – PRODUZINDO MAIS UMA HISTÓRIA

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

TEMPO
Duas aulas, uma destinada ao planejamento da história e outra à produção da tirinha.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e planejamento das duplas de trabalho.
MATERIAIS 
Material do estudante, lápis de cor, giz de cera, canetinha e bloquinhos de nota. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em duplas. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamento 
entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo central desta aula é a produção de mais uma tirinha, desta vez com mais autonomia. Antes 
de iniciar a proposta, reveja com os/as estudantes as estratégias que usaram para escrever o texto coletivo nas 
Aulas 7 e 8. Relembre, com a turma, como pensar no enredo da história, como organizar a sequência dos fatos e 
quão potentes são os recursos visuais, como símbolos, objetos, balões e expressões. Para a Atividade 1, reúna as 
duplas de trabalho. É importante que as parcerias sejam heterogêneas, com crianças em diferentes estágios de 
escrita e leitura, de modo a propiciar o intercâmbio de conhecimento. Peça que planejem a narrativa usando o 
mesmo quadro de planejamento estudado anteriormente. O processo é o mesmo feito coletivamente na Aula 7: 
cada espaço deve ser pensado para estruturar a história e organizar o pensamento dos/as estudantes. Enquanto as 
duplas trabalham, circule entre as carteiras e observe suas dificuldades, fazendo as mediações necessárias.
Professor/a, o tempo sugerido para esta proposta é de duas aulas. Assim, após o preenchimento da tabela na 
Atividade 1, reserve um tempo para ler e sugerir melhorias no planejamento de cada dupla. Escreva sugestões 
pontuais em bloquinhos de nota, reforçando a ideia de proposição, de modo a não desqualificar as ideias das 
crianças. Com as devidas observações feitas no planejamento, devolva o livro para os/as estudantes, reúna-os em 
duplas e dê início à produção da narrativa na Atividade 2. Oriente as crianças a ler os registros e pensar, em grupo, 
nas recomendações. Peça que iniciem a produção da tirinha dividindo o espaço do material com a régua e adicio-
nando os personagens, balões de fala e elementos gráfico-visuais. Circule entre as carteiras e verifique se alguém 
ainda precisa de mediação no processo de escrita. Relembre os/as estudantes de que, na próxima aula, eles vão 
compartilhar suas tirinhas com os/as colegas e comunidade escolar.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes as estratégias utilizadas para escrever a tirinha em dupla e reforce a 
importância de revisar e considerar sugestões para a melhoria do texto. 
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Aula 9 – PRODUZINDO MAIS UMA HISTÓRIA

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

TEMPO
Duas aulas, uma destinada ao planejamento da história e outra à produção da tirinha.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e planejamento das duplas de trabalho.
MATERIAIS 
Material do estudante, lápis de cor, giz de cera, canetinha e bloquinhos de nota. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em duplas. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamento 
entre os/as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo central desta aula é a produção de mais uma tirinha, desta vez com mais autonomia. Antes 
de iniciar a proposta, reveja com os/as estudantes as estratégias que usaram para escrever o texto coletivo nas 
Aulas 7 e 8. Relembre, com a turma, como pensar no enredo da história, como organizar a sequência dos fatos e 
quão potentes são os recursos visuais, como símbolos, objetos, balões e expressões. Para a Atividade 1, reúna as 
duplas de trabalho. É importante que as parcerias sejam heterogêneas, com crianças em diferentes estágios de 
escrita e leitura, de modo a propiciar o intercâmbio de conhecimento. Peça que planejem a narrativa usando o 
mesmo quadro de planejamento estudado anteriormente. O processo é o mesmo feito coletivamente na Aula 7: 
cada espaço deve ser pensado para estruturar a história e organizar o pensamento dos/as estudantes. Enquanto as 
duplas trabalham, circule entre as carteiras e observe suas dificuldades, fazendo as mediações necessárias.
Professor/a, o tempo sugerido para esta proposta é de duas aulas. Assim, após o preenchimento da tabela na 
Atividade 1, reserve um tempo para ler e sugerir melhorias no planejamento de cada dupla. Escreva sugestões 
pontuais em bloquinhos de nota, reforçando a ideia de proposição, de modo a não desqualificar as ideias das 
crianças. Com as devidas observações feitas no planejamento, devolva o livro para os/as estudantes, reúna-os em 
duplas e dê início à produção da narrativa na Atividade 2. Oriente as crianças a ler os registros e pensar, em grupo, 
nas recomendações. Peça que iniciem a produção da tirinha dividindo o espaço do material com a régua e adicio-
nando os personagens, balões de fala e elementos gráfico-visuais. Circule entre as carteiras e verifique se alguém 
ainda precisa de mediação no processo de escrita. Relembre os/as estudantes de que, na próxima aula, eles vão 
compartilhar suas tirinhas com os/as colegas e comunidade escolar.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os/as estudantes as estratégias utilizadas para escrever a tirinha em dupla e reforce a 
importância de revisar e considerar sugestões para a melhoria do texto. 
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Aula 10 – É HORA DE COMPARTILHAR!

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, gêneros textuais variados. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e organização da exposição das tirinhas para a comuni-

dade escolar.
MATERIAIS
Material do estudante e 
fita adesiva.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
fim de mais uma sequên-
cia didática e temos muito 
a celebrar. Antes de iniciar 
a organização da exposi-
ção, forme uma roda de 
conversa com o grupo e 
retome o percurso feito 
até aqui. Relembre as 
tirinhas que a turma co-
nheceu ao longo do per-
curso e revisite as ideias 
registradas nos cartazes. 
Verifique se algum/a estu-
dante mudou sua concep-
ção sobre as tirinhas, suas 
características específicas 
e a importância do uso 
dos recursos gráfico-visu-
ais nesse gênero textual. 
Para a Atividade 1, reúna 
as duplas de trabalho e 
peça que cada integrante 
leia, silenciosamente, a 
tirinha criada. Esse conta-
to com o texto produzido 
tem por objetivo treinar 
a leitura para o comparti-
lhamento entre as turmas. 
Peça que os/as estudantes 
leiam em voz baixa e, em 
seguida, em voz alta para 
seus/as colegas de dupla, 
de modo a tornar a leitu-
ra mais fluida e aumentar 
a autoconfiança. Depois, 
organize com a turma o 
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Aula 10 – É HORA DE COMPARTILHAR!

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, gêneros textuais variados. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e organização da exposição das tirinhas para a comuni-

dade escolar.
MATERIAIS
Material do estudante e 
fita adesiva.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em semicírculo. 
É importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
fim de mais uma sequên-
cia didática e temos muito 
a celebrar. Antes de iniciar 
a organização da exposi-
ção, forme uma roda de 
conversa com o grupo e 
retome o percurso feito 
até aqui. Relembre as 
tirinhas que a turma co-
nheceu ao longo do per-
curso e revisite as ideias 
registradas nos cartazes. 
Verifique se algum/a estu-
dante mudou sua concep-
ção sobre as tirinhas, suas 
características específicas 
e a importância do uso 
dos recursos gráfico-visu-
ais nesse gênero textual. 
Para a Atividade 1, reúna 
as duplas de trabalho e 
peça que cada integrante 
leia, silenciosamente, a 
tirinha criada. Esse conta-
to com o texto produzido 
tem por objetivo treinar 
a leitura para o comparti-
lhamento entre as turmas. 
Peça que os/as estudantes 
leiam em voz baixa e, em 
seguida, em voz alta para 
seus/as colegas de dupla, 
de modo a tornar a leitu-
ra mais fluida e aumentar 
a autoconfiança. Depois, 
organize com a turma o 
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume 1 Unidade 2
Sequência Didática – Tirinhas: um tesouro a 
ser descoberto. Atividade 2A Leitura colabo-
rativa de tirinhas.

espaço para a exposição das tirinhas (pode ser o pátio, o corredor ou a própria sala de aula). O principal objetivo é 
potencializar o percurso de estudo traçado até aqui e valorizar o esforço dos estudantes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao fim desta sequência didática, retome com o grupo as aprendizagens construídas durante o processo 
de estudo das tirinhas. Repasse com os estudantes as anotações feitas no material individual desde a primeira 
aula, de modo a responder à pergunta: “O que sabíamos no início da sequência e o que sabemos agora?”. Ques-
tione-os também sobre as metas e os objetivos — individuais e coletivos — que precisaram alcançar para chegar a 
este momento. 
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume 1 Unidade 2
Sequência Didática – Tirinhas: um tesouro a 
ser descoberto. Atividade 2A Leitura colabo-
rativa de tirinhas.

espaço para a exposição das tirinhas (pode ser o pátio, o corredor ou a própria sala de aula). O principal objetivo é 
potencializar o percurso de estudo traçado até aqui e valorizar o esforço dos estudantes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao fim desta sequência didática, retome com o grupo as aprendizagens construídas durante o processo 
de estudo das tirinhas. Repasse com os estudantes as anotações feitas no material individual desde a primeira 
aula, de modo a responder à pergunta: “O que sabíamos no início da sequência e o que sabemos agora?”. Ques-
tione-os também sobre as metas e os objetivos — individuais e coletivos — que precisaram alcançar para chegar a 
este momento. 
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é um conjunto de propostas para apoiar seu trabalho em sala de aula. As atividades envolvem 

situações de leitura, compreensão e de produção escrita coletiva, em função de uma situação comunicativa definida. Explora-
remos as ideias principais de alguns contos de assombração e refletiremos sobre algumas estratégias que podem ser usadas 
para localizar informações explícitas nos textos. Os/As estudantes terão a oportunidade de planejar e produzir um conto de 
assombração da turma e, no final desta sequência didática, participarão de uma roda de leitura e leitura dramática coletiva 
da narrativa. 

Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Estratégia de leitura / Compreensão 
em leitura

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêne-
ros (assunto/tema), demonstrando compreensão global. Aulas 1, 2 e 3

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes 
gêneros textuais. Aulas 4, 5 e 6

Produção escrita

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, 
fábulas, lendas, entre outros textos do campo artístico-literário, 
mantendo os elementos próprios das narrativas ficcionais: narra-
dor, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente.

Aulas 7 e 8

Compreensão em leitura / Fluência de 
leitura

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em 
voz alta, com autonomia e fluência, gêneros textuais variados. Aula 9 e 10
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AULA 1 – LER PARA COMPREENDER 

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), demonstrando compreen-
são global.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orientações ao/à professor/a e das atividades dos/das estudantes contidas neste material, para 
compreensão geral da sequência didática. Leitura na íntegra do conto A múmia do zoológico e planejamento das 
perguntas que serão feitas durante a leitura compartilhada. Prepare um espaço na sala com livros de contos de 
assombração, medo ou susto. Disponibilize imagens e fotos com elementos que tragam mistério e assombro para 
a história.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, giz, lousa, livros de contos de assombração.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distan-
ciamento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma sequência didática que tem como objetivo principal desenvolver as habilidades 
de leitura e escrita. Faremos isso dentro do gênero proposto para estudo: contos de assombração. É importante 
que você conheça a estrutura geral das atividades que serão feitas nas próximas dez aulas, antes de apresentar 
o contexto completo desta sequência. A intenção que permeia o processo de estudos é ampliar o que já sabem 
sobre o conto de assombração, sua estrutura composicional e função comunicativa. Assim, deixe explícito aos/às 
estudantes o que produzirão ao final desta sequência didática para que participem ativamente desta experiência 
comunicativa: planejamento e escrita coletiva de um conto de assombração e, ao final do percurso, uma roda de 
leitura dramática da narrativa. Para isso, comece a Aula 1 solicitando que leiam a introdução da sequência didática 
do material individual e que tragam para a conversa em roda o que descobriram sobre o estudo que farão ao longo 
das dez aulas. Peça que os/as estudantes observem os materiais que você tenha trazido para ampliar o repertório 
imagético do grupo. Comece a roda de conversa provocando-os com perguntas: “O que vocês veem nessas ima-
gens?”; “Quais são os elementos que compõem o clima de mistério e assombro?”; “Quais são as cores escolhidas? 
Por quê?”. Quanto mais fotos e imagens você conseguir trazer para os/as estudantes observarem, mais elementos 
terão para compreender o conto trazido para o encontro. Para a Atividade 1, faça a leitura compartilhada do conto 
escrito por Marina Sabaine Cippola. Explique que esse texto é apenas o começo do conto e que poderão terminar 
a leitura nos próximos encontros, causando um clima de suspense nos/as estudantes. Durante a leitura do texto, 
faça as entonações pertinentes, mudando de voz quando houver a presença de personagens diferentes. Infira e 
questione o grupo todas as vezes que sentir que ele está disperso, ou que não compreendeu uma situação, cena ou 
vocabulário. É essencial garantir que toda a turma esteja envolvida no entendimento da história. Para a Atividade 
2, convide os/as estudantes a refletirem sobre o que compreenderam da narrativa até o momento. O principal 
objetivo é levá-los a investigar a ideia central do conto, ou seja, existia um zoológico que há mais de 50 anos não 
recebia visitantes, pois havia a lenda que uma múmia morava no local. A múmia era o zelador do zoológico, seu 
Aguinaldo, que foi eternizado pelo seu amigo Alceu, um chimpanzé. Os animais começaram a passar fome depois 
do desaparecimento do zelador e foi então que seu companheiro, Petrúquio, pediu por ajuda e foi surpreendido 
com uma resposta do além.   
Para ampliar o diálogo: Professor/a, o principal objetivo desta aula é levar os/as estudantes à compreensão da 
ideia central de parte do conto. Porém, você pode ir além e conversar sobre as características desse gênero textu-
al, o que causa suspense nos leitores e quais são os elementos que o constituem, como personagens, cenário e 
enredo. Convide algumas crianças para ajudar no registro coletivo na lousa ou cartolina, dessa forma, vocês irão 
registrando, aula a aula, as descobertas e aprendizagens do grupo.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim da aula, retome com seu grupo as etapas desta sequência di-
dática sobre contos de assombração, o que farão ao final deste estudo e como 
se organizarão para isso. Reveja qual é a ideia central do conto de assombração 
lido até aqui e revisite a intenção de terminar a narrativa nos próximos encontros. 
Use o registro coletivo para relembrar os elementos que constituem os contos de 
assombração. 
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AULA 1 – LER PARA COMPREENDER 

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), demonstrando compreen-
são global.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das orientações ao/à professor/a e das atividades dos/das estudantes contidas neste material, para 
compreensão geral da sequência didática. Leitura na íntegra do conto A múmia do zoológico e planejamento das 
perguntas que serão feitas durante a leitura compartilhada. Prepare um espaço na sala com livros de contos de 
assombração, medo ou susto. Disponibilize imagens e fotos com elementos que tragam mistério e assombro para 
a história.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, giz, lousa, livros de contos de assombração.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distan-
ciamento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos mais uma sequência didática que tem como objetivo principal desenvolver as habilidades 
de leitura e escrita. Faremos isso dentro do gênero proposto para estudo: contos de assombração. É importante 
que você conheça a estrutura geral das atividades que serão feitas nas próximas dez aulas, antes de apresentar 
o contexto completo desta sequência. A intenção que permeia o processo de estudos é ampliar o que já sabem 
sobre o conto de assombração, sua estrutura composicional e função comunicativa. Assim, deixe explícito aos/às 
estudantes o que produzirão ao final desta sequência didática para que participem ativamente desta experiência 
comunicativa: planejamento e escrita coletiva de um conto de assombração e, ao final do percurso, uma roda de 
leitura dramática da narrativa. Para isso, comece a Aula 1 solicitando que leiam a introdução da sequência didática 
do material individual e que tragam para a conversa em roda o que descobriram sobre o estudo que farão ao longo 
das dez aulas. Peça que os/as estudantes observem os materiais que você tenha trazido para ampliar o repertório 
imagético do grupo. Comece a roda de conversa provocando-os com perguntas: “O que vocês veem nessas ima-
gens?”; “Quais são os elementos que compõem o clima de mistério e assombro?”; “Quais são as cores escolhidas? 
Por quê?”. Quanto mais fotos e imagens você conseguir trazer para os/as estudantes observarem, mais elementos 
terão para compreender o conto trazido para o encontro. Para a Atividade 1, faça a leitura compartilhada do conto 
escrito por Marina Sabaine Cippola. Explique que esse texto é apenas o começo do conto e que poderão terminar 
a leitura nos próximos encontros, causando um clima de suspense nos/as estudantes. Durante a leitura do texto, 
faça as entonações pertinentes, mudando de voz quando houver a presença de personagens diferentes. Infira e 
questione o grupo todas as vezes que sentir que ele está disperso, ou que não compreendeu uma situação, cena ou 
vocabulário. É essencial garantir que toda a turma esteja envolvida no entendimento da história. Para a Atividade 
2, convide os/as estudantes a refletirem sobre o que compreenderam da narrativa até o momento. O principal 
objetivo é levá-los a investigar a ideia central do conto, ou seja, existia um zoológico que há mais de 50 anos não 
recebia visitantes, pois havia a lenda que uma múmia morava no local. A múmia era o zelador do zoológico, seu 
Aguinaldo, que foi eternizado pelo seu amigo Alceu, um chimpanzé. Os animais começaram a passar fome depois 
do desaparecimento do zelador e foi então que seu companheiro, Petrúquio, pediu por ajuda e foi surpreendido 
com uma resposta do além.   
Para ampliar o diálogo: Professor/a, o principal objetivo desta aula é levar os/as estudantes à compreensão da 
ideia central de parte do conto. Porém, você pode ir além e conversar sobre as características desse gênero textu-
al, o que causa suspense nos leitores e quais são os elementos que o constituem, como personagens, cenário e 
enredo. Convide algumas crianças para ajudar no registro coletivo na lousa ou cartolina, dessa forma, vocês irão 
registrando, aula a aula, as descobertas e aprendizagens do grupo.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, no fim da aula, retome com seu grupo as etapas desta sequência di-
dática sobre contos de assombração, o que farão ao final deste estudo e como 
se organizarão para isso. Reveja qual é a ideia central do conto de assombração 
lido até aqui e revisite a intenção de terminar a narrativa nos próximos encontros. 
Use o registro coletivo para relembrar os elementos que constituem os contos de 
assombração. 
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Aula 2 – CONTINUANDO A LEITURA DO CONTO 

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e das orientações ao/à professor/a.

MATERIAIS 
Material do/a estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os/as estudantes, de acor-
do com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo continuar 
a leitura do conto de as-
sombração A múmia do 
zoológico e compreender 
a ideia global da narrati-
va. Para isso, inicie a aula 
retomando a primeira 
parte da história lida no 
encontro anterior. Reveja, 
com a turma, as anotações 
coletivas feitas sobre a 
ideia central do início do 
conto, bem como a jorna-
da dos personagens – Seu 
Aguinaldo, Petrúquio e 
o chimpanzé Alceu. Caso 
julgar necessário, releia 
a primeira parte do conto 
rapidamente, garantindo 
a compreensão do res-
tante da narrativa. Para a 
Atividade 1, faça a leitura 
coletiva do texto. Conti-
nue fazendo as entona-
ções necessárias para di-
ferenciar os personagens, 
envolvendo os/as estu-
dantes na leitura. As per-
guntas durante o processo 
de leitura compartilhada 
são sempre potentes para 
chamar a atenção dos ou-
vintes e trazê-los para a 
ideia central do parágrafo 
lido. Traga para o centro 
da discussão a ideia glo-
bal do conto inteiro, des-
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Aula 2 – CONTINUANDO A LEITURA DO CONTO 

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e das orientações ao/à professor/a.

MATERIAIS 
Material do/a estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os/as estudantes, de acor-
do com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo continuar 
a leitura do conto de as-
sombração A múmia do 
zoológico e compreender 
a ideia global da narrati-
va. Para isso, inicie a aula 
retomando a primeira 
parte da história lida no 
encontro anterior. Reveja, 
com a turma, as anotações 
coletivas feitas sobre a 
ideia central do início do 
conto, bem como a jorna-
da dos personagens – Seu 
Aguinaldo, Petrúquio e 
o chimpanzé Alceu. Caso 
julgar necessário, releia 
a primeira parte do conto 
rapidamente, garantindo 
a compreensão do res-
tante da narrativa. Para a 
Atividade 1, faça a leitura 
coletiva do texto. Conti-
nue fazendo as entona-
ções necessárias para di-
ferenciar os personagens, 
envolvendo os/as estu-
dantes na leitura. As per-
guntas durante o processo 
de leitura compartilhada 
são sempre potentes para 
chamar a atenção dos ou-
vintes e trazê-los para a 
ideia central do parágrafo 
lido. Traga para o centro 
da discussão a ideia glo-
bal do conto inteiro, des-
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de a primeira parte lida e 
estudada na aula anterior 
até o final dele. Questione 
o que compreenderam 
da narrativa, quais foram 
as principais cenas, quais 
são os personagens prin-
cipais, quem é o possível 
dono da voz do além e o 
motivo, o que fez os mo-
radores da pacata cidade 
saírem dela, por que o 
zoológico não recebia visi-
tantes há mais de 50 anos, 
entre outros questiona-
mentos que surgirem na 
turma. Ouça a opinião de 
cada estudante e incentive 
que façam conexões entre 
suas falas e ideias. Para a 
Atividade 2, é esperado 
que as crianças tenham 
compreendido que a voz 
do além pode, ou não, ser 
do zelador do zoológico e 
que o conto termina com 
a felicidade dos animais, 
mas o assombro da mú-
mia para os moradores 
da cidade. De acordo com 
o grau de autonomia de 
escrita da sua turma, você 
pode construir as respos-
tas coletivamente e anotar 
na lousa, solicitando que 
os estudantes copiem, ou, 
após a conversa, pedir que 
registrem individualmen-
te em seus livros.      
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, quando to-
dos/as terminarem as ati-
vidades, finalize a aula re-
tomando o que refletiram 
sobre a segunda parte do 
conto A múmia do zooló-
gico, bem como a ideia 
global do conto inteiro. 

Aula 3 – CONHECENDO MAIS UM CONTO DE ASSOMBRAÇÃO

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando compreensão global. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do conto de assombração e planejamento das perguntas e inferências 
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que serão feitas durante a leitura compartilhada do texto. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, caderno ou folha A4.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo e individual. É importante seguir as orien-
tações vigentes, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes, de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Professor/a, o principal ob-
jetivo desta aula é a iden-
tificação da ideia central 
da narrativa, demonstran-
do compreensão global 
do conto de assombração. 
Antes de iniciar a leitura 
compartilhada, apague 
as luzes da sala, criando 
um clima de mistério e 
suspense na turma. Certi-
fique-se se os/as estudan-
tes ficarão confortáveis 
com o escuro. Reúna os/
as estudantes em semicír-
culo e inicie a Atividade 
1. Leia o título do conto e, 
neste momento, estimule 
a antecipação a partir do 
título. Essa estratégia per-
mite que os/as estudan-
tes, conforme seus conhe-
cimentos, falem sobre do 
que tratará o texto. Impor-
tante que as contribuições 
sejam anotadas para que, 
no final da leitura, sejam 
validadas. Verifique se al-
guém já leu ou vivenciou 
algum mistério relaciona-
do a sombras, acessando a 
memória dos/as estudan-
tes sobre a temática que 
será abordada na narrati-
va. Inicie a leitura do texto 
e atente-se às entonações 
adequadas, modelando 
esse processo aos/às estu-
dantes. É importante que 
você se expresse, além da 
leitura fluente, através de 
expressões faciais, gestos 
corporais, tom de voz e 
faça pausas nos momen-
tos pertinentes. Faça per-
guntas e inferências que 
potencializam a interpre-
tação do texto, garantindo 
que todos/as identifiquem 
a ideia central do texto e, 
a partir das inferências, 
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de a primeira parte lida e 
estudada na aula anterior 
até o final dele. Questione 
o que compreenderam 
da narrativa, quais foram 
as principais cenas, quais 
são os personagens prin-
cipais, quem é o possível 
dono da voz do além e o 
motivo, o que fez os mo-
radores da pacata cidade 
saírem dela, por que o 
zoológico não recebia visi-
tantes há mais de 50 anos, 
entre outros questiona-
mentos que surgirem na 
turma. Ouça a opinião de 
cada estudante e incentive 
que façam conexões entre 
suas falas e ideias. Para a 
Atividade 2, é esperado 
que as crianças tenham 
compreendido que a voz 
do além pode, ou não, ser 
do zelador do zoológico e 
que o conto termina com 
a felicidade dos animais, 
mas o assombro da mú-
mia para os moradores 
da cidade. De acordo com 
o grau de autonomia de 
escrita da sua turma, você 
pode construir as respos-
tas coletivamente e anotar 
na lousa, solicitando que 
os estudantes copiem, ou, 
após a conversa, pedir que 
registrem individualmen-
te em seus livros.      
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, quando to-
dos/as terminarem as ati-
vidades, finalize a aula re-
tomando o que refletiram 
sobre a segunda parte do 
conto A múmia do zooló-
gico, bem como a ideia 
global do conto inteiro. 

Aula 3 – CONHECENDO MAIS UM CONTO DE ASSOMBRAÇÃO

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando compreensão global. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do conto de assombração e planejamento das perguntas e inferências 
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que serão feitas durante a leitura compartilhada do texto. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, caderno ou folha A4.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo e individual. É importante seguir as orien-
tações vigentes, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes, de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Professor/a, o principal ob-
jetivo desta aula é a iden-
tificação da ideia central 
da narrativa, demonstran-
do compreensão global 
do conto de assombração. 
Antes de iniciar a leitura 
compartilhada, apague 
as luzes da sala, criando 
um clima de mistério e 
suspense na turma. Certi-
fique-se se os/as estudan-
tes ficarão confortáveis 
com o escuro. Reúna os/
as estudantes em semicír-
culo e inicie a Atividade 
1. Leia o título do conto e, 
neste momento, estimule 
a antecipação a partir do 
título. Essa estratégia per-
mite que os/as estudan-
tes, conforme seus conhe-
cimentos, falem sobre do 
que tratará o texto. Impor-
tante que as contribuições 
sejam anotadas para que, 
no final da leitura, sejam 
validadas. Verifique se al-
guém já leu ou vivenciou 
algum mistério relaciona-
do a sombras, acessando a 
memória dos/as estudan-
tes sobre a temática que 
será abordada na narrati-
va. Inicie a leitura do texto 
e atente-se às entonações 
adequadas, modelando 
esse processo aos/às estu-
dantes. É importante que 
você se expresse, além da 
leitura fluente, através de 
expressões faciais, gestos 
corporais, tom de voz e 
faça pausas nos momen-
tos pertinentes. Faça per-
guntas e inferências que 
potencializam a interpre-
tação do texto, garantindo 
que todos/as identifiquem 
a ideia central do texto e, 
a partir das inferências, 
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deem sentido ao que estão lendo. Indague a turma se alguém tem uma hipótese sobre o que é a sombra que se 
forma todas as madrugadas. Pergunte sobre o objeto que as roupas ficavam penduradas (o cabideiro) e observe 
se as crianças sabem o que ele é. Levante a possibilidade da sombra ter sido formada pelas roupas que ficavam 
penduradas ali e alguma luz de outro cômodo que pudesse refletir no quarto. Após esse momento, convide as 
crianças para uma roda de conversa sobre a narrativa, incentive que cada estudante compartilhe suas impressões 
e entendimentos acerca da ideia principal e verifique se a turma compreendeu o conto globalmente. Em seguida, 
solicite que cada estudante registre, através de um desenho na Atividade 2, o que entendeu sobre a narrativa. 
Eles podem fazer um desenho representando o conto como um todo, ou dividir o espaço em pequenos quadros e 
fazer uma sequência de fatos. Peça que façam o registro em seus cadernos ou folhas A4. Ao término da proposta, 
reorganize os/as estudantes em semicírculo para que compartilhem seus registros com os/as colegas, retomando 
os principais aspectos do conto de assombração. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao encerrarem as atividades desta aula, retome com os/as estudantes as ideias centrais do texto e como 
cada uma delas contribui para a compreensão global do conto. Revejam os desenhos e quais partes da narrativa 
eles representam.   

9caderno do professor96 caderno do professor



8 caderno do professor

deem sentido ao que estão lendo. Indague a turma se alguém tem uma hipótese sobre o que é a sombra que se 
forma todas as madrugadas. Pergunte sobre o objeto que as roupas ficavam penduradas (o cabideiro) e observe 
se as crianças sabem o que ele é. Levante a possibilidade da sombra ter sido formada pelas roupas que ficavam 
penduradas ali e alguma luz de outro cômodo que pudesse refletir no quarto. Após esse momento, convide as 
crianças para uma roda de conversa sobre a narrativa, incentive que cada estudante compartilhe suas impressões 
e entendimentos acerca da ideia principal e verifique se a turma compreendeu o conto globalmente. Em seguida, 
solicite que cada estudante registre, através de um desenho na Atividade 2, o que entendeu sobre a narrativa. 
Eles podem fazer um desenho representando o conto como um todo, ou dividir o espaço em pequenos quadros e 
fazer uma sequência de fatos. Peça que façam o registro em seus cadernos ou folhas A4. Ao término da proposta, 
reorganize os/as estudantes em semicírculo para que compartilhem seus registros com os/as colegas, retomando 
os principais aspectos do conto de assombração. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao encerrarem as atividades desta aula, retome com os/as estudantes as ideias centrais do texto e como 
cada uma delas contribui para a compreensão global do conto. Revejam os desenhos e quais partes da narrativa 
eles representam.   

9caderno do professor 97caderno do professor



10 caderno do professor

Aulas 4 e 5 – 
LOCALIZANDO 
INFORMAÇÕES EM UM 
CONTO 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais. 

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do conto 
e planejamento das per-
guntas e inferências que 
serão feitas durante a lei-
tura compartilhada.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa, cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, e em du-
plas. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os/as estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo principal 
a localização de informa-
ções explícitas em um 
conto de assombração. 
Para isso, trouxemos uma 
narrativa assombrosa e di-
vertida, para que a leitura 
seja prazerosa para os/as 
estudantes. É importante 
salientar que será feita 
uma progressão. Nestas 
aulas, as crianças lerão o 
texto e localizarão as in-
formações explícitas soli-
citadas nas questões, em 
duplas. Para a Aula 6, os/
as estudantes farão esse 

movimento individualmente, em outro texto. Está previsto dois momentos para o 
trabalho proposto por demandar mais tempo, sendo orientado que para o primeiro 
momento seja feita a Atividade 1 e o encaminhamento da Atividade 2, deixando 
os/as estudantes responderem as perguntas em duplas, sem a sua interferência di-
reta. No segundo momento, a retomada da compreensão do texto e a correção cole-
tiva na lousa das questões da tabela. Para a Atividade 1, faça a leitura colaborativa 
do conto O Devedor. É essencial que você faça a leitura antecipada da narrativa, das 
pausas, perguntas e entenda quais serão as entonações colocadas em cada fala dos 
personagens. Atente-se aos momentos em que o conto exige um clima de suspense 
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e àqueles que requerem uma atmosfera mais descontraída. Garanta que a turma 
compreenda o vocabulário através das inferências, ou mesmo no contexto do texto, 
como “sovina” – pão-duro, avarento. Ao terminar a leitura colaborativa, convide a tur-
ma para uma roda de conversa e compreensão da história. Indague os/as estudan-
tes sobre a ideia global do conto, quais momentos causaram mais medo e aqueles 
que foram engraçados. Garanta que todos tenham entendido o contexto geral, para 
depois identificarem aspectos mais específicos da narrativa, como os personagens, 
suas ações, os motivos pelos quais agiram de tal maneira, entre outros elementos. 
Para a Atividade 2, ainda em semicírculo, convide os/as estudantes a pensarem 

sobre os itens da tabela. 
Explique que o objetivo 
é identificar informações 
explícitas no texto, ou 
seja, aquelas que estão 
mais visíveis e fáceis de 
serem encontradas. Após 
garantida a compreensão 
de como realizar a ativi-
dade, organize as duplas 
de acordo com o seu diag-
nóstico de leitura e escrita 
para que as parcerias pos-
sam trabalhar com produ-
tividade. O planejamento 
prévio e intencional são 
aspectos primordiais nes-
sa organização. Pense em 
parcerias de crianças com 
diferentes hipóteses de 
leitura e escrita, propi-
ciando intercâmbio de co-
nhecimentos. Solicite que 
leiam as perguntas e res-
pondam dialogando com 
sua dupla. Convide os/as 
estudantes a voltarem no 
texto para procurarem a 
informação, indique que 
grifem a frase que será a 
resposta e responderem 
no material. Enquanto os/
as estudantes realizam a 
atividade, circule pela sala 
orientando e verificando 
se estão marcando no tex-
to as respostas localizadas. 
No segundo momento, so-
licite que os/as estudantes 
releiam o texto, promova 
a leitura circular para que 
todos/as possam partici-
par lendo um trecho. Por 
ser já ser um texto conhe-
cido, é provável que con-
sigam realizar a leitura. 
Retome a ideia global do 
texto, faça questionamen-
tos relembrando o que foi 
lido e organize o grupo 
para que as duplas com-
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Aulas 4 e 5 – 
LOCALIZANDO 
INFORMAÇÕES EM UM 
CONTO 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais. 

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia do conto 
e planejamento das per-
guntas e inferências que 
serão feitas durante a lei-
tura compartilhada.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa, cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, e em du-
plas. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os/as estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo principal 
a localização de informa-
ções explícitas em um 
conto de assombração. 
Para isso, trouxemos uma 
narrativa assombrosa e di-
vertida, para que a leitura 
seja prazerosa para os/as 
estudantes. É importante 
salientar que será feita 
uma progressão. Nestas 
aulas, as crianças lerão o 
texto e localizarão as in-
formações explícitas soli-
citadas nas questões, em 
duplas. Para a Aula 6, os/
as estudantes farão esse 

movimento individualmente, em outro texto. Está previsto dois momentos para o 
trabalho proposto por demandar mais tempo, sendo orientado que para o primeiro 
momento seja feita a Atividade 1 e o encaminhamento da Atividade 2, deixando 
os/as estudantes responderem as perguntas em duplas, sem a sua interferência di-
reta. No segundo momento, a retomada da compreensão do texto e a correção cole-
tiva na lousa das questões da tabela. Para a Atividade 1, faça a leitura colaborativa 
do conto O Devedor. É essencial que você faça a leitura antecipada da narrativa, das 
pausas, perguntas e entenda quais serão as entonações colocadas em cada fala dos 
personagens. Atente-se aos momentos em que o conto exige um clima de suspense 
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e àqueles que requerem uma atmosfera mais descontraída. Garanta que a turma 
compreenda o vocabulário através das inferências, ou mesmo no contexto do texto, 
como “sovina” – pão-duro, avarento. Ao terminar a leitura colaborativa, convide a tur-
ma para uma roda de conversa e compreensão da história. Indague os/as estudan-
tes sobre a ideia global do conto, quais momentos causaram mais medo e aqueles 
que foram engraçados. Garanta que todos tenham entendido o contexto geral, para 
depois identificarem aspectos mais específicos da narrativa, como os personagens, 
suas ações, os motivos pelos quais agiram de tal maneira, entre outros elementos. 
Para a Atividade 2, ainda em semicírculo, convide os/as estudantes a pensarem 

sobre os itens da tabela. 
Explique que o objetivo 
é identificar informações 
explícitas no texto, ou 
seja, aquelas que estão 
mais visíveis e fáceis de 
serem encontradas. Após 
garantida a compreensão 
de como realizar a ativi-
dade, organize as duplas 
de acordo com o seu diag-
nóstico de leitura e escrita 
para que as parcerias pos-
sam trabalhar com produ-
tividade. O planejamento 
prévio e intencional são 
aspectos primordiais nes-
sa organização. Pense em 
parcerias de crianças com 
diferentes hipóteses de 
leitura e escrita, propi-
ciando intercâmbio de co-
nhecimentos. Solicite que 
leiam as perguntas e res-
pondam dialogando com 
sua dupla. Convide os/as 
estudantes a voltarem no 
texto para procurarem a 
informação, indique que 
grifem a frase que será a 
resposta e responderem 
no material. Enquanto os/
as estudantes realizam a 
atividade, circule pela sala 
orientando e verificando 
se estão marcando no tex-
to as respostas localizadas. 
No segundo momento, so-
licite que os/as estudantes 
releiam o texto, promova 
a leitura circular para que 
todos/as possam partici-
par lendo um trecho. Por 
ser já ser um texto conhe-
cido, é provável que con-
sigam realizar a leitura. 
Retome a ideia global do 
texto, faça questionamen-
tos relembrando o que foi 
lido e organize o grupo 
para que as duplas com-
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partilhem suas respostas. 
As respostas esperadas 
são: 1- O defunto que 
devia; 2- Coitado, perdeu 
mais do que qualquer um 
de nós – eles disseram, e 
foram embora; 3- Bom 
Despacho; 4- Um padeiro 
muito sovina; 5- A moeda 
é do primeiro que enfiar 
a faca no peito do morto; 
6- O defunto reviveu na 
hora; 7- O padeiro; 8- As 
moedas. Veja se houve 
respostas diferentes, so-
licite que expliquem o 
porquê e onde localiza-
ram tais respostas, reflita 
com a turma as possíveis 
interpretações, apresen-
tando no texto as respos-
tas corretas, e solicite que 
corrijam suas respostas no 
material. Professor/a, ao 
final do processo, registre 
em uma cartolina a estra-
tégia que foi usada para 
encontrar as informações 
explícitas no texto – grifar 
na narrativa os trechos 
que têm relação com a 
pergunta. Esse material 
ficará como apoio para o 
próximo encontro. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final da 
aula, reveja com os/as 
estudantes qual foi o per-
curso que seguiram para 
encontrar as informações 
explícitas do conto lido. 
Revejam, também, quais 
estratégias usaram para 
encontrar esses dados. 
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Aula 6 – Ler para conhecer mais um conto 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textu-
ais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e das orientações ao/à professor/a. Planejamento das 

perguntas e inferências 
que serão feitas durante a 
leitura colaborativa. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
lanterna, materiais que 
façam barulho (um molho 
de chaves, por exemplo).  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, para o momento 
da leitura e, individual, 
para a Atividade 1. É im-
portante seguir as orien-
tações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os/as estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como intuito localizar in-
formações explícitas no 
texto de maneira autô-
noma. Leia a introdução 
da aula e conte que co-
nhecerão mais um conto 
de assombração e que a 
intenção é que cada estu-
dante preencha a tabela 
com informações sobre o 
texto. Para a Atividade 1, 
faça a leitura colaborativa 
da narrativa. É importante 
criar um clima de misté-
rio no grupo, você pode 
apagar as luzes e colocar 
uma lanterna no rosto 
para ler o texto. Verifique, 
com antecedência, se os/
as estudantes ficarão con-
fortáveis com o escuro. 
Os elementos extras du-
rante a leitura, além da 
entonação diferente da 
voz, expressões e pausas 
nos momentos de clímax, 
envolvem ainda mais as 
crianças na contação de 
histórias. Após esse mo-
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partilhem suas respostas. 
As respostas esperadas 
são: 1- O defunto que 
devia; 2- Coitado, perdeu 
mais do que qualquer um 
de nós – eles disseram, e 
foram embora; 3- Bom 
Despacho; 4- Um padeiro 
muito sovina; 5- A moeda 
é do primeiro que enfiar 
a faca no peito do morto; 
6- O defunto reviveu na 
hora; 7- O padeiro; 8- As 
moedas. Veja se houve 
respostas diferentes, so-
licite que expliquem o 
porquê e onde localiza-
ram tais respostas, reflita 
com a turma as possíveis 
interpretações, apresen-
tando no texto as respos-
tas corretas, e solicite que 
corrijam suas respostas no 
material. Professor/a, ao 
final do processo, registre 
em uma cartolina a estra-
tégia que foi usada para 
encontrar as informações 
explícitas no texto – grifar 
na narrativa os trechos 
que têm relação com a 
pergunta. Esse material 
ficará como apoio para o 
próximo encontro. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final da 
aula, reveja com os/as 
estudantes qual foi o per-
curso que seguiram para 
encontrar as informações 
explícitas do conto lido. 
Revejam, também, quais 
estratégias usaram para 
encontrar esses dados. 
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Aula 6 – Ler para conhecer mais um conto 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textu-
ais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e das orientações ao/à professor/a. Planejamento das 

perguntas e inferências 
que serão feitas durante a 
leitura colaborativa. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
lanterna, materiais que 
façam barulho (um molho 
de chaves, por exemplo).  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, para o momento 
da leitura e, individual, 
para a Atividade 1. É im-
portante seguir as orien-
tações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os/as estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como intuito localizar in-
formações explícitas no 
texto de maneira autô-
noma. Leia a introdução 
da aula e conte que co-
nhecerão mais um conto 
de assombração e que a 
intenção é que cada estu-
dante preencha a tabela 
com informações sobre o 
texto. Para a Atividade 1, 
faça a leitura colaborativa 
da narrativa. É importante 
criar um clima de misté-
rio no grupo, você pode 
apagar as luzes e colocar 
uma lanterna no rosto 
para ler o texto. Verifique, 
com antecedência, se os/
as estudantes ficarão con-
fortáveis com o escuro. 
Os elementos extras du-
rante a leitura, além da 
entonação diferente da 
voz, expressões e pausas 
nos momentos de clímax, 
envolvem ainda mais as 
crianças na contação de 
histórias. Após esse mo-
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mento, organize os/as es-
tudantes em semicírculo e 
juntos façam o estudo da 
narrativa. Pergunte qual é 
o principal trocadilho ex-
plorado no conto – o nome 
Luiz e a palavra luz. Com-
preender esse aspecto é 
essencial para o entendi-
mento global do conto. 
Escute o que cada criança 
tem a contribuir para a 
assimilação da narrativa e 
faça perguntas pertinen-
tes à reflexão da turma. A 
proposta da Atividade 2 é 
pensada para ser feita in-
dividualmente, lembran-
do da progressão que foi 
feita ao longo das Aulas 
4 e 5. Reveja as estraté-
gias que usaram nesses 
encontros para localizar 
as informações explícitas 
do texto. Leia as cinco per-
guntas da tabela e garan-
ta que todos/as tenham 
compreendido o que está 
sendo pedido. Então, in-
dique que as respondam 
e circule pelas carteiras, 
observando quem precisa 
de mediação. As respos-
tas esperadas são: 1- A 
voz misteriosa; 2- Marina 
Sabaine Cippola; 3- Por-
que ela, aparentemente, 
era mal-assombrada; 4- O 
nome do comprador era 
Luiz. 5- Quem despencou 
do teto foi o caseiro da fa-
zenda. Destine um tempo 
da aula para esse trabalho 
individual e concentrado. 
Ao final do processo, re-
agrupe os/as estudantes 
em semicírculo e faça a 
correção coletiva na lousa; 
dessa maneira, cada crian-
ça poderá refletir sobre 
suas respostas e estraté-

gias usadas para a localização das informações.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, reveja com os/as estudantes quais foram as princi-
pais ideias que conversaram sobre o conto A luz misteriosa. Revisite as informações 
explícitas retiradas do conto e quais estratégias foram usadas para localizá-las.  
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mento, organize os/as es-
tudantes em semicírculo e 
juntos façam o estudo da 
narrativa. Pergunte qual é 
o principal trocadilho ex-
plorado no conto – o nome 
Luiz e a palavra luz. Com-
preender esse aspecto é 
essencial para o entendi-
mento global do conto. 
Escute o que cada criança 
tem a contribuir para a 
assimilação da narrativa e 
faça perguntas pertinen-
tes à reflexão da turma. A 
proposta da Atividade 2 é 
pensada para ser feita in-
dividualmente, lembran-
do da progressão que foi 
feita ao longo das Aulas 
4 e 5. Reveja as estraté-
gias que usaram nesses 
encontros para localizar 
as informações explícitas 
do texto. Leia as cinco per-
guntas da tabela e garan-
ta que todos/as tenham 
compreendido o que está 
sendo pedido. Então, in-
dique que as respondam 
e circule pelas carteiras, 
observando quem precisa 
de mediação. As respos-
tas esperadas são: 1- A 
voz misteriosa; 2- Marina 
Sabaine Cippola; 3- Por-
que ela, aparentemente, 
era mal-assombrada; 4- O 
nome do comprador era 
Luiz. 5- Quem despencou 
do teto foi o caseiro da fa-
zenda. Destine um tempo 
da aula para esse trabalho 
individual e concentrado. 
Ao final do processo, re-
agrupe os/as estudantes 
em semicírculo e faça a 
correção coletiva na lousa; 
dessa maneira, cada crian-
ça poderá refletir sobre 
suas respostas e estraté-

gias usadas para a localização das informações.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, reveja com os/as estudantes quais foram as princi-
pais ideias que conversaram sobre o conto A luz misteriosa. Revisite as informações 
explícitas retiradas do conto e quais estratégias foram usadas para localizá-las.  
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Aula 7 – Planejando 
um conto de 
assombração 

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros textos 
do campo artístico-literá-
rio, mantendo os elemen-
tos próprios das narrativas 
ficcionais: narrador, per-
sonagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.   

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e orientações para 
o/a professor/a. Escrita do 
quadro de planejamento 
na lousa para ser preen-
chido coletivamente.  
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os/as estudantes, de acor-
do com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta etapa 
da sequência, iniciare-
mos o planejamento da 
produção escrita do conto 
de assombração. Antes de 
iniciar a proposta, relem-
bre os/as estudantes que a 
intenção para as próximas 
3 aulas é planejar, produ-
zir e revisar um conto de 
assombração da turma e 
que, na Aula 10, eles par-
ticiparão de uma roda de 

leitura e de uma leitura dramática dessa narrativa. Para a Atividade 1, relembre as 
narrativas lidas e estudadas ao longo do percurso e quais aspectos são marcantes em 
um conto de assombração. Saliente a necessidade da existência de um mistério: per-
sonagens assustadores, ambientes escuros, texto curto, poucos personagens, confli-
tos e soluções, entre outros que surgirem no grupo. Fomente a criatividade das crian-
ças e incentive que pensem em um enredo interessante. Após essa roda de conversa, 
comece a sistematização das ideias no quadro, desde a escolha do elemento miste-
rioso, levantamento dos episódios e textualização. No primeiro momento, pergunte 
aos/às estudantes sobre o que gostariam de escrever e, diante das diversas sugestões 
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que aparecerão, proponha uma votação ou sorteio. Em seguida, tente planificar os acontecimentos que contribui-
rão para o desenvolvimento linear da narrativa apresentando o conflito e a solução (registre os acontecimentos no 
papel kraft para orientar a produção escrita). Para finalizar, faça a textualização do planejamento, ou seja, observe 
a lista de episódios para escrever o conto planejado pela turma. O registro no material dos/as estudantes deve ser 
feito após o término do registro coletivo.   
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desse encontro, reveja, com os/as estudantes, a ideia geral para a produção do conto de assom-
bração da turma. Revisitem os itens que foram planejados coletivamente
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Aula 7 – Planejando 
um conto de 
assombração 

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros textos 
do campo artístico-literá-
rio, mantendo os elemen-
tos próprios das narrativas 
ficcionais: narrador, per-
sonagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.   

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e orientações para 
o/a professor/a. Escrita do 
quadro de planejamento 
na lousa para ser preen-
chido coletivamente.  
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os/as estudantes, de acor-
do com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, nesta etapa 
da sequência, iniciare-
mos o planejamento da 
produção escrita do conto 
de assombração. Antes de 
iniciar a proposta, relem-
bre os/as estudantes que a 
intenção para as próximas 
3 aulas é planejar, produ-
zir e revisar um conto de 
assombração da turma e 
que, na Aula 10, eles par-
ticiparão de uma roda de 

leitura e de uma leitura dramática dessa narrativa. Para a Atividade 1, relembre as 
narrativas lidas e estudadas ao longo do percurso e quais aspectos são marcantes em 
um conto de assombração. Saliente a necessidade da existência de um mistério: per-
sonagens assustadores, ambientes escuros, texto curto, poucos personagens, confli-
tos e soluções, entre outros que surgirem no grupo. Fomente a criatividade das crian-
ças e incentive que pensem em um enredo interessante. Após essa roda de conversa, 
comece a sistematização das ideias no quadro, desde a escolha do elemento miste-
rioso, levantamento dos episódios e textualização. No primeiro momento, pergunte 
aos/às estudantes sobre o que gostariam de escrever e, diante das diversas sugestões 
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que aparecerão, proponha uma votação ou sorteio. Em seguida, tente planificar os acontecimentos que contribui-
rão para o desenvolvimento linear da narrativa apresentando o conflito e a solução (registre os acontecimentos no 
papel kraft para orientar a produção escrita). Para finalizar, faça a textualização do planejamento, ou seja, observe 
a lista de episódios para escrever o conto planejado pela turma. O registro no material dos/as estudantes deve ser 
feito após o término do registro coletivo.   
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desse encontro, reveja, com os/as estudantes, a ideia geral para a produção do conto de assom-
bração da turma. Revisitem os itens que foram planejados coletivamente
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Aula 8 – Escrevendo o conto de assombração

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros 
textuais variados.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e orientações para o/a professor/a. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, caderno, giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é a escrita do conto de assombração da turma do 3º ano. Antes de iniciar o registro 
da narrativa, retome a lista de acontecimentos elaborada no encontro anterior e verifique, como um time, se há 
algum aspecto a ser mudado ou elemento a acrescentar. Antes de iniciar a proposta, é relevante ressaltar que, ao 
desempenhar o papel de escriba e pedir que os/as estudantes criem oralmente um texto, você trabalha o compor-
tamento escritor e as diferenças entre a linguagem oral e a escrita. Como escritor fluente, modele esse percurso, 
reforçando as habilidades que são esperadas para essa faixa etária, como o espaçamento no início do parágrafo, 
o uso de letra maiúscula adequadamente, o emprego apropriado da pontuação, a construção de frases coerentes 
e a existência de sequência lógica dos fatos.  Para a Atividade 1, organize a turma em semicírculo e pergunte de 
qual maneira poderiam iniciar a história. Tente fomentar a criatividade e sair do início óbvio, como “era uma vez”. 
Sempre que um/a estudante der uma sugestão, reforce o que tiver de positivo e sugira alguma melhoria, como 
o emprego de um vocabulário mais rebuscado, a adição de um adjetivo, entre outros. Prossiga com essa dinâmi-
ca: elaboração do parágrafo oralmente, pedido de ideias para escrever essas palavras, sugestão de melhorias no 
trecho e modelagem da escrita na lousa. É importante que você sempre volte a leitura dos trechos anteriores já 
elaborados e registrados, mostrando que o movimento de reler possibilita uma escrita com maior coesão e coerên-
cia. Professor/a, analise as especificidades do seu grupo para escolher a maneira mais adequada dos/as estudantes 
registrarem essa primeira versão em seus materiais. Eles podem registrar em seus materiais após o término da 
produção coletiva. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome com os estudantes a primeira versão do conto de assombração da turma. 
Verifiquem se o texto apresenta mistério, coerência e detalhes que enriquecem a história. 
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Aula 8 – Escrevendo o conto de assombração

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros 
textuais variados.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e orientações para o/a professor/a. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, caderno, giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é a escrita do conto de assombração da turma do 3º ano. Antes de iniciar o registro 
da narrativa, retome a lista de acontecimentos elaborada no encontro anterior e verifique, como um time, se há 
algum aspecto a ser mudado ou elemento a acrescentar. Antes de iniciar a proposta, é relevante ressaltar que, ao 
desempenhar o papel de escriba e pedir que os/as estudantes criem oralmente um texto, você trabalha o compor-
tamento escritor e as diferenças entre a linguagem oral e a escrita. Como escritor fluente, modele esse percurso, 
reforçando as habilidades que são esperadas para essa faixa etária, como o espaçamento no início do parágrafo, 
o uso de letra maiúscula adequadamente, o emprego apropriado da pontuação, a construção de frases coerentes 
e a existência de sequência lógica dos fatos.  Para a Atividade 1, organize a turma em semicírculo e pergunte de 
qual maneira poderiam iniciar a história. Tente fomentar a criatividade e sair do início óbvio, como “era uma vez”. 
Sempre que um/a estudante der uma sugestão, reforce o que tiver de positivo e sugira alguma melhoria, como 
o emprego de um vocabulário mais rebuscado, a adição de um adjetivo, entre outros. Prossiga com essa dinâmi-
ca: elaboração do parágrafo oralmente, pedido de ideias para escrever essas palavras, sugestão de melhorias no 
trecho e modelagem da escrita na lousa. É importante que você sempre volte a leitura dos trechos anteriores já 
elaborados e registrados, mostrando que o movimento de reler possibilita uma escrita com maior coesão e coerên-
cia. Professor/a, analise as especificidades do seu grupo para escolher a maneira mais adequada dos/as estudantes 
registrarem essa primeira versão em seus materiais. Eles podem registrar em seus materiais após o término da 
produção coletiva. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome com os estudantes a primeira versão do conto de assombração da turma. 
Verifiquem se o texto apresenta mistério, coerência e detalhes que enriquecem a história. 
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Aula 9 – REVISANDO 
O CONTO DE 
ASSOMBRAÇÃO  

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros textos 
do campo artístico-literá-
rio, mantendo os elemen-
tos próprios das narrativas 
ficcionais: narrador, per-
sonagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e orientações para o/a 
professor/a. Planejamento 
dos quartetos de trabalho.   
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os/as estudantes, de acor-
do com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo a elimina-
ção de erros ortográficos 
por interferência da fala, 
através da revisão do con-
to de assombração plane-
jado e escrito pelo grupo. 
Antes de dar início às pro-
postas, revisite a primeira 
versão da história para 
trazê-la à memória recen-
te dos/as estudantes. Faça 
uma leitura rápida e fluída 
do texto, garantindo que 
todos/as estejam no mes-

mo lugar de compreensão. Projete o conto elaborado pela turma na lousa e peça que 
cada estudante abra o seu material na página em que escreveu a história. Coletiva-
mente, faça a revisão final (realizada depois da primeira versão), visto que durante 
a escrita alguns ajustes foram feitos (revisão processual). Na revisão final é possível 
observar elementos de coerência e coesão e fazer as adequações necessárias. Traga 
para o centro da revisão os erros ortográficos, problematize aqueles que são cometi-
dos pela interferência da fala, como a omissão final nos verbos. 
Para ampliar o diálogo: Professor/a, a proposta final desse conjunto de aulas é a 
leitura individual e, em seguida, em voz alta do conto de assombração. Portanto, su-

21caderno do professor

gerimos que você faça ensaios individuais, ao longo da semana, para que cada estudante esteja seguro na leitura 
coletiva. Você pode, ainda, digitalizar, imprimir e enviar para casa uma versão do texto para cada criança treinar 
com seus familiares. Quanto mais seguros estiverem, mais fluida e prazerosa será a roda de leitura e interpretação 
do conto.    
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final deste encontro, relembre, com os/as estudantes, os critérios de revisão que analisaram para 
sugerir melhorias na história criada pelo grupo. Leia em voz alta a versão final da narrativa com todas as observa-
ções inseridas. 

       | LÍNGUA PORTUGUESA
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Aula 9 – REVISANDO 
O CONTO DE 
ASSOMBRAÇÃO  

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros textos 
do campo artístico-literá-
rio, mantendo os elemen-
tos próprios das narrativas 
ficcionais: narrador, per-
sonagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e orientações para o/a 
professor/a. Planejamento 
dos quartetos de trabalho.   
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os/as estudantes, de acor-
do com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo a elimina-
ção de erros ortográficos 
por interferência da fala, 
através da revisão do con-
to de assombração plane-
jado e escrito pelo grupo. 
Antes de dar início às pro-
postas, revisite a primeira 
versão da história para 
trazê-la à memória recen-
te dos/as estudantes. Faça 
uma leitura rápida e fluída 
do texto, garantindo que 
todos/as estejam no mes-

mo lugar de compreensão. Projete o conto elaborado pela turma na lousa e peça que 
cada estudante abra o seu material na página em que escreveu a história. Coletiva-
mente, faça a revisão final (realizada depois da primeira versão), visto que durante 
a escrita alguns ajustes foram feitos (revisão processual). Na revisão final é possível 
observar elementos de coerência e coesão e fazer as adequações necessárias. Traga 
para o centro da revisão os erros ortográficos, problematize aqueles que são cometi-
dos pela interferência da fala, como a omissão final nos verbos. 
Para ampliar o diálogo: Professor/a, a proposta final desse conjunto de aulas é a 
leitura individual e, em seguida, em voz alta do conto de assombração. Portanto, su-
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gerimos que você faça ensaios individuais, ao longo da semana, para que cada estudante esteja seguro na leitura 
coletiva. Você pode, ainda, digitalizar, imprimir e enviar para casa uma versão do texto para cada criança treinar 
com seus familiares. Quanto mais seguros estiverem, mais fluida e prazerosa será a roda de leitura e interpretação 
do conto.    
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final deste encontro, relembre, com os/as estudantes, os critérios de revisão que analisaram para 
sugerir melhorias na história criada pelo grupo. Leia em voz alta a versão final da narrativa com todas as observa-
ções inseridas. 
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Aula 10 – Roda de leitura dramática do conto

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros 
textuais variados.

TEMPO
Uma ou duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e orientações para o/a professor/a. Planejamento dos materiais extras que serão usa-
dos durante a interpretação da narrativa. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, outros materiais pensados na aula 7, como lanternas e materiais que façam barulho. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao fim de mais uma sequência didática e esperamos que estejam animados para fazer a 
leitura coletiva e interpretação do conto de assombração que produziram. O principal objetivo deste encontro é 
que cada estudante leia um trecho da narrativa produzida por eles. Como a leitura silenciosa já foi feita e treinada 
anteriormente, como sugerido nas orientações da Aula 9, o foco será a leitura em voz alta. Ler e reler em voz alta 
ajudam a melhorar a compreensão do texto. É uma prática que se torna grande aliada do trabalho com fluência na 
escola, pois permite aos/às estudantes que se preparem para ler, ensaiar, compreender para comunicar e expressar 
a outros um sentido. Para a Atividade 1, organize o grupo em semicírculo e convide os/as estudantes para uma 
rodada de leitura coletiva do texto. Uma criança inicia a leitura até o primeiro ponto, seu/sua colega à direita deve 
continuar até a pontuação seguinte e assim sucessivamente. Essa dinâmica possibilita que as crianças fiquem 
atentas, pois o ideal é que o/a educador/a não fique chamando o nome do/a próximo/a leitor/a, possibilitando uma 
leitura mais fluida e dinâmica do conto. Incentive que os/as estudantes coloquem entonação em suas falas, usem 
suas expressões faciais e corporais e sejam claros no processo. É relevante ressaltar que o papel do/da professor/a 
ao longo de todas as leituras compartilhadas é espelhado nesse momento. Lembre-se de valorizar e reforçar o 
esforço de todos/as no processo de leitura. Para aquelas crianças que ainda não são fluentes, recomenda-se que 
não sejam expostas ao grupo. Faça a leitura individualmente com esses/as estudantes em um outro momento e 
valorize suas habilidades de leitura e interpretação na segunda proposta da aula. Para a Atividade 2, organize um 
ambiente agradável. O objetivo é a leitura dramática do conto.  “A leitura dramática é a apresentação em voz alta 
de uma peça teatral para um público. Ao contrário da dramatização, largamente utilizada nas escolas, a atividade 
enfoca especificamente o ato de ler. A entonação, a fluidez na fala e a transposição das emoções são o cerne do tra-
balho, em lugar, por exemplo, do figurino e da cenografia. Como o sucesso da apresentação depende unicamente 
das palavras, é preciso que os/as participantes entendam cada termo que recitam, desenvolvendo a capacidade de 
compreensão. O grande mérito dessa atividade é atribuir sentido aos exercícios, coisa que não ocorre na repetição 
em voz alta de textos aleatórios. ‘Sabendo que vai fazer uma leitura pública, a criança se empenha em ensaiar 
bem. E quando ela entende o papel do personagem, se envolve’, explica Célia Prudêncio, selecionadora do Prê-
mio Educador Nota 10.”, de acordo com Larissa Darc, Alice Vasconcellos e Maggi Krause¹  (disponível em: https://
novaescola.org.br/conteudo/8692/leitura-dramatica-sem-drama)  ¹ DARC, Larissa; VASCONCELLOS, Alice; KRAUSE, 
Maggi. Leitura dramática... sem drama!. Nova Escola. Disponível em: <https://novaescola.org.br/conteudo/8692/
leitura-dramatica-sem-drama>. Acesso em: dia mês. ano. 
Para ampliar o diálogo: Professor/a, caso seja pertinente à sua turma e à realidade da escola em que trabalha, 
estenda essa leitura dramática a outras turmas. Vocês podem fazer grupos para interpretação do conto e cada um 
dos estudantes ficará responsável por apresentar para um grupo. Organize o melhor dia para esse momento de 
dividir a conquista do 3º ano com a comunidade escolar.
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, é chegado 
o momento de retomar, 
de maneira ampla, todo 
o percurso de aprendi-
zagem trilhado durante 
esta sequência didática 
sobre contos de assom-
bração. Solicite que os/
as estudantes revejam o 
material, suas produções 
individuais e coletivas. Ce-
lebre com os/as estudan-
tes mais esta conquista!

Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume 2 Unidade 4 Projeto Didático: Contos de Artimanha – Atividade 
2A - Leitura colaborativa do conto “Sopa de pedras”
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Aula 10 – Roda de leitura dramática do conto

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros 
textuais variados.

TEMPO
Uma ou duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e orientações para o/a professor/a. Planejamento dos materiais extras que serão usa-
dos durante a interpretação da narrativa. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, outros materiais pensados na aula 7, como lanternas e materiais que façam barulho. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os/as estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao fim de mais uma sequência didática e esperamos que estejam animados para fazer a 
leitura coletiva e interpretação do conto de assombração que produziram. O principal objetivo deste encontro é 
que cada estudante leia um trecho da narrativa produzida por eles. Como a leitura silenciosa já foi feita e treinada 
anteriormente, como sugerido nas orientações da Aula 9, o foco será a leitura em voz alta. Ler e reler em voz alta 
ajudam a melhorar a compreensão do texto. É uma prática que se torna grande aliada do trabalho com fluência na 
escola, pois permite aos/às estudantes que se preparem para ler, ensaiar, compreender para comunicar e expressar 
a outros um sentido. Para a Atividade 1, organize o grupo em semicírculo e convide os/as estudantes para uma 
rodada de leitura coletiva do texto. Uma criança inicia a leitura até o primeiro ponto, seu/sua colega à direita deve 
continuar até a pontuação seguinte e assim sucessivamente. Essa dinâmica possibilita que as crianças fiquem 
atentas, pois o ideal é que o/a educador/a não fique chamando o nome do/a próximo/a leitor/a, possibilitando uma 
leitura mais fluida e dinâmica do conto. Incentive que os/as estudantes coloquem entonação em suas falas, usem 
suas expressões faciais e corporais e sejam claros no processo. É relevante ressaltar que o papel do/da professor/a 
ao longo de todas as leituras compartilhadas é espelhado nesse momento. Lembre-se de valorizar e reforçar o 
esforço de todos/as no processo de leitura. Para aquelas crianças que ainda não são fluentes, recomenda-se que 
não sejam expostas ao grupo. Faça a leitura individualmente com esses/as estudantes em um outro momento e 
valorize suas habilidades de leitura e interpretação na segunda proposta da aula. Para a Atividade 2, organize um 
ambiente agradável. O objetivo é a leitura dramática do conto.  “A leitura dramática é a apresentação em voz alta 
de uma peça teatral para um público. Ao contrário da dramatização, largamente utilizada nas escolas, a atividade 
enfoca especificamente o ato de ler. A entonação, a fluidez na fala e a transposição das emoções são o cerne do tra-
balho, em lugar, por exemplo, do figurino e da cenografia. Como o sucesso da apresentação depende unicamente 
das palavras, é preciso que os/as participantes entendam cada termo que recitam, desenvolvendo a capacidade de 
compreensão. O grande mérito dessa atividade é atribuir sentido aos exercícios, coisa que não ocorre na repetição 
em voz alta de textos aleatórios. ‘Sabendo que vai fazer uma leitura pública, a criança se empenha em ensaiar 
bem. E quando ela entende o papel do personagem, se envolve’, explica Célia Prudêncio, selecionadora do Prê-
mio Educador Nota 10.”, de acordo com Larissa Darc, Alice Vasconcellos e Maggi Krause¹  (disponível em: https://
novaescola.org.br/conteudo/8692/leitura-dramatica-sem-drama)  ¹ DARC, Larissa; VASCONCELLOS, Alice; KRAUSE, 
Maggi. Leitura dramática... sem drama!. Nova Escola. Disponível em: <https://novaescola.org.br/conteudo/8692/
leitura-dramatica-sem-drama>. Acesso em: dia mês. ano. 
Para ampliar o diálogo: Professor/a, caso seja pertinente à sua turma e à realidade da escola em que trabalha, 
estenda essa leitura dramática a outras turmas. Vocês podem fazer grupos para interpretação do conto e cada um 
dos estudantes ficará responsável por apresentar para um grupo. Organize o melhor dia para esse momento de 
dividir a conquista do 3º ano com a comunidade escolar.
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, é chegado 
o momento de retomar, 
de maneira ampla, todo 
o percurso de aprendi-
zagem trilhado durante 
esta sequência didática 
sobre contos de assom-
bração. Solicite que os/
as estudantes revejam o 
material, suas produções 
individuais e coletivas. Ce-
lebre com os/as estudan-
tes mais esta conquista!

Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume 2 Unidade 4 Projeto Didático: Contos de Artimanha – Atividade 
2A - Leitura colaborativa do conto “Sopa de pedras”

LÍNGUA PORTUGUESA |
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MATEMÁTICA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1
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3º ANO - SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática foi elaborada com a intenção de promover debates, reflexões, estudos e exercícios sobre o Siste-

ma Decimal de Numeração e as operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. A partir das atividades aqui propos-
tas, os/as estudantes serão convidados/as a identificar qual cálculo é necessário para resolver as distintas situações-problema. 
Ademais, no estudo de cada operação, serão exploradas diversas estratégias de resolução, buscando relacioná-las. Registros 
visuais e sentenças matemáticas serão constantemente associados para que, aos poucos, os/as estudantes percebam a eficá-
cia e economia de usar números em vez de desenhos unitários. Ao longo desse trabalho, eles/as ampliarão suas ferramentas 
para escolher com autonomia qual usar, dependendo da situação.

Como esta sequência é uma revisão geral e um aprofundamento de conceitos estudados nos outros três bimestres, todas 
as aulas foram organizadas para, primeiramente, ser realizadas em duplas — para que os/as estudantes trabalhem com mais 
autonomia — e, posteriormente, promover a socialização e correção das resoluções. Enquanto os/as pares realizam as ativida-
des, o/a professor/a deve circular entre  , sanando dúvidas e propondo intervenções que os/as ajudem a compreendê-las e 
solucioná-las. Também cobraremos mais rigor nos registros escritos.

Outro ponto marcante desta sequência é a presença de questões que não apresentam resultados exatos, mas promovem 
reflexões e exigem criatividade e senso crítico matemático para serem resolvidas. Nessa linha, também será proposta aos/às 
estudantes a criação de situações e problemas, desafiando-os/as-os a entender o funcionamento de uma questão: as infor-
mações importantes, a pergunta e a relação matemática que se estabelece entre elas.

Pensando em todas essas propostas, para que eles/as se sintam mais confiantes em resolver as atividades sem muita 
intervenção do/a professor/a, as aulas foram elaboradas em torno de situações cotidianas. Em estabelecimentos conhecidos 
e frequentados pelas crianças, no bairro onde moram, estudam ou até mesmo em outros que frequentam, a Matemática está 
presente em diversas situações.

Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Composição e decomposição de números 
naturais.

(EF03MA02) Identificar características do sistema de 
numeração decimal, utilizando a composição e a decom-
posição de número natural de até quatro ordens. 

Aulas 1 e 2

Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição 
e subtração com os significados de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou 
aproximado, incluindo cálculo mental.

Aulas 1 e 2

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de mul-
tiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de 
adição de parcelas iguais e elementos apresentados em 
disposição retangular, utilizando diferentes estratégias 
de cálculo e registros.

Aulas 3 e 4
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Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de 
um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repar-
tição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

Aulas 5 e 6

Relação de igualdade.

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para es-
crever diferentes sentenças de adições ou de subtrações 
de dois números naturais que resultem na mesma soma 
ou diferença.

Aulas 7 e 8

Sistema monetário brasileiro: estabelecimento 
de equivalências de um mesmo valor na utiliza-
ção de diferentes cédulas e moedas.

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam a comparação e a equivalência de valores monetá-
rios do sistema brasileiro em situações de compra, venda 
e troca. 

Aulas 7 e 8

Procedimentos de cálculo (mental e escrito) com 
números naturais: adição, subtração, multiplica-
ção e divisão.

 (EF03MA29*) Construir, utilizar e desenvolver estraté-
gias diversas para o cálculo das quatro operações. Aulas 9 e 10

3caderno do professor

Aulas 1 e 2 – OS 
NÚMEROS DAS CASAS

(EF03MA02) Identificar 
características do sistema 
de numeração decimal, 
utilizando a composição e 
a decomposição de núme-
ro natural de até quatro 
ordens. 

(EF03MA06) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e subtração com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar, reti-
rar, comparar e completar 
quantidades, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo exato ou aproxi-
mado, incluindo cálculo 
mental.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão fei-
tas em duplas, com dis-
cussões coletivas entre 
uma atividade e outra. 
Para isso, organize as car-
teiras de modo que todos/
as possam ver a lousa. É 
importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais.

Resposta individual.
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(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de 
um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repar-
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de dois números naturais que resultem na mesma soma 
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Aulas 1 e 2 – OS 
NÚMEROS DAS CASAS

(EF03MA02) Identificar 
características do sistema 
de numeração decimal, 
utilizando a composição e 
a decomposição de núme-
ro natural de até quatro 
ordens. 

(EF03MA06) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e subtração com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar, reti-
rar, comparar e completar 
quantidades, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo exato ou aproxi-
mado, incluindo cálculo 
mental.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão fei-
tas em duplas, com dis-
cussões coletivas entre 
uma atividade e outra. 
Para isso, organize as car-
teiras de modo que todos/
as possam ver a lousa. É 
importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais.

Resposta individual.
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As duas primeiras ativida-
des serão realizadas cole-
tivamente. Depois de de-
batê-las, os/as estudantes 
responderão às questões 
em duplas. Ao trabalhar 
com problemas de Ma-
temática relacionados ao 
bairro onde moram ou 
estudam, é interessante 
ouvir e registrar o que já 
sabem sobre o assunto.
Na Atividade 1, promova 
uma conversa coletiva e 
escreva na lousa uma lista 
de situações que possibi-
lite identificar conceitos 
matemáticos (algébricos 
e geométricos) presentes 
no dia a dia de um bair-
ro comum de uma cida-
de paulista. Há diversas 
possibilidades: compras, 
vendas e serviços que 
envolvem dinheiro e tro-
co; medidas de tempo e 
distância; problemas geo-
métricos e espaciais entre 
vizinhos. Em bairros ru-
rais, é possível pensar em 
atividades relacionadas à 
agricultura e contato com 
a natureza. Após o levan-
tamento, cada estudan-
te poderá escolher uma 
situação registrada na 
lousa para anotar em seu 
caderno. Fique atento/a 
e verifique se os pontos 
mencionados serão abor-
dados ao longo desta se-
quência didática. Quando 
isso acontecer, ajude os/
as estudantes a reconhe-
cê-los. Ao final das dez 
aulas, retomaremos essa 
atividade inicial; por isso, 
tire uma foto da lousa ou 
anote em seus registros 

pessoais o conjunto de ideias discutidas.
Na Atividade 2, pergunte aos/às estudantes se eles/as já repararam que muitas ca-
sas, prédios e estabelecimentos comerciais possuem números na fachada. Avalie a 
possibilidade de perguntar se eles/as sabem o número da própria casa (caso esse não 
seja um tema delicado para alguns/as). Considere também a conveniência de discu-
tir a numeração de apartamentos em prédios residenciais. Comente, por exemplo, o 
endereço da escola, enfatizando o número da instituição. Estimule os/as estudantes 
a pensar na função da numeração das casas com perguntas como: “Quem usa esses 
números? Para quê?”; “O que significam esses números?”; “Há alguma ordem ne-

2.332 1.084 500 356 208

278, 305, 503, 987, 1.503 e 2.078 
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les?”; “O que eles/as simbolizam ou medem?”. De acordo com o repertório da turma, 
forneça mais informações, como a de que os lados da rua são divididos entre nú-
meros pares e ímpares. Nessa conversa, é importante deixar claro que, desde o seu 
surgimento, esse sistema tem a função de identificar e localizar as casas e, por isso, 
necessita de uma ordem com critérios pré-estabelecidos. No entanto, principalmente 
em razão do crescimento acelerado das cidades, muitas casas não possuem número e 
muitas vezes a ordem não funciona. Discuta com a turma os problemas que isso pode 
ocasionar.
A Atividade 3 tem o objetivo de retomar a composição de números até a ordem 

do milhar. Enquanto as 
duplas discutem a iden-
tificação dos números 
das casas, circule entre as 
carteiras e pergunte como 
estão pensando, de modo 
a estimular o desenvolvi-
mento de seu raciocínio 
e comunicação. No item 
A, retome a ordem do mi-
lhar. No item B, chame a 
atenção da turma que a in-
formação traz apenas três 
dados, mas, por se tratar 
da ordem de milhar, deve 
haver quatro algarismos 
— relembre o significado 
do zero na centena. No 
item C, retome a ideia de 
“metade” trabalhada nas 
sequências didáticas ante-
riores e pergunte por que, 
mesmo estando escrito 
“milhar” no enunciado, 
não devemos colocar alga-
rismo nenhum na casa do 
milhar — afinal, o número 
não chega a completar 
mil. No item D, os/as es-
tudantes devem atentar 
para a diminuição do nú-
mero pela ausência de 
milhares. Por fim, o item 
E também apresenta uma 
ordem oculta (dezena), 
que deve ser representa-
da com um zero. Com as 
crianças ainda organiza-
das em duplas, peça que 
façam comparações entre 
os itens B e E para iden-
tificar a regularidade do 
zero na ausência de algu-
ma ordem.
Na Atividade 4, verifique 
se as duplas compreen-
deram a situação apre-
sentada no problema. 
Retome a importância da 
numeração das casas para 
o sistema de correspon-

1.000 + 500 + 3

Resolução individual.  
Resposta: Há 28 metros entre as casas de Diego e Fábio.

Resolução individual. 
Resposta: A distância entre as casas de Fábio e de sua avó é de 46 metros.

Resolução individual. 
Resposta: Fábio precisa caminhar 33 metros.

900 + 80 + 7

200 + 70 + 8 300 + 5

2.000 + 70 + 8 500 + 3
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As duas primeiras ativida-
des serão realizadas cole-
tivamente. Depois de de-
batê-las, os/as estudantes 
responderão às questões 
em duplas. Ao trabalhar 
com problemas de Ma-
temática relacionados ao 
bairro onde moram ou 
estudam, é interessante 
ouvir e registrar o que já 
sabem sobre o assunto.
Na Atividade 1, promova 
uma conversa coletiva e 
escreva na lousa uma lista 
de situações que possibi-
lite identificar conceitos 
matemáticos (algébricos 
e geométricos) presentes 
no dia a dia de um bair-
ro comum de uma cida-
de paulista. Há diversas 
possibilidades: compras, 
vendas e serviços que 
envolvem dinheiro e tro-
co; medidas de tempo e 
distância; problemas geo-
métricos e espaciais entre 
vizinhos. Em bairros ru-
rais, é possível pensar em 
atividades relacionadas à 
agricultura e contato com 
a natureza. Após o levan-
tamento, cada estudan-
te poderá escolher uma 
situação registrada na 
lousa para anotar em seu 
caderno. Fique atento/a 
e verifique se os pontos 
mencionados serão abor-
dados ao longo desta se-
quência didática. Quando 
isso acontecer, ajude os/
as estudantes a reconhe-
cê-los. Ao final das dez 
aulas, retomaremos essa 
atividade inicial; por isso, 
tire uma foto da lousa ou 
anote em seus registros 

pessoais o conjunto de ideias discutidas.
Na Atividade 2, pergunte aos/às estudantes se eles/as já repararam que muitas ca-
sas, prédios e estabelecimentos comerciais possuem números na fachada. Avalie a 
possibilidade de perguntar se eles/as sabem o número da própria casa (caso esse não 
seja um tema delicado para alguns/as). Considere também a conveniência de discu-
tir a numeração de apartamentos em prédios residenciais. Comente, por exemplo, o 
endereço da escola, enfatizando o número da instituição. Estimule os/as estudantes 
a pensar na função da numeração das casas com perguntas como: “Quem usa esses 
números? Para quê?”; “O que significam esses números?”; “Há alguma ordem ne-
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278, 305, 503, 987, 1.503 e 2.078 
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les?”; “O que eles/as simbolizam ou medem?”. De acordo com o repertório da turma, 
forneça mais informações, como a de que os lados da rua são divididos entre nú-
meros pares e ímpares. Nessa conversa, é importante deixar claro que, desde o seu 
surgimento, esse sistema tem a função de identificar e localizar as casas e, por isso, 
necessita de uma ordem com critérios pré-estabelecidos. No entanto, principalmente 
em razão do crescimento acelerado das cidades, muitas casas não possuem número e 
muitas vezes a ordem não funciona. Discuta com a turma os problemas que isso pode 
ocasionar.
A Atividade 3 tem o objetivo de retomar a composição de números até a ordem 

do milhar. Enquanto as 
duplas discutem a iden-
tificação dos números 
das casas, circule entre as 
carteiras e pergunte como 
estão pensando, de modo 
a estimular o desenvolvi-
mento de seu raciocínio 
e comunicação. No item 
A, retome a ordem do mi-
lhar. No item B, chame a 
atenção da turma que a in-
formação traz apenas três 
dados, mas, por se tratar 
da ordem de milhar, deve 
haver quatro algarismos 
— relembre o significado 
do zero na centena. No 
item C, retome a ideia de 
“metade” trabalhada nas 
sequências didáticas ante-
riores e pergunte por que, 
mesmo estando escrito 
“milhar” no enunciado, 
não devemos colocar alga-
rismo nenhum na casa do 
milhar — afinal, o número 
não chega a completar 
mil. No item D, os/as es-
tudantes devem atentar 
para a diminuição do nú-
mero pela ausência de 
milhares. Por fim, o item 
E também apresenta uma 
ordem oculta (dezena), 
que deve ser representa-
da com um zero. Com as 
crianças ainda organiza-
das em duplas, peça que 
façam comparações entre 
os itens B e E para iden-
tificar a regularidade do 
zero na ausência de algu-
ma ordem.
Na Atividade 4, verifique 
se as duplas compreen-
deram a situação apre-
sentada no problema. 
Retome a importância da 
numeração das casas para 
o sistema de correspon-

1.000 + 500 + 3

Resolução individual.  
Resposta: Há 28 metros entre as casas de Diego e Fábio.

Resolução individual. 
Resposta: A distância entre as casas de Fábio e de sua avó é de 46 metros.

Resolução individual. 
Resposta: Fábio precisa caminhar 33 metros.

900 + 80 + 7

200 + 70 + 8 300 + 5

2.000 + 70 + 8 500 + 3
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dência e como a organi-
zação dos números facilita 
o trabalho dos entrega-
dores. Provoque os/as es-
tudantes com perguntas 
como: “Por que o carteiro 
precisa organizar as cartas 
de acordo com a numera-
ção?”. No item A, verifique 
se as duplas identificaram 
a ordem crescente entre 
os números, levando em 
consideração que alguns/
as deles contêm a ordem 
das unidades de milhar 
e outros apresentam, no 
máximo, a ordem das cen-
tenas. Estimule as crianças 
com perguntas como: ”O 
número 987 começa com 
9, e o 1.503, com 1. Então, 
por que 987 é menor?” 
ou “Quais as semelhanças 
e diferenças entre 305 e 
503?”. Essas intervenções 
favorecem a argumen-
tação matemática e a 
compreensão do Sistema 
Decimal de Numeração. 
No item B, discuta nova-
mente a importância da 
localização/posição corre-
ta do algarismo zero nos 
números.
Na Atividade 5, ajude os/
as estudantes a compre-
ender o enunciado, mos-
trando que a distância 
entre as casas pode ser 
calculada a partir da sua 
numeração. Tanto no item 
A quanto no item B, faça 
perguntas como: “Quanto 
falta para chegar de uma 
casa a outra?”; “Quantos 
metros essa casa está mais 
distante do que a outra 
do portão de entrada da 
vila?”; ou “Que operação 
usamos para descobrir a 
diferença entre as nume-

rações?”. Uma vez compreendidos os cálculos, sugira que resolvam pela estratégia 
que lhes for mais conveniente. Vale relembrar os métodos da decomposição e re-
visar o algoritmo em cada situação, pois no item C ocorre desagrupamento. Nesse 
momento, peça que os/as estudantes expliquem uns aos outros como funciona esse 
processo. Avalie se é interessante propor mais cálculos de subtração para treinar o 
recurso do algoritmo.

7caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar esses dois encontros, retome a ideia da sequência dos números das ca-
sas e suas decomposições. Para isso, trace uma grande linha reta na lousa, represen-
tando a rua, e desenhe casas ao longo dela, com distâncias variadas entre si. Sugira o 
número 1.409 para a primeira casa e peça que os/as estudantes numerem as demais, 
levando em consideração a aparente proporção entre as que estão mais perto e mais 
longe entre si. Depois, peça que decomponham esses números na lousa.

120 caderno do professor



6 caderno do professor
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zação dos números facilita 
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máximo, a ordem das cen-
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9, e o 1.503, com 1. Então, 
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favorecem a argumen-
tação matemática e a 
compreensão do Sistema 
Decimal de Numeração. 
No item B, discuta nova-
mente a importância da 
localização/posição corre-
ta do algarismo zero nos 
números.
Na Atividade 5, ajude os/
as estudantes a compre-
ender o enunciado, mos-
trando que a distância 
entre as casas pode ser 
calculada a partir da sua 
numeração. Tanto no item 
A quanto no item B, faça 
perguntas como: “Quanto 
falta para chegar de uma 
casa a outra?”; “Quantos 
metros essa casa está mais 
distante do que a outra 
do portão de entrada da 
vila?”; ou “Que operação 
usamos para descobrir a 
diferença entre as nume-

rações?”. Uma vez compreendidos os cálculos, sugira que resolvam pela estratégia 
que lhes for mais conveniente. Vale relembrar os métodos da decomposição e re-
visar o algoritmo em cada situação, pois no item C ocorre desagrupamento. Nesse 
momento, peça que os/as estudantes expliquem uns aos outros como funciona esse 
processo. Avalie se é interessante propor mais cálculos de subtração para treinar o 
recurso do algoritmo.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar esses dois encontros, retome a ideia da sequência dos números das ca-
sas e suas decomposições. Para isso, trace uma grande linha reta na lousa, represen-
tando a rua, e desenhe casas ao longo dela, com distâncias variadas entre si. Sugira o 
número 1.409 para a primeira casa e peça que os/as estudantes numerem as demais, 
levando em consideração a aparente proporção entre as que estão mais perto e mais 
longe entre si. Depois, peça que decomponham esses números na lousa.
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Aulas 3 e 4 – 
MERCADINHO DO 
MARTIN

(EF03MA07) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4, 
5 e 10) com os significa-
dos de adição de parcelas 
iguais e elementos apre-
sentados em disposição 
retangular, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo e registros.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativi-
dades. Desenhe na lousa, 
duas vezes, a disposição 
retangular dos brigadei-
ros tal como aparece no 
caderno, sem completá-
-las.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
lousa e giz. Se possível, 
material manipulável, 
como tampinhas e palitos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão fei-
tas em duplas, com dis-
cussões coletivas entre 
uma atividade e outra. 
Para isso, organize as car-
teiras de modo que todos/
as possam ver a lousa. É 
importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienizaçã
o dos materiais.

 DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Durante os dois encontros, cada atividade será feita em dupla, a partir dos conheci-
mentos trazidos pelos/as estudantes e suas investigações e discussões com os/as co-
legas. Entre uma atividade e outra, interrompa o trabalho em dupla e promova uma 
discussão coletiva para que compartilhem estratégias de resolução, as quais poderão 
ser utilizadas nos próximos problemas. As duas aulas apresentam problemas de mul-

Resolução individual. Por exemplo, ele pode contar quantos brigadeiros há em uma coluna (5) e, 
percebendo que isso se repete 6 vezes, contá-los de 5 em 5, ou seja, 5 + 5 + 5 + 5 +5 + 5 = 30.
Resposta: 30 brigadeiros.

9caderno do professor

tiplicação com foco na análise das diversas formas de compreensão e solução. Circule 
pela sala para observar como as crianças estão pensando e registrando suas resolu-
ções, além de sanar suas dúvidas. Quando necessário, aponte possíveis melhorias 
em suas anotações. Para os/as estudantes que precisarem, disponibilize o material 
manipulável. Se não houver objetos em quantidade suficiente, higienize-os para que 
possam ser compartilhados, segundo orientações dos órgãos de saúde.
Na Atividade 1, promova um debate para que cada dupla explique como pensou 
e escute a estratégia de seus colegas. Desenhe a representação na lousa e durante 
as explicações dos estudantes, circule a primeira fileira de brigadeiros e anote ao 

lado o número 6. Faça o 
mesmo com as demais fi-
leiras para chegar à ideia 
de somar 5 parcelas de 6, 
mesmo que os doces não 
estejam todos desenha-
dos. Faça outro desenho 
ao lado, mostrando que 
é possível usar o mesmo 
procedimento com as co-
lunas. Então, verifique se 
as crianças exploram to-
das as possibilidades: 5 
+ 5 + 5 + 5 + 5 + 5 = 
30; ou 6 + 6 + 6 + 6 + 
6 = 30; ou 5 X 6 = 30; 
ou 6 x 5 = 30. Caso uma 
dessas sentenças não 
ocorra, apresente-a como 
mais uma opção possível. 
Instigue os/as estudantes 
a reconhecer as relações 
entre a representação no 
desenho, a soma de parce-
las iguais e a sentença ma-
temática de multiplicação. 
Por mais que o enunciado 
peça para não completar 
o esquema, essa pode ser 
uma boa tática para que 
verifiquem que os cálcu-
los funcionaram. Por fim, 
ressalte e anote na lousa 
o nome desse recurso: 
disposição retangular de 
linha por coluna.
Quando pedir que come-
cem a Atividade 2, co-
mente que agora eles/as 
terão de desenhar tal dis-
posição. Ao terminarem 
suas hipóteses em duplas, 
retome a conversa cole-
tivamente. Caso apareça 
alguma representação 
com 7 linhas e 4 colunas, 
compare-a com a de 4 li-
nhas e 7 colunas a partir 
de perguntas como: “O 
resultado é o mesmo?”; 
“Podemos representar 

Resolução individual.
Resposta: 28 caixinhas.

Resolução individual.
Resposta: Ele levou para casa 18 sabonetes

Resolução individual.
Resposta: Ela comprou 40 pirulitos.
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Aulas 3 e 4 – 
MERCADINHO DO 
MARTIN

(EF03MA07) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4, 
5 e 10) com os significa-
dos de adição de parcelas 
iguais e elementos apre-
sentados em disposição 
retangular, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo e registros.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativi-
dades. Desenhe na lousa, 
duas vezes, a disposição 
retangular dos brigadei-
ros tal como aparece no 
caderno, sem completá-
-las.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
lousa e giz. Se possível, 
material manipulável, 
como tampinhas e palitos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão fei-
tas em duplas, com dis-
cussões coletivas entre 
uma atividade e outra. 
Para isso, organize as car-
teiras de modo que todos/
as possam ver a lousa. É 
importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienizaçã
o dos materiais.

 DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Durante os dois encontros, cada atividade será feita em dupla, a partir dos conheci-
mentos trazidos pelos/as estudantes e suas investigações e discussões com os/as co-
legas. Entre uma atividade e outra, interrompa o trabalho em dupla e promova uma 
discussão coletiva para que compartilhem estratégias de resolução, as quais poderão 
ser utilizadas nos próximos problemas. As duas aulas apresentam problemas de mul-

Resolução individual. Por exemplo, ele pode contar quantos brigadeiros há em uma coluna (5) e, 
percebendo que isso se repete 6 vezes, contá-los de 5 em 5, ou seja, 5 + 5 + 5 + 5 +5 + 5 = 30.
Resposta: 30 brigadeiros.
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tiplicação com foco na análise das diversas formas de compreensão e solução. Circule 
pela sala para observar como as crianças estão pensando e registrando suas resolu-
ções, além de sanar suas dúvidas. Quando necessário, aponte possíveis melhorias 
em suas anotações. Para os/as estudantes que precisarem, disponibilize o material 
manipulável. Se não houver objetos em quantidade suficiente, higienize-os para que 
possam ser compartilhados, segundo orientações dos órgãos de saúde.
Na Atividade 1, promova um debate para que cada dupla explique como pensou 
e escute a estratégia de seus colegas. Desenhe a representação na lousa e durante 
as explicações dos estudantes, circule a primeira fileira de brigadeiros e anote ao 

lado o número 6. Faça o 
mesmo com as demais fi-
leiras para chegar à ideia 
de somar 5 parcelas de 6, 
mesmo que os doces não 
estejam todos desenha-
dos. Faça outro desenho 
ao lado, mostrando que 
é possível usar o mesmo 
procedimento com as co-
lunas. Então, verifique se 
as crianças exploram to-
das as possibilidades: 5 
+ 5 + 5 + 5 + 5 + 5 = 
30; ou 6 + 6 + 6 + 6 + 
6 = 30; ou 5 X 6 = 30; 
ou 6 x 5 = 30. Caso uma 
dessas sentenças não 
ocorra, apresente-a como 
mais uma opção possível. 
Instigue os/as estudantes 
a reconhecer as relações 
entre a representação no 
desenho, a soma de parce-
las iguais e a sentença ma-
temática de multiplicação. 
Por mais que o enunciado 
peça para não completar 
o esquema, essa pode ser 
uma boa tática para que 
verifiquem que os cálcu-
los funcionaram. Por fim, 
ressalte e anote na lousa 
o nome desse recurso: 
disposição retangular de 
linha por coluna.
Quando pedir que come-
cem a Atividade 2, co-
mente que agora eles/as 
terão de desenhar tal dis-
posição. Ao terminarem 
suas hipóteses em duplas, 
retome a conversa cole-
tivamente. Caso apareça 
alguma representação 
com 7 linhas e 4 colunas, 
compare-a com a de 4 li-
nhas e 7 colunas a partir 
de perguntas como: “O 
resultado é o mesmo?”; 
“Podemos representar 

Resolução individual.
Resposta: 28 caixinhas.

Resolução individual.
Resposta: Ele levou para casa 18 sabonetes

Resolução individual.
Resposta: Ela comprou 40 pirulitos.
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essa situação das duas for-
mas?”; “Do ponto de vista 
da Matemática, calcular 4 
x 7 é equivalente a calcu-
lar 7 x 4?”; “É correto dese-
nhar 7 linhas para resolver 
o problema?”. A intenção é 
os/as estudantes reconhe-
cerem que, por mais que o 
cálculo resulte no mesmo 
número, as 4 prateleiras 
devem ser representa-
das como 4 linhas nesse 
problema. Se eles/as não 
apresentarem essa opção, 
proponha o debate. Na 
socialização do item A, re-
gistre na lousa as senten-
ças matemáticas que cada 
dupla utilizou e acrescen-
te outras, caso não apare-
çam: 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 
4 + 4 = 28; 7 + 7 + 7 + 7 
= 28; 4 x 7 = 28; 7 x 4 = 
28. Peça que reconheçam 
as relações entre a dispo-
sição retangular, a soma 
de parcelas iguais e a sen-
tença de multiplicação.
Repita esse procedimento 
na Atividade 3. Durante a 
socialização, explore todas 
as estratégias: disposi-
ção em linha por coluna 
e sentenças matemáticas 
(2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2 
+ 2 + 2 + 2 = 18; 9 + 9 
= 18; 2 x 9 = 18; 9 x 2 = 
18). Proponha mais uma 
representação, como o 
desenho de dois pacotes 
e o número 9 dentro de 
cada um. Pergunte aos/às 
estudantes como essa es-
tratégia se relaciona com 
as outras. Discuta por que 
algumas duplas escolhe-
ram caminhos diferentes 
para solucionar o proble-
ma e quais as vantagens e 
desvantagens de cada um.

O desenvolvimento da Atividade 4 deve seguir o mesmo processo, mas com as se-
guintes sentenças: 10 + 10 + 10 + 10 = 40; 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 
4 = 40; 4 x 10 = 40; 10 x 4 = 40. Nesse problema, também faz sentido representar 
as 10 embalagens e desenhar 4 pirulitos (ou escrever o número 4) em cada uma.
Por fim, ao criarem um problema de multiplicação na Atividade 5, os/as estudantes 
formalizarão a ideia da repetição de elementos iguais. Circule entre as carteiras para 
verificar se aparecem ideias de disposição retangular de linha por coluna e soma de 
parcelas iguais. Oriente-os a elaborar uma questão com informações verossímeis, 
sem esquecer a pergunta.

Resolução individual.

3 96 12 15
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A Atividade 6 traz a ideia de proporcionalidade. Se um pacote custa 3 reais, quanto custarão dois pacotes? E três 
pacotes? Como é possível utilizar os cálculos anteriores para encontrar as próximas respostas? Questione-os/as so-
bre como é possível usar o 3 x 2 = 6 para determinar o 3 x 3, e assim por diante. Intervenha para que reconheçam 
a conveniência de resolver o problema pela soma de parcelas iguais, visto que uma parte da conta já foi feita. A 
operação 3 x 2, por exemplo, pode ser calculada por 3 + 3, enquanto 3 x 3 corresponde a 3 + 3 + 3. Por causa do 
primeiro cálculo, sabemos que 3 + 3 = 6; portanto, basta adicionar uma vez o 3 ao 6 para encontrar o 3 x 3  6 + 
3 = 9.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Encerre o encontro propondo na lousa algumas sentenças matemáticas de soma de parcelas iguais e peça que os/
as estudantes escrevam operações de multiplicação para representar o mesmo cálculo (exemplo: 8 + 8 + 8 é o 
mesmo que 3 x 8 ou 8 x 3). Depois, peça que resolvam as sentenças.
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essa situação das duas for-
mas?”; “Do ponto de vista 
da Matemática, calcular 4 
x 7 é equivalente a calcu-
lar 7 x 4?”; “É correto dese-
nhar 7 linhas para resolver 
o problema?”. A intenção é 
os/as estudantes reconhe-
cerem que, por mais que o 
cálculo resulte no mesmo 
número, as 4 prateleiras 
devem ser representa-
das como 4 linhas nesse 
problema. Se eles/as não 
apresentarem essa opção, 
proponha o debate. Na 
socialização do item A, re-
gistre na lousa as senten-
ças matemáticas que cada 
dupla utilizou e acrescen-
te outras, caso não apare-
çam: 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 
4 + 4 = 28; 7 + 7 + 7 + 7 
= 28; 4 x 7 = 28; 7 x 4 = 
28. Peça que reconheçam 
as relações entre a dispo-
sição retangular, a soma 
de parcelas iguais e a sen-
tença de multiplicação.
Repita esse procedimento 
na Atividade 3. Durante a 
socialização, explore todas 
as estratégias: disposi-
ção em linha por coluna 
e sentenças matemáticas 
(2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2 
+ 2 + 2 + 2 = 18; 9 + 9 
= 18; 2 x 9 = 18; 9 x 2 = 
18). Proponha mais uma 
representação, como o 
desenho de dois pacotes 
e o número 9 dentro de 
cada um. Pergunte aos/às 
estudantes como essa es-
tratégia se relaciona com 
as outras. Discuta por que 
algumas duplas escolhe-
ram caminhos diferentes 
para solucionar o proble-
ma e quais as vantagens e 
desvantagens de cada um.

O desenvolvimento da Atividade 4 deve seguir o mesmo processo, mas com as se-
guintes sentenças: 10 + 10 + 10 + 10 = 40; 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 
4 = 40; 4 x 10 = 40; 10 x 4 = 40. Nesse problema, também faz sentido representar 
as 10 embalagens e desenhar 4 pirulitos (ou escrever o número 4) em cada uma.
Por fim, ao criarem um problema de multiplicação na Atividade 5, os/as estudantes 
formalizarão a ideia da repetição de elementos iguais. Circule entre as carteiras para 
verificar se aparecem ideias de disposição retangular de linha por coluna e soma de 
parcelas iguais. Oriente-os a elaborar uma questão com informações verossímeis, 
sem esquecer a pergunta.

Resolução individual.

3 96 12 15

11caderno do professor

A Atividade 6 traz a ideia de proporcionalidade. Se um pacote custa 3 reais, quanto custarão dois pacotes? E três 
pacotes? Como é possível utilizar os cálculos anteriores para encontrar as próximas respostas? Questione-os/as so-
bre como é possível usar o 3 x 2 = 6 para determinar o 3 x 3, e assim por diante. Intervenha para que reconheçam 
a conveniência de resolver o problema pela soma de parcelas iguais, visto que uma parte da conta já foi feita. A 
operação 3 x 2, por exemplo, pode ser calculada por 3 + 3, enquanto 3 x 3 corresponde a 3 + 3 + 3. Por causa do 
primeiro cálculo, sabemos que 3 + 3 = 6; portanto, basta adicionar uma vez o 3 ao 6 para encontrar o 3 x 3  6 + 
3 = 9.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Encerre o encontro propondo na lousa algumas sentenças matemáticas de soma de parcelas iguais e peça que os/
as estudantes escrevam operações de multiplicação para representar o mesmo cálculo (exemplo: 8 + 8 + 8 é o 
mesmo que 3 x 8 ou 8 x 3). Depois, peça que resolvam as sentenças.
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Aulas 5 e 6 – FARMÁCIA CURA +

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, lousa, giz e material manipulável.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão feitas em duplas, com discussões coletivas entre uma atividade e outra. Para isso, organize as 
carteiras de modo que todos/as possam ver a lousa. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, 
respeitando o distanciamento entre os/as estudantes e o cuidado com a higienização dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Estas aulas terão uma dinâmica parecida com as aulas 3 e 4; cada atividade será feita em dupla, a partir dos conhe-
cimentos trazidos pelos/as estudantes e suas investigações e discussões com os/as colegas. Entre uma atividade 
e outra, interrompa o trabalho em dupla e promova uma discussão coletiva para que compartilhem estratégias 
de resolução entre si, as quais poderão ser utilizadas nos próximos problemas. As duas aulas apresentam situa-
ções-problema de repartição, distribuição e divisão com resto igual ou diferente de zero, com foco na análise das 
diversas formas de compreensão e solução. Circule pela sala para observar como as crianças estão pensando e 
registrando suas resoluções. Quando necessário, aponte possíveis melhorias em suas anotações, a fim de que os 
registros fiquem mais claros. Para os/as estudantes que precisarem, disponibilize o material manipulável. Se não 
houver objetos em quantidade suficiente, higienize-os para que possam ser compartilhados, segundo orientações 
dos órgãos de saúde.
Na Atividade 1, promova um debate para que cada dupla explique como pensou. Algumas estratégias de resolu-
ção são: o desenho dos 14 envases de vidro de xarope – por meio do registro de risquinhos, bolinhas – distribuídas 
em 2 grupos, com 7 em cada um; ou alguma das sentenças matemáticas 7 + 7 = 14, 7 x 2 = 14,  14  ÷  2 = 7. Como 
os/as estudantes já começaram a trabalhar com o conceito da divisão, como uma operação de repartição equitativa, 
em outras sequências didáticas, é possível que tragam esse conhecimento para resolver a situação-problema. No 
entanto, o enunciado não exige necessariamente essa igualdade entre os grupos no momento da separação dos 
elementos. Os funcionários poderiam separar os remédios em uma cesta com 10 e outra com 4, por exemplo. 
Verifique se algumas duplas pensaram dessa forma. Caso não tenham desenvolvido esse raciocínio, apresente a 
discussão. O objetivo é reiterar que um problema de divisão deve ser resolvido por repartição equitativa, mas uma 
simples separação admite muitas estratégias, contanto que a soma dos elementos nos grupos seja igual ao valor 
inicial da distribuição (por exemplo: 10 + 4 = 14).
Já a Atividade 2 propõe a divisão como operação matemática, ou seja, cada grupo precisa ter a mesma quantidade 
de elementos após a repartição. Peça que os/as estudantes descrevam o que estão vendo e tentem explicar como 
os registros foram feitos. Para discutir o primeiro balão de pensamento, intervenha com perguntas como: “O que 
representam os tracinhos pretos?” e “O que significam os grupos laranja, verde e azul?”. Com esses e outros en-
caminhamentos, ajude-os a compreender que os 18 traços iniciais foram sendo distribuídos entre os três grupos 
e riscados um a um. Você pode refazer esse registro com eles/as ou pedir que alguns/as estudantes demonstrem 
o processo na lousa. Na discussão do segundo exemplo, indague como a pessoa que fez a repartição sabia que 
precisava escolher de seis em seis? Provavelmente, ela tentou mentalmente até funcionar. Depois, questione-os/
as sobre a possibilidade de associar os registros com sentenças matemáticas. Sobre cada grupo desenhado, escreva 
o número 6, mostrando que 6 + 6 + 6 = 18. Pergunte se isso poderia ser escrito como uma multiplicação: 3 x 6 
= 18. Por fim, relacione a distribuição dos 18 elementos com a operação da divisão 18 ÷ 3 = 6. Depois, peça que 
expliquem a resposta do item A, relacionando-a com os desenhos e com as sentenças matemáticas.
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Enquanto as duplas trabalham na Atividade 3, caminhe pela sala para verificar se 
utilizam estratégias que apareceram na atividade anterior, registrando-as na lousa: 
distribuição equitativa por meio de desenhos; ou sentenças matemáticas como 4 + 
4 + 4 + 4 + 4 = 20, 5 x 4 = 20 ou 20 ÷ 5 = 4. Nesse momento, aproveite para sanar 
as dúvidas da turma.
Novamente, na Atividade 4 não é possível fazer uma divisão exata, pois 11 ÷ 2 = 5, 
restando 1.  Assim, cada dupla precisa criar uma solução e justificá-la, por exemplo: 
no turno da manhã, em que a farmácia é mais movimentada, trabalham 6 funcioná-

rios, e no período da tarde, 
5. Outra solução é separar 
os empregados em dois 
turnos com 5 em cada e 
1 revezando, cobrindo as 
folgas. Trata-se de uma 
questão que envolve cria-
tividade e pensamento 
crítico matemático.
A Atividade 5 propõe a 
continuidade da explora-
ção da divisão, avaliando 
a questão do resto. Depois 
que as duplas resolverem 
as situações-problema, 
socialize cada estratégia 
na lousa — desenhos e 
sentenças matemáticas —, 
relacionando-as. Chame a 
atenção para a presença 
de resto no item B.
Por fim, ao criarem um 
problema de divisão na 
Atividade 6, os/as estu-
dantes formalizarão a 
ideia da repartição equita-
tiva e a presença de resto 
igual ou diferente de zero. 
Circule pela sala para ve-
rificar se aparecem ideias 
de distribuição e forma-
ção de grupos. Oriente-os 
a elaborar uma situação 
com informações veros-
símeis, sem esquecer de 
incluir a pergunta. No mo-
mento da socialização, al-
gumas duplas podem ler 
seus problemas em voz 
alta e outras podem resol-
vê-los na lousa, sempre 
discutindo as estratégias 
possíveis.

Resolução individual. Como o problema não pediu a divisão exata, a 
resposta é livre, sendo que a soma dos vidros contidos nas duas cestas deve 
corresponder a 14.

Serão colocadas 6 pastas de dente em cada gaveta.
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Aulas 5 e 6 – FARMÁCIA CURA +

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, lousa, giz e material manipulável.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão feitas em duplas, com discussões coletivas entre uma atividade e outra. Para isso, organize as 
carteiras de modo que todos/as possam ver a lousa. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, 
respeitando o distanciamento entre os/as estudantes e o cuidado com a higienização dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Estas aulas terão uma dinâmica parecida com as aulas 3 e 4; cada atividade será feita em dupla, a partir dos conhe-
cimentos trazidos pelos/as estudantes e suas investigações e discussões com os/as colegas. Entre uma atividade 
e outra, interrompa o trabalho em dupla e promova uma discussão coletiva para que compartilhem estratégias 
de resolução entre si, as quais poderão ser utilizadas nos próximos problemas. As duas aulas apresentam situa-
ções-problema de repartição, distribuição e divisão com resto igual ou diferente de zero, com foco na análise das 
diversas formas de compreensão e solução. Circule pela sala para observar como as crianças estão pensando e 
registrando suas resoluções. Quando necessário, aponte possíveis melhorias em suas anotações, a fim de que os 
registros fiquem mais claros. Para os/as estudantes que precisarem, disponibilize o material manipulável. Se não 
houver objetos em quantidade suficiente, higienize-os para que possam ser compartilhados, segundo orientações 
dos órgãos de saúde.
Na Atividade 1, promova um debate para que cada dupla explique como pensou. Algumas estratégias de resolu-
ção são: o desenho dos 14 envases de vidro de xarope – por meio do registro de risquinhos, bolinhas – distribuídas 
em 2 grupos, com 7 em cada um; ou alguma das sentenças matemáticas 7 + 7 = 14, 7 x 2 = 14,  14  ÷  2 = 7. Como 
os/as estudantes já começaram a trabalhar com o conceito da divisão, como uma operação de repartição equitativa, 
em outras sequências didáticas, é possível que tragam esse conhecimento para resolver a situação-problema. No 
entanto, o enunciado não exige necessariamente essa igualdade entre os grupos no momento da separação dos 
elementos. Os funcionários poderiam separar os remédios em uma cesta com 10 e outra com 4, por exemplo. 
Verifique se algumas duplas pensaram dessa forma. Caso não tenham desenvolvido esse raciocínio, apresente a 
discussão. O objetivo é reiterar que um problema de divisão deve ser resolvido por repartição equitativa, mas uma 
simples separação admite muitas estratégias, contanto que a soma dos elementos nos grupos seja igual ao valor 
inicial da distribuição (por exemplo: 10 + 4 = 14).
Já a Atividade 2 propõe a divisão como operação matemática, ou seja, cada grupo precisa ter a mesma quantidade 
de elementos após a repartição. Peça que os/as estudantes descrevam o que estão vendo e tentem explicar como 
os registros foram feitos. Para discutir o primeiro balão de pensamento, intervenha com perguntas como: “O que 
representam os tracinhos pretos?” e “O que significam os grupos laranja, verde e azul?”. Com esses e outros en-
caminhamentos, ajude-os a compreender que os 18 traços iniciais foram sendo distribuídos entre os três grupos 
e riscados um a um. Você pode refazer esse registro com eles/as ou pedir que alguns/as estudantes demonstrem 
o processo na lousa. Na discussão do segundo exemplo, indague como a pessoa que fez a repartição sabia que 
precisava escolher de seis em seis? Provavelmente, ela tentou mentalmente até funcionar. Depois, questione-os/
as sobre a possibilidade de associar os registros com sentenças matemáticas. Sobre cada grupo desenhado, escreva 
o número 6, mostrando que 6 + 6 + 6 = 18. Pergunte se isso poderia ser escrito como uma multiplicação: 3 x 6 
= 18. Por fim, relacione a distribuição dos 18 elementos com a operação da divisão 18 ÷ 3 = 6. Depois, peça que 
expliquem a resposta do item A, relacionando-a com os desenhos e com as sentenças matemáticas.

13caderno do professor

Enquanto as duplas trabalham na Atividade 3, caminhe pela sala para verificar se 
utilizam estratégias que apareceram na atividade anterior, registrando-as na lousa: 
distribuição equitativa por meio de desenhos; ou sentenças matemáticas como 4 + 
4 + 4 + 4 + 4 = 20, 5 x 4 = 20 ou 20 ÷ 5 = 4. Nesse momento, aproveite para sanar 
as dúvidas da turma.
Novamente, na Atividade 4 não é possível fazer uma divisão exata, pois 11 ÷ 2 = 5, 
restando 1.  Assim, cada dupla precisa criar uma solução e justificá-la, por exemplo: 
no turno da manhã, em que a farmácia é mais movimentada, trabalham 6 funcioná-

rios, e no período da tarde, 
5. Outra solução é separar 
os empregados em dois 
turnos com 5 em cada e 
1 revezando, cobrindo as 
folgas. Trata-se de uma 
questão que envolve cria-
tividade e pensamento 
crítico matemático.
A Atividade 5 propõe a 
continuidade da explora-
ção da divisão, avaliando 
a questão do resto. Depois 
que as duplas resolverem 
as situações-problema, 
socialize cada estratégia 
na lousa — desenhos e 
sentenças matemáticas —, 
relacionando-as. Chame a 
atenção para a presença 
de resto no item B.
Por fim, ao criarem um 
problema de divisão na 
Atividade 6, os/as estu-
dantes formalizarão a 
ideia da repartição equita-
tiva e a presença de resto 
igual ou diferente de zero. 
Circule pela sala para ve-
rificar se aparecem ideias 
de distribuição e forma-
ção de grupos. Oriente-os 
a elaborar uma situação 
com informações veros-
símeis, sem esquecer de 
incluir a pergunta. No mo-
mento da socialização, al-
gumas duplas podem ler 
seus problemas em voz 
alta e outras podem resol-
vê-los na lousa, sempre 
discutindo as estratégias 
possíveis.

Resolução individual. Como o problema não pediu a divisão exata, a 
resposta é livre, sendo que a soma dos vidros contidos nas duas cestas deve 
corresponder a 14.

Serão colocadas 6 pastas de dente em cada gaveta.
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para finalizar os encon-
tros, formalize a operação 
da divisão, estudando-a 
um pouco mais a fundo. 
Proponha na lousa cálcu-
los de divisão entre nú-
meros até dez e peça que 
alguns/as estudantes os 
resolvam. Depois, solicite 
que outros façam a corre-
ção. Investiguem juntos, 
assim, restos iguais ou di-
ferentes de zero.

Resolução individual.
Resposta: Foram colocados quatro frascos em cada prateleira.

Resolução individual. Como este problema não exige uma resolução exata, os/as estudantes 
podem discutir diversas estratégias: seis funcionários no turno da manhã e cinco no turno 
da tarde, por exemplo. 

Resolução individual. 
Resposta: Sim, é possível acomodar 10 pacotes em cada caixa.

15caderno do professor

Resolução individual. 
Resposta: Não é possível fazer a divisão exata. Ficariam 7 pacotes em cada uma e sobrariam 2. 
Ou então faltariam 2 pacotes para completar 8 pacotes em cada caixa.

Resolução individual. 
Resposta: Sim, é possível acomodar 6 pacotes em cada caixa.

Resolução individual. 
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Desenhar moedas de: 1 centavo, 5 centavos, 10 centavos, 25 centavos, 50 centavos e 
1 real.

Desenhar cédulas de: 2 reais, 5 reais, 10 reais, 20 reais, 50 reais, 100 reais e 200 reais.

17caderno do professor

Aulas 7 e 8 – RESTAURANTE DA SALETE

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças de adições ou de subtrações de 
dois números naturais que resultem na mesma soma ou diferença.

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a equivalência de valores monetários 
do sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, lousa, giz e dinheirinho que foi recortado na sequência didática 1 – Um dia na feira (SD1 
do volume 3 – 3º bimestre de 2021).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As atividades serão feitas em duplas. Quando elas terminarem, haverá correção e socialização coletiva das ideias. É 
importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes e 
o cuidado com a higienização dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nestes dois encontros, dê mais autonomia para que as duplas trabalhem com maior ritmo. Elas deverão realizar 
todas as atividades por conta própria, servindo-se da ajuda do/a professor/a quando necessário. Somente após 
terminarem todas as atividades, realize sua socialização e correção. 
Na conversa sobre as Atividades 1 e 2, convide alguns/as estudantes à lousa para que desenhem as moedas e cé-
dulas. Provoque-os, afirmando que algumas pessoas escolheram esses valores, já que o dinheiro é uma construção 
humana. Questione-os/as: “Por que foi escolhida uma nota de R$ 10,00, e não de R$ 13,00?”; “A moeda de R$ 1,00 
é importante? Por quê?”. Pergunte quem já viu e usou a moeda de 1 centavo e explique que, por mais que tenha 
baixa circulação, ela ainda é aceita. Discuta também a nova nota de R$ 200,00, indagando-os sobre sua necessida-
de e os produtos que podem ser comprados com ela.
Na correção da, debata com os/as estudantes se um almoço por R$ 12,00 no restaurante é um preço justo ou não, 
e por quê. Peça que comparem o preço cobrado pelo restaurante com o valor que gastaríamos para preparar a 
mesma refeição em casa. Pergunte se conhecem os preços de outros restaurantes no bairro em que moram ou 
estudam. Depois, anote na lousa as várias formas de pagamento sugeridas pelas duplas, pedindo que outros 
estudantes confiram se as sentenças estão corretas. Caso não tenham surgido respostas com moedas de centavos, 
indague-os sobre o motivo dessa ausência. Afinal, é mais fácil usar apenas reais para pagar valores altos inteiros, 
enquanto guardamos as moedas para valores em centavos. Mesmo assim, desafie-os a pensar em pelo menos 
duas possibilidades de pagar os R$ 12,00 usando notas e moedas de centavos. No item A, retome que a sentença 
de igualdade é registrada pelo símbolo de igual (=), colocado entre dois cálculos, um cálculo e um número ou dois 
números. Ela significa que a quantidade representada antes desse símbolo é exatamente a mesma que a repre-
sentada depois. Um exemplo é a sentença 2 + 3 = 4 + 1, em que cada cálculo resulta em 5. Em seguida, confira as 
igualdades criadas pelos/as estudantes e proponha outras, misturando as sugestões das duplas. Pergunte por que 
também funciona a igualdade — pois todas as sentenças criadas devem resultar em R$ 12,00, o preço da refeição.
Na socialização da Atividade 4, registre na lousa as diversas estratégias utilizadas pelos/as estudantes. Caso não 
apareçam a soma de parcelas iguais 12 + 12 + 12 = 36 (resolvida por cálculo mental, decomposição ou algorit-
mo), a multiplicação 3 x 12 = 36 ou, ainda, 12 x 3 = 36, compartilhe com eles/as esses procedimentos. No item A, 
pergunte se se trata de um problema de juntar/acrescentar ou separar/retirar, formalizando que a operação a ser 
utilizada é a subtração. Ainda que proponham a sentença 36 + 14 = 50, mostre que o cálculo 50 – 36 = 14 é mais 
eficiente, pois a resposta ao problema aparece na solução. Para começar a discussão do item B, peça que alguns/as 
estudantes registrem suas resoluções na lousa e outros façam a correção. Se considerar relevante, retome as repre-
sentações com centavos. No item C, relembre-os de que a adição representa as três refeições compradas por Hen-
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do volume 3 – 3º bimestre de 2021).
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As atividades serão feitas em duplas. Quando elas terminarem, haverá correção e socialização coletiva das ideias. É 
importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes e 
o cuidado com a higienização dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nestes dois encontros, dê mais autonomia para que as duplas trabalhem com maior ritmo. Elas deverão realizar 
todas as atividades por conta própria, servindo-se da ajuda do/a professor/a quando necessário. Somente após 
terminarem todas as atividades, realize sua socialização e correção. 
Na conversa sobre as Atividades 1 e 2, convide alguns/as estudantes à lousa para que desenhem as moedas e cé-
dulas. Provoque-os, afirmando que algumas pessoas escolheram esses valores, já que o dinheiro é uma construção 
humana. Questione-os/as: “Por que foi escolhida uma nota de R$ 10,00, e não de R$ 13,00?”; “A moeda de R$ 1,00 
é importante? Por quê?”. Pergunte quem já viu e usou a moeda de 1 centavo e explique que, por mais que tenha 
baixa circulação, ela ainda é aceita. Discuta também a nova nota de R$ 200,00, indagando-os sobre sua necessida-
de e os produtos que podem ser comprados com ela.
Na correção da, debata com os/as estudantes se um almoço por R$ 12,00 no restaurante é um preço justo ou não, 
e por quê. Peça que comparem o preço cobrado pelo restaurante com o valor que gastaríamos para preparar a 
mesma refeição em casa. Pergunte se conhecem os preços de outros restaurantes no bairro em que moram ou 
estudam. Depois, anote na lousa as várias formas de pagamento sugeridas pelas duplas, pedindo que outros 
estudantes confiram se as sentenças estão corretas. Caso não tenham surgido respostas com moedas de centavos, 
indague-os sobre o motivo dessa ausência. Afinal, é mais fácil usar apenas reais para pagar valores altos inteiros, 
enquanto guardamos as moedas para valores em centavos. Mesmo assim, desafie-os a pensar em pelo menos 
duas possibilidades de pagar os R$ 12,00 usando notas e moedas de centavos. No item A, retome que a sentença 
de igualdade é registrada pelo símbolo de igual (=), colocado entre dois cálculos, um cálculo e um número ou dois 
números. Ela significa que a quantidade representada antes desse símbolo é exatamente a mesma que a repre-
sentada depois. Um exemplo é a sentença 2 + 3 = 4 + 1, em que cada cálculo resulta em 5. Em seguida, confira as 
igualdades criadas pelos/as estudantes e proponha outras, misturando as sugestões das duplas. Pergunte por que 
também funciona a igualdade — pois todas as sentenças criadas devem resultar em R$ 12,00, o preço da refeição.
Na socialização da Atividade 4, registre na lousa as diversas estratégias utilizadas pelos/as estudantes. Caso não 
apareçam a soma de parcelas iguais 12 + 12 + 12 = 36 (resolvida por cálculo mental, decomposição ou algorit-
mo), a multiplicação 3 x 12 = 36 ou, ainda, 12 x 3 = 36, compartilhe com eles/as esses procedimentos. No item A, 
pergunte se se trata de um problema de juntar/acrescentar ou separar/retirar, formalizando que a operação a ser 
utilizada é a subtração. Ainda que proponham a sentença 36 + 14 = 50, mostre que o cálculo 50 – 36 = 14 é mais 
eficiente, pois a resposta ao problema aparece na solução. Para começar a discussão do item B, peça que alguns/as 
estudantes registrem suas resoluções na lousa e outros façam a correção. Se considerar relevante, retome as repre-
sentações com centavos. No item C, relembre-os de que a adição representa as três refeições compradas por Hen-
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rique, que totalizam R$ 36,00. Após o símbolo da igualdade, está o cálculo do dinheiro entregue por ele menos o 
troco que recebeu, totalizando os mesmos R$ 36,00. Como a quantidade é a mesma nas duas situações, podemos 
representar as expressões por meio de uma igualdade. Peça que alguns/as estudantes leiam suas explicações em 
voz alta e outros ajudem a melhorar a resposta, quando necessário.
Na socialização da Atividade 5, registre na lousa as várias maneiras de representar a quantidade de 60 centavos. 
Depois, faça perguntas que os levem a identificar estratégias não adotadas, tais como: “É possível formar 60 cen-
tavos apenas com moedas de 5 centavos? De quantas precisaremos?”; “E apenas com moedas de 10 centavos, 25 
centavos ou 50 centavos?”. Aproveite para retomar brevemente os cálculos de divisão. Por fim, escreva algumas 
igualdades diferentes, misturando as decomposições feitas pelos/as estudantes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar esses encontros sobre igualdades utilizando o sistema monetário, peça que um/a estudante pense 
em uma quantidade e escreva na lousa uma possibilidade de representá-la por cédulas e moedas. Depois, convide 
outra criança a completar essa sentença com uma igualdade, montando uma maneira diferente de representar a 
mesma quantidade. Repita a brincadeira para que muitos possam participar.

19caderno do professor

Resolução individual.
Exemplo: 5 + 5 + 2 =12.
Resposta: duas cédulas de 
R$ 5,00 e uma cédula de R$ 2,00.

Resolução individual.
Exemplo: 10 + 1 + 1 =12.
Resposta: uma cédula de R$ 
10,00 e duas moedas de R$ 1,00.

A resolução é individual e depende do quadro acima. Ex.: 5 + 5 + 2 = 10 + 1 + 1.

Resolução individual.
Resposta: Ele deve pagar R$ 36,00.
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Resolução individual.  Resposta: Ele receberá R$ 14,00 de troco.

Explicação individual. 

Resolução individual.
Exemplos:                                   R$10,00                R$2,00           R$2,00

ou

R$5,00                R$5,00        R$2,00                         R$1,00                R$1,00

21caderno do professor

Resposta individual. Ex.: 50 + 5 + 5 = 25 + 25 + 10.

Resolução individual.
Exemplo: 

Resolução individual.
Exemplo:

50
centavos

25
centavos

5
centavos

25
centavos

5
centavos

10
centavos
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Aulas 9 e 10 – 
BRINCADEIRAS NO 
BAIRRO 
(EF03MA29*) Construir, 
utilizar e desenvolver es-
tratégias diversas para o 
cálculo das quatro opera-
ções.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa, giz e uma cartolina 
ou quatro folhas de papel 
sulfite para a confecção de 
um cartaz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As atividades serão feitas 
em duplas. Quando elas 
terminarem, haverá corre-
ção e socialização coletiva 
das ideias. É importante 
seguir as recomendações 
dos órgãos de saúde, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes 
e o cuidado com a higieni-
zação dos materiais.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nestes dois encontros, dê mais autonomia para que as duplas trabalhem com maior 
ritmo. Elas deverão realizar todas as atividades por conta própria, servindo-se da aju-
da do/a professor/a quando necessário. Somente após terminarem todas as ativida-
des, realize sua socialização e correção.
Na Atividade 1, item A, pergunte às duplas como fizeram para encontrar a resposta e 
verifique se identificaram que não era preciso compor os números, pois, ao comparar 
6 dezenas com 4 dezenas, é possível saber que Ilana fez mais bolhinhas de sabão. 
Mesmo assim, os/as estudantes que obtiveram os números puderam aproveitá-los 

Ilana fez mais bolhinhas de sabão. 

Resolução individual.
Resposta: Ilana fez 18 bolhinhas a mais do que Miguel.

23caderno do professor

na resolução do item B. Nesse item, retome o significado que a palavra “diferença” 
adquire no problema, propondo expressões equivalentes como “quanto foi a mais?”, 
“quanto faltou para Miguel obter o mesmo número de Ilana?” etc., chegando, assim, 
à ideia de que é preciso retirar 49 de 67 para descobrir a diferença entre os números. 
Depois, socialize as diversas estratégias utilizadas pelas duplas para realizar o cálculo 
67 – 49 = 18. Apresente outras possibilidades, como a decomposição e o algoritmo, 
caso não apareçam.
A Atividade 2 retoma a disposição em linhas e colunas. É importante relembrar que 
não há necessidade de desenhar todas as bolinhas, já que, pela soma de parcelas 

iguais, podemos imaginar 
e adicionar 9 a cada colu-
na (9 + 9 + 9 + 9 + 9 = 
45) ou 5 a cada fileira (5 
+ 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 
+ 5 + 5 = 45). Essa estra-
tégia é mais econômica e 
evita erros que poderiam 
acontecer ao contar uma 
grande quantidade de 
bolinhas uma a uma. Ini-
cie um debate com os/as 
estudantes sobre a com-
preensão do problema. 
Por ser uma atividade de 
“juntar”, é fácil resolvê-la 
por adições. Ademais, por 
serem parcelas iguais, é 
possível usar a multiplica-
ção, representando a con-
ta com as sentenças 9 x 5 
= 45 ou 5 x 9 = 45.
Para responder à Ativida-
de 3, investigue os proce-
dimentos utilizados pelas 
duplas. Elas calcularam 
o total de pulos a cada 
dia e depois somaram es-
ses valores? Calcularam 
o total de pulos de cada 
criança e depois juntaram 
os resultados? É importan-
te que os/as estudantes 
reconheçam que não há 
necessidade de comparar 
as quantidades obtidas 
por Ilana e Miguel, já que 
não se trata de uma com-
petição. Mesmo assim, 
organizar os cálculos pode 
favorecer a resolução, pois 
é preciso adicionar uma 
grande quantidade de 
números. Depois, discuta 
as distintas estratégias 
para a realização dos cál-
culos. Por exemplo, para 
calcular 60 + 50 + 70 + 
90 + 65, é possível somar 
as dezenas entre si (6 + 
5 + 7 + 9 + 6), obtendo 

Resolução individual.
Resposta: Eles conseguiram juntar 45 bolinhas.

Resolução individual.
Resposta: O total foi de 618 de pulos.

OU
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à ideia de que é preciso retirar 49 de 67 para descobrir a diferença entre os números. 
Depois, socialize as diversas estratégias utilizadas pelas duplas para realizar o cálculo 
67 – 49 = 18. Apresente outras possibilidades, como a decomposição e o algoritmo, 
caso não apareçam.
A Atividade 2 retoma a disposição em linhas e colunas. É importante relembrar que 
não há necessidade de desenhar todas as bolinhas, já que, pela soma de parcelas 

iguais, podemos imaginar 
e adicionar 9 a cada colu-
na (9 + 9 + 9 + 9 + 9 = 
45) ou 5 a cada fileira (5 
+ 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 
+ 5 + 5 = 45). Essa estra-
tégia é mais econômica e 
evita erros que poderiam 
acontecer ao contar uma 
grande quantidade de 
bolinhas uma a uma. Ini-
cie um debate com os/as 
estudantes sobre a com-
preensão do problema. 
Por ser uma atividade de 
“juntar”, é fácil resolvê-la 
por adições. Ademais, por 
serem parcelas iguais, é 
possível usar a multiplica-
ção, representando a con-
ta com as sentenças 9 x 5 
= 45 ou 5 x 9 = 45.
Para responder à Ativida-
de 3, investigue os proce-
dimentos utilizados pelas 
duplas. Elas calcularam 
o total de pulos a cada 
dia e depois somaram es-
ses valores? Calcularam 
o total de pulos de cada 
criança e depois juntaram 
os resultados? É importan-
te que os/as estudantes 
reconheçam que não há 
necessidade de comparar 
as quantidades obtidas 
por Ilana e Miguel, já que 
não se trata de uma com-
petição. Mesmo assim, 
organizar os cálculos pode 
favorecer a resolução, pois 
é preciso adicionar uma 
grande quantidade de 
números. Depois, discuta 
as distintas estratégias 
para a realização dos cál-
culos. Por exemplo, para 
calcular 60 + 50 + 70 + 
90 + 65, é possível somar 
as dezenas entre si (6 + 
5 + 7 + 9 + 6), obtendo 

Resolução individual.
Resposta: Eles conseguiram juntar 45 bolinhas.

Resolução individual.
Resposta: O total foi de 618 de pulos.

OU
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33 dezenas, ou seja, 330. 
Depois, basta somar as 5 
unidades do 65, obten-
do 330 + 5 = 335. Outra 
possibilidade é montar um 
algoritmo com todos esses 
números. Resolvida a ati-
vidade 3 se houver tempo, 
peça que os/as estudantes 
criem perguntas a partir 
das informações da tabela 
e que os/as colegas tentem 
respondê-las.
Na Atividade 4, item A, 
primeiramente, verifique 
se os/as estudantes reco-
nheceram que se trata de 
um problema que envolve 
divisão. Depois socialize 
na lousa as estratégias 
utilizadas para resolver o 
cálculo, como desenhos ou 
sentenças matemáticas: 8 
+ 8 + 8 + 8 = 32; 8 x 4 = 
32; 32 : 4 = 8. Para os/as 
estudantes que optaram 
pelo cálculo de adição ou 
de multiplicação, questio-
ne sobre como chegaram 
ao valor 8. Afinal ele é o 
resultado da divisão. Tam-
bém relacione as senten-
ças matemáticas com os 
registros visuais feitos. No 
item B, havia a necessida-
de de formar grupos, mas 
não era uma exigência que 
os grupos fossem iguais. 
Assim, os/as estudantes 
podem usar a criatividade 
para solucionar a ques-
tão. Converse com eles/as 
sobre as sugestões dadas 
pela turma. Uma opção é 
colocar 6 crianças em cada 
grupo e deixar 2 de fora da 
brincadeira. Mais interes-
sante, porém, seria montar 
três grupos com seis crian-
ças e dois grupos com sete, 
de modo que todos/as pos-
sam participar.

A Atividade 5 encaminha a sequência didática para seu encerramento. Ela é im-
portante para a verificação de alguns pontos trabalhados até aqui. No estudo das 
situações-problema, deve ficar claro que elas são compostas de informações, dados 
numéricos e uma pergunta. É justamente com a pergunta que podemos estabelecer 
uma relação entre os elementos descritos no enunciado. No momento em que os/as 
estudantes criam a pergunta, é possível reconhecer se estão identificando os signi-
ficados das operações de adição e subtração. No momento da socialização, peça que 
uma dupla registre sua pergunta na lousa e outra dupla tente respondê-la. Questio-
ne se a pergunta pode trazer um dado novo, por exemplo: “Sabendo que a partida 

Resolução individual.
Exemplo: desenhar 32 risquinhos e distribuir em 4 grupos.
Resposta: Havia 8 crianças em cada grupo.

Resolução individual.
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termina em 300 pontos, quantos faltam para Miguel?”.
Na Atividade 6, retome oralmente com os/as estudantes o que já sabiam antes da 
Sequência, o que aprenderam e o que ficou de fora, mas poderia ter sido contempla-
do. Essa é uma oportunidade para que folheiem o caderno e relembrem, mesmo que 
rapidamente, alguns dos assuntos e recursos trabalhados. Verifique se você ainda 
tem a foto ou suas anotações sobre as ideias levantadas no início desta sequência a 
respeito da Matemática no bairro onde os/as estudantes moram ou estudam.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Finalize as aulas desta 
sequência didática elabo-
rando um cartaz em carto-
lina ou 4 folhas de papel 
sulfite. Retome com os/as 
estudantes as quatro ope-
rações estudadas, as situ-
ações em que as usamos 
e o símbolo empregado 
nas sentenças (+, –, x e ÷). 
Depois, peça que relem-
brem as atividades dessas 
10 aulas relacionadas a 
cada uma das operações. 
Por fim, afixe o cartaz no 
mural para que sirva de 
consulta em futuras ativi-
dades.

Resolução individual.
Exemplo: desenhar 32 risquinhos e distribuir em 4 grupos.
Resposta: Havia 8 crianças em cada grupo.

Resolução individual.
Resolução individual.
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de modo que todos/as pos-
sam participar.

A Atividade 5 encaminha a sequência didática para seu encerramento. Ela é im-
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situações-problema, deve ficar claro que elas são compostas de informações, dados 
numéricos e uma pergunta. É justamente com a pergunta que podemos estabelecer 
uma relação entre os elementos descritos no enunciado. No momento em que os/as 
estudantes criam a pergunta, é possível reconhecer se estão identificando os signi-
ficados das operações de adição e subtração. No momento da socialização, peça que 
uma dupla registre sua pergunta na lousa e outra dupla tente respondê-la. Questio-
ne se a pergunta pode trazer um dado novo, por exemplo: “Sabendo que a partida 

Resolução individual.
Exemplo: desenhar 32 risquinhos e distribuir em 4 grupos.
Resposta: Havia 8 crianças em cada grupo.

Resolução individual.
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termina em 300 pontos, quantos faltam para Miguel?”.
Na Atividade 6, retome oralmente com os/as estudantes o que já sabiam antes da 
Sequência, o que aprenderam e o que ficou de fora, mas poderia ter sido contempla-
do. Essa é uma oportunidade para que folheiem o caderno e relembrem, mesmo que 
rapidamente, alguns dos assuntos e recursos trabalhados. Verifique se você ainda 
tem a foto ou suas anotações sobre as ideias levantadas no início desta sequência a 
respeito da Matemática no bairro onde os/as estudantes moram ou estudam.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Finalize as aulas desta 
sequência didática elabo-
rando um cartaz em carto-
lina ou 4 folhas de papel 
sulfite. Retome com os/as 
estudantes as quatro ope-
rações estudadas, as situ-
ações em que as usamos 
e o símbolo empregado 
nas sentenças (+, –, x e ÷). 
Depois, peça que relem-
brem as atividades dessas 
10 aulas relacionadas a 
cada uma das operações. 
Por fim, afixe o cartaz no 
mural para que sirva de 
consulta em futuras ativi-
dades.

Resolução individual.
Exemplo: desenhar 32 risquinhos e distribuir em 4 grupos.
Resposta: Havia 8 crianças em cada grupo.

Resolução individual.
Resolução individual.
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Sugestão de ssequência didática – EMAI – 3º ano

Habilidades Volumes 1 e 2 Atividades

(EF03MA02) Identificar características do sistema de numeração deci-
mal, utilizando a composição e a decomposição de número natural de 
até quatro ordens. 

Vol. 1
sequência 2

2.1
2.3

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com 
os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e com-
pletar quantidades, utilizando diferentes estratégias de cálculo exato 
ou aproximado, incluindo cálculo mental.

Vol. 1
sequência 6

6.2
6.3

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 
4, 5 e 10) com os significados de adição de parcelas iguais e elementos 
apresentados em disposição retangular, utilizando diferentes estraté-
gias de cálculo e registros.

Vol. 1
sequência 11

11.1
11.2

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número 
natural por outro (até 10), com resto zero e com resto diferente de zero, 
com os significados de repartição equitativa e de medida, por meio de 
estratégias e registros pessoais.

Vol. 1
sequência 12

12.3
12.4

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever diferen-
tes sentenças de adições ou de subtrações de dois números naturais 
que resultem na mesma soma ou diferença.

Vol. 1
sequência 10 10.2

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a compara-
ção e a equivalência de valores monetários do sistema brasileiro em 
situações de compra, venda e troca. 

Vol. 1
sequência 3

3.1
3.3

 (EF03MA29*) Construir, utilizar e desenvolver estratégias diversas para 
o cálculo das quatro operações.

Vol. 2
sequência 18

18.1
18.3
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Resolução individual.
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática pretende aprofundar algumas habilidades que vêm sendo tratadas ao longo do 3º ano e está 

fundada em dois princípios elementares. O primeiro é a frequência de exercícios, uma vez que a compreensão dos concei-
tos ocorre com repetições e percepções de padrões e de diferenças. O segundo ponto é o debate acerca das estratégias de 
resolução de situações-problema, que fomentam um entendimento mais crítico e reflexivo das habilidades matemáticas em 
questão.

Momentos coletivos, em duplas e também individuais, favorecem a relação do/a estudante com sua própria aprendiza-
gem a fim de fortalecer os conceitos trabalhados ao longo das propostas.

Nesse conjunto de aulas, abordaremos alguns objetos pontuais da matemática. A leitura de horas em relógios digitais e 
analógicos aparece nas primeiras, mas é uma ação que deve permanecer ativa no dia a dia do/a estudante. Revisitaremos o 
conceito de figuras congruentes, propondo novos desafios de construção de formas. Também ampliaremos a associação de 
sólidos geométricos com objetos cotidianos. 

A partir da sexta aula, o foco estará nos fundamentos das quatro operações básicas, associando-as à sua multiplicidade de 
estratégias de resoluções. Transitar entre essas variações favorece também a compreensão de aspectos do sistema decimal 
de numeração. As trocas entre os pares contribuem não apenas para a absorção de conceitos matemáticos, mas também para 
a formação de estudantes capazes de argumentar, escutar, dialogar. 

Pela perspectiva que considera importante a contextualização das atividades, nesta sequência didática, foi escolhido o 
tema das profissões como uma maneira de os/as estudantes reconhecerem que a matemática faz parte da vida dos cidadãos. 
Medidas, álgebra e geometria estão presentes nos diversos ofícios de nossa sociedade, e a compreensão de tudo isso começa 
a partir de um bom processo de escolarização. 

Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Medidas de tempo: leitura de horas em relógios 
digitais e analógicos, duração de eventos e reco-
nhecimento de relações entre unidades de medi-
das de tempo.

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios 
analógicos e reconhecer a relação entre hora e minutos e 
entre minuto e segundos.

Aulas 1 e 2

Congruência de figuras geométricas planas.
(EF03MA16) Reconhecer figuras congruentes, usando so-
breposição e desenhos em malhas quadriculadas ou trian-
gulares, incluindo o uso de tecnologias digitais.

Aulas 3 e 4

Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retan-
gular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): reconhe-
cimento, análise de características e planificações.

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) a obje-
tos do mundo físico e nomear essas figuras.

Aula 5
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Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
subtração com os significados de juntar, acrescentar, sepa-
rar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando 
diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, in-
cluindo cálculo mental.

Aulas 6 e 7

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplica-
ção (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de adição de 
parcelas iguais e elementos apresentados em disposição 
retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e 
registros. 

Aulas 8 e 9

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de 
um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repar-
tição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

Aulas 8 e 9

Procedimentos de cálculo (mental e escrito) com 
números naturais: adição, subtração, multiplica-
ção e divisão

(EF03MA29*) Construir, utilizar e desenvolver estratégias 
diversas para o cálculo das quatro operações. Aula 10

AULAS 1 E 2 – VETERINÁRIA VITÓRIA

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos e reconhecer a relação entre hora e minutos 
e entre minuto e segundos.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, lousa, giz, uma folha sulfite por dupla, um relógio analógico (de parede, se possível, pode 
ser o da própria sala) e um digital (pode ser o do celular), ambos para manuseio do/a professor/a. Se tiver à dis-
posição, leve relógios que possam ser manipulados pelas crianças, como relógios que não funcionam mais; pois, 
caso haja um objeto por estudante, não haverá compartilhamento e, dessa forma, mantém-se o distanciamento 
indicado pelos órgãos de saúde.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão feitas em duplas. Mas, entre uma atividade e outra, haverá discussões coletivas. Portanto, or-
ganize as carteiras de modo que todos vejam a lousa. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, 
respeitando o distanciamento entre os/as estudantes e o cuidado com a higienização dos materiais.

3caderno do professor

receitas; o/a professor/a 
precisa organizar o tempo 
da aula de acordo com as 
atividades. Após o levan-
tamento, cada um pode 
escolher uma situação 
registrada na lousa para 
anotar em seu caderno. 
Fique atento/a e verifique 
se os pontos mencionados 
serão abordados ao longo 
desta sequência didática 
e, quando acontecer, aju-
de os/as estudantes a re-
conhecê-los. Ao final das 
dez aulas, retomaremos 
essa pergunta inicial; por 
isso, tire uma foto da lou-
sa ou anote em seus regis-
tros pessoais o conjunto 
de ideias discutidas.
A Atividade 2 pode ser fei-
ta em duplas, rapidamen-
te. Quando acabarem, 
chame os/as estudantes 
para uma conversa coleti-
va, retomando as relações 
entre segundos e minutos 
e entre minutos e horas. 
Compare as respostas, 
atentando para o fato de 
algumas atividades não 
possuírem um tempo exa-
to de duração, que, afinal, 
pode variar de acordo com 
diversos aspectos. Mesmo 
assim, há um intervalo 
considerável. Um banho 
em um cachorro pequeno 
não pode durar uma hora; 
é difícil que a cirurgia de 
um gato dure apenas 10 
minutos. Socialize tam-
bém as criações de cada 
dupla e peça que outra 
tente estimar a duração da 
atividade.
Antes de as duplas tenta-
rem resolver a Atividade 
3, retome a leitura de ho-
ras e minutos no relógio 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Antes de as duplas começarem a trabalhar, na Atividade 1, promova uma conversa 
coletiva e escreva na lousa uma lista de situações em que é possível identificar con-
ceitos matemáticos (algébricos e geométricos) que ocorrem no cotidiano de diversas 
profissões. Há várias ocasiões, que podem passar por questões salariais, resolução de 
problemas que envolvam lógica, medidas de tempo, distância, massa. Proponha uma 
brincadeira em que um estudante diga uma profissão para os outros imaginarem 
como a matemática pode fazer parte da vida e das atividades do trabalhador que a 
desenvolve. Por exemplo, o padeiro precisa saber as quantidades e proporções das 

Resposta individual. 

Resposta individual. 

Resposta individual. 

Resposta individual. 

Resposta individual. 
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Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
subtração com os significados de juntar, acrescentar, sepa-
rar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando 
diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, in-
cluindo cálculo mental.

Aulas 6 e 7
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da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplica-
ção (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de adição de 
parcelas iguais e elementos apresentados em disposição 
retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e 
registros. 

Aulas 8 e 9
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da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de 
um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repar-
tição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

Aulas 8 e 9

Procedimentos de cálculo (mental e escrito) com 
números naturais: adição, subtração, multiplica-
ção e divisão

(EF03MA29*) Construir, utilizar e desenvolver estratégias 
diversas para o cálculo das quatro operações. Aula 10

AULAS 1 E 2 – VETERINÁRIA VITÓRIA

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos e reconhecer a relação entre hora e minutos 
e entre minuto e segundos.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, lousa, giz, uma folha sulfite por dupla, um relógio analógico (de parede, se possível, pode 
ser o da própria sala) e um digital (pode ser o do celular), ambos para manuseio do/a professor/a. Se tiver à dis-
posição, leve relógios que possam ser manipulados pelas crianças, como relógios que não funcionam mais; pois, 
caso haja um objeto por estudante, não haverá compartilhamento e, dessa forma, mantém-se o distanciamento 
indicado pelos órgãos de saúde.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão feitas em duplas. Mas, entre uma atividade e outra, haverá discussões coletivas. Portanto, or-
ganize as carteiras de modo que todos vejam a lousa. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, 
respeitando o distanciamento entre os/as estudantes e o cuidado com a higienização dos materiais.

3caderno do professor

receitas; o/a professor/a 
precisa organizar o tempo 
da aula de acordo com as 
atividades. Após o levan-
tamento, cada um pode 
escolher uma situação 
registrada na lousa para 
anotar em seu caderno. 
Fique atento/a e verifique 
se os pontos mencionados 
serão abordados ao longo 
desta sequência didática 
e, quando acontecer, aju-
de os/as estudantes a re-
conhecê-los. Ao final das 
dez aulas, retomaremos 
essa pergunta inicial; por 
isso, tire uma foto da lou-
sa ou anote em seus regis-
tros pessoais o conjunto 
de ideias discutidas.
A Atividade 2 pode ser fei-
ta em duplas, rapidamen-
te. Quando acabarem, 
chame os/as estudantes 
para uma conversa coleti-
va, retomando as relações 
entre segundos e minutos 
e entre minutos e horas. 
Compare as respostas, 
atentando para o fato de 
algumas atividades não 
possuírem um tempo exa-
to de duração, que, afinal, 
pode variar de acordo com 
diversos aspectos. Mesmo 
assim, há um intervalo 
considerável. Um banho 
em um cachorro pequeno 
não pode durar uma hora; 
é difícil que a cirurgia de 
um gato dure apenas 10 
minutos. Socialize tam-
bém as criações de cada 
dupla e peça que outra 
tente estimar a duração da 
atividade.
Antes de as duplas tenta-
rem resolver a Atividade 
3, retome a leitura de ho-
ras e minutos no relógio 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Antes de as duplas começarem a trabalhar, na Atividade 1, promova uma conversa 
coletiva e escreva na lousa uma lista de situações em que é possível identificar con-
ceitos matemáticos (algébricos e geométricos) que ocorrem no cotidiano de diversas 
profissões. Há várias ocasiões, que podem passar por questões salariais, resolução de 
problemas que envolvam lógica, medidas de tempo, distância, massa. Proponha uma 
brincadeira em que um estudante diga uma profissão para os outros imaginarem 
como a matemática pode fazer parte da vida e das atividades do trabalhador que a 
desenvolve. Por exemplo, o padeiro precisa saber as quantidades e proporções das 

Resposta individual. 

Resposta individual. 

Resposta individual. 

Resposta individual. 

Resposta individual. 
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analógico, relembrando o 
funcionamento dos pon-
teiros. Para isso, manipule 
um exemplar desse ob-
jeto, formando algumas 
possibilidades e pedindo 
aos/às estudantes que as 
leiam. Se não for possível, 
desenhe algumas situa-
ções na lousa, como 3:00; 
4:15, 7:30, 8:45, entre 
outras. Depois, peça que 
as duplas façam a leitura 
dos três relógios e anotem 
na tabela. Socialize como 
cada uma pensou, inves-
tigando se contaram de 5 
em 5 ou se usaram outras 
estratégias, como já saber 
de cabeça que o ponteiro 
grande no 6 corresponde 
à meia hora.
A Atividade 4 também 
pode ser feita em duplas 
para, em seguida, ocor-
rer o debate. No item A, 
relembrem o lugar onde 
ficam as horas e os minu-
tos. O item B é importante 
para indicar que uma hora 
equivale a 60 minutos. 
Nesse ponto, questione 
sobre o tempo de trajeto 
que eles levam da casa de-
les até a escola, discutindo 
se são tempos parecidos 
ou não, se tem gente que 
mora muito longe e pega 
muito trânsito. Proponha 
a reflexão de transformar 
horas em minutos e vi-
ce-versa. Por exemplo, se 
um/a estudante demora 
30 minutos no transporte, 
isso significa meia hora. 
Suponha também situa-
ções diferentes, como: se 
alguém demora 2 horas 
para chegar à escola, a 
quantos minutos isso cor-
responde? No item C, per-

gunte quem já tinha visto as horas registradas dessa maneira, contendo um número 
maior do que 12 no espaço das horas. Sempre explorando o que os/as estudantes já 
conhecem e pedindo suas contribuições, conversem sobre essa representação das 
horas. Como o dia possui 24 horas, é possível escrevê-las assim. Anote na lousa al-
guns horários, como 16:00, 19:00, 21:00, 22:00 e 23:00, sem se preocupar com a 
leitura dos minutos. Questione-os sobre como saber a que horário da tarde e da noite 
cada um se refere. Por exemplo, subtrair 12 do número 16 (16 – 12 = 4) ou ainda, 
com o tempo, acabar decorando essas correspondências (19:00 são 7 horas da noite). 
Peça às duplas que resolvam a Atividade 5 em seus cadernos, como exercício. Depois, 

Ela acordou às 6h20

8h10 9h30 10h20

5caderno do professor

anote na lousa todas as equivalências dos horários entre 13:00 e 23:00. Comente 
também sobre não aparecer 24:00, e sim 00:00, pois é quando se inicia um novo dia, 
horário que lemos como meia-noite. Nesse momento, também é interessante ensi-
nar que dizemos “cinco e trinta”, mas também “cinco e meia”. Escreva na lousa 16:45, 
peça que os/as estudantes leiam, chamando a atenção para a expressão “quinze para 
as cinco” e o seu significado: faltam quinze minutos para as cinco horas.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para finalizar os encontros, 
sugira que cada dupla 
confeccione um pequeno 
cartaz em uma folha sulfi-
te com as informações so-
bre o relógio analógico ou 
digital – organize a turma 
para que metade das du-
plas se responsabilize por 
cada tipo de relógio. Fixe 
os cartazes no mural para 
que eles possam consul-
tar sempre. O trabalho de 
leitura das horas deve ser 
contínuo, e esses cartazes 
podem auxiliar na recor-
dação das informações, 
como a leitura dos minu-
tos no relógio analógico e 
das horas maiores que 12 
no digital.

Ela demora 60 minutos. 

O alarme tocou às 13h ou à 1h da tarde. 

Três e vinte    Cinco e meiaOito e dez Seis da tarde   Duas e quinze

8h10 9h30 10h20
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analógico, relembrando o 
funcionamento dos pon-
teiros. Para isso, manipule 
um exemplar desse ob-
jeto, formando algumas 
possibilidades e pedindo 
aos/às estudantes que as 
leiam. Se não for possível, 
desenhe algumas situa-
ções na lousa, como 3:00; 
4:15, 7:30, 8:45, entre 
outras. Depois, peça que 
as duplas façam a leitura 
dos três relógios e anotem 
na tabela. Socialize como 
cada uma pensou, inves-
tigando se contaram de 5 
em 5 ou se usaram outras 
estratégias, como já saber 
de cabeça que o ponteiro 
grande no 6 corresponde 
à meia hora.
A Atividade 4 também 
pode ser feita em duplas 
para, em seguida, ocor-
rer o debate. No item A, 
relembrem o lugar onde 
ficam as horas e os minu-
tos. O item B é importante 
para indicar que uma hora 
equivale a 60 minutos. 
Nesse ponto, questione 
sobre o tempo de trajeto 
que eles levam da casa de-
les até a escola, discutindo 
se são tempos parecidos 
ou não, se tem gente que 
mora muito longe e pega 
muito trânsito. Proponha 
a reflexão de transformar 
horas em minutos e vi-
ce-versa. Por exemplo, se 
um/a estudante demora 
30 minutos no transporte, 
isso significa meia hora. 
Suponha também situa-
ções diferentes, como: se 
alguém demora 2 horas 
para chegar à escola, a 
quantos minutos isso cor-
responde? No item C, per-

gunte quem já tinha visto as horas registradas dessa maneira, contendo um número 
maior do que 12 no espaço das horas. Sempre explorando o que os/as estudantes já 
conhecem e pedindo suas contribuições, conversem sobre essa representação das 
horas. Como o dia possui 24 horas, é possível escrevê-las assim. Anote na lousa al-
guns horários, como 16:00, 19:00, 21:00, 22:00 e 23:00, sem se preocupar com a 
leitura dos minutos. Questione-os sobre como saber a que horário da tarde e da noite 
cada um se refere. Por exemplo, subtrair 12 do número 16 (16 – 12 = 4) ou ainda, 
com o tempo, acabar decorando essas correspondências (19:00 são 7 horas da noite). 
Peça às duplas que resolvam a Atividade 5 em seus cadernos, como exercício. Depois, 

Ela acordou às 6h20

8h10 9h30 10h20
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anote na lousa todas as equivalências dos horários entre 13:00 e 23:00. Comente 
também sobre não aparecer 24:00, e sim 00:00, pois é quando se inicia um novo dia, 
horário que lemos como meia-noite. Nesse momento, também é interessante ensi-
nar que dizemos “cinco e trinta”, mas também “cinco e meia”. Escreva na lousa 16:45, 
peça que os/as estudantes leiam, chamando a atenção para a expressão “quinze para 
as cinco” e o seu significado: faltam quinze minutos para as cinco horas.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para finalizar os encontros, 
sugira que cada dupla 
confeccione um pequeno 
cartaz em uma folha sulfi-
te com as informações so-
bre o relógio analógico ou 
digital – organize a turma 
para que metade das du-
plas se responsabilize por 
cada tipo de relógio. Fixe 
os cartazes no mural para 
que eles possam consul-
tar sempre. O trabalho de 
leitura das horas deve ser 
contínuo, e esses cartazes 
podem auxiliar na recor-
dação das informações, 
como a leitura dos minu-
tos no relógio analógico e 
das horas maiores que 12 
no digital.

Ela demora 60 minutos. 

O alarme tocou às 13h ou à 1h da tarde. 

Três e vinte    Cinco e meiaOito e dez Seis da tarde   Duas e quinze

8h10 9h30 10h20
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Resposta individual. 

7caderno do professor

AULAS 3 E 4 – O ARQUITETO ARTUR

(EF03MA16) Reconhecer figuras congruentes, usando sobreposição e desenhos em malhas quadriculadas ou 
triangulares, incluindo o uso de tecnologias digitais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e desenho de malhas quadradas e triangulares na lousa.
MATERIAIS
Material do/a estudante, lousa, giz e uma régua por estudante ou, se houver compartilhamento, álcool para higie-
nização dos objetos. Caso tenha uma disponível, régua para lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão feitas coletivamente e individualmente. É possível organizar a turma em meia-lua para fa-
vorecer as discussões. Lembre-se de seguir as recomendações vigentes, respeitando o distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado com a higienização dos materiais, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Antes mesmo de começar a primeira atividade proposta no caderno, pergunte se os/as estudantes sabem o que um 
arquiteto faz e o que essa profissão pode ter a ver com matemática. Explorem possibilidades de geometria ou de 
problemas algébricos que esses trabalhadores podem enfrentar, como a organização do espaço tridimensional em 
uma casa, as medidas envolvidas, questões com os custos dos materiais, entre tantas outras situações.
Na Atividade 1, retomem, juntos, esse quadro – que apareceu na terceira sequência didática do 3º bimestre – com 
as características de figuras congruentes. Se for possível utilizar esse caderno, revisitem as atividades feitas, relem-
brando que as figuras congruentes precisam ser iguais, não podem variar de tamanho, mas podem variar de posi-
ção. Comente, então, que, nas duas próximas aulas, o tema será um pouco mais aprofundado, que pensarão juntos 
numa maneira de construir essas figuras com a maior precisão possível. Para isso, questione-os sobre a importância 
de os arquitetos trabalharem com muita atenção e cautela, sendo bem rigorosos no planejamento e na execução 
de obras para que nada dê errado. 
Antes de responderem ao item A da Atividade 2, promova um debate entre os/as estudantes para que argumen-
tem sobre a qualidade dos desenhos, bem como comparem características das duas cópias. Proponha perguntas 
sobre uso de régua, falta de precisão e cuidado com o tamanho dos lados das figuras; o intuito é reconhecerem que 
nenhuma dessas duas cópias está suficientemente boa para o ambiente profissional. O desenho em verde não foi 
preciso nos ângulos, o que torna os formatos das figuras diferentes e não congruentes. Mais destreza, mas faltou 
atenção para perceber que o lado de cima da figura é formado por três quadradinhos, e não dois – o que faz com 
que essa figura tampouco seja congruente.
Na Atividade 3, peça que os/as estudantes tentem reproduzir o desenho, relembrando as características das fi-
guras congruentes que apareceram no primeiro quadro das aulas 3 e 4. Circule entre eles e intervenha quando 
necessário, fazendo perguntas como: “Quantos quadradinhos têm aqui?” ou “Que formato é esse?”, ajudando-os a 
fazerem uma figura o mais parecida possível com a original. No item A, socialize as estratégias utilizadas por eles 
para fazer a reprodução, como contar quadradinhos, fazer primeiro o retângulo e depois os triângulos, ou fazer 
o contorno de fora primeiro e depois traçar essa linha no meio, entre outras, frisando sempre o uso adequado e 
preciso da régua. Peça, então, que elaborem o desenho do item B pensando nas dicas dos colegas. Circule pela 
classe sugerindo intervenções quando necessário, apontando para o uso da régua, o tamanho dos lados (número 
de quadradinhos) e mudanças de direção (ângulos). Ao final desse momento individual, socialize as diferentes es-
tratégias utilizadas por eles, verificando se as que apareceram no debate anterior também ocorreram nesse ponto. 
Pergunte se tiveram facilidade ou dificuldade para desenhar essa figura congruente, estimulando-os a expressa-
rem que partes foram simples – como fazer o lado superior, por exemplo – e quais etapas foram mais desafiadoras, 
como a linha diagonal; ou como foi identificar onde fica o pedaço do quadrado na parte de baixo da figura; entre 
outros comentários individuais dos/as estudantes.
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Resposta individual. 
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AULAS 3 E 4 – O ARQUITETO ARTUR

(EF03MA16) Reconhecer figuras congruentes, usando sobreposição e desenhos em malhas quadriculadas ou 
triangulares, incluindo o uso de tecnologias digitais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades e desenho de malhas quadradas e triangulares na lousa.
MATERIAIS
Material do/a estudante, lousa, giz e uma régua por estudante ou, se houver compartilhamento, álcool para higie-
nização dos objetos. Caso tenha uma disponível, régua para lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão feitas coletivamente e individualmente. É possível organizar a turma em meia-lua para fa-
vorecer as discussões. Lembre-se de seguir as recomendações vigentes, respeitando o distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado com a higienização dos materiais, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Antes mesmo de começar a primeira atividade proposta no caderno, pergunte se os/as estudantes sabem o que um 
arquiteto faz e o que essa profissão pode ter a ver com matemática. Explorem possibilidades de geometria ou de 
problemas algébricos que esses trabalhadores podem enfrentar, como a organização do espaço tridimensional em 
uma casa, as medidas envolvidas, questões com os custos dos materiais, entre tantas outras situações.
Na Atividade 1, retomem, juntos, esse quadro – que apareceu na terceira sequência didática do 3º bimestre – com 
as características de figuras congruentes. Se for possível utilizar esse caderno, revisitem as atividades feitas, relem-
brando que as figuras congruentes precisam ser iguais, não podem variar de tamanho, mas podem variar de posi-
ção. Comente, então, que, nas duas próximas aulas, o tema será um pouco mais aprofundado, que pensarão juntos 
numa maneira de construir essas figuras com a maior precisão possível. Para isso, questione-os sobre a importância 
de os arquitetos trabalharem com muita atenção e cautela, sendo bem rigorosos no planejamento e na execução 
de obras para que nada dê errado. 
Antes de responderem ao item A da Atividade 2, promova um debate entre os/as estudantes para que argumen-
tem sobre a qualidade dos desenhos, bem como comparem características das duas cópias. Proponha perguntas 
sobre uso de régua, falta de precisão e cuidado com o tamanho dos lados das figuras; o intuito é reconhecerem que 
nenhuma dessas duas cópias está suficientemente boa para o ambiente profissional. O desenho em verde não foi 
preciso nos ângulos, o que torna os formatos das figuras diferentes e não congruentes. Mais destreza, mas faltou 
atenção para perceber que o lado de cima da figura é formado por três quadradinhos, e não dois – o que faz com 
que essa figura tampouco seja congruente.
Na Atividade 3, peça que os/as estudantes tentem reproduzir o desenho, relembrando as características das fi-
guras congruentes que apareceram no primeiro quadro das aulas 3 e 4. Circule entre eles e intervenha quando 
necessário, fazendo perguntas como: “Quantos quadradinhos têm aqui?” ou “Que formato é esse?”, ajudando-os a 
fazerem uma figura o mais parecida possível com a original. No item A, socialize as estratégias utilizadas por eles 
para fazer a reprodução, como contar quadradinhos, fazer primeiro o retângulo e depois os triângulos, ou fazer 
o contorno de fora primeiro e depois traçar essa linha no meio, entre outras, frisando sempre o uso adequado e 
preciso da régua. Peça, então, que elaborem o desenho do item B pensando nas dicas dos colegas. Circule pela 
classe sugerindo intervenções quando necessário, apontando para o uso da régua, o tamanho dos lados (número 
de quadradinhos) e mudanças de direção (ângulos). Ao final desse momento individual, socialize as diferentes es-
tratégias utilizadas por eles, verificando se as que apareceram no debate anterior também ocorreram nesse ponto. 
Pergunte se tiveram facilidade ou dificuldade para desenhar essa figura congruente, estimulando-os a expressa-
rem que partes foram simples – como fazer o lado superior, por exemplo – e quais etapas foram mais desafiadoras, 
como a linha diagonal; ou como foi identificar onde fica o pedaço do quadrado na parte de baixo da figura; entre 
outros comentários individuais dos/as estudantes.
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A Atividade 4 também pode ser feita individualmente, apenas peça que pintem sem muita força, pois pode haver 
necessidade de apagar. Quando terminarem, abra o debate para saber como chegaram aos pares de figuras con-
gruentes: “Observaram o formato da figura?”, “Contaram os triângulos em cada lado?”, “Analisaram as mudanças 
de direção?”. Pergunte se as figuras que possuem o mesmo formato e tamanhos diferentes podem ser conside-
radas congruentes. Verifique se, nessa conversa, aparecem as características presentes no quadro inicial, frisando 
que os lados precisam ser do mesmo tamanho.
Após cada estudante realizar a Atividade 5, discutam coletivamente sobre o fato de as figuras congruentes precisa-
rem ter o mesmo tamanho e formato, embora possam aparecer em posições diferentes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar, peça a alguns/as estudantes que criem uma figura respeitando os limites das malhas quadriculadas 
e triangulares desenhadas na lousa. Depois, peça que outro colega tente reproduzir a figura na malha ao lado e 
pergunte quais estratégias ele usará para chegar a essa imagem.

9caderno do professor

Resposta individual. 
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A Atividade 4 também pode ser feita individualmente, apenas peça que pintem sem muita força, pois pode haver 
necessidade de apagar. Quando terminarem, abra o debate para saber como chegaram aos pares de figuras con-
gruentes: “Observaram o formato da figura?”, “Contaram os triângulos em cada lado?”, “Analisaram as mudanças 
de direção?”. Pergunte se as figuras que possuem o mesmo formato e tamanhos diferentes podem ser conside-
radas congruentes. Verifique se, nessa conversa, aparecem as características presentes no quadro inicial, frisando 
que os lados precisam ser do mesmo tamanho.
Após cada estudante realizar a Atividade 5, discutam coletivamente sobre o fato de as figuras congruentes precisa-
rem ter o mesmo tamanho e formato, embora possam aparecer em posições diferentes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar, peça a alguns/as estudantes que criem uma figura respeitando os limites das malhas quadriculadas 
e triangulares desenhadas na lousa. Depois, peça que outro colega tente reproduzir a figura na malha ao lado e 
pergunte quais estratégias ele usará para chegar a essa imagem.

9caderno do professor

Resposta individual. 
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AULA 5 – O 
MARCENEIRO MARCELO

(EF03MA13) Associar 
figuras geométricas es-
paciais (cubo, bloco re-
tangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera) a objetos 
do mundo físico e nomear 
essas figuras.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa, giz, uma régua para 
cada um e, se houver dis-
ponibilidade, conjuntos 
de sólidos geométricos 
pedagógicos. Também é 
possível trazer e pedir aos/
às estudantes que tragam 
sucatas e objetos de casa, 
como caixinhas de pape-
lão, rolos vazios de papel 
higiênico, entre outros. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Essa aula será realizada 
coletivamente. O grupo 
pode estar disposto em 
meia-lua para favorecer 
o debate. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.

Essa figura é um cone.

Resposta individual. 
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AULA 5 – O 
MARCENEIRO MARCELO

(EF03MA13) Associar 
figuras geométricas es-
paciais (cubo, bloco re-
tangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera) a objetos 
do mundo físico e nomear 
essas figuras.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa, giz, uma régua para 
cada um e, se houver dis-
ponibilidade, conjuntos 
de sólidos geométricos 
pedagógicos. Também é 
possível trazer e pedir aos/
às estudantes que tragam 
sucatas e objetos de casa, 
como caixinhas de pape-
lão, rolos vazios de papel 
higiênico, entre outros. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Essa aula será realizada 
coletivamente. O grupo 
pode estar disposto em 
meia-lua para favorecer 
o debate. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.

Essa figura é um cone.

Resposta individual. 
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DESENVOLVIMENTO 
E INTERVENÇÕES
Na Atividade 1, relembre 
o nome de cada objeto 
com o grupo. Caso existam 
sólidos geométricos físi-
cos disponíveis, mostre-os 
aos/às estudantes, tatean-
do as faces e arestas dos 
objetos. Evite o comparti-
lhamento de materiais, ou 
higienize-os antes disso, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde. 
Insista para que utilizem 
régua ao ligar a imagem 
da figura espacial ao seu 
nome. Pergunte aos/às es-
tudantes como eles ima-
ginam que o marceneiro 
construiu esses objetos, 
que ferramentas usou e 
como fez os ângulos e as 
curvas.
Na leitura da Atividade 
2, ajude os/as estudantes 
a relembrarem o nome 
da figura espacial. Em se-
guida, discutam como um 
marceneiro pode construir 
essa peça, pensando nas 
partes curvas que o cone 
possui, bem como no seu 
“bico” (vértice). Incite a 
criatividade para que eles 
tragam diversas suges-
tões e reconheçam bem 
as características desse 
sólido.
Inicie a Atividade 3 relem-
brando que essas figuras 
espaciais são comuns no 
nosso cotidiano e que, 
inclusive, já foram estu-
dados alguns exemplos 
em cadernos anteriores, 
na escola. Ajude-os a lem-
brar, sugira lugares da 
casa onde eles poderiam 
estar ou embalagens com 
os mesmos formatos. Em-

bora cada estudante só precise anotar dois objetos, faça um levantamento coletivo 
de diversos objetos, registrando-os na lousa.
Para realizarem a Atividade 4, siga o mesmo procedimento. Primeiro, discutam so-
bre as características das figuras espaciais, buscando compará-las: “Qual é a seme-
lhança entre o cubo e o bloco retangular? E qual é a diferença entre eles?”, “Compa-
rando o cone e o cilindro, o que há de semelhante? E de diferente?”. As características 
anotadas podem estar relacionadas às suas formas, à presença ou não de arestas, às 
curvas, aos vértices, entre outros. Proponha uma reflexão sobre o que não seria coe-
rente registrar como característica, por exemplo: opiniões pessoais – se um objeto é 

Resposta individual. 

Resposta individual. 

Possui 6 faces, todas quadradas.

Possui duas bases. Não possui curvas.

Possui uma ponta (vértice). Não possui curvas.

Não possui lados retos nem arestas.

Possui duas bases. A face lateral é arredondada.

Possui duas bases. A face lateral é arredondada.

13caderno do professor

mais bonito do que outro – e qualidades que não são próprias do sólido geométrico em questão, como tamanho, 
cor etc.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize o encontro conversando sobre as diferenças entre as figuras planas e as espaciais. Os/As estudantes podem 
argumentar que as primeiras estão em apenas duas dimensões; já os sólidos geométricos contêm profundidade, 
sendo possível manuseá-los ou vê-los de diferentes pontos de vista.

Resposta individual. 

Resposta individual. 
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brar, sugira lugares da 
casa onde eles poderiam 
estar ou embalagens com 
os mesmos formatos. Em-

bora cada estudante só precise anotar dois objetos, faça um levantamento coletivo 
de diversos objetos, registrando-os na lousa.
Para realizarem a Atividade 4, siga o mesmo procedimento. Primeiro, discutam so-
bre as características das figuras espaciais, buscando compará-las: “Qual é a seme-
lhança entre o cubo e o bloco retangular? E qual é a diferença entre eles?”, “Compa-
rando o cone e o cilindro, o que há de semelhante? E de diferente?”. As características 
anotadas podem estar relacionadas às suas formas, à presença ou não de arestas, às 
curvas, aos vértices, entre outros. Proponha uma reflexão sobre o que não seria coe-
rente registrar como característica, por exemplo: opiniões pessoais – se um objeto é 

Resposta individual. 
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Não possui lados retos nem arestas.
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mais bonito do que outro – e qualidades que não são próprias do sólido geométrico em questão, como tamanho, 
cor etc.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize o encontro conversando sobre as diferenças entre as figuras planas e as espaciais. Os/As estudantes podem 
argumentar que as primeiras estão em apenas duas dimensões; já os sólidos geométricos contêm profundidade, 
sendo possível manuseá-los ou vê-los de diferentes pontos de vista.

Resposta individual. 

Resposta individual. 
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AULAS 6 E 7 – O CABELEREIRO CARLOS

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os significados de juntar, acrescentar, sepa-
rar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, 
incluindo cálculo mental.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão feitas em duplas. Mas, entre uma atividade e outra, haverá discussões coletivas. Portanto, or-
ganize as carteiras de modo que todos vejam a lousa. É importante seguir as recomendações dos órgãos de saúde, 
respeitando o distanciamento entre os/as estudantes e o cuidado com a higienização dos materiais..
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Mesmo com as duplas já organizadas, inicie com uma conversa coletiva. Nessas duas aulas, serão apresentadas 
situações que envolvem matemática no dia a dia de um salão de beleza. Pergunte aos/às estudantes por quais 
tipos de problemas esses profissionais podem passar e peça que alguns criem problemas de matemática acerca do 
assunto. Anote-os na lousa para serem resolvidos ao final dos dois encontros.
A Atividade 1 também será feita coletivamente. Peça que um estudante leia o problema em voz alta. Depois, cha-
me outros dois para lerem as diferentes resoluções. No item A, questione o grupo acerca da operação utilizada, re-
forçando que o nome formal é subtração, e não “conta de menos”. Caso os/as estudantes não mencionem, coloque 
estes pontos em forma de perguntas: “O problema traz a ideia de juntar 22 com 67? Por quê?”, “O problema traz 
a ideia de retirar 22 de 67? Por quê?”, “É possível pensar na ideia de quanto falta para o 22 chegar a 67? Ou para 
completar 67?”, “É possível pensar que o objetivo é separar o 67 do 22?”. Com essas e outras perguntas, ajude-os a 
avaliarem o que é mais ou menos coerente com a situação. No item B, levante o que eles entenderam sobre cada 
resolução proposta, pedindo que expliquem os caminhos feitos por Pedro e Mariana, buscando compará-los, por 
exemplo: “O cálculo 67 – 20 apareceu de alguma maneira no algoritmo?”. Questione qual método é mais fácil para 
cada um e por quê.
Oriente as duplas a realizarem a Atividade 2. Quando terminarem, volte à conversa coletiva para debater qual 
operação deve ser efetuada aqui; use perguntas parecidas com as feitas na Atividade 1. Os exemplos de resoluções 
que aparecem nesse caderno são apenas sugestões e não precisam necessariamente ser registradas pelos estu-
dantes. Socialize as diversas estratégias: peça que um integrante de cada dupla mostre uma possibilidade dife-
rente na lousa. Depois, coletivamente, façam uma comparação entre elas, identificando semelhanças e diferenças. 
Caso o algoritmo não apareça como uma opção, apresente-o, chamando a atenção para a necessidade da formação 
de novos agrupamentos: 8 + 4 = 12 e 1 + 4 + 5 = 10. Assim, evidencie o significado do zero posicionado na or-
dem das dezenas. No item B, retome a necessidade de responder à pergunta do problema, relendo-a sempre que 
necessário, para identificar a questão e desenvolver uma resposta completa.
As duplas podem realizar a Atividade 3 entre elas. Em seguida, abra o debate acerca da operação a ser efetuada 
e, então, socialize as estratégias utilizadas. Fique atento/a para reconhecer se cada dupla manteve as mesmas 
escolhas feitas na atividade anterior ou se utilizou outras. Peça que os/as estudantes registrem suas estratégias na 
lousa, explicando-as uns aos outros. Por fim, verifiquem a resposta completa no item B.
Após as duplas resolverem a Atividade 4 a seu modo, discutam sobre como proceder quando a situação apresen-
tar três números e, então, explorem algumas possibilidades. Pergunte: “Primeiro, somamos dois deles e, depois, 
acrescentamos o terceiro?”, “Ou podemos decompor todos e somá-los?”, “É possível fazer um único algoritmo com 
os três de uma vez?”, “Como isso ficaria?”. Peça que os/as estudantes registrem essas estratégias na lousa para 
fazerem comparações depois.

15caderno do professor

A Atividade 5 propõe um desafio maior no momento de realizar a subtração. Deter-
mine um certo tempo para as duplas trabalharem e retome a conversa coletivamente 
depois. Primeiramente, acordem qual é a operação a ser realizada e por quê. Então, 
peça que alguns/as estudantes expliquem como resolveram o cálculo 3.170 – 980. O 
algoritmo registrado nesse caderno é apenas uma das sugestões, não precisa neces-
sariamente ser anotado pelos estudantes. Mesmo assim, é importante analisar esse 
recurso na lousa, apontando para a disposição dos números ao armar a conta e tam-
bém para os sucessivos desagrupamentos necessários. Para ajudar a compreender 
melhor tal resolução, proponha outros cálculos, como: 4.230 – 760 ou 9.630 – 870. 

Resolva-os com a colabo-
ração dos/as estudantes 
na lousa.
A Atividade 6 propõe uma 
situação inversa em que 
as informações já estão 
dadas, e os/as estudantes 
precisam criar as pergun-
tas de acordo com a opera-
ção que se pede. Essa pro-
posta é importante para 
verificar se as operações 
matemáticas estão corres-
pondendo aos seus signi-
ficados. Nesse momento, 
também vale comentar 
que as informações em 
si podem ser indepen-
dentes, sendo que é a 
pergunta que apresenta 
uma possível relação en-
tre elas – juntar, acrescen-
tar, retirar, completar etc. 
Mais uma vez, socialize o 
que cada dupla sugeriu, 
comparando as estraté-
gias de resolução. Ao final, 
pergunte se foi fácil ou 
difícil criar uma pergunta 
para essa situação. Caso 
haja tempo disponível, 
questione-os sobre como 
poderia ser uma pergun-
ta adequada para que o 
problema se tornasse de 
subtração.

156 caderno do professor



14 caderno do professor

AULAS 6 E 7 – O CABELEREIRO CARLOS
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acrescentamos o terceiro?”, “Ou podemos decompor todos e somá-los?”, “É possível fazer um único algoritmo com 
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A Atividade 5 propõe um desafio maior no momento de realizar a subtração. Deter-
mine um certo tempo para as duplas trabalharem e retome a conversa coletivamente 
depois. Primeiramente, acordem qual é a operação a ser realizada e por quê. Então, 
peça que alguns/as estudantes expliquem como resolveram o cálculo 3.170 – 980. O 
algoritmo registrado nesse caderno é apenas uma das sugestões, não precisa neces-
sariamente ser anotado pelos estudantes. Mesmo assim, é importante analisar esse 
recurso na lousa, apontando para a disposição dos números ao armar a conta e tam-
bém para os sucessivos desagrupamentos necessários. Para ajudar a compreender 
melhor tal resolução, proponha outros cálculos, como: 4.230 – 760 ou 9.630 – 870. 

Resolva-os com a colabo-
ração dos/as estudantes 
na lousa.
A Atividade 6 propõe uma 
situação inversa em que 
as informações já estão 
dadas, e os/as estudantes 
precisam criar as pergun-
tas de acordo com a opera-
ção que se pede. Essa pro-
posta é importante para 
verificar se as operações 
matemáticas estão corres-
pondendo aos seus signi-
ficados. Nesse momento, 
também vale comentar 
que as informações em 
si podem ser indepen-
dentes, sendo que é a 
pergunta que apresenta 
uma possível relação en-
tre elas – juntar, acrescen-
tar, retirar, completar etc. 
Mais uma vez, socialize o 
que cada dupla sugeriu, 
comparando as estraté-
gias de resolução. Ao final, 
pergunte se foi fácil ou 
difícil criar uma pergunta 
para essa situação. Caso 
haja tempo disponível, 
questione-os sobre como 
poderia ser uma pergun-
ta adequada para que o 
problema se tornasse de 
subtração.
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Finalize retomando as si-
tuações-problema criadas 
pelos/as próprios/as estu-
dantes no início da aula 
6. Se preferir, peça que 
inventem agora com base 
nas atividades feitas. Con-
vide alguns/as estudantes 
para resolverem na lousa, 
e discutam as diversas 
estratégias. Por fim, ques-
tione-os sobre a importân-
cia de conhecer muitas 
maneiras de chegar ao 
resultado, evidenciando 
que a troca de ideias entre 
eles ajuda a compreender 
melhor o funcionamento 
da matemática.

Resolução individual.
Exemplo:
200 + 100 = 300
40 + 50 = 90
8 + 4 = 12
90 + 12 = 102
300 + 102 = 402

Resolução individual.
Exemplo:
Decompor o 60 em 50 e 10.
300 – 50 = 250
250 – 10 = 240

Resolução individual.

     2
     3 0 0
   -    6 0________
     2 4 0

Resolução individual.
Exemplo:

       1 1
       2 4 8
  + 1 5 4
       4 0 2

Ele ficou com 402 produtos para cabelo.

O serviço custou 240 reais.

17caderno do professor

Resolução individual. Exemplo: primeiro, decompor cada número em dezenas e 
unidades; depois, somar tudo.
30 + 40 + 20 = 90
2 + 7 + 5 = 14
 90 + 14 = 104
Resposta: há 104 esmaltes no total.

Resolução individual. Exemplo em algoritmo:
   2  10
   3 1 17 0
 -      9 8 0_________
      2 1 9 0    

 Resposta: ele ficou com 2.190 reais.

       | MATEMÁTICA
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     2 4 0
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       1 1
       2 4 8
  + 1 5 4
       4 0 2

Ele ficou com 402 produtos para cabelo.

O serviço custou 240 reais.
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Resolução individual. Exemplo: primeiro, decompor cada número em dezenas e 
unidades; depois, somar tudo.
30 + 40 + 20 = 90
2 + 7 + 5 = 14
 90 + 14 = 104
Resposta: há 104 esmaltes no total.

Resolução individual. Exemplo em algoritmo:
   2  10
   3 1 17 0
 -      9 8 0_________
      2 1 9 0    

 Resposta: ele ficou com 2.190 reais.
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Resposta individual. Sugestão: 

Quantos cortes de cabelos ele realizou nos dois meses juntos?

Resolução individual.
Exemplo: 
105 + 90 = 195. Depois: 195 + 8 = 203
Resposta: ele realizou 203 cortes nesses dois meses.
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Resolução individual.
Exemplo: 
105 + 90 = 195. Depois: 195 + 8 = 203
Resposta: ele realizou 203 cortes nesses dois meses.
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Exemplo: 
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Resposta: ele realizou 203 cortes nesses dois meses.
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Resolução individual.
Exemplo: 
105 + 90 = 195. Depois: 195 + 8 = 203
Resposta: ele realizou 203 cortes nesses dois meses.
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AULAS 8 E 9 – A ATRIZ ANA JULIA

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de adição de 
parcelas iguais e elementos apresentados em disposição retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e 
registros. 

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, lousa, giz e material manipulável, como palitos de sorvete ou tampinhas em quantidade 
suficiente para evitar o compartilhamento de objetos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão feitas em duplas homogêneas, se possível. Mas, entre uma atividade e outra, haverá discus-
sões coletivas. Portanto, organize as carteiras de modo que todos vejam a lousa. É importante seguir as recomen-
dações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes e o cuidado com a higienização 
dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Novamente, inicie o encontro perguntando aos/às estudantes com que tipo de situação-problema atores e atrizes 
de teatro podem se deparar no dia a dia. É possível imaginar diversas ocasiões relacionadas à compra e venda de 
ingressos, à organização de cenário, aos figurinos, aos custos com a produção, às medidas de tempo, entre outras. 
Instigue-os a imaginarem alguma circunstância que envolva a multiplicação dentro desse universo artístico ou que 
envolva, ainda, a divisão, a separação ou a distribuição de objetos. Se surgirem estas últimas, registre-as na lousa 
para serem retomadas e resolvidas ao final da aula 9. Ajuste apenas a verossimilhança dos enunciados, evitando 
situações descabidas ou números díspares da realidade, como um ingresso custar R$ 1.000,00, por exemplo. 
Mais uma vez, a dinâmica da aula será organizada de modo que as duplas resolvam uma atividade, socializando-a 
em seguida. Somente depois as duplas realizarão a próxima. Essa dinâmica favorece o aprendizado de novos con-
ceitos ou de modos de resolução, que podem ser aplicados logo depois.
Durante a conversa coletiva da Atividade 1, registre na lousa as diferentes estratégias utilizadas pelos/as estudan-
tes. Primeiro, verifique se alguém optou por desenhar as seis máscaras com as três fitinhas em cada uma.
Levante alguns pontos: “Quando desenhamos, precisamos fazer as máscaras e as fitinhas? Ou podemos represen-
tá-las com círculos, marcando ‘risquinhos’ em cada uma?”. Mostre também como seria possível chegar ao mesmo 
resultado utilizando o material manipulável. Aproveite para discutir coletivamente sobre como podemos fazer 
para contar os objetos distribuídos, pergunte: “De um em um? De três em três, conforme distribuímos em cada 
máscara?”. Ou ainda de 6 em 6, se contarmos como se fosse uma rodada de cada vez, distribuindo uma fita em cada 
máscara, depois outra fita em cada máscara e uma última rodada. Em seguida, peça a alguém que não tenha utili-
zado a estratégia do desenho para explicar como pensou. No caso da soma de parcelas iguais, relacione com o que 
foi conversado até aqui e, então, anote as sentenças matemáticas possíveis: 3 + 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 18 – anote 
embaixo do desenho. Também pode aparecer 6 + 6 + 6 = 18. Aqui pode ser feito um gancho relacionando esse 
raciocínio à sentença matemática representada pelo símbolo da multiplicação. Relembrem a sentença equivalente 
de cada uma: 6 x 3 = 18 e 3 x 6 = 18 respectivamente. Mesmo conhecendo este símbolo (x), como podemos cal-
cular? Por exemplo, como podemos calcular 5 x 6? Possivelmente, os/as estudantes utilizarão a soma de parcelas 
iguais. Registre tudo isso na lousa, de modo que fique claro como uma estratégia se parece com outra.
Antes de as duplas começarem a se debruçar sobre a Atividade 2, relembre o registro da disposição retangular em 
linhas e colunas. Para ajudá-los, anote na lousa a representação 3 x 4 = 12, colocando todas as bolinhas organi-
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zadas. Em seguida, registre outra ao lado, indicando apenas 3 linhas com 4 colunas. 
Uma vez retomada essa representação, peça que os/as estudantes resolvam a ativida-
de. Circule pela turma e auxilie quando for necessário. Ao terminarem de resolver os 
dois itens em seus cadernos, convide os/as estudantes para produzirem disposições 
diferentes, como: 8 x 5 – representando todas as cadeiras ou apenas a quantidade 
de linhas e de colunas. Sugira o mesmo com 5 x 8. Na socialização do item B, os/as 
estudantes podem anotar suas sentenças matemáticas na lousa, buscando relacionar 
com a disposição retangular. Verifique se apareceram registros com a multiplicação e 
associe-os com a soma de parcelas iguais.

As mesmas discussões e 
relações entre as estraté-
gias podem ser debatidas 
na Atividade 3. Chame a 
atenção para a sentença 4 
+ 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 
4 + 4 + 4 + 4 = 40. Qual 
seria o significado dela 
nesse problema? Será que 
faria sentido resolver por 
esse caminho? Na verda-
de, como são 4 caixas com 
10 chapéus em cada uma, 
é mais coerente registrar 
10 + 10 + 10 + 10, que 
é mais fácil de calcular. 
Caso esse exemplo não 
tenha aparecido nas reso-
luções dos/as estudantes, 
questione como poderia 
ser escrita esta sentença 
de multiplicação: 4 x 10 
= 40.
Após as duplas, cada uma 
a seu modo, resolverem 
a Atividade 4, faça a cor-
reção coletiva. Primeira-
mente, demonstre a dis-
tribuição dos 15 livros em 
três prateleiras. Faça isso 
utilizando os materiais 
manipuláveis, distribuin-
do um por um. Depois, 
compartilhe a estratégia 
do desenho, represente os 
15 livros por meio de “bo-
linhas” ou “risquinhos”. 
Conforme for distribuindo 
nas 3 prateleiras (grupos 
representados por círcu-
los, por exemplo), vá ta-
chando os que já foram 
alocados. Anote na lousa 
outras ideias que surgi-
rem entre os/as estudan-
tes. Mostre que nestes cál-
culos o resultado é 15: 5 
+ 5 + 5 = 15, 5 x 3 = 15. 
Mas a resposta que esta-
mos buscando é 5. Então, 
podemos representar a 

Resolução individual. Exemplos: 

3 + 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 18. Ou 6 + 6 + 6 = 18. Ou 3 x 6 = 18. Ou 6 x 3 = 18. 

Resposta: serão necessárias 18 fitinhas.

Resolução individual. Exemplo: representar 5 x 8 em linhas e colunas. Ou calcular 

8 + 8 + 8 + 8 + 8 = 40. 

Ou 

5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 = 40

Resposta: No teatro há 40 cadeiras.
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AULAS 8 E 9 – A ATRIZ ANA JULIA

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de adição de 
parcelas iguais e elementos apresentados em disposição retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e 
registros. 

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, lousa, giz e material manipulável, como palitos de sorvete ou tampinhas em quantidade 
suficiente para evitar o compartilhamento de objetos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão feitas em duplas homogêneas, se possível. Mas, entre uma atividade e outra, haverá discus-
sões coletivas. Portanto, organize as carteiras de modo que todos vejam a lousa. É importante seguir as recomen-
dações dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes e o cuidado com a higienização 
dos materiais.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Novamente, inicie o encontro perguntando aos/às estudantes com que tipo de situação-problema atores e atrizes 
de teatro podem se deparar no dia a dia. É possível imaginar diversas ocasiões relacionadas à compra e venda de 
ingressos, à organização de cenário, aos figurinos, aos custos com a produção, às medidas de tempo, entre outras. 
Instigue-os a imaginarem alguma circunstância que envolva a multiplicação dentro desse universo artístico ou que 
envolva, ainda, a divisão, a separação ou a distribuição de objetos. Se surgirem estas últimas, registre-as na lousa 
para serem retomadas e resolvidas ao final da aula 9. Ajuste apenas a verossimilhança dos enunciados, evitando 
situações descabidas ou números díspares da realidade, como um ingresso custar R$ 1.000,00, por exemplo. 
Mais uma vez, a dinâmica da aula será organizada de modo que as duplas resolvam uma atividade, socializando-a 
em seguida. Somente depois as duplas realizarão a próxima. Essa dinâmica favorece o aprendizado de novos con-
ceitos ou de modos de resolução, que podem ser aplicados logo depois.
Durante a conversa coletiva da Atividade 1, registre na lousa as diferentes estratégias utilizadas pelos/as estudan-
tes. Primeiro, verifique se alguém optou por desenhar as seis máscaras com as três fitinhas em cada uma.
Levante alguns pontos: “Quando desenhamos, precisamos fazer as máscaras e as fitinhas? Ou podemos represen-
tá-las com círculos, marcando ‘risquinhos’ em cada uma?”. Mostre também como seria possível chegar ao mesmo 
resultado utilizando o material manipulável. Aproveite para discutir coletivamente sobre como podemos fazer 
para contar os objetos distribuídos, pergunte: “De um em um? De três em três, conforme distribuímos em cada 
máscara?”. Ou ainda de 6 em 6, se contarmos como se fosse uma rodada de cada vez, distribuindo uma fita em cada 
máscara, depois outra fita em cada máscara e uma última rodada. Em seguida, peça a alguém que não tenha utili-
zado a estratégia do desenho para explicar como pensou. No caso da soma de parcelas iguais, relacione com o que 
foi conversado até aqui e, então, anote as sentenças matemáticas possíveis: 3 + 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 18 – anote 
embaixo do desenho. Também pode aparecer 6 + 6 + 6 = 18. Aqui pode ser feito um gancho relacionando esse 
raciocínio à sentença matemática representada pelo símbolo da multiplicação. Relembrem a sentença equivalente 
de cada uma: 6 x 3 = 18 e 3 x 6 = 18 respectivamente. Mesmo conhecendo este símbolo (x), como podemos cal-
cular? Por exemplo, como podemos calcular 5 x 6? Possivelmente, os/as estudantes utilizarão a soma de parcelas 
iguais. Registre tudo isso na lousa, de modo que fique claro como uma estratégia se parece com outra.
Antes de as duplas começarem a se debruçar sobre a Atividade 2, relembre o registro da disposição retangular em 
linhas e colunas. Para ajudá-los, anote na lousa a representação 3 x 4 = 12, colocando todas as bolinhas organi-
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zadas. Em seguida, registre outra ao lado, indicando apenas 3 linhas com 4 colunas. 
Uma vez retomada essa representação, peça que os/as estudantes resolvam a ativida-
de. Circule pela turma e auxilie quando for necessário. Ao terminarem de resolver os 
dois itens em seus cadernos, convide os/as estudantes para produzirem disposições 
diferentes, como: 8 x 5 – representando todas as cadeiras ou apenas a quantidade 
de linhas e de colunas. Sugira o mesmo com 5 x 8. Na socialização do item B, os/as 
estudantes podem anotar suas sentenças matemáticas na lousa, buscando relacionar 
com a disposição retangular. Verifique se apareceram registros com a multiplicação e 
associe-os com a soma de parcelas iguais.

As mesmas discussões e 
relações entre as estraté-
gias podem ser debatidas 
na Atividade 3. Chame a 
atenção para a sentença 4 
+ 4 + 4 + 4 + 4 + 4 + 
4 + 4 + 4 + 4 = 40. Qual 
seria o significado dela 
nesse problema? Será que 
faria sentido resolver por 
esse caminho? Na verda-
de, como são 4 caixas com 
10 chapéus em cada uma, 
é mais coerente registrar 
10 + 10 + 10 + 10, que 
é mais fácil de calcular. 
Caso esse exemplo não 
tenha aparecido nas reso-
luções dos/as estudantes, 
questione como poderia 
ser escrita esta sentença 
de multiplicação: 4 x 10 
= 40.
Após as duplas, cada uma 
a seu modo, resolverem 
a Atividade 4, faça a cor-
reção coletiva. Primeira-
mente, demonstre a dis-
tribuição dos 15 livros em 
três prateleiras. Faça isso 
utilizando os materiais 
manipuláveis, distribuin-
do um por um. Depois, 
compartilhe a estratégia 
do desenho, represente os 
15 livros por meio de “bo-
linhas” ou “risquinhos”. 
Conforme for distribuindo 
nas 3 prateleiras (grupos 
representados por círcu-
los, por exemplo), vá ta-
chando os que já foram 
alocados. Anote na lousa 
outras ideias que surgi-
rem entre os/as estudan-
tes. Mostre que nestes cál-
culos o resultado é 15: 5 
+ 5 + 5 = 15, 5 x 3 = 15. 
Mas a resposta que esta-
mos buscando é 5. Então, 
podemos representar a 

Resolução individual. Exemplos: 

3 + 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 18. Ou 6 + 6 + 6 = 18. Ou 3 x 6 = 18. Ou 6 x 3 = 18. 

Resposta: serão necessárias 18 fitinhas.

Resolução individual. Exemplo: representar 5 x 8 em linhas e colunas. Ou calcular 

8 + 8 + 8 + 8 + 8 = 40. 

Ou 

5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 = 40

Resposta: No teatro há 40 cadeiras.
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distribuição equitativa por 
meio desta sentença de 
divisão: 15 ÷ 3 = 5 – que 
pode ser lida assim: 15 
livros foram distribuídos 
em 3 prateleiras, ficando 
5 em cada uma delas.
Enquanto as duplas tra-
balham na Atividade 5, 
circule entre elas para 
observar se as estratégias 
apresentadas estão sendo 
usadas ou não. Durante a 
socialização, pergunte se 
esse problema trata de 
uma questão de adição, 
subtração, multiplicação 
ou divisão. Faça perguntas 
como: “Por que não é um 
problema em que precisa-
mos juntar/somar?”, “Por 
que não é para retirar 5 de 
20?”. Esse tipo de encami-
nhamento vai ajudando 
a diferenciar e formalizar 
cada uma das operações. 
Solicite que alguns/as es-
tudantes expliquem, na 
lousa, como resolveram a 
questão e incentive a troca 
de ideias entre eles. Mais 
uma vez, chame a atenção 
para esta sentença mate-
mática de divisão: 20 ÷ 
5 = 4. Ela explica que, se 
distribuirmos equitativa-
mente 20 dobraduras em 
5 caixas, ficaremos com 4 
dobraduras em cada uma.
Repita as orientações das 
duas atividades anterio-
res na Atividade 6. Mas, 
nesse caso, reflitam sobre 
a ocorrência do resto. Ao 
distribuir, no desenho, 22 
bombons para 3 pessoas, 
sobra um bombom. Onde 
ele fica desenhado? Em 
uma situação real, o que 
as atrizes poderiam fazer 
com esse docinho que so-

brou? Convide os/as estudantes a pensarem em alternativas para responder a essa 
questão. Discutam também como é possível registrar isso na sentença matemática. 
Por exemplo: “Já que cada uma ficará com 7 bombons, é correto escrever que 7 + 7 
+ 7 = 22?”. 

Resolução individual. Exemplos: Desenhar 4 caixas e 
registrar 10 chapéus em cada uma. 

Ou 10 + 10 + 10 + 10 = 40. Ou 4 x 10 = 40. 

Resposta: podem ser colocados 40 chapéus no cenário.

Resolução individual. Exemplos: Representar os 15 livros e distribuí-los um a um em 3 
prateleiras. Ou 15 ÷ 3 = 5.

Resposta: em cada prateleira, serão colocados 5 livros.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Aproveitando que essa aula será finalizada com o debate sobre o resto na divisão, 
proponha alguns cálculos para que os/as estudantes verifiquem se há resto ou não. 
Ao sugerir uma conta, por exemplo, 10 ÷ 2, peça primeiro que eles estimem se o 
resultado será exato ou se sobrará algum número. Depois, resolvam juntos para veri-
ficar se acertaram ou não. Para que os/as estudantes relacionem uma situação com a 
outra, outros exemplos podem ser dados, como: 10 ÷ 3, 10 ÷ 4 e 10 ÷ 5.

Resolução individual. Exemplos:

Representar os 20 tsurus e distribuí-los um a um em 5 caixas. Ou realizar o cálculo 20 ÷ 5 = 
4. Resposta: em cada caixinha, serão colocados 20 tsurus.

Resolução individual. Exemplos:

Representar os 22 bombons e distribuí-los um a um entre as 3 atrizes.

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •                                     

Ou 7 + 7 + 7 = 21 e resta 1.

Ou 22 ÷ 3 = 7 e resta 1.

       | MATEMÁTICA
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distribuição equitativa por 
meio desta sentença de 
divisão: 15 ÷ 3 = 5 – que 
pode ser lida assim: 15 
livros foram distribuídos 
em 3 prateleiras, ficando 
5 em cada uma delas.
Enquanto as duplas tra-
balham na Atividade 5, 
circule entre elas para 
observar se as estratégias 
apresentadas estão sendo 
usadas ou não. Durante a 
socialização, pergunte se 
esse problema trata de 
uma questão de adição, 
subtração, multiplicação 
ou divisão. Faça perguntas 
como: “Por que não é um 
problema em que precisa-
mos juntar/somar?”, “Por 
que não é para retirar 5 de 
20?”. Esse tipo de encami-
nhamento vai ajudando 
a diferenciar e formalizar 
cada uma das operações. 
Solicite que alguns/as es-
tudantes expliquem, na 
lousa, como resolveram a 
questão e incentive a troca 
de ideias entre eles. Mais 
uma vez, chame a atenção 
para esta sentença mate-
mática de divisão: 20 ÷ 
5 = 4. Ela explica que, se 
distribuirmos equitativa-
mente 20 dobraduras em 
5 caixas, ficaremos com 4 
dobraduras em cada uma.
Repita as orientações das 
duas atividades anterio-
res na Atividade 6. Mas, 
nesse caso, reflitam sobre 
a ocorrência do resto. Ao 
distribuir, no desenho, 22 
bombons para 3 pessoas, 
sobra um bombom. Onde 
ele fica desenhado? Em 
uma situação real, o que 
as atrizes poderiam fazer 
com esse docinho que so-

brou? Convide os/as estudantes a pensarem em alternativas para responder a essa 
questão. Discutam também como é possível registrar isso na sentença matemática. 
Por exemplo: “Já que cada uma ficará com 7 bombons, é correto escrever que 7 + 7 
+ 7 = 22?”. 

Resolução individual. Exemplos: Desenhar 4 caixas e 
registrar 10 chapéus em cada uma. 

Ou 10 + 10 + 10 + 10 = 40. Ou 4 x 10 = 40. 

Resposta: podem ser colocados 40 chapéus no cenário.

Resolução individual. Exemplos: Representar os 15 livros e distribuí-los um a um em 3 
prateleiras. Ou 15 ÷ 3 = 5.

Resposta: em cada prateleira, serão colocados 5 livros.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Aproveitando que essa aula será finalizada com o debate sobre o resto na divisão, 
proponha alguns cálculos para que os/as estudantes verifiquem se há resto ou não. 
Ao sugerir uma conta, por exemplo, 10 ÷ 2, peça primeiro que eles estimem se o 
resultado será exato ou se sobrará algum número. Depois, resolvam juntos para veri-
ficar se acertaram ou não. Para que os/as estudantes relacionem uma situação com a 
outra, outros exemplos podem ser dados, como: 10 ÷ 3, 10 ÷ 4 e 10 ÷ 5.

Resolução individual. Exemplos:

Representar os 20 tsurus e distribuí-los um a um em 5 caixas. Ou realizar o cálculo 20 ÷ 5 = 
4. Resposta: em cada caixinha, serão colocados 20 tsurus.

Resolução individual. Exemplos:

Representar os 22 bombons e distribuí-los um a um entre as 3 atrizes.

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •                                     

Ou 7 + 7 + 7 = 21 e resta 1.

Ou 22 ÷ 3 = 7 e resta 1.
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AULA 10 – A 
COSTUREIRA CECÍLIA

(EF03MA29*) Construir, 
utilizar e desenvolver es-
tratégias diversas para o 
cálculo das quatro opera-
ções.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Essa atividade de encer-
ramento da sequência 
didática será feita indivi-
dualmente, mas com so-
cialização coletiva ao final. 
O grupo pode estar orga-
nizado em meia-lua para 
favorecer as discussões. É 
importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Essa aula terá uma dinâ-
mica um pouco diferente. 
Deixe que os/as estudan-
tes trabalhem individual-
mente, em silêncio, cada 
um concentrado em suas 
próprias atividades. Situ-
ações de debate são fun-
damentais para a troca e 
a aprendizagem deles, 
mas, momentos silencio-
sos, também são impor-
tantes para que cada um 
entre em contato consigo 
mesmo, com o que já com-
preende e com as dúvidas 

que ainda estão presentes. Apesar de esse material trazer exemplos de resoluções, 
os/as estudantes precisam ser motivados a resolverem os problemas da maneira que 
se sentirem mais confortáveis e confiantes, abertos também à discussão.
Caminhe pela sala observando os pontos de facilidade e dificuldade que os/as es-
tudantes demonstrarem; intervenha quando for necessário. Ao final, faça a correção 
coletiva dos problemas, socializando as estratégias. Espera-se que os/as próprios/as 
estudantes se auxiliem no que for preciso. Em suas intervenções, faça perguntas que 
os ajudem a reconhecer qual a operação mais adequada. Também relembre algumas 
das diversas estratégias utilizadas ao longo desta sequência didática.

Resolução individual. Exemplo:
100 – 20 = 80
80 – 3 = 77

Resposta: o serviço custou 77 reais.

Resolução individual. Exemplo: decompor os números.
80 + 7 + 40 + 6 = 

120 + 13 = 133
Resposta: ela arrumou 133 peças de roupa.
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Na socialização da Atividade 5, comente que as operações se relacionam. Por exem-
plo, para realizar uma multiplicação, podemos utilizar a soma de parcelas iguais.
Na Atividade 6, retome oralmente o que eles/as já sabiam antes da sequência di-
dática e o que puderam aprender, bem como o que ficou de fora, mas poderia ser 
contemplado com relação à matemática presente no universo das profissões. Essa 
também é uma maneira de eles folhearem o caderno e relembrarem, mesmo que 
rapidamente, alguns assuntos e recursos trabalhados até aqui. Na condução dessa 
atividade, utilize a foto ou suas anotações sobre o que foi falado no início desta sequ-
ência didática.

O  Q U E  A P R E N D E M O S 
H OJ E ?
Para encerrar essa aula 
e, com ela, a sequência 
didática, rememorem o 
caderno desde a aula 1, 
relembrando quais foram 
as atividades feitas e se fo-
ram fáceis ou difíceis. Per-
gunte se os/as estudan-
tes se lembram do que 
aprenderam em algumas 
das atividades e descubra 
quais foram as mais mar-
cantes para a turma.

Resolução individual. Exemplo:
5 X 7 =
7 + 7 + 7 + 7 + 7 = 
14 + 14 + 7 =
28 + 7 = 35
Resposta: ela tem 35 cabides ao todo.

Resolução individual. Exemplo:
24 ÷ 4 = 6
Resposta: em cada vestido, serão colocados 6 botões.
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AULA 10 – A 
COSTUREIRA CECÍLIA

(EF03MA29*) Construir, 
utilizar e desenvolver es-
tratégias diversas para o 
cálculo das quatro opera-
ções.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Essa atividade de encer-
ramento da sequência 
didática será feita indivi-
dualmente, mas com so-
cialização coletiva ao final. 
O grupo pode estar orga-
nizado em meia-lua para 
favorecer as discussões. É 
importante seguir as re-
comendações dos órgãos 
de saúde, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Essa aula terá uma dinâ-
mica um pouco diferente. 
Deixe que os/as estudan-
tes trabalhem individual-
mente, em silêncio, cada 
um concentrado em suas 
próprias atividades. Situ-
ações de debate são fun-
damentais para a troca e 
a aprendizagem deles, 
mas, momentos silencio-
sos, também são impor-
tantes para que cada um 
entre em contato consigo 
mesmo, com o que já com-
preende e com as dúvidas 

que ainda estão presentes. Apesar de esse material trazer exemplos de resoluções, 
os/as estudantes precisam ser motivados a resolverem os problemas da maneira que 
se sentirem mais confortáveis e confiantes, abertos também à discussão.
Caminhe pela sala observando os pontos de facilidade e dificuldade que os/as es-
tudantes demonstrarem; intervenha quando for necessário. Ao final, faça a correção 
coletiva dos problemas, socializando as estratégias. Espera-se que os/as próprios/as 
estudantes se auxiliem no que for preciso. Em suas intervenções, faça perguntas que 
os ajudem a reconhecer qual a operação mais adequada. Também relembre algumas 
das diversas estratégias utilizadas ao longo desta sequência didática.

Resolução individual. Exemplo:
100 – 20 = 80
80 – 3 = 77

Resposta: o serviço custou 77 reais.

Resolução individual. Exemplo: decompor os números.
80 + 7 + 40 + 6 = 

120 + 13 = 133
Resposta: ela arrumou 133 peças de roupa.
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Na socialização da Atividade 5, comente que as operações se relacionam. Por exem-
plo, para realizar uma multiplicação, podemos utilizar a soma de parcelas iguais.
Na Atividade 6, retome oralmente o que eles/as já sabiam antes da sequência di-
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quais foram as mais mar-
cantes para a turma.
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5 X 7 =
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Sugestão de sequência didática – EMAI – 3º ano

Habilidades Volumes 1 e 2 Atividades

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos e reco-
nhecer a relação entre hora e minutos e entre minuto e segundos.

Volume 2
Sequência 24

24.1
24.5

(EF03MA16) Reconhecer figuras congruentes, usando sobreposição e dese-
nhos em malhas quadriculadas ou triangulares, incluindo o uso de tecnolo-
gias digitais.

Volume 2
Sequência 31 31.3

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, 
pirâmide, cone, cilindro e esfera) a objetos do mundo físico e nomear essas 
figuras.

Volume 1
Sequência 13

13.1
13.2

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os sig-
nificados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quan-
tidades, utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, 
incluindo cálculo mental.

Volume 2
Sequência 21
Sequência 22

21.2
21.4
22.4
22.5

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 
10) com os significados de adição de parcelas iguais e elementos apresenta-
dos em disposição retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e 
registros. 

Volume 2
Sequência 18
Sequência 25

18.1
25.1

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natu-
ral por outro (até 10), com resto zero e com resto diferente de zero, com os 
significados de repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

Volume 2
Sequência 18
Sequência 25

18.2
18.4
25.5

(EF03MA29*) Construir, utilizar e desenvolver estratégias diversas para o cál-
culo das quatro operações.

Volume 2
Sequência 25
Sequência 29

25.3
29.1
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Sugestão de sequência didática – EMAI – 3º ano
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Olá, Professor! Olá, Professora!
A Matemática é uma construção humana que, por meio de sua linguagem própria, é utilizada para resolver situações-

-problema reais, simples ou complexas, do mundo em que vivemos, a fim de contribuir com possíveis melhorias em nossas 
sociedades. O estudo da Matemática na escola tem a função de desenvolver habilidades de raciocínio algébrico e geométrico, 
entre tantas outras, mas também favorece a formação do espírito crítico e do cidadão reflexivo, ao permitir que ele conheça 
mais a fundo o contexto em que vive e quais as possibilidades de modificá-lo. Nessa sequência didática trabalharemos ati-
vidades que vão além das quatro operações básicas, isto é, questões que também se utilizam delas para serem resolvidas.

Primeiramente abordaremos uma noção inicial sobre probabilidade e estatística, buscando identificar resultados possí-
veis para eventos aleatórios, bem como reconhecer quais têm mais ou menos chances de ocorrer. Não se trata de formalizar 
tais conceitos, mas sim de começar a se familiarizar com essa modalidade de problemas, associando-os a raciocínios mate-
máticos.

As aulas seguintes têm a intenção de ampliar e aprofundar o trabalho com tabelas simples e de dupla entrada, gráficos de 
colunas e de barras. Aprender a ler e construir recursos são habilidades fundamentais, pois apresentam grandes quantidades 
de dados, de uma maneira organizada, visual e comunicativa.

Uma das principais funções sociais das tabelas e gráficos é o levantamento de diversas informações durante pesquisas 
com algum objetivo de modificação do entorno, pensando em como melhorá-lo. Como situações reais envolvem números 
muito grandes, foram criadas aqui situações didáticas, com números menores para favorecer a compreensão do funciona-
mento dos instrumentos, sua leitura e construção. Mas também está incluso o manejo desses recursos como se apresentam 
no cotidiano, publicados em jornais, revistas e outras mídias eletrônicas.

As duas últimas aulas contemplam aspectos do nosso sistema monetário, com o objetivo de que os/as estudantes conhe-
çam seu funcionamento a partir da equivalência de valores em situações de troca, compra e venda que envolvam escolhas. 
Isso também está a favor do início de uma consciência da responsabilidade com o dinheiro, até o manejo de quantias maiores 
que o próprio patrimônio individual.

Como todas as habilidades presentes aqui são utilizadas para contribuir com pesquisas para melhorar cidades, países e 
sociedades, foi escolhido o tema do cotidiano escolar, pensando também no cuidado com a própria instituição, despertando 
o olhar para a conscientização dos/as estudantes sobre o espaço em que convivem.

Com todos esses desafios pela frente, os/as estudantes serão convidados a debater coletivamente e entre pares, e tam-
bém serão incentivados a resolver algumas propostas sozinhos, sempre com a intermediação do/a professor/a não apenas 
para tirar as dúvidas, mas também para propor indagações que os façam refletir sobre suas formulações.

Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Análise da ideia de acaso em situações do 
cotidiano: espaço amostral.

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, to-
dos os resultados possíveis, estimando os que têm maiores ou 
menores chances de ocorrência. 

Aulas 1 e 2
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Leitura, interpretação e representação de da-
dos em tabelas de dupla entrada e gráficos 
de barras.

(EF03MA26) Resolver situações-problema cujos dados estão 
apresentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas. 

Aulas 3 e 4

Coleta, classificação e representação de da-
dos referentes a variáveis categóricas, por 
meio de tabelas e gráficos.

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóri-
cas em um universo de até 50 elementos, organizar os dados 
coletados utilizando listas, tabelas simples e representá-los 
em gráficos de colunas simples, com e sem uso de tecnologias 
digitais. 

Aulas 5 e 6

Leitura, interpretação e representação de da-
dos em tabelas de dupla entrada e gráficos 
de barras.

(EF03MA26) Resolver situações-problema cujos dados estão 
apresentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas. 

Aulas 7 e 8 

Sistema monetário brasileiro: estabele-
cimento de equivalências de um mesmo 
valor na utilização de diferentes cédulas e 
moedas.

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a 
comparação e a equivalência de valores monetários do siste-
ma brasileiro em situações de compra, venda e troca. 

Aulas 9 e 10

Procedimentos de cálculo (mental e escrito) 
com números naturais: adição, subtração, 
multiplicação e divisão.

(EF03MA29*) Construir, utilizar e desenvolver estratégias di-
versas para o cálculo das quatro operações. Aulas 9 e 10
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MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa, giz e um dado.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão fei-
tas coletivamente. Portan-
to, organize as carteiras 
de modo que todos vejam 
a lousa. É importante se-
guir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO 
E INTERVENÇÕES
Para iniciar esta sequência 
didática, promova uma 
conversa coletiva e escre-
va na lousa uma lista de 
situações nas quais é pos-
sível identificar conceitos 
matemáticos (algébricos e 
geométricos) observados 
em situações na escola. 
Intervenha para que os/
as estudantes não fiquem 
presos à sala de aula, pro-
cure demonstrar como a 
matemática pode apare-
cer na quadra, no recreio, 
na sala dos professores, 
na secretaria, no refeitó-
rio etc. Em diversas ocasi-
ões esses conceitos estão 
presentes, como na orga-
nização e distribuição de 
materiais; nas medidas de 
tempo, distância, massa. 
Proponha uma brincadei-
ra em que um/a estudan-
te cita um lugar diferente 
da escola, e seus colegas 
precisam imaginar como 
a matemática pode estar 
presente nesse local. Por 
exemplo: “No pátio há 6 

Aulas 1 e 2 – ESCOLHENDO REPRESENTANTES

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os resultados possí-
veis, estimando os que têm maiores ou menores chances de ocorrência.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.

Como o 3º ano tem mais estudantes, há mais chances de que o sorteado seja dessa turma.
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mesas com 4 cadeiras em 
cada uma, quantas pes-
soas podem se sentar?”. 
Após esse levantamento, 
cada um/a pode escolher 
uma situação registrada 
na lousa para anotar em 
seu caderno. Fique aten-
to/a e verifique se os pon-
tos mencionados serão 
abordados ao longo desta 
sequência didática; procu-
re ajudar os/as estudantes 
a reconhecê-los a cada 
situação. Ao final das dez 
aulas, retomaremos essa 
pergunta inicial; por isso, 
tire uma foto da lousa ou 
anote em seus registros 
pessoais o conjunto de 
ideias discutidas.
Na Atividade 1, peça que 
um estudante leia o enun-
ciado para que os outros 
interpretem as informa-
ções da tabela. Então con-
versem sobre a situação 
proposta para analisar os 
itens A e B. Discutam os 
números de cada ano para 
reconhecer qual é o maior, 
usando estratégias tra-
balhadas anteriormente 
e identificando a posição 
dos números. Por exem-
plo: “Oito é maior que 
um; então, por que 102 é 
maior do que 85? Qual a 
diferença entre o número 
120 e o 102?”. Uma vez 
reconhecida a série com 
mais estudantes, discu-
tam a ideia de que quan-
to mais pessoas daquela 
turma, mais chances de 
alguém que faz parte dela 
ser sorteada. Também é 
possível criar um exemplo 
na lousa, com número de 
meninos e meninas da 
própria classe. Por exem-

plo, em uma classe há 14 meninos e 8 meninas, se um estudante for sorteado ao 
acaso, há mais chances de ser menino ou menina?
Após outro estudante ler em voz alta o enunciado da Atividade 2, permita que a 
turma discuta e tente formar duplas entre as quatro pessoas. Enquanto isso, anote 
na lousa tudo o que for dito, mesmo que haja repetições, por exemplo, André e Bru-
no; Bruno e André. Em seguida, conversem sobre essas repetições, explicando que, 
embora a ordem seja diferente, a dupla é a mesma e, então, apague as repetições do 
quadro. Confiram se cada estudante do enunciado montou todas as duplas possíveis, 
por exemplo, André pode fazer dupla com Bruno, com Caio e com Mara. Para respon-

André e Caio
André e Mara
Bruno e Caio

Podem ser formadas 6 duplas diferentes

Caio está presente em 3 duplas.

Há 3 duplas formadas apenas por meninos e 3 duplas mistas. Portanto, as chances são as mesmas.

1, 2, 3, 4, 5 ou 6.

Bruno e Mara
Caio e Mara
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der ao item A e ao item B, basta contar quantas foram as duplas formadas e em quan-
tas delas Caio está contido. Os/As estudantes também podem contar e comparar as 
duplas no item C. Além disso, discutam: ”Para o sorteio de duplas, havia 3 meninos e 
apenas 1 menina. Mesmo assim se formaram 3 duplas de meninos e 3 duplas mistas. 
Por que isso acontece?”.
Depois da leitura em voz alta do enunciado da Atividade 3, peça que os/as estudan-
tes respondam ao item A; mostre o dado e suas faces para ajudá-los. Sugira também 
que registrem os números em ordem crescente. Durante toda a atividade, jogue o 
dado sobre sua mesa para que os/as estudantes comecem a reconhecer a ideia de 

aleatoriedade. Incenti-
ve as crianças a debater 
enquanto resolvem os 
próximos problemas. Na 
discussão acerca do item 
B, escreva na lousa os 
nomes dos/as estudantes 
do enunciado e anote o 
número de meninos e de 
meninas. No item C, faça 
perguntas como “Quais 
são os números menores 
do que cinco? E quais são 
os maiores que aparecem 
no dado? E o próprio 5, 
por que não entra em 
nenhum desses grupos? 
Então, há mais chances de 
ser sorteado um número 
de qual desses dois gru-
pos?”. Aponte questões 
parecidas no item D, lem-
brando sempre que o fato 
de haver mais chances 
de sair um número maior 
que 2 não significa que o 
número 1 não possa sair, 
só é menos provável. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para finalizar esses dois 
encontros, crie proble-
mas parecidos com os do 
caderno, aproveitando 
situações da sua sala de 
aula. Por exemplo, es-
colha o nome de quatro 
estudantes, agora sendo 
dois meninos e duas me-
ninas, coloque na lousa e 
anote todas as duplas pos-
síveis entre eles. Pergunte 
se houve mais duplas de 
meninos, de meninas ou 
mistas.

Uma menina, pois há mais garotas do que garotos interessados em participar.

Há mais chances de sair um número menor do que 5.

Há mais chances de sair um número maior do que 2.
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mesas com 4 cadeiras em 
cada uma, quantas pes-
soas podem se sentar?”. 
Após esse levantamento, 
cada um/a pode escolher 
uma situação registrada 
na lousa para anotar em 
seu caderno. Fique aten-
to/a e verifique se os pon-
tos mencionados serão 
abordados ao longo desta 
sequência didática; procu-
re ajudar os/as estudantes 
a reconhecê-los a cada 
situação. Ao final das dez 
aulas, retomaremos essa 
pergunta inicial; por isso, 
tire uma foto da lousa ou 
anote em seus registros 
pessoais o conjunto de 
ideias discutidas.
Na Atividade 1, peça que 
um estudante leia o enun-
ciado para que os outros 
interpretem as informa-
ções da tabela. Então con-
versem sobre a situação 
proposta para analisar os 
itens A e B. Discutam os 
números de cada ano para 
reconhecer qual é o maior, 
usando estratégias tra-
balhadas anteriormente 
e identificando a posição 
dos números. Por exem-
plo: “Oito é maior que 
um; então, por que 102 é 
maior do que 85? Qual a 
diferença entre o número 
120 e o 102?”. Uma vez 
reconhecida a série com 
mais estudantes, discu-
tam a ideia de que quan-
to mais pessoas daquela 
turma, mais chances de 
alguém que faz parte dela 
ser sorteada. Também é 
possível criar um exemplo 
na lousa, com número de 
meninos e meninas da 
própria classe. Por exem-

plo, em uma classe há 14 meninos e 8 meninas, se um estudante for sorteado ao 
acaso, há mais chances de ser menino ou menina?
Após outro estudante ler em voz alta o enunciado da Atividade 2, permita que a 
turma discuta e tente formar duplas entre as quatro pessoas. Enquanto isso, anote 
na lousa tudo o que for dito, mesmo que haja repetições, por exemplo, André e Bru-
no; Bruno e André. Em seguida, conversem sobre essas repetições, explicando que, 
embora a ordem seja diferente, a dupla é a mesma e, então, apague as repetições do 
quadro. Confiram se cada estudante do enunciado montou todas as duplas possíveis, 
por exemplo, André pode fazer dupla com Bruno, com Caio e com Mara. Para respon-

André e Caio
André e Mara
Bruno e Caio

Podem ser formadas 6 duplas diferentes

Caio está presente em 3 duplas.

Há 3 duplas formadas apenas por meninos e 3 duplas mistas. Portanto, as chances são as mesmas.

1, 2, 3, 4, 5 ou 6.

Bruno e Mara
Caio e Mara

5caderno do professor

der ao item A e ao item B, basta contar quantas foram as duplas formadas e em quan-
tas delas Caio está contido. Os/As estudantes também podem contar e comparar as 
duplas no item C. Além disso, discutam: ”Para o sorteio de duplas, havia 3 meninos e 
apenas 1 menina. Mesmo assim se formaram 3 duplas de meninos e 3 duplas mistas. 
Por que isso acontece?”.
Depois da leitura em voz alta do enunciado da Atividade 3, peça que os/as estudan-
tes respondam ao item A; mostre o dado e suas faces para ajudá-los. Sugira também 
que registrem os números em ordem crescente. Durante toda a atividade, jogue o 
dado sobre sua mesa para que os/as estudantes comecem a reconhecer a ideia de 

aleatoriedade. Incenti-
ve as crianças a debater 
enquanto resolvem os 
próximos problemas. Na 
discussão acerca do item 
B, escreva na lousa os 
nomes dos/as estudantes 
do enunciado e anote o 
número de meninos e de 
meninas. No item C, faça 
perguntas como “Quais 
são os números menores 
do que cinco? E quais são 
os maiores que aparecem 
no dado? E o próprio 5, 
por que não entra em 
nenhum desses grupos? 
Então, há mais chances de 
ser sorteado um número 
de qual desses dois gru-
pos?”. Aponte questões 
parecidas no item D, lem-
brando sempre que o fato 
de haver mais chances 
de sair um número maior 
que 2 não significa que o 
número 1 não possa sair, 
só é menos provável. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para finalizar esses dois 
encontros, crie proble-
mas parecidos com os do 
caderno, aproveitando 
situações da sua sala de 
aula. Por exemplo, es-
colha o nome de quatro 
estudantes, agora sendo 
dois meninos e duas me-
ninas, coloque na lousa e 
anote todas as duplas pos-
síveis entre eles. Pergunte 
se houve mais duplas de 
meninos, de meninas ou 
mistas.

Uma menina, pois há mais garotas do que garotos interessados em participar.

Há mais chances de sair um número menor do que 5.

Há mais chances de sair um número maior do que 2.
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Aulas 3 e 4 – 
ALMOXARIFADO DA 
ESCOLA

(EF03MA26) Resolver si-
tuações-problema cujos 
dados estão apresentados 
em tabelas de dupla en-
trada, gráficos de barras 
ou de colunas. 

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa, giz e tabelas de en-
trada dupla, gráficos de 
barras, que podem ser re-
cortadas de jornais, revis-
tas, informes publicitários 
ou, se possível, projetar 
registros desse tipo que 
estejam em formato digi-
tal, em sites de notícias, 
por exemplo.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão fei-
tas em duplas. Apenas a 
finalização do segundo 
encontro contemplará 
um momento coletivo. É 
importante seguir as reco-
mendações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes 
e o cuidado com a higie-
nização dos materiais, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO 
E INTERVENÇÕES
Nas aulas 3 e 4, o trabalho 
será feito em duplas, com 
a intervenção do/a profes-
sor/a, quando necessário. 
É interessante que os pa-
res se mantenham con-

centrados e não há tanta necessidade de discussões coletivas. Portanto, circule pela 
sala enquanto os pequenos grupos discutem.
Na Atividade 1, converse com cada dupla sobre como funciona a leitura da tabela de 
dupla entrada: “O que significa  cada linha? O que cada coluna representa? O número 
35 se refere a quê?”. Durante essas conversas, recomende aos/às estudantes que per-
corram com o dedo as linhas e colunas, isso favorece o olhar e a compreensão sobre 
os dados apresentados. No item A, sugira que utilizem o dedo indicador de cada mão, 
sendo que um acompanha a linha do mês de setembro enquanto o outro segue a 
coluna das borrachas, e os dois se encontram na célula em que está o 30. Para o item 

Foram recebidas 30 borrachas em setembro.

Foram recebidas 4 tesouras em outubro. 

Resolução individual. Exemplo: 35 – 19 =16
35 – 10 = 25
25 – 9 = 16
Resposta: A diferença foi de 16 colas.

Resolução Individual. Exemplo 26 + 4 + 21 =51
     1
     2 6
+ 2 1
        4
     5 1        Resposta: Foram recebidos 51 materiais em outubro.

7caderno do professor

B é possível fazer o mesmo processo. Na resolução do item C, retome com cada dupla 
o significado da diferença nesse tipo de problema, para ajudá-las a reconhecer a ope-
ração de subtração. Observe-as para verificar se identificaram corretamente o número 
35, sugerindo que circulem os números na tabela ou, ainda, que anotem quais são 
eles. Em seguida verifique quais estratégias de resolução foram utilizadas; se for o 
caso, retome o algoritmo também. No item D, atente-se para intervir quando neces-
sário e auxilie-os a reconhecer que nesse problema é preciso juntar as quantidades 
recebidas em cada mês, ou seja, adicionar esses números. As estratégias do cálculo 
também podem variar e, sempre que possível, devem ser socializadas.

A Atividade 2 está basea-
da na leitura de um gráfi-
co de colunas. Comente o 
nome dessa representa-
ção, explicando os signi-
ficados da leitura vertical 
(cor da cartolina) e da hori-
zontal (quantidade de car-
tolinas). Para responder 
ao item A, converse com 
os/as estudantes sobre as 
diversas características do 
gráfico. Além do nome, 
pergunte o significado do 
que está escrito na lateral 
esquerda (eixo vertical) 
do gráfico e que ele repre-
senta. Comente também 
sobre as categorias do 
eixo horizontal. O item B 
requer a leitura do gráfi-
co para se fazer a relação 
entre os tamanhos das 
colunas e o número a que 
cada um se corresponde. 
O item C depende da lei-
tura do gráfico, olhando 
primeiramente para o 100 
e depois buscando todas 
as cores que estão em 
conexão com essa quan-
tidade. No item D, inter-
venha quando necessário 
para que os/as estudantes 
identifiquem a quantida-
de de cartolinas amarelas 
e azuis – eles podem circu-
lar no gráfico ou mesmo 
deixar anotado. Ademais, 
discuta com eles para 
que reflitam sobre qual 
operação deve ser utili-
zada no caso em que se 
pergunta “quantas vieram 
a mais”. Uma vez reconhe-
cida a subtração, ajude-os 
na resolução do cálculo 
com as diversas estraté-
gias escolhidas por cada 
um – os exemplos que 
aparecem neste caderno 

Cartolinas do almoxarifado.

O almoxarifado recebeu mais cartolinas brancas.

Recebeu 100 cartolinas rosas e 100 cartolinas azuis.

Resolução individual. Exemplo: 
150 – 100 = 50, usando o cálculo mental.
Resposta: Vieram 50 cartolinas amarelas a mais.
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Aulas 3 e 4 – 
ALMOXARIFADO DA 
ESCOLA

(EF03MA26) Resolver si-
tuações-problema cujos 
dados estão apresentados 
em tabelas de dupla en-
trada, gráficos de barras 
ou de colunas. 

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa, giz e tabelas de en-
trada dupla, gráficos de 
barras, que podem ser re-
cortadas de jornais, revis-
tas, informes publicitários 
ou, se possível, projetar 
registros desse tipo que 
estejam em formato digi-
tal, em sites de notícias, 
por exemplo.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão fei-
tas em duplas. Apenas a 
finalização do segundo 
encontro contemplará 
um momento coletivo. É 
importante seguir as reco-
mendações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes 
e o cuidado com a higie-
nização dos materiais, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO 
E INTERVENÇÕES
Nas aulas 3 e 4, o trabalho 
será feito em duplas, com 
a intervenção do/a profes-
sor/a, quando necessário. 
É interessante que os pa-
res se mantenham con-

centrados e não há tanta necessidade de discussões coletivas. Portanto, circule pela 
sala enquanto os pequenos grupos discutem.
Na Atividade 1, converse com cada dupla sobre como funciona a leitura da tabela de 
dupla entrada: “O que significa  cada linha? O que cada coluna representa? O número 
35 se refere a quê?”. Durante essas conversas, recomende aos/às estudantes que per-
corram com o dedo as linhas e colunas, isso favorece o olhar e a compreensão sobre 
os dados apresentados. No item A, sugira que utilizem o dedo indicador de cada mão, 
sendo que um acompanha a linha do mês de setembro enquanto o outro segue a 
coluna das borrachas, e os dois se encontram na célula em que está o 30. Para o item 

Foram recebidas 30 borrachas em setembro.

Foram recebidas 4 tesouras em outubro. 

Resolução individual. Exemplo: 35 – 19 =16
35 – 10 = 25
25 – 9 = 16
Resposta: A diferença foi de 16 colas.

Resolução Individual. Exemplo 26 + 4 + 21 =51
     1
     2 6
+ 2 1
        4
     5 1        Resposta: Foram recebidos 51 materiais em outubro.
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B é possível fazer o mesmo processo. Na resolução do item C, retome com cada dupla 
o significado da diferença nesse tipo de problema, para ajudá-las a reconhecer a ope-
ração de subtração. Observe-as para verificar se identificaram corretamente o número 
35, sugerindo que circulem os números na tabela ou, ainda, que anotem quais são 
eles. Em seguida verifique quais estratégias de resolução foram utilizadas; se for o 
caso, retome o algoritmo também. No item D, atente-se para intervir quando neces-
sário e auxilie-os a reconhecer que nesse problema é preciso juntar as quantidades 
recebidas em cada mês, ou seja, adicionar esses números. As estratégias do cálculo 
também podem variar e, sempre que possível, devem ser socializadas.

A Atividade 2 está basea-
da na leitura de um gráfi-
co de colunas. Comente o 
nome dessa representa-
ção, explicando os signi-
ficados da leitura vertical 
(cor da cartolina) e da hori-
zontal (quantidade de car-
tolinas). Para responder 
ao item A, converse com 
os/as estudantes sobre as 
diversas características do 
gráfico. Além do nome, 
pergunte o significado do 
que está escrito na lateral 
esquerda (eixo vertical) 
do gráfico e que ele repre-
senta. Comente também 
sobre as categorias do 
eixo horizontal. O item B 
requer a leitura do gráfi-
co para se fazer a relação 
entre os tamanhos das 
colunas e o número a que 
cada um se corresponde. 
O item C depende da lei-
tura do gráfico, olhando 
primeiramente para o 100 
e depois buscando todas 
as cores que estão em 
conexão com essa quan-
tidade. No item D, inter-
venha quando necessário 
para que os/as estudantes 
identifiquem a quantida-
de de cartolinas amarelas 
e azuis – eles podem circu-
lar no gráfico ou mesmo 
deixar anotado. Ademais, 
discuta com eles para 
que reflitam sobre qual 
operação deve ser utili-
zada no caso em que se 
pergunta “quantas vieram 
a mais”. Uma vez reconhe-
cida a subtração, ajude-os 
na resolução do cálculo 
com as diversas estraté-
gias escolhidas por cada 
um – os exemplos que 
aparecem neste caderno 

Cartolinas do almoxarifado.

O almoxarifado recebeu mais cartolinas brancas.

Recebeu 100 cartolinas rosas e 100 cartolinas azuis.

Resolução individual. Exemplo: 
150 – 100 = 50, usando o cálculo mental.
Resposta: Vieram 50 cartolinas amarelas a mais.
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são apenas sugestões. 
Relembre-os também da 
importância da resposta 
completa, buscando a per-
gunta quando necessário. 
Novamente, no item E, 
as duplas podem circular 
ou escrever a quantidade 
de cartolinas de cada cor. 
Retome que a ideia de “ao 
todo” requer “juntar”, ou 
seja, adicionar. Há mui-
tas maneiras de somar as 
quatro quantidades. Caso 
tenha tempo, socialize o 
algoritmo com as quatro 
parcelas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final dessas duas aulas, 
conversem sobre a impor-
tância do registro de da-
dos em tabelas e gráficos 
e como eles podem ajudar 
na resolução de situações-
-problemas. Nesse mo-
mento, apresente os recor-
tes de tabelas e gráficos 
que você preparou previa-
mente e peça que os/as 
estudantes identifiquem 
o título desses registros e 
assunto que eles tratam. 
Sugira que alguém crie 
uma pergunta sobre os 
dados presentes na ta-
bela ou gráfico e escolha 
outra pessoa para tentar 
respondê-la. Se for o caso, 
selecione um/a estudante 
para reproduzir na lousa 
e discutir com os demais. 
É sempre importante con-
versar sobre as situações 
reais em que esses recur-
sos são utilizados.

Resolução individual. Exemplo: 100 + 150 + 200 + 100 =550
Primeiro decompomos o 150 = 100 + 50 e somamos primeiro as centenas: 100 + 100 + 200 + 
100 = 500.
Depois acrescentamos o 50: 500 + 50 = 550.
Resposta: Chegaram 550 cartolinas ao todo.

9caderno do professor

Aula 5 – PROBLEMAS 
DA NOSSA ESCOLA

(EF03MA28) Realizar 
pesquisa envolvendo va-
riáveis categóricas em um 
universo de até 50 ele-
mentos, organizar os da-
dos coletados utilizando 
listas, tabelas simples e 
representá-los em gráficos 
de colunas simples, com 
e sem uso de tecnologias 
digitais.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des, registro da tabela da 
Atividade 2 (ainda sem 
os dados) e desenho da 
malha de um gráfico, que 
será completado durante 
a Atividade 3.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa, giz e uma régua por 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A aula será feita coletiva-
mente, nesse caso a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Antes de iniciar as ativi-
dades escritas, converse 
com seu grupo a respeito 
de gráficos e tabelas na 
matemática. Esse campo 
do conhecimento trabalha 

Resolução de cada turma.
Exemplo:

Problemas com o lixo.

Regras de uso da quadra.

Melhorias na biblioteca. 

Problemas com o lixo. 6

12

8

Regras de uso da quadra. 

Melhorias na biblioteca. 
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são apenas sugestões. 
Relembre-os também da 
importância da resposta 
completa, buscando a per-
gunta quando necessário. 
Novamente, no item E, 
as duplas podem circular 
ou escrever a quantidade 
de cartolinas de cada cor. 
Retome que a ideia de “ao 
todo” requer “juntar”, ou 
seja, adicionar. Há mui-
tas maneiras de somar as 
quatro quantidades. Caso 
tenha tempo, socialize o 
algoritmo com as quatro 
parcelas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final dessas duas aulas, 
conversem sobre a impor-
tância do registro de da-
dos em tabelas e gráficos 
e como eles podem ajudar 
na resolução de situações-
-problemas. Nesse mo-
mento, apresente os recor-
tes de tabelas e gráficos 
que você preparou previa-
mente e peça que os/as 
estudantes identifiquem 
o título desses registros e 
assunto que eles tratam. 
Sugira que alguém crie 
uma pergunta sobre os 
dados presentes na ta-
bela ou gráfico e escolha 
outra pessoa para tentar 
respondê-la. Se for o caso, 
selecione um/a estudante 
para reproduzir na lousa 
e discutir com os demais. 
É sempre importante con-
versar sobre as situações 
reais em que esses recur-
sos são utilizados.

Resolução individual. Exemplo: 100 + 150 + 200 + 100 =550
Primeiro decompomos o 150 = 100 + 50 e somamos primeiro as centenas: 100 + 100 + 200 + 
100 = 500.
Depois acrescentamos o 50: 500 + 50 = 550.
Resposta: Chegaram 550 cartolinas ao todo.
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Aula 5 – PROBLEMAS 
DA NOSSA ESCOLA

(EF03MA28) Realizar 
pesquisa envolvendo va-
riáveis categóricas em um 
universo de até 50 ele-
mentos, organizar os da-
dos coletados utilizando 
listas, tabelas simples e 
representá-los em gráficos 
de colunas simples, com 
e sem uso de tecnologias 
digitais.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des, registro da tabela da 
Atividade 2 (ainda sem 
os dados) e desenho da 
malha de um gráfico, que 
será completado durante 
a Atividade 3.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa, giz e uma régua por 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A aula será feita coletiva-
mente, nesse caso a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Antes de iniciar as ativi-
dades escritas, converse 
com seu grupo a respeito 
de gráficos e tabelas na 
matemática. Esse campo 
do conhecimento trabalha 

Resolução de cada turma.
Exemplo:

Problemas com o lixo.

Regras de uso da quadra.

Melhorias na biblioteca. 

Problemas com o lixo. 6

12

8

Regras de uso da quadra. 

Melhorias na biblioteca. 
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com situações-problema 
de diversos assuntos e 
utiliza variados recursos. 
Quando envolvem quan-
tidades, muitas vezes as 
informações podem apa-
recer em gráficos e tabe-
las. Logo, tais recursos são 
importantes para lermos 
os dados, compará-los e/
ou utilizá-los para respon-
der a questões. Para que 
as pessoas possam com-
preender o que dizem es-
ses registros, é necessário 
construí-los de maneira 
adequada. Portanto, nes-
ta aula – e na próxima – 
aprenderemos a organizar 
os dados em tabelas e grá-
ficos. Também é importan-
te apontar que eles contri-
buem para a compreensão 
de nossa realidade, o que, 
por sua vez, favorece a me-
lhoria do contexto em que 
vivemos. Vale retomar a 
conversa sobre o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) feita no 
3º bimestre. Assim, traba-
lharemos com assuntos 
que precisam ser debati-
dos e melhorados na nos-
sa escola. Avalie, após esta 
aula, a possibilidade de 
realmente criar uma co-
missão na turma para rea-
lizar uma campanha sobre 
o assunto mais votado, 
criando cartazes e ações 
de diálogo e conscientiza-
ção dos/as estudantes da 
classe e/ou da escola. Se 
for viável, convide os/as 
estudantes desde o início 
da aula. Caso contrário, co-
munique-os que esta aula 
funciona apenas como um 
exercício.

Na Atividade 1, peça às crianças para listarem três assuntos importantes que pode-
riam ser abordados por uma comissão para melhorar algum aspecto na escola. Inicie 
uma conversa em que apareçam mais de três opções e que consensualmente esco-
lham apenas três delas, sem o uso da votação. É importante que a escolha parta deles, 
como um exercício de democracia, mas também faça intervenções quando necessá-
rio, caso apareçam comentários inadequados ou desrespeitosos.
Uma vez escolhidos os três assuntos, a Atividade 2 propõe uma votação para saber 
quais problemas são mais ou menos prioritários, de acordo com a opinião de cada 
um. Para isso, sugira que reflitam sobre o que seria mais importante e mais urgente, 

O gráfico deve estar de acordo 
com os temas escolhidos 
pela turma, após a votação 
ser feita. Aqui se apresenta 
apenas um exemplo.
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para ser encaminhado primeiramente. Outro debate deve ser como a votação será feita: “Levantando a mão por 
assunto ou cada um falará seu voto? Será voto secreto? Por quê?”. Atente-se quanto ao voto secreto, por escrito, 
pois isso acarreta troca de papeizinhos, o que não é recomendado pelos órgãos de saúde para evitar a circulação 
do vírus. Conversem também sobre como serão marcados os votos na lousa, caso sejam contados de um em um. 
Então, registre o total de votos para cada assunto, completando a tabela registrada na lousa. Depois, circule para 
verificar se os/as estudantes fizeram as anotações corretamente em seus cadernos.
A Atividade 3 requer calma e atenção. Leia as etapas, uma de cada vez, enquanto as realiza com os/as estudantes 
na lousa. O primeiro tópico sugere a numeração do eixo vertical. Converse com os/as estudantes para que eles 
percebam que é possível colocar um número em cada linha. Discutam se é necessário numerar todas as linhas ou 
se bastaria anotar somente até as quantidades resultantes da pesquisa do item anterior. Em seguida, anotem os 
nomes dos assuntos levantados ou a palavra-chave de cada um deles, como “lixo” ou “recreio”, começando, por 
exemplo, a palavra junto com o quadradinho onde será feita a coluna. Oriente-os a deixar espaço suficiente entre 
uma coluna e outra, favorecendo a legibilidade do gráfico. Depois, ajude os/as estudantes a contar o número res-
pectivo de quadradinhos para marcarem a coluna: primeiro mostre isso para eles na lousa e depois acompanhe o 
trabalho de cada um/a em seu caderno. Evidencie que a contagem começa na linha zero e depois vai subindo de 
um em um. O uso da régua é importante para deixar o gráfico mais preciso. Após a validação do/a professor/a, os/
as estudantes podem pintar cada coluna com as cores que desejarem. Por fim, lembrem-se da importância do título 
do gráfico, pensando sempre na pessoa que o lerá e como precisa ser claro e informativo.
Quando os gráficos já estiverem construídos, converse coletivamente perguntando o que foi mais fácil e o que foi 
mais difícil na elaboração desse recurso, verificando se compreenderam as etapas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome os gráficos e tabelas trazidos na aula passada e questione os/as estudantes sobre como os autores podem 
ter criado esses recursos: “Como será que o computador ajuda? Como eles decidiram a escala do eixo vertical, 
foram contando de um em um?”.
Por fim, se considerar interessante e relevante, proponha a organização da campanha do assunto vencedor da 
votação, a partir de cartazes ou outras ações. Aproveite para comentar como a matemática está ajudando a resolver 
os problemas da escola – e da sociedade, de maneira geral.
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com situações-problema 
de diversos assuntos e 
utiliza variados recursos. 
Quando envolvem quan-
tidades, muitas vezes as 
informações podem apa-
recer em gráficos e tabe-
las. Logo, tais recursos são 
importantes para lermos 
os dados, compará-los e/
ou utilizá-los para respon-
der a questões. Para que 
as pessoas possam com-
preender o que dizem es-
ses registros, é necessário 
construí-los de maneira 
adequada. Portanto, nes-
ta aula – e na próxima – 
aprenderemos a organizar 
os dados em tabelas e grá-
ficos. Também é importan-
te apontar que eles contri-
buem para a compreensão 
de nossa realidade, o que, 
por sua vez, favorece a me-
lhoria do contexto em que 
vivemos. Vale retomar a 
conversa sobre o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) feita no 
3º bimestre. Assim, traba-
lharemos com assuntos 
que precisam ser debati-
dos e melhorados na nos-
sa escola. Avalie, após esta 
aula, a possibilidade de 
realmente criar uma co-
missão na turma para rea-
lizar uma campanha sobre 
o assunto mais votado, 
criando cartazes e ações 
de diálogo e conscientiza-
ção dos/as estudantes da 
classe e/ou da escola. Se 
for viável, convide os/as 
estudantes desde o início 
da aula. Caso contrário, co-
munique-os que esta aula 
funciona apenas como um 
exercício.
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para ser encaminhado primeiramente. Outro debate deve ser como a votação será feita: “Levantando a mão por 
assunto ou cada um falará seu voto? Será voto secreto? Por quê?”. Atente-se quanto ao voto secreto, por escrito, 
pois isso acarreta troca de papeizinhos, o que não é recomendado pelos órgãos de saúde para evitar a circulação 
do vírus. Conversem também sobre como serão marcados os votos na lousa, caso sejam contados de um em um. 
Então, registre o total de votos para cada assunto, completando a tabela registrada na lousa. Depois, circule para 
verificar se os/as estudantes fizeram as anotações corretamente em seus cadernos.
A Atividade 3 requer calma e atenção. Leia as etapas, uma de cada vez, enquanto as realiza com os/as estudantes 
na lousa. O primeiro tópico sugere a numeração do eixo vertical. Converse com os/as estudantes para que eles 
percebam que é possível colocar um número em cada linha. Discutam se é necessário numerar todas as linhas ou 
se bastaria anotar somente até as quantidades resultantes da pesquisa do item anterior. Em seguida, anotem os 
nomes dos assuntos levantados ou a palavra-chave de cada um deles, como “lixo” ou “recreio”, começando, por 
exemplo, a palavra junto com o quadradinho onde será feita a coluna. Oriente-os a deixar espaço suficiente entre 
uma coluna e outra, favorecendo a legibilidade do gráfico. Depois, ajude os/as estudantes a contar o número res-
pectivo de quadradinhos para marcarem a coluna: primeiro mostre isso para eles na lousa e depois acompanhe o 
trabalho de cada um/a em seu caderno. Evidencie que a contagem começa na linha zero e depois vai subindo de 
um em um. O uso da régua é importante para deixar o gráfico mais preciso. Após a validação do/a professor/a, os/
as estudantes podem pintar cada coluna com as cores que desejarem. Por fim, lembrem-se da importância do título 
do gráfico, pensando sempre na pessoa que o lerá e como precisa ser claro e informativo.
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Aula 6 – Nossas brincadeiras favoritas na escola

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas em um universo de até 50 elementos, organizar 
os dados coletados utilizando listas, tabelas simples e representá-los em gráficos de colunas simples, com e sem 
uso de tecnologias digitais.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades, registro da tabela da Atividade 2, ainda sem os dados e desenho da malha de um 
gráfico, que será completado durante a Atividade 3.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa, giz e uma régua por estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A aula será feita coletivamente, então a turma pode estar disposta em meia-lua para favorecer a discussão. É impor-
tante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes e o cuidado com a 
higienização dos materiais, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula também trabalharemos com a elaboração de gráficos e tabelas. Mas, desta vez, os/as estudantes terão 
novos desafios, pois participarão mais da construção deles e não apenas do preenchimento. A atividade será feita 
coletivamente e, em alguns momentos, circule entre eles para acompanhar suas elaborações, auxiliando quando 
tiverem dúvidas.
Na Atividade 1, incentive que os/as estudantes organizem uma lista na lousa – um deles pode ir registrando – com 
vários nomes de brincadeiras e depois discutam como selecionar apenas quatro delas, conversando e negociando. 
Não definam por votação nesse momento. Para decidirem, evidencie que devem considerar que se trata de uma 
gincana envolvendo uma grande quantidade de estudantes e que um dos critérios para a escolha pode ser a via-
bilidade da brincadeira.
Já na Atividade 2, pergunte como eles poderiam preencher a tabela: “O que devemos escrever na coluna das brin-
cadeiras? Que tipo de informação vai na coluna ao lado?”. Então, peça que os/as estudantes decidam como farão 
a votação. Questione ainda: “A estratégia da aula anterior funcionou? É válido mantê-la ou é melhor pensar em 
outra maneira?”. Peça que outro/a estudante ajude você a completar a tabela, registrando as informações na lousa. 
Enquanto isso, caminhe observando as anotações individuais. 
A Atividade 3 é bem desafiadora. Pergunte como é possível construir o gráfico e por onde devem começar. Pos-
sivelmente, alguém se lembrará das etapas escritas na aula anterior. A partir das discussões e ideias dos/as estu-
dantes, vá construindo alguns passos e peça que eles também acompanhem em seus registros. Dessa vez, como 
não há marcações no gráfico, deve-se usar a régua, tanto para manter as linhas retas como para medir até onde a 
coluna de cada brincadeira deve chegar. Cada centímetro pode representar um voto, por exemplo. O registro de 
cada coluna precisa ser feito com calma e atenção, cuidando da precisão e do capricho, mantendo espaço entre 
cada grandeza discreta, para que o gráfico mantenha sua função comunicativa. É possível que algum/a estudante 
tenha dúvidas de como usar a régua e pergunte a você, por exemplo, se começa a medir do zero ou do 1. Essa é 
uma boa oportunidade para retomar a questão. Também é importante colocar o nome de cada brincadeira abaixo 
das colunas, bem como escrever um título na parte superior.
A intenção da Atividade 4 é levar o/a estudante a trabalhar com a imaginação para, assim, inventar uma pergunta 
que possa ser respondia a partir da observação atenta dos dados do gráfico. Essa “inversão de papéis” favorece a 
compreensão significativa dos conceitos abordados aqui.
Do mesmo modo, a Atividade 5 também propõe um exercício de criatividade. Conversem sobre a diferença entre 
as atividades 4 e 5: na primeira pede-se para responder uma pergunta que envolve apenas a leitura e interpre-
tação dos dados, enquanto a segunda requer uma situação-problema e uma operação entre dois ou mais dados.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Encerre o encontro perguntando o que foi mais fácil e o que foi mais difícil durante a 
aula, desde as discussões, escolhas, votação até o preenchimento da tabela e a cons-
trução do gráfico. Relembre a necessidade de esses recursos estarem bem elaborados 
para facilitar sua leitura, para que os dados possam contribuir para a resolução de 
situações-problema.

Resolução de cada turma. Exemplo:

Pular corda

Pular corda

Pega-pega

Amarelinha

Futebol
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O gráfico deve estar de acordo 
com os temas escolhidos pela 
turma, após a conclusão da 
votação. Aqui se apresenta 
apenas um exemplo.

Brincadeiras favoritas do 3º A

  Corda               Pega-Pega         Amarelinha       Futebol
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Criação individual. Exemplos:
Qual brincadeira recebeu menos votos?

Amarelinha recebeu menos votos. 

Resolução individual. Exemplo: Quantas pessoas votaram a mais em pular corda do que em 
amarelinha? 

Resolução individual. Exemplo:
8 – 5 = 3
Resposta: Há 3 pessoas que votaram a mais em pular corda.
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Aulas 7 e 8 – 
TRANSPORTE ATÉ A 
ESCOLA

(EF03MA26) Resolver si-
tuações-problema cujos 
dados estão apresentados 
em tabelas de dupla en-
trada, gráficos de barras 
ou de colunas. 

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão 
feitas em duplas. Nesse 
momento não há neces-
sidade de discussões 
coletivas, pois se trata 
mais de exercícios e apro-
fundamento do que des-
cobertas. Caminhe pela 
turma ajudando sempre 
que preciso. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO 
E INTERVENÇÕES
Ainda antes de as duplas 
iniciarem o trabalho, pro-
ponha uma conversa co-
letiva a respeito do trans-
porte das crianças até a 
escola. Pergunte quais os 
meios que elas utilizam 
para ir e vir, se variam 
muito ou se é sempre o 
mesmo. Reflitam sobre as 

outras escolas, em outras cidades do estado de São Paulo: “Como será o transporte 
nas cidades muito grandes, com trânsito? E nas cidades pequenininhas, em que to-
dos vão a pé? E nos municípios rurais?”. Questione-os sobre a importância do acesso 
dos cidadãos às escolas e reforce que o transporte também deve ser uma prioridade 
para que a educação aconteça. Para mapear aspectos positivos e negativos do fun-
cionamento de transportes, realizam-se pesquisas cujos dados são organizados em 
gráficos e tabelas. Seria difícil trabalhar com informações reais, uma vez que abordam 
número muito grandes; então, fazemos um exercício fictício, adequado ao 3º ano, 
para avançar com a leitura e a compreensão de tais recursos.

Resposta individual.

Resolução individual. Exemplo: 23 + 21 + 20 + 15 = 79
23 + 21 = 44
44 + 20 = 64
64 + 15 = 79
Há 79 estudantes no 3º ano dessa escola. 
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Enquanto as duplas trabalham na Atividade 1, levante algumas questões que favo-
reçam a compreensão da tabela: “Como é possível ler a tabela? O que cada número 
indica? Qual o maior número e o que ele significa? Isso é bom ou ruim?”. É importan-
te que os/as estudantes não apenas identifiquem o significado de cada número na 
tabela, mas que também possam ter uma posição crítica, como: o número de pessoas 
que usam o veículo escolar é baixo, e esse meio deveria ser acessível a todos ou, en-
tão, que todos deveriam ter o direito de morar perto da escola para que pudessem ir a 
pé. Com isso, os/as estudantes também vão compreendendo a funcionalidade do uso 
da tabela. No debate do item A, pergunte como pensaram e, caso não apareça, ajude-

-os a identificar as dezenas 
como um bom ponto a ser 
observado: na categoria 
do ônibus, há pelo menos 
7 dezenas (resultado do 
cálculo mental entre as 
dezenas de cada número:  
2 + 2 + 3), o que é mais 
do que todas as outras 
colunas. No item B, os/as 
estudantes precisam re-
conhecer que se trata de 
uma operação de adição 
entre todos os números 
que aparecem na primeira 
linha, o que corresponde 
aos/às estudantes do 3º 
ano. Quando chegarem a 
essa ideia, questione-os 
sobre o porquê dessa ope-
ração, para que exercitem 
sua argumentação, contri-
buindo com uma aprendi-
zagem mais significativa. 
Recomende também que 
registrem a resposta com-
pleta. O item C requer a 
leitura em caminho con-
trário: a partir da célula 
em que se encontra o nú-
mero 7, os/as estudantes 
precisam reconhecer a 
qual linha e a qual coluna 
ele pertence, juntando as 
informações em uma úni-
ca resposta. Com o item D, 
pretende-se verificar que 
tipo de situação o estu-
dante escolheu para criar: 
se alguma que já apareceu 
antes ou é nova. Se pos-
sível, socialize algumas 
boas questões nesse mo-
mento ou, então, quando 
as duplas finalizarem suas 
atividades.
Na conversa sobre a leitu-
ra do recurso apresentado 
na Atividade 2, comente 
que esse registro é chama-
do de “gráfico de barras”, 

Esse número representa que 7 estudantes do 4º ano vão à escola de carro.

Resolução individual. Exemplo: 21 – 18 = 3

Há 120 estudantes que levam menos de uma hora para chegar à escola.

Criação individual. Exemplo: qual a diferença entre o número de estudantes do 3º ano e do 4º ano 
que vão de veículo escolar? 
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Aulas 7 e 8 – 
TRANSPORTE ATÉ A 
ESCOLA

(EF03MA26) Resolver si-
tuações-problema cujos 
dados estão apresentados 
em tabelas de dupla en-
trada, gráficos de barras 
ou de colunas. 

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão 
feitas em duplas. Nesse 
momento não há neces-
sidade de discussões 
coletivas, pois se trata 
mais de exercícios e apro-
fundamento do que des-
cobertas. Caminhe pela 
turma ajudando sempre 
que preciso. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO 
E INTERVENÇÕES
Ainda antes de as duplas 
iniciarem o trabalho, pro-
ponha uma conversa co-
letiva a respeito do trans-
porte das crianças até a 
escola. Pergunte quais os 
meios que elas utilizam 
para ir e vir, se variam 
muito ou se é sempre o 
mesmo. Reflitam sobre as 

outras escolas, em outras cidades do estado de São Paulo: “Como será o transporte 
nas cidades muito grandes, com trânsito? E nas cidades pequenininhas, em que to-
dos vão a pé? E nos municípios rurais?”. Questione-os sobre a importância do acesso 
dos cidadãos às escolas e reforce que o transporte também deve ser uma prioridade 
para que a educação aconteça. Para mapear aspectos positivos e negativos do fun-
cionamento de transportes, realizam-se pesquisas cujos dados são organizados em 
gráficos e tabelas. Seria difícil trabalhar com informações reais, uma vez que abordam 
número muito grandes; então, fazemos um exercício fictício, adequado ao 3º ano, 
para avançar com a leitura e a compreensão de tais recursos.

Resposta individual.

Resolução individual. Exemplo: 23 + 21 + 20 + 15 = 79
23 + 21 = 44
44 + 20 = 64
64 + 15 = 79
Há 79 estudantes no 3º ano dessa escola. 
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Enquanto as duplas trabalham na Atividade 1, levante algumas questões que favo-
reçam a compreensão da tabela: “Como é possível ler a tabela? O que cada número 
indica? Qual o maior número e o que ele significa? Isso é bom ou ruim?”. É importan-
te que os/as estudantes não apenas identifiquem o significado de cada número na 
tabela, mas que também possam ter uma posição crítica, como: o número de pessoas 
que usam o veículo escolar é baixo, e esse meio deveria ser acessível a todos ou, en-
tão, que todos deveriam ter o direito de morar perto da escola para que pudessem ir a 
pé. Com isso, os/as estudantes também vão compreendendo a funcionalidade do uso 
da tabela. No debate do item A, pergunte como pensaram e, caso não apareça, ajude-

-os a identificar as dezenas 
como um bom ponto a ser 
observado: na categoria 
do ônibus, há pelo menos 
7 dezenas (resultado do 
cálculo mental entre as 
dezenas de cada número:  
2 + 2 + 3), o que é mais 
do que todas as outras 
colunas. No item B, os/as 
estudantes precisam re-
conhecer que se trata de 
uma operação de adição 
entre todos os números 
que aparecem na primeira 
linha, o que corresponde 
aos/às estudantes do 3º 
ano. Quando chegarem a 
essa ideia, questione-os 
sobre o porquê dessa ope-
ração, para que exercitem 
sua argumentação, contri-
buindo com uma aprendi-
zagem mais significativa. 
Recomende também que 
registrem a resposta com-
pleta. O item C requer a 
leitura em caminho con-
trário: a partir da célula 
em que se encontra o nú-
mero 7, os/as estudantes 
precisam reconhecer a 
qual linha e a qual coluna 
ele pertence, juntando as 
informações em uma úni-
ca resposta. Com o item D, 
pretende-se verificar que 
tipo de situação o estu-
dante escolheu para criar: 
se alguma que já apareceu 
antes ou é nova. Se pos-
sível, socialize algumas 
boas questões nesse mo-
mento ou, então, quando 
as duplas finalizarem suas 
atividades.
Na conversa sobre a leitu-
ra do recurso apresentado 
na Atividade 2, comente 
que esse registro é chama-
do de “gráfico de barras”, 

Esse número representa que 7 estudantes do 4º ano vão à escola de carro.

Resolução individual. Exemplo: 21 – 18 = 3

Há 120 estudantes que levam menos de uma hora para chegar à escola.

Criação individual. Exemplo: qual a diferença entre o número de estudantes do 3º ano e do 4º ano 
que vão de veículo escolar? 
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relembrando que o estu-
dado na atividade 2 da 
aula 3, por exemplo, rece-
be o nome de “gráfico de 
colunas”. Convide cada du-
pla a tentar explicar como 
deve ser feita sua leitura. 
O item A requer apenas 
a interpretação das in-
formações, caso alguém 
apresente dificuldade, 
oriente a utilizar um dedo 
de cada mão para encon-
trar as informações. No 
item B, os/as estudantes 
precisam primeiro iden-
tificar os dados necessá-
rios, podendo circulá-los 
ou anotá-los. Em seguida, 
precisam relembrar que, 
nesse problema, a palavra 
diferença refere-se à sub-
tração entre as duas quan-
tidades. O item C propõe 
o inverso das aulas 5 e 6; 
aqui as informações do 
gráfico podem ser passa-
das para uma tabela, pois 
essa transposição é um 
exercício importante para 
treinar a leitura e a com-
preensão desses recursos. 
O desafio está em encon-
trar o número de estudan-
tes que levam exatamente 
uma hora para chegar à 
escola: é necessário pen-
sar em um número entre 
o 80 e o 100. Não temos 
como saber com precisão 
se é o 90, o 91 ou o 92, 
mas deve ser algo em tor-
no disso.
Quando as duplas termi-
narem essa proposta, re-
tome a conversa coletiva 
para que realizem a Ati-
vidade 3. Cada um pode 
responder em seu cader-
no contando sua própria 
experiência, mas é valido 

refletir sobre a eficiência e os aspectos positivos e negativos das condições do trans-
porte de maneira geral para a turma.
Por fim, indague os/as estudantes sobre as semelhanças e diferenças entre os dois 
tipos de gráfico. Oriente-os a revisitar os gráficos de colunas das outras aulas, per-
guntando, primeiramente, onde encontrá-los: “Em que página, em que atividade, de 
que aula?”. Registre na lousa algumas observações feitas pelos/as estudantes e em 
seguida peça que anotem apenas uma de cada em seus cadernos.

Resolução individual. Exemplo: 120 – 60 = 60
     0

     1 12  0
  -     6   0
        6   0
A diferença é de 60 estudantes.

Menos de uma hora

Uma hora

Mais de uma hora

Resposta individual. Exemplo: vou de perua escolar e levo 45 minutos.

Resposta individual. Por exemplo: ambos os gráficos relacionam categorias com quantidades, mas o 
gráfico de colunas possui as quantidades na vertical e o de barras, na horizontal.

120

90

60
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retomem juntos qual a função de tabelas e gráficos nas pesquisas para a melhoria de 
aspectos da escola, da sociedade e até mesmo do mundo. Peça que pensem em ou-
tros tipos de pesquisas que poderiam ser realizadas e quais dados apareceriam. Por 
exemplo, fazer uma pesquisa para saber quantas pessoas possuem acesso à internet 
em casa e, sabendo quantas não têm, poderiam pensar em um plano para melhorar 
a qualidade de vida delas, principalmente considerando o estudo remoto durante a 
pandemia. 

Aulas 9 e 10 – COMPRA 
DE UNIFORMES

(EF03MA24) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam a comparação e 
a equivalência de valores 
monetários do sistema 
brasileiro em situações de 
compra, venda e troca. 

(EF03MA29*) Construir, 
utilizar e desenvolver es-
tratégias diversas para o 
cálculo das quatro opera-
ções.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão fei-
tas em duplas. Mas, em 
alguns momentos, haverá 
discussões coletivas. Por-
tanto, organize as cartei-
ras de modo que todos ve-
jam a lousa. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Como finalização desta 
sequência didática, pro-
mova o trabalho em du-
plas, socializando dúvidas 
e debatendo diferentes 
estratégias de resolução 
quando achar convenien-
te. Essas duas aulas pre-

Resolução individual. Exemplos:

- Duas notas de R$ 20,00 e uma moeda de R$ 1,00.

- Quatro notas de R$ 10,00 e duas moedas de R$ 0,50.

- Oito notas de R$ 5,00 e 4 moedas de R$ 0,25.
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relembrando que o estu-
dado na atividade 2 da 
aula 3, por exemplo, rece-
be o nome de “gráfico de 
colunas”. Convide cada du-
pla a tentar explicar como 
deve ser feita sua leitura. 
O item A requer apenas 
a interpretação das in-
formações, caso alguém 
apresente dificuldade, 
oriente a utilizar um dedo 
de cada mão para encon-
trar as informações. No 
item B, os/as estudantes 
precisam primeiro iden-
tificar os dados necessá-
rios, podendo circulá-los 
ou anotá-los. Em seguida, 
precisam relembrar que, 
nesse problema, a palavra 
diferença refere-se à sub-
tração entre as duas quan-
tidades. O item C propõe 
o inverso das aulas 5 e 6; 
aqui as informações do 
gráfico podem ser passa-
das para uma tabela, pois 
essa transposição é um 
exercício importante para 
treinar a leitura e a com-
preensão desses recursos. 
O desafio está em encon-
trar o número de estudan-
tes que levam exatamente 
uma hora para chegar à 
escola: é necessário pen-
sar em um número entre 
o 80 e o 100. Não temos 
como saber com precisão 
se é o 90, o 91 ou o 92, 
mas deve ser algo em tor-
no disso.
Quando as duplas termi-
narem essa proposta, re-
tome a conversa coletiva 
para que realizem a Ati-
vidade 3. Cada um pode 
responder em seu cader-
no contando sua própria 
experiência, mas é valido 

refletir sobre a eficiência e os aspectos positivos e negativos das condições do trans-
porte de maneira geral para a turma.
Por fim, indague os/as estudantes sobre as semelhanças e diferenças entre os dois 
tipos de gráfico. Oriente-os a revisitar os gráficos de colunas das outras aulas, per-
guntando, primeiramente, onde encontrá-los: “Em que página, em que atividade, de 
que aula?”. Registre na lousa algumas observações feitas pelos/as estudantes e em 
seguida peça que anotem apenas uma de cada em seus cadernos.

Resolução individual. Exemplo: 120 – 60 = 60
     0

     1 12  0
  -     6   0
        6   0
A diferença é de 60 estudantes.

Menos de uma hora

Uma hora

Mais de uma hora

Resposta individual. Exemplo: vou de perua escolar e levo 45 minutos.

Resposta individual. Por exemplo: ambos os gráficos relacionam categorias com quantidades, mas o 
gráfico de colunas possui as quantidades na vertical e o de barras, na horizontal.

120

90

60
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retomem juntos qual a função de tabelas e gráficos nas pesquisas para a melhoria de 
aspectos da escola, da sociedade e até mesmo do mundo. Peça que pensem em ou-
tros tipos de pesquisas que poderiam ser realizadas e quais dados apareceriam. Por 
exemplo, fazer uma pesquisa para saber quantas pessoas possuem acesso à internet 
em casa e, sabendo quantas não têm, poderiam pensar em um plano para melhorar 
a qualidade de vida delas, principalmente considerando o estudo remoto durante a 
pandemia. 

Aulas 9 e 10 – COMPRA 
DE UNIFORMES

(EF03MA24) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam a comparação e 
a equivalência de valores 
monetários do sistema 
brasileiro em situações de 
compra, venda e troca. 

(EF03MA29*) Construir, 
utilizar e desenvolver es-
tratégias diversas para o 
cálculo das quatro opera-
ções.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão fei-
tas em duplas. Mas, em 
alguns momentos, haverá 
discussões coletivas. Por-
tanto, organize as cartei-
ras de modo que todos ve-
jam a lousa. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Como finalização desta 
sequência didática, pro-
mova o trabalho em du-
plas, socializando dúvidas 
e debatendo diferentes 
estratégias de resolução 
quando achar convenien-
te. Essas duas aulas pre-

Resolução individual. Exemplos:

- Duas notas de R$ 20,00 e uma moeda de R$ 1,00.

- Quatro notas de R$ 10,00 e duas moedas de R$ 0,50.

- Oito notas de R$ 5,00 e 4 moedas de R$ 0,25.
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tendem encerrar alguns 
dos assuntos, recursos e 
estratégias abordados ao 
longo do percurso; por 
isso, os/as estudantes po-
dem realizar as propostas 
com mais autonomia, sem 
muitos direcionamentos, 
apenas quando eles senti-
rem necessidade de sanar 
dúvidas.
De início, converse com 
a turma a respeito da im-
portância do uniforme na 
escola, buscando saber a 
opinião deles sobre o as-
sunto. Tratem também da 
importância do uso ade-
quado e dos cuidados com 
ele, já que as peças de 
roupa não são baratas. Co-
mentem os valores da ta-
bela – são atuais de 2021 
– questionando-os se são 
valores justos ou não e por 
quê, relacionando com o 
zelo que é preciso ter pe-
los próprios uniformes e 
dos colegas também.
Na Atividade 1, há diver-
sas formas de representar 
as resoluções. Provoque 
essa conversa entre os in-
tegrantes das duplas: por 
mais que seja necessário 
registrar apenas uma ma-
neira, é possível imaginar 
pelo menos mais uma 
forma de chegar ao resul-
tado? No item A, verifique 
se os/as estudantes iden-
tificaram corretamente o 
dado da tabela a ser uti-
lizado (preço da calça) e 
se compreenderam que 
“sem receber troco” signi-
fica que precisarão regis-
trar a quantia exata de R$ 
41,00. Na tentativa de fa-
zer com que eles pensem 
em outras combinações 

possíveis, faça perguntas como “E se ela só tivesse notas menores do que R$ 10,00? 
E se só tivesse moedas de R$ 1,00?”. 
No item B, é necessário primeiro realizar a operação de subtração 100 – 66 e depois 
representar o valor por meio do desenho de cédulas e moedas. Tal subtração pode 
ser realizada por decomposição ou por algoritmo – pode ser interessante retomar o 
algoritmo de subtração na lousa. Observe se os/as estudantes optaram pela operação 
de multiplicação no item C. Caso apareça apenas a soma de parcelas iguais, converse 
coletivamente representando a sentença com o símbolo de “vezes”. Para responder à 
pergunta da situação-problema, basta comparar os 20 reais com os dados da tabela. 

Resolução individual. Exemplo:
100 – 66 = 34 (resolvido pelo algoritmo).
Exemplos de desenho:
- Uma nota de R$ 20,00, uma nota de R$ 10,00 e duas de R$ 2,00. 
- Três notas de R$ 10,00 e quatro moedas de R$ 1,00 

Resolução individual. Exemplo:

5 + 5 + 5 +5 = 20 ou 4 x 5 = 20.

Ela pode comprar a camiseta, mas não pode comprar a bermuda.

Resolução individual. Exemplos:

26 + 26 + 26 + 18 = 96. Ela pode comprar três bermudas e uma camiseta. 

18 + 18 + 18 + 18 + 26 = 98. Ela pode comprar quatro camisetas e uma 
bermuda.

21caderno do professor

Além disso, pergunte “quanto sobrou?” ou “quanto faltou” para que os/as estudantes 
trabalhem o cálculo mental. 
O item D possui uma resposta mais livre, em que as duplas podem escolher quanto 
Jéssica comprará de cada item; mas eles precisam calcular para o valor não passar. 
Para isso, podem ir somando os preços das peças até chegar perto de R$ 100,00 ou, 
então, ir subtraindo os valores um a um, por exemplo: 100 – 26 = 74; 74 – 26 = 48; 
48 – 18 = 30; 30 – 18 = 12. Isso corresponde a 2 bermudas e 2 camisetas, e ainda 
sobram R$ 12,00. 
O item E traz um duplo desafio, pois envolve uma adição de 4 parcelas diferentes – 

que pode ser feita no algo-
ritmo, por ser a estratégia 
mais econômica – além 
de uma segunda opera-
ção, de subtração, para 
encontrar o valor do troco. 
Permita que as duplas ex-
plorem como resolver tal 
problema e depois abra a 
discussão coletiva, compa-
rando ideias e chegando 
juntos à solução correta.
A Atividade 2 retoma a 
ideia de divisão, e as du-
plas podem escolher a 
estratégia que preferirem 
para solucioná-la. Mesmo 
assim, proponha que pen-
sem em outras possibili-
dades de resolução.
Na Atividade 3, coloque 
foco em como fazer a adi-
ção das parcelas iguais:  
5 + 5 + 5 + 5 + 5 +5: é 
possível ir somando, mas 
também fazer isso contan-
do a sequência do cinco: 
cinco, dez, quinze, vin-
te, vinte e cinco e trinta. 
Proponha, então, outros 
exemplos, como 5 x 3, 5 x 
5, 5 x 7, para que os estu-
dantes experimentem.
Na Atividade 4 retome 
oralmente com os/as es-
tudantes o que eles já sa-
biam antes da sequência 
didática, o que puderam 
aprender, bem como o 
que ficou de fora, mas 
poderia ser contemplado 
com relação à matemática 
nas relações de cuidado 
com a escola. Esta tam-
bém é uma maneira de 
eles folhearem o caderno 
e relembrarem, mesmo 
que rapidamente, alguns 
assuntos e recursos traba-
lhados até aqui. Na condu-
ção desta atividade, utilize 

Resolução individual. Exemplo:
18 ÷ 3 = 6

. . . . . . . . . . . . . . . . . .

Resposta: Cada filho ganhou 6 peças de roupa.

Resolução individual. Exemplo: Primeiro 
somamos os valores das peças.
      2
     1 8 
 +  2 6
     4 1
     6 6
   1 5 1
Resposta: Ela receberá R$ 49,00 de troco.

Depois subtraímos 200 – 
151
200 – 100 = 100
100 – 50 = 50
50 – 1 = 49
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tendem encerrar alguns 
dos assuntos, recursos e 
estratégias abordados ao 
longo do percurso; por 
isso, os/as estudantes po-
dem realizar as propostas 
com mais autonomia, sem 
muitos direcionamentos, 
apenas quando eles senti-
rem necessidade de sanar 
dúvidas.
De início, converse com 
a turma a respeito da im-
portância do uniforme na 
escola, buscando saber a 
opinião deles sobre o as-
sunto. Tratem também da 
importância do uso ade-
quado e dos cuidados com 
ele, já que as peças de 
roupa não são baratas. Co-
mentem os valores da ta-
bela – são atuais de 2021 
– questionando-os se são 
valores justos ou não e por 
quê, relacionando com o 
zelo que é preciso ter pe-
los próprios uniformes e 
dos colegas também.
Na Atividade 1, há diver-
sas formas de representar 
as resoluções. Provoque 
essa conversa entre os in-
tegrantes das duplas: por 
mais que seja necessário 
registrar apenas uma ma-
neira, é possível imaginar 
pelo menos mais uma 
forma de chegar ao resul-
tado? No item A, verifique 
se os/as estudantes iden-
tificaram corretamente o 
dado da tabela a ser uti-
lizado (preço da calça) e 
se compreenderam que 
“sem receber troco” signi-
fica que precisarão regis-
trar a quantia exata de R$ 
41,00. Na tentativa de fa-
zer com que eles pensem 
em outras combinações 

possíveis, faça perguntas como “E se ela só tivesse notas menores do que R$ 10,00? 
E se só tivesse moedas de R$ 1,00?”. 
No item B, é necessário primeiro realizar a operação de subtração 100 – 66 e depois 
representar o valor por meio do desenho de cédulas e moedas. Tal subtração pode 
ser realizada por decomposição ou por algoritmo – pode ser interessante retomar o 
algoritmo de subtração na lousa. Observe se os/as estudantes optaram pela operação 
de multiplicação no item C. Caso apareça apenas a soma de parcelas iguais, converse 
coletivamente representando a sentença com o símbolo de “vezes”. Para responder à 
pergunta da situação-problema, basta comparar os 20 reais com os dados da tabela. 

Resolução individual. Exemplo:
100 – 66 = 34 (resolvido pelo algoritmo).
Exemplos de desenho:
- Uma nota de R$ 20,00, uma nota de R$ 10,00 e duas de R$ 2,00. 
- Três notas de R$ 10,00 e quatro moedas de R$ 1,00 

Resolução individual. Exemplo:

5 + 5 + 5 +5 = 20 ou 4 x 5 = 20.

Ela pode comprar a camiseta, mas não pode comprar a bermuda.

Resolução individual. Exemplos:

26 + 26 + 26 + 18 = 96. Ela pode comprar três bermudas e uma camiseta. 

18 + 18 + 18 + 18 + 26 = 98. Ela pode comprar quatro camisetas e uma 
bermuda.
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Além disso, pergunte “quanto sobrou?” ou “quanto faltou” para que os/as estudantes 
trabalhem o cálculo mental. 
O item D possui uma resposta mais livre, em que as duplas podem escolher quanto 
Jéssica comprará de cada item; mas eles precisam calcular para o valor não passar. 
Para isso, podem ir somando os preços das peças até chegar perto de R$ 100,00 ou, 
então, ir subtraindo os valores um a um, por exemplo: 100 – 26 = 74; 74 – 26 = 48; 
48 – 18 = 30; 30 – 18 = 12. Isso corresponde a 2 bermudas e 2 camisetas, e ainda 
sobram R$ 12,00. 
O item E traz um duplo desafio, pois envolve uma adição de 4 parcelas diferentes – 

que pode ser feita no algo-
ritmo, por ser a estratégia 
mais econômica – além 
de uma segunda opera-
ção, de subtração, para 
encontrar o valor do troco. 
Permita que as duplas ex-
plorem como resolver tal 
problema e depois abra a 
discussão coletiva, compa-
rando ideias e chegando 
juntos à solução correta.
A Atividade 2 retoma a 
ideia de divisão, e as du-
plas podem escolher a 
estratégia que preferirem 
para solucioná-la. Mesmo 
assim, proponha que pen-
sem em outras possibili-
dades de resolução.
Na Atividade 3, coloque 
foco em como fazer a adi-
ção das parcelas iguais:  
5 + 5 + 5 + 5 + 5 +5: é 
possível ir somando, mas 
também fazer isso contan-
do a sequência do cinco: 
cinco, dez, quinze, vin-
te, vinte e cinco e trinta. 
Proponha, então, outros 
exemplos, como 5 x 3, 5 x 
5, 5 x 7, para que os estu-
dantes experimentem.
Na Atividade 4 retome 
oralmente com os/as es-
tudantes o que eles já sa-
biam antes da sequência 
didática, o que puderam 
aprender, bem como o 
que ficou de fora, mas 
poderia ser contemplado 
com relação à matemática 
nas relações de cuidado 
com a escola. Esta tam-
bém é uma maneira de 
eles folhearem o caderno 
e relembrarem, mesmo 
que rapidamente, alguns 
assuntos e recursos traba-
lhados até aqui. Na condu-
ção desta atividade, utilize 

Resolução individual. Exemplo:
18 ÷ 3 = 6

. . . . . . . . . . . . . . . . . .

Resposta: Cada filho ganhou 6 peças de roupa.

Resolução individual. Exemplo: Primeiro 
somamos os valores das peças.
      2
     1 8 
 +  2 6
     4 1
     6 6
   1 5 1
Resposta: Ela receberá R$ 49,00 de troco.

Depois subtraímos 200 – 
151
200 – 100 = 100
100 – 50 = 50
50 – 1 = 49
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a foto ou suas anotações 
sobre o que foi falado no 
início da sequência didá-
tica.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para encerrar esta aula e, 
com ela, a sequência di-
dática, rememorem o ca-
derno desde a aula 1, re-
lembrando quais foram as 
atividades feitas, se foram 
fáceis ou difíceis. Investi-
gue se os/as estudantes se 
lembram das atividades 
que foram mais marcantes 
para a turma. Por fim, peça 
para que cada estudante 
diga algo que aprendeu 
com essas dez aulas, pode 
ser sobre cálculos, recur-
sos matemáticos, ou até 
mesmo sobre o cuidado 
com a escola.

Resolução individual. Exemplo:
5 + 5 + 5 + 5 + 5 + 5 = 30
6 X 5 = 30
Resposta: Estão disponíveis 30 jaquetas.
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Sugestão de sequência didática – EMAI – 3º ano

Habilidades Volume 2 Atividades

(EF03MA26) Resolver situações-problema cujos dados 
estão apresentados em tabelas de dupla entrada, gráfi-
cos de barras ou de colunas. 

Volume 2
Sequência 28
Sequência 32

28.1
28.2
32.4

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis ca-
tegóricas em um universo de até 50 elementos, organi-
zar os dados coletados utilizando listas, tabelas simples 
e representá-los em gráficos de colunas simples, com e 
sem uso de tecnologias digitais. 

Volume 2
Sequência 28 28.4

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam a comparação e a equivalência de valores monetá-
rios do sistema brasileiro em situações de compra, venda 
e troca. 

Volume 2
Sequência 27

27.2
27.3

(EF03MA29*) Construir, utilizar e desenvolver estraté-
gias diversas para o cálculo das quatro operações.

Volume 2
Sequência 18 
Sequência 21
Sequência 22
Sequência 30

18.2
21.5
22.4
30.5
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